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P a s o a p a s o , h o j a a h o j a , e l c a l e n d a r i o q u e 

v a p e r d i e n d o e l v o l u m e n c r o n o l ó g i c o d e 1 9 7 9 , 

n o s h a c o l o c a d o e n e s t e d í a d o m i n g o q u e s i r v e 

p a r a m u c h a s c o s a s , p e r o q u e e m p i e z a p a r a s i ­

t u a r e n e l a i r e l a f i g u r a d e S a n M a r t í n , a l m i s m o 

t i e m p o q u e s i r v e p a r a r e c o r d a r e l g e s t o d e l 

S a n t o c o m p a r t i e n d o l a c a p a c o n u n m e n d i g o . Y 

p a r a r e c o r d a r o t r a s c o s a s . 

N o h a c e f a l t a s e r v i e j o , s i n o s e n c i l l a m e n t e 

s e r u n p o c o " v e t e r a n o e n e s t e e j e r c i c i o d e v i v i r 

e n B u r g o s , p a r a r e m e m o r a r a q u e l l a f e r i a q u e 

t e n í a , c o m o p r i m e r e f e c t o , v e r c ó m o l a c i u d a d 

e r a t o m a d a p a c í f i c a m e n t e , s e n c i l l a m e n t e , c o r -

d i a l m e n t e , p o r u n a l e g i ó n d e c a m p e s i n o s q u e 

v e n í a n a l l e n a r b a r e s y p a s e o s c o n s u s a t u e n d o s 

q u e d e f i n í a n l a p r o f e s i ó n d e s d e l e g u a s a n t e s d e 

q u e l l e g a r a n . A q u e l l o s e p a s ó y a h o r a , s i g u i e n d o 

e n e l r e c u e r d o , l a m e m o r i a h a c e d e b u e n t e r ­

m ó m e t r o p a r a s a b e r y v e r c ó m o h a c a m b i a d o 

l a t e m p e r a t u r a s o c i a l d e e s t a p r o v i n c i a . L o h a 

h e c h o u n p o c o p a r a b i e n y u n m u c h o p a r a m a l . 

P a r a b i e n , q u i z á s , p o r q u e e l c a m b i o h i z o q u e e l 

l a b r i e g o y a n o s e a e l q u e p a r e c í a i m p e n i t e n t e 

p a l e t o . A h o r a e s i g u a l q u e e l d e l a c i u d a d e n e l 

v e s t i d o , e n l a s c o s t u m b r e s y h a s t a e n e l c o n o c i ­

m i e n t o d e l a s c o m b i n a c i o n e s m á s s o f i s t i c a d a s 

q u e p u e d a t e n e r l a c a f e t e r í a m á s e n c o p e t a d a . 

E s o e s t á a l l a d o d e q u e u n a m o d a q u e c a m b i ó 

h a s t a h a c e r d e s a p a r e c e r n o u n a f o r m a d e v i d a , 

s i n o l a m i s m a e s e n c i a d e u n s e n t i d o d e l a s c o ­

s a s q u e s e f u e t o d a v í a m á s l e j o s q u e e l g a n a d o 

d e t r a b a j ó o l a s m a d e r a s , l a b r a d a s y s i n l a b r a r , 

q u e s e a p i l a b a n e n e l r e c i n t o f e r i a l . 

S i s e q u i e r e v e r , h a b r á q u e c o i n c i d i r q u e 

a q u e l l a s f e r i a s e r a n a l g o m á s q u e u n a s i m p l e 

a c t i v i d a d m e r c a n t i l . C o n e l l a s s e f u e o s e d e ­

b i l i t ó u n s e n t i d o d e e n t e n d e r l o q u e e r a n l a s . 

r e l a c i o n e s h u m a n a s , b a s a d a s e n l a p a l a b r a , e n 

e l s e n t i d o d e l h o n o r y , p o r e n d e , e n l a c o n f i a n z a 

m u t u a . S e f u e , d i g a m o s c o m o e j e m p l o , e l h e c h o 

d e q u e p a r a r c e r r a r u n t r a t o v a l i e r a u n a p r e t ó n 

d e m a n o s t a n t o o m á s q u e u n a c t a n o t a r i a l , c o ­

m o s e f u e l a d i s c u s i ó n a m i s t o s a s o b r e i o s p r e ­

c i o s o s e f u e e l i n t e r m e d i a r i o q u e n o e r a ( c o m o 

o c u r r e a h o r a c o n t a n t a f r e c u e n c i a ) e l q u e s e 

l l e v a b a l a g a n a n c i a , s i n o q u i e n a y u d a b a p o r 

a m i s t a d « a p a r t i r l a d i f e r e n c i a » . S e f u e u n a f o r m a 

d e v i d a q u e n o s e r a p r o p i a y v i n o , p a r a b i e n y 

p a r a m a l , l a v i d a e s t e r e o t i p a d a , la q u e l o m i s m o 

t i e n e v i g o r e n e l e x t r a n j e r o q u e e n l a m á s p e r ­

d i d a d e n u e s t r a s a l d e a s . 

T o d o e s t o , f i n a l m e n t e , e s u n a d e r r o t a e n l a 

q u e n o f u i m o s l o s b u r g a l e s e s Cy l o s c a s t e l l a n o s , 

e n g e n e r a l ) c o m b a t i e n t e s n i m u c h o s m e n o s q u i e ­

n e s d e c l a r a m o s la g u e r r a . E s y h a s i d o e l e f e c t o 

d e u n a v i d a q u e s e p u s o a c a m b i a r y n o h a p a r a d o 

t o d a v í a e n s u s d e s e o s d e c a m b i o . P e r o t a m b i é n 

e s l a e x p r e s i ó n d e q u e n o s h a q u e d a d o l a o b l i g a ­

c i ó n d e r e c o b r a r , n o a q u e l l a f o r m a d e v i v i r q u e 

n o v o l v e r á n u n c a , s i n o e l e s p í r i t u q u e l a a n i m a ­

b a , e l d e l h o n o r , d e l a a m i s t a d , d e l a c o n f i a n z a , 

d e l a s e n c i l l e z p a r a l a s o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s 

m á s c o m p l i c a d a s y q u e e r a e l p r o d u c t o d e l a s 

c o n d i c i o n e s a n t e r i o r e s . E s d e c i r , q u e n o s h a q u e ­

d a d o l a o b l i g a c i ó n d e i n t r o d u c i r e n l a s n u e v a s 

f o r m a s d e v i d a l o q u e f u e , e n d e f i n i t i v a , a l m a 

c a s t e l l a n a y a l m a b u r g a l e s a , e s d e c i r , q u e n o 

v a l e s o l a m e n t e q u e r e r h a c e r u n a p r o v i n c i a o u n a 

r e g i ó n d o n d e c a b a l g u e a l e g r e m e n t e l a p r o s p e r i ­

d a d , s i n o q u e l a s h a g a m o s a n u e s t r a m a n e r a q u e 

e s , e n d e f i n i t i v a , h a c e r u n a f o r m a d e c i v i l i z a c i ó n 

q u e c o n n u e v o r o p a j e , e l m i s m o p a r a t o d o s p a r a 

q u e n o h a y a s e ñ o r i t o s d e c i u d a d y p a l e t o s d e 

a l d e a ( e f e c t o s i m p l e d e l a s m a n o s d e s a s t r e s d i ­

f e r e n t e s ) ; u n a c i v i l i z a c i ó n n u e v a , t o d o l o n u e v a 

q u e s e q u i e r a , p e r o q u e s e a n u e s t r a , h e c h a p o r 

n o s o t r o s , c o n t o d o e l c a r g a r r e n t o d e v i r t u d e s 

d e q u e f u e r o n c a p a c e s n u e s t r o s m a y o r e s y q u e 

a h o r a , i n c o n s c i e n t e m e n t e , s e e s t á n n e g a n d o c o ­

m o s i f u e r a n m o l e s t a s a n t i g u a l l a s i n s e r v i b l e s . 

Y n o e s i n s e r v i b l e e l h o n o r , l a a m i s t a d , l a 

c o n f i a n z a . N i s i q u i e r a e s i n s e r v i b l e e l i n t e r m e ­

d i a r i o d e s i n t e r e s a d o , e l « p a r t i r l a d i f e r e n c i a » o 

e l a p r e t ó n d e m a n o s c o m o f i r m a y r ú b r i c a q u e 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

d e j a n c h i c a s a l a s a c t a s n o t a r i a l e s . L o q u e e s 

i n s e r v i b l e e s l o q u e n o s h a l l e v a d o a d a r p o r t a ­

l e s a t o d a s e s t a s v i r t u d e s y c o s t u m b r e s . Y m á s 

i n s e r v i b l e t o d a v í a , l a m e n t a l i d a d q u e q u i e r e g e ­

n e r a l i z a r s e d e q u e n o s o n m á s q u e r e c u e r d o s 

i n c o n s e c u e n t e s d e l p a s a d o m á s i n m e d i a t o . 

T o d o e s t o , p o r s u p u e s t o , n o q u i t a n i u n a c o m a 

n i u n a c e n t o a l h e c h o u r g e n t e d e c r e a r l a p r o s ­

p e r i d a d . N i m u c h o m e n o s . S i r v e d e m u y p o c o 

c u a l q u i e r t i p o d e v i d a p r ó s p e r a s i n o v i e n e e n 

c o m p a ñ í a d e l a e s e n c i a d e l o q u e s o m o s , l o q u e ­

r a m o s o n o , p o r q u e s e r á l a p r o s p e r i d a d f i c t i c i a 

d e q u i e n , l e j o s d e c o m p a r t i r l a c a p a , s e l a s i n ­

g e n i a r á p a r a q u e e l v e c i n o s e q u e d e s i n e l l a , a u n ­

q u e s e a m e d i a n t e t r a t o s f o r m a l i z a d o s c o n t o d o s 

l o s r i t o s d e l a l e g a l i d a d . 

F i n a l m e n t e s e c o n c l u y e q u e v o l v e m o s a c r e e r 

q u e l a p r o v i n c i a , c o m o l a r e g i ó n o l a m i s m a N a ­

c i ó n e n t e r a t i e n e n l a p r i m e r a o b l i g a c i ó n d e s e r 

t a r e a c o m ú n , t a r e a d e t o d o s y f u n d a m e n t a d a e n 

l o s h e c h o s q u e q u e d a n d e f i n i d o s e n u n a s p o c a s 

p a l a b r a s y , m á s a ú n , s i n t e t i z a d a s e n e s o q u e s e 

v i n o e j e r c i e n d o h a s t a a n t e a y e r p o r l a m a ñ a n a 

q u e s e l l a m a a m o r e n t r e l o s h o m b r e s y e n t r e las 

t i e r r a s , e n t r e t o d o s l o s h o m b r e s y e n t r e t o d a s 

l a s t i e r r a s ( q u e n u e s t r a s f e r i a s s i e m p r e f u e r o n 

l u g a r d e c i t a d e t o d a s l a s r e g i o n e s , d i c h o sea 

c o m o c o m p l e m e n t o d e l a f i g u r a h i s t ó r i c a q u e 

q u e r e m o s v e r e n e l l a s ) . L o d e m á s , t o d o e s t o 

q u e n o s e s t á i m p e l i e n d o a c o n s a g r a r d i s t a n c i a s 

d e t i e r r a s y h o m b r e s , n o e s m á s q u e u n m a l 

s u e ñ o , p a s a j e r o c o m o t o d o s l o s s u e ñ o s , d e l q u e 

v a m o s a d e s p e r t a r s o b r e s a l t a d o s p o r q u e h u b o 

u n m o m e n t o , s ó l o u n m o m e n t o , e n q u e n o s a sa l ­

t ó l a t e n t a c i ó n d e d e c i r d e l a s v i r t u d e s d e n ú e s -

t r o s m a y o r e s s e h a b í a n q u e d a d o v i e j a s e i n s e r ­

v i b l e s . 

B i e n v e n i d a s t o d a s l a s n o v e d a d e s q u e h a g a n 

u n a v i d a m e j o r . P e r o a h o r a , e n e l r e c u e r d o de 

S a n M a r t í n q u e s e p a s ó , h a c e m o s l a p u n t u a l i z a -

c i ó n d e q u e s í h a y n o v e d a d e s q u e d e s t r u y e n a 

c a m b i o d e l e s p e j i s m o d e p e n s a r q u e y a n o q u e ­

d a m o s p a l e t o s d e a p a r i e n c i a , q u e b a s t a c o n u n a 

c a z a d o r a d e c o r t e m o d e r n o p a r a r e v o l u c i o n a r e l 

M u n d o . E s o , a c a s o , h a r e v o l u c i o n a d o l a i n d u s ­

t r i a d e l a c o n f e c c i ó n , p e r o n a d a m á s . 
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p r ó x i m o d í a 14 c u m p l e s u s 

e s 

m o n s e ñ o r G a r c í a d e S i e r r a 

la comunidad fiel le rinde homenaje 
de reconocimiento y fervorosa adhesión 

En el XXV Aniversario de mi c o n s a g r a c i ó n episcopal bendigo paternal­
mente a mis hermanos sacerdotes que, unidos en el honor del sacerdocio, 
constituyen mi gozo y mi corona y nos ayudan eficazmente en el ministerio 
apos tó l i co ; t a m b i é n a los que trabajan por el Reino de Dios en otras d i ó c e s i s ; 
a los Religiosos y Religiosas a quienes tanto debe nuestro ministerio episco­
pal; a los movimientos a p o s t ó l i c o s que, vivificados por el Esp í r i tu y unidos 
estrechamente a la J e r a r q u í a , contribuyen con todas sus fuerzas al crecimiento 
de la Iglesia y a su san t i f i cac ión ; a las familias cristianas, a los n i ñ o s , a los 
íóvenes , a los ancianos, a los pobres y marginados, a tos que sufren, sin ex­
cluir a aquellos que e n manera alguna caen fuera de nuestra p r e o c u p a c i ó n 
pastoral ni de nuestras oraciones y son objeto de m i amor en el c o r a z ó n de 
Cristo y me han sido confiados, t a m b i é n ellos, por el Supremo Pastor y Obispo 
de nuestras almas: que a todos l legue el abrazo paternal en la paz de 
Cristo 

EL 

I 

LA BE 
Oreja Agnirre, en Lima, para asistir 
al pleno de cancilleres del Pacto Andino 

Roma (Efe) . — El minis­
tro e s p a ñ o l de Agricultura, 
Ja ime Lamo de Espinosa, ha 
sido elegido hoy por acla­
m a c i ó n , presidente de la v i ­
g é s i m a s e s i ó n plenaria de 
la Conferencia de la Organi­
z a c i ó n de las Naciones Uni-
das para la Agricultura y la 
A l imen tac ión ( F A O ) . 

La Conferencia, m á x i m o 
ó r g a n o rector de dicha orga­
n i z a c i ó n y que se r e ú n e cada 
dos a ñ o s , fue inaugurada 
hoy y se p r o l o n g a r á hasta el 
p r ó x i m o día 29 del presen­
te mes. 

En el curso de la v igés ima 
s e s i ó n plenaria, a la que 
asisten 1.500 delegados de 
147 p a í s e s a d e m á s de un 
centenar de ministros de 
Agricul tura, se e s t u d i a r á n las 
perspectivas a g r í c o l a s mun­
diales hasta el a ñ o 2000 y las 
posibil idades de la pesca 
en los p a í s e s en v ías de des­
arrol lo . 

A los trabajos de la con­
ferencia as i s t i rán el Papa 
Juan Pablo 11, qu ien pronun­
c i a r á un discurso el lunes 
por la m a ñ a n a , y el presiden­
te de Zambia, Kenneth Kaoun-
da. 

El ministro e s p a ñ o l de 
Agricultura, ha afirmado que 
el hombre " c o n s e g u i r á triun­
far sobre el hambre" si so­
mos capaces de anteponer 
el pr incipio de sol idaridad 
internacional a los e g o í s m o s 
nacionales. 

Entre las perspectivas a 
afrontar en los p r ó x i m o s a ñ o s 
Lamo de Espinosa d e s t a c ó 
"la escasez y c a r e s t í a de re­
cursos e n e r g é t i c o s , la insu­
ficiencia al imenticia y nutrí 
c ional . el cambio de pará­
metros b á s i c o s en el á m b i t o 
de la pesca, la debilidad de 
los í nd ices de crecimiento, 
nuevas presiones inflacionis-
tas. elevados niveles de des­
empleo —incluso en las zo-

(Pasa a la p á g i n a 18) 

H DE GOZO y GIATIIUD 
Un cuarto de siglo de intensa labor episcopal 

jalonará el p r ó x i m o m i é r c o l e s la vida del Exce­
lent ís imo y R e v e r e n d í s i m o Dr. D. Segundo G a r c í a 
de Sierra y Méndez , prelado de la secular Archi-
oiocesis burgense, al frente de la cual lleva quin-
ce a ñ o s largos y a la que l legó procedente de su 
^sturias natal de cuya d i ó c e s i s era, a la s a z ó n , 
arzobispo coadjutor desde 1960, d e s p u é s de ha-
Der regido el obispado de Barbastro. Fue pre­
cisamente e l d í a 14 de Noviembre de 1956 cuan-
ao efec tuó su c o n s a g r a c i ó n el Nuncio de Su San­
e a d . M o n s e ñ o r Antoniut t i , en e l tempe parro­
quial - . s u parroquia— de San J o s é de Gi jón . 

Estamos, pues, en las v í s p e r a s de una fecha 
•emorable que el clero y la comunidad cristiana, 
enciendo la natural modestia del doctor G a r c í a 

sen •iierra' ^ ' " n e r o o r a r á n con unos actos muy 
encinos pero significativos por lo e n t r a ñ a b l e s . 

p á g i n a 22) 

En páginas interiores; 
— L O S A U T O R E S D E L R O B O E N L A 

C A T E D R A L S U S T R A J E R O N P A P E L 
D E L A F A B R I C A D E M O N E D A Y T I M B R E , 
C O N D E S T I N O A E . T . A . , P A R A E M I T I R 
200 M I L L O N E S E N B I L L E T E S . 

L O S F U N C I O N A R I O S D E A D M I N I S T R A C I O N 
L O C A L I R A N A L A H U E L G A E L D I A 26 . 

U N E R R O R P R O V O C O L A A L A R M A E N E L 
S I S T E M A D E F E N S I V O N O R T E A M E R I C A N O . 

L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O 
D E L A L O T E R I A . 

Nació a los cinco meses de gestación 

San Diego (California) . — Mimi Faulkner, el b e b é 
m á s p e q u e ñ o prematuro que ha conseguido sobre­
vivir , ante su pastel de c u m p l e a ñ o s , antes de aban, 
donar e l hospi ta l . M i m i n a c i ó a los c inco meses de 
su g e s t a c i ó n y r e c i b i ó intensivos cudados en el 
hospital de San Diego, gracias a los cuales pudo 

sobrevivir . — (Telefoto EFE-UPI) 

EtmiARIOGíNíllAlDEUOIU. 
D i m i f l a m w CON I0M1INI 
Ei ayalollali recibió al Nuncio del Papa 
Naciones Unidas (Efe).— 

El secretario general de las 
Naciones Unidas, Waldheim, 
se ha ofrecido a viajar a Te­
h e r á n para negociar perso­
nalmente con el ayatollah 
Jomeini la l i be rac ión de los 
d i p l o m á t i c o s norteamerica­
nos retenidos en Ja Emba­
jada de los Estados Unidos. 

Waldheim se e n t r e v i s t ó 
anoche con el encargado de 
Negocios de I rán en las Na­
ciones Unidas, Shemiranl , y 
é s t e se o f r ec ió a transmitir 
la propuesta a las autori­
dades de T e h e r á n . El secre­
t a r io general, durante la en­
trevista , se ref i r ió al acuer­
do tomado por el Consejo de 
Seguridad. 

ARAFAT SE ENCARGA 
PERSONALMENTE DE 
LAS NEGOCIACIONES 

T e h e r á n (Resumen de las 
Agencias) . — El líder de la 
O r g a n i z a c i ó n pa ra la Libera­
c i ó n de Palestina, Yosser 
Ara fa l , se ha hecho cargo 

personalmente de las nego­
ciaciones encaminadas a l i ­
berar al personal d ip lomá t i ­
co norteamericano. 

Dajani, miembro del Comi­
té ejecutivo de la OLP dijo 
hoy en T e h e r á n que la orga­
n izac ión guarda silencio so­
bre su a c t u a c i ó n a fin de no 
estropear sus esfuerzos por 
resolver la crisis. « E s t a m o s 
haciendo lo que p o d e m o s » , 
dijo. 

Arafat ha manifestado en 
respuesta a una carta del 
Rey Hassan I I , que no esca­
t i m a r á n i n g ú n esfuerzo por 
conseguir la l iberac ión de 
los rehenes Con este mot i ­
vo, ha delegado cerca de las 
autoridades i r a n í e s al gene­
ral Wai id , adirector de ope­
raciones c e n t r a l e s » . 

JOMEINI , CON EL 
NUNCIO PAPAL 

El Nuncio del Vaticano en 
T e h e r á n ha entregado, en 

(Pasa a la pag. 24) 
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SOTOPALACIOS 

C OMO ya pudieron leer ayer, Sotopalaclos, des­
de su barrio de Barriuso, se ha desmelenado 
con ia a l e g r í a que supone el resurgimiento de 

una t rad ic ión , s ó l o que la han quintaesenciado los 
organizadores haciendo de todo lo que en el con­
texto de la matanza del cerdo era familiar, algo tan 
amplio que ha querido abarcar a toda la provincia, 
invitando a todos y pidiendo solamente que se atien­
da ia Invitación. 

Es fácil colegir, a partir de l pá r ra fo anterior, que 
estamos totalmente de acuerdo con ios organizado­
res y que les alabamos la idea. Hoy hay un m o n t ó n 
de motivos para salvar esos diez k i lómet ros que nos 
separan de Sotopalacios a los de la capital y de 
salvar las distancias que sean desde cualquier rin­
c ó n de ia provincia. Entre todos esos motivos, esti­
mamos que el pr incipal es el de rendir culto al sen­
t ido de hospitalidad que se nos ofrece porque, en 
definitiva, esa ha sido siempre la impronta de nues­
tras gentes. Que ta l ocurra cuando ia vida se nos 
volvió e x t r a ñ a a la hora de vivirla en colectividad, 
t iene casi todos ios ingredientes de una aventura 
r o m á n t i c a , de algo que se hace a contrapelo de las 
corrientes dominantes y que por io mismo es desea­
ble que triunfe tal aventura, que a d e m á s es muy 
hermosa. 

La matanza era y q u i z á s s igue siendo el motivo, 
o uno de ios motivos, para aglutinar a la familia en 
t o m o a l acontecimiento. De ah* puede deducirse 
que los organizadores de este "San Mar t ín" de Soto-
palacios han entendido que toda la provincia es una 
gran familia O que debe serlo. Ya es motivo m á s 
que suficiente para darles la enhorabuena y, desde 
luego, para responder con la presencia a la gentileza 
de la invi tac ión. 

De otro lado conviene que todos nos e n t r a ñ e m o s 
con la provincia porque eso s ó l o puede traer ven­
í a l a s . Para los de la capital, l legarnos a l i i es tarea 
(a mar de fácil. Y para el r tsto de ia provincia, tam-
aién. No deben ser muchos los inconvenientes que 
puede poner una convocatoria popular que Intenta 
reavivar ia hermandad entre todos los burgaleses. 
No puede. Insistimos, haber muchos inconvenientes. 

El deseo que estamos formulando ante la vis-
pera del ar t iculo, de este d í a en que h a b r á de ver 
ia luz. es que salga el t iempo como es debido, es 
decir, haciendo honor al veranillo de San Martin. 
Ni eso. de producirse contra nuestros deseos, debe­
ría ser un Inconveniente muy fuerte. No debe serlo 
oorque a ú n hay muchos motivos para valorar lo que 
significa este sentido de hospitalidad que Sotopala 
cios no quiere perder y que nosotros queremos que 
•siga existiendo en toda la provincia como nota fun­
damental de una colectividad humana que a h í . pre­
cisamente, e n c o n t r ó uno de sus n | | n A r t | C C 
apoyos para tener razón de ser. D u K u t n a O C 
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DOMINGO 

Hablamos. 
El d í a del S e ñ o r . 
Gente ioven. 
Sobre el terreno. 
Siete d í a s . 
Noticias del domingo. 
«La casa de la pra­
d e r a » . 
F a n t á s t i c o . 
625 l íneas . 
Fútbol- At. de Ma­
dr id-Valencia C. r 
Noticias 
Estudio Ti 
B u e ñ a s noches. 
Desoedida v cierre. 

U H F 

Las azafatas. 
Vlkie el v ikingo. 
El camino del Navaio. 
Los casos de Rosk-
ford. 
Panorama musical . 
Concierto. 
La regenta. 
Lo danza, 
A fondo. 
Buenas noches. 

LUNES 

Telediarlo. 
Programa regional si­
m u l t á n e o . 
Gente hoy. 
Telediario. 

15.35 Gaceta cul tura l . 
15,55 Así es Hollywood. 
18,35 Un globo, do? qlobos. 

tres g lobos . 
19.30 Un mundo para ellos. 
20.10 Gran estadio. 
21.10 Telediario. 
21.35 300 millones. 
22.30 Grandes relatos. 
23.35 Ultimas noticias. 
23.55 Buenas noches. 

r',;) ; U H F "•' 

19.47 R e d a c c i ó n de noche. 
20.30 Revista de cine. 
22.00 Máó a l l á . 
22,30 Opinión p ú b l i c o . 
23.25 Buenas noches; 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
m O - M O T O 

V E N D O P I S O 1 . ° 
Magnifica s i t uac ión - Cuatro dormitorios. - Sa lón . 
Dos b a ñ o s - Cocina amueblada, con frigorífico y lava­
dora s u p e r a u l o m á t l c a C a l e f a c c i ó n u agua caliente 

central 
PLAZA DOCTOR ALBlNANA, 3, 5.o 

TELEFONO 20 3 4 1 7 

Importantes servicios los 
que ha prestado la Policía 
Judicial de Burgos, juntamen­
te / en coordinación con la 
de Vitoria, según puede apre-
TÍcr el lector por le infor­
mación que se ofrece en otro 
lugar de este Periódico 

Nada menos que cuatro 
burgaleses están implicados 
en ei asunto dei robo de 'a 
Catedral y del papel moneda 
en te Fábrica Nacional de 
Pape' Moneda y Timbre de 
Burgos, asi como en otros he-
'-hos delectlvos 

También ha sido Importan­
te 'a detención de los atraca 
dores bilbaínos que asalta­
ron te sucursal de una enti­
dad bancarla en nuestra ca­
pital. 

Todo ello Indica que los 
Inspectores de Policía no es­
tán dormidos y todo parece 
señalar que ios cambios mo­
mentáneos en las plantillas de 
Miranda y Aranda responden 
a criterios táct icos • existe 
el propósito de potenciar y no 
debilitar a las Comisarías de 
la capital y de la provincia 

A ver si se confirman estas 
Impresiones • 

La entrada en servicio de 
los semáforos en e. peligroso 
cruce de la avenida de San-
jurjo con la calle del Conde 
Jordana ha creado problemas 
de embotellamiento de 
hlculos á horas cr í t icas según 
refiere un veterano conductor 
taxista que se conoce ia zona 
mejor que la palma de su 
mano. 

Admite que era necesario 
poner remedio a un problema 
que ha deparado numerosos 
choques y sustos en esa oon-
fllctiva intersección pero hace 
notar que bastarla con pro­
hibir el estacionamiento de 
vehículos en el abanico-esqui­
na de la Sala de Fiestas para 

eliminar uno de los obstácu­
los motivados por la absoluta 
falta de visibilidad. • 

Que el servicio de alumbra­
do público sigue mejorando 
en la ciudad es algo que no 
ou^He negarse. 

De todos modos persisten 
deficiencias y olvidos cuando 
se trata de renovar Instala­
ciones o lámparas que lo ne­
cesitan.-

Po' ejemplo, en la callé de! 
Polígono Docente donde se al­
za e Instituto mixto de Ba­
chillerato -Conde Diego Por-
ceios' no se han repuesto 
lámoaras. hay una sola que 
alumbra y las demás es tán 
fundidas ai lado del campo de 
•ruqby» 

Como allf existen viales de 
usw público Importa evitar ac­
cidentes a los t ranseúntes . 

• 
Un lector escribe: 
«Una vez más la «vox po-

pullx» protesta debido a la 
ausencia de fluidez en el trá­

fico a causa de las calles 
afectadas oor pasos a nivel 
dentro del casco urbano. 

Pero nadie clama y pre­
gunta el porqué no se pone 
en servicio el magnífico puen­
te-paso superior, el de San 
Agustín que no se ha llegado 
a estrenar, enfrente de la ca­
lle de! Carmen v que podría 
unir ambos lados de la ciu­
dad, encima del ferrocarril, 

fácilmente con buenos seca­
os v sin causar perjuicios a 

nadie. 

¿No es mejor utilizar un 
puente ya construido que me­
ternos en obras nuevas y 
muy costosas? ¿Es que aca­
so este puente de San Agustín 
se hizo sólo para que pase 

tren '•«"bajo de él? 
Seamos práct icos y que no 

vuelva a pasar lo de la «Ron­
da II» que por monsergas y 
protestas, no se realizó una 
obra que tenía que haber en­
trado en servicio hace años. 
íY con ia falta que hace!». 

TALLERES ZORRILLA 
REGLAJE DE DIRECCIONES 

TELEFONO: 2 1 1 7 5 9 
Calle J o s é Zorr i l la (Trasera Parque Bomberos) 

GASOLEO «C» 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

C A L L E J A N U S t E Z Y C I A . , S. L . 

A V I S A R A L T E L E F O N O 2 2 04 11 

Los muebles que precisa 
en diseno, medida y precio. 

Nuestros modelos §ausfacen 
el gusto más exigente. 

MUEBLES VITORIA-WIOBEL 
c/Viloria 165 tlf.223977-BURGOS 

v, - ^ v 

Nuestro comunicante abor 
da un tema que estaba com' 
pletamente olvidado y ^ 
ou. lógica se comprende la 
reflexión que ha debido ha 
cerse ai o^en/ar e' ouent¡ 
elevado sobre el ferrocarril 
entre los pasos a nivel de . l a 
Bombilla, y de Santa Doro 
tea 

Efectivamente, ese puente 
elevado se construyó a inicia­
tiva y creemos que a expen-
sas del Ayuntamiento cuando 
hace casi treinta años la Cor­
poración que presidía el sé-
flor Díaz Relg quiso encarar-
se con el t obiema del tráfi-
30 interno y externo de la 
ciudad, viendo en el proyecto 
del citado puente elevado una 
s o l u ^ r oara resolverlo 

Sin embargo, ulteriores obs-
táculos y el cambio de crite­
rios municipales y estatales en 
materia de urbanismo y de 
planes viarlos secaron inicia­
tivas que respondían a la épo­
ca y también trataban de ade­
lantarse a un futuro que en 
lugar de mejorar el proble­
ma lo ha agravado como 
consecuencia de' espectacular 
aumento del parque móvil. 

El Plan General de Orde­
nación Urbana «García Lan­
za» que ahora el Ayuntamien­
to ha acordado revisar y que 
significará una nueva ordena­
ción viaria, ha hecho del ca­
pítulo del famoso puente ele-
vado de San Agustín, una 
parte más de la complicada 
historia burgalesa en materia 
de comunicaciones. 

Pero de los fracasos se de­
ben extraer enseñanzas, y co­
mo también de nada sirven 
ios lamentos, importa apresu­
rar ya los trabajos en mar­
cha, encaminados a poner or­
den en la red arterial de co­
municaciones terrestres su­
primiendo —como se ha con­
venido en reciente entrevista 
del alcalde con el director 
genera de RENFE— los pa­
sos a nivel urbanos que es­
trangulan el tráflc de la ciu­
dad y acelerando la revisión 
del Plan general vlario con 
las Rondas y toda la circula­
ción de la capital, sin deiarla 
por eso colgada en los nece­
sarios accesos y conexiones 
imprescindibles para la su­
pervivencia y los servicios de 
Burgos. • 

Y va de lectores. 
Un vecino -e refiere a ^ 

pasarela tendida sobre el Ar-
lanzón y que comunica la ave­
nida de Sanjurjo con e' pa­
seo de La Quinta. 

Esta pasarela fue restaura­
da y mejorada en sus estruc­
turas metálicas de barandilla, 
cosa que mereció los aplau* 
os de' vecindario. Incluso se 

hicieron arreglos de carpinte­
ría1 en las tablas 

Sin embargo uno de ios ta­
bleros ha vuelto á resentirse 
. se acentúa un peligroso 
hueco, por lo que un lector 
pide al señor presidente de la 
Comisión de Obras se sirva 
atender su solicitud a fin de 
evitar desgracias personales y 
reforzar así las meloras he­
chas anteriormente 

Por la transcripción 

M a r t i n í l l o s 

f a c i l i d a d e s d e p a g o s i n r e c a r g o 

25% descuento 
EN TODOS LOS 

ARTICULOS 
VISITENOS 

M U E B L E S 

CALZADAS. 5 

F A G I N A 2 D 1 A K 1 Ü úh. títRUUS 
D o m i n g o , 11 de N o v i e m b r e de ^ 7 9 



•%T A era h o r a . H a s i d o p r e c i s o q u e e l des* 
Y p o j o de i g l e s i a s y e r m i t a s a l c a n z a r a ex-

t r e m o s e s c a n d a l o s o s p a r a q u e , a l f i n , se 
I j aya c r e í d o l l e g a d o e l m o m e n t o d e q u e e l G o ­
b i e r n o i n t e r v e n g a , d i s p o n i e n d o m e d i d a s , q u e 
d e b i e r o n s e r a d o p t a d a s m u c h o a n t e s . P o r q u e 
s i b i e n , d a d a l a i n m e n s i d a d de u n a h e r e n c i a r e ­
c i b i d a d e l p a s a d o , se s i t ú a t o d a v í a l e j o s l a 
e v e n t u a l i d a d d e s u p r á c t i c a d e s a p a r i c i ó n , e l m a l 
p r o d u c i d o es m u y g r a n d e p o r c u a n t o s u s c a u s a s 
d e t e r m i n a n t e s v i e n e n d e s i g l o s a u n q u e sea ú l t i ­
m a m e n t e c u a n d o a l c a n z a m a y o r n o t o r i e d a d p o r 
h a b e r s e c o n v e r t i d o e n u n a , d i g a m o s , e s p e c i a l i -
z a c i ó n d e s c a r a d a de l a d e l i n c u e n c i a a n d a n t e . 

N o s i n f o r m a n d e q u e e l M i n i s t e r i o d e C u l ­
t u r a se h a d i r i g i d o a l o s O b i s p a d o s r e q u i r i e n d o 
s u i n t e r v e n c i ó n p a r a q u e c u a n t o s o b j e t o s d e 
v a l o r h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o se c o n s e r v a n e n i g l e ­
s ias c a r e n t e s d e l a p r e c i s a s e g u r i d a d s e a n t r a s ­
l a d a d o s a l o s M u s e o s d i o c e s a n o s , c o n l a a d v e r ­
t e n c i a d e q u e s i n o se h a c e a s í e l E s t a d o i n t e r ­
v e n d r á p a r a d i s p o n e r s u g u a r d a e n l o s M u s e o s 
o f i c i a l e s . S e a s o c i a e n e l e m p e ñ o a l o s g o b e r ­
n a d o r e s c i v i l e s p a r a a ñ a d i r e l r e s p a l d o d e s u 
a u t o r i d a d y se n o s a n t o j a q u e t a m b i é n s e r á 
p r e c i s a l a i n t e r v e n c i ó n d e l o s a y u n t a m i e n t o s y 
j u n t a s v e c i n a l e s . A I m i s m o t i e m p o — e s t o e s 
i m p o r t a n t e — v u e l v e a s e ñ a l a r s e l a n e c e s i d a d 
d e l l e v a r a c a b o c a t a l o g a c i o n e s m u y c o m p l e ­
tas. U n a y o t r a d i s p o s i c i ó n d e b i e r o n s e r e m i ­
t i d a s , c o m o y a q u e d a s e ñ a l a d o , h a c e t i e m p o , 
s i b i e n es p r o b a b l e q u e m e d i a r a n u n a s e r i e 
d e m o t i v o s q u e l o h a c í a n d i f í c i l s i n o i m p o s i ­
b l e . A r a i z de l a d e s p o b l a c i ó n d e l c a m p o , c o n 
e l é x o d o a l a s c i u d a d e s — f e n ó m e n o q u e , a r r a n ­
c a n d o d e l o s a ñ o s p o s t e r i o r e s a l a g u e r r a c i v i l , 
a c u s ó c a r a c t e r e s a g u d o s m e d i a d a l a d é c a d a d e 
l o s c i n c u e n t a p a r a i r s e i n c r e m e n t a n d o des­
p u é s — m u c h o s , m u c h í s i m o s p u e b l o s f u e r o n 
q u e d a n d o v a c í o s o s e m i v a c í o s , s u p r i m i é n d o s e 
p a r r o q u i a s , c o n l o q u e u n n ú m e r o i n c a l c u l a b l e 
d e t e m p l o s r u r a l e s y d e e r m i t a s se v i e r o n a v u -
nos de p r o t e c c i ó n . E s t a p e n o s a r e a l i d a d , d e n ­
t r o de s u g e n e r a l i z a c i ó n , h a v e n i d o a f e c t a n d o 
s o b r e t o d o a l q u e f u e v i e j ó y a n c h o R e i n o d e 
C a s t i l l a , e n c u y o s m e d i o s a g r a r i o s t a n t a r i q u e ­
za m o n u m e n t a l y a r t í s t i c a se a c u m u l ó , c o m o 
t e s t i m o n i o de u n p a s a d o d e g r a n d e s a , r e l i g i o s i ­
d a d p o p u l a r y c u l t u r a q u e d e s e m b o c ó e n l a 
p o s t r a c i ó n c u v o s e f e c t o s , e n t o d o s s u s ó r d e ­
nes , v e n i m o s l a r g a m e n t e p a d e c i e n d o . S e ñ a l a l a 
o r d e n m i n i s t e r i a l q u e l a p r o g r e s i v a d e s a p a r i ­
c i ó n d e l t e s o r o r e c i b i d o ( e n su i n m e n s a m a ­
y o r í a i n t e g r a d o p o r p i e z a s d e c a r á c t e r y s en ­
t i d o r e l i g i o s o ) a f e c t a s o b r e t o d o a l N o r t e d e 
E s p a ñ a y es c o s a c i e r t a q u e c o n f i r m a c u a n t o 
d e c i m o s , p u e s s a l v o e n l o r e l a t i v o a C a t a l u ñ a 

A 

T e m a u r g e n t e 

— u n a d e l a s r e g i o n e s m á s f a v o r e c i d a s p o r l a 
e m i g r a c i ó n — c u y a s p r i v i l e g i a d a s c i r c u n s t a n c i a s 
s o c i a l e s , c u l t u r a l e s y e c o n ó m i c a s t a n t o h a n i n ­
f l u i d o p a r a p r o p i c i a r e l i n t e r é s p o r l a c u s t o d i a 
y l a r e v a l o r i z a c i ó n d e l o q u e , e n d e f i n i t i v a , c o n s ­
t i t u y e e l a v a l d e l a i d e n t i f i c a c i ó n d e u n p u e ­
b l o , e l d e s p o j o s u f r i d o a f e c t a , s a l v o e x c e p c i o ­
nes , a l a s t i e r r a s q u e p u d i é r a m o s c l a s i f i c a r 
c o m o de M a d r i d p a r a a r r i b a . Y d e n t r o d e ese 
v a s t o c o n j u n t o , l a p r o v i n c i a d e B u r g o s n o es d e 
l a s m e n o s d a ñ a d a s . 

H a c i e n d o h i s t o r i a d e ese c o l o s a l e x p o l i o d e 
q u e h o y n o s d o l e m o s , h a y q u e r e m o n t a r s e a l a 
i n v a s i ó n f r a n c e s a y e l s a q u e o a q u e n u e s t r a 
P a t r i a f u e s o m e t i d a p o r l a s h o r d a s n a p o l e ó ­
n i c a s ; v i n o d e s p u é s l a l l a m a d a d e s a m o r t i z a ­
c i ó n d e M e n d i z á b a l y e l d e s d i c h a d o m o d o d e 
s u a p l i c a c i ó n , c o n d a ñ o s i r r e p a r a b l e s q u e j a ­
m á s s e r á p o s i b l e v a l o r a r y q u e s u p u s i e r o n e l 
a b a n d o n o y l a r u i n a d e s e c u l a r e s m o n a s t e r i o s 
y , p o r e l l o , l a d e s a p a r i c i ó n d e i r r e e m p l a z a b l e s 
r e s t o s d e u n a c u l t u r a s e ñ e r a , o r i g i n a l , r i q u í s i ­
m a , e n m a n u s c r i t o s , l i b r o s , c r ó n i c a s , d o c u m e n ­
t o s , o b r a s d e a r t e , r e l i q u i a s y p i e z a s ú n i c a s , 
g r a n p a r t e d e l o c u a l h o y s e e n c u e n t r a f u e r a 
d e n u e s t r a s f r o n t e r a s ; l a p r o b l e m á t i c a s o c i a l 
d e r i v a d a d e l c a c i q u i s m o y e l e m p o b r e c i m i e n t o 
g e n e r a l d e u n p u e b l o s u m i d o e n l a i g n o r a n c i a , 
l o m i s m o q u e sus p o l í t i c o s , a t e n t o s a l m e d r o 
p e r s o n a l , y o t r a s c a u s a s d e t e r m i n a d a s p o r ne­
c e s i d a d e s m a t e r i a l e s q u e s ó l o l a i n c u l t u r a ex­
p l i c a p u e s t o q u e l l e g ó s e a c o n f u n d i r l a p r e c i ­
s i ó n d e a c u d i r a f o r z o s a s r e p a r a c i o n e s d e f á b r i ­
c a c o n l a d e v e n d e r p i e z a s v a l i o s a s , e n o p e r a ­
c i o n e s s i n c o n t r o l n i c o n o c i m i e n t o d e c a u s a , 
a n t e l a p a s i v i d a d d e u n E s t a d o i m p o t e n t e y 
d e s e n t e n d i d o d e o b l i g a c i o n e s a l a s q u e n o se 
c r e í a c a p a z d e a t e n d e r , f u e r o n h a c i e n d o e l res ­
t o , p a r a d e s g r a c i a d e l p a í s y f o r t u n a d e u n a 
s e r i e d e d e s a p r e n s i v o s q u e m o n t a r o n s o b r e ese 
c o m e r c i o u n p i n g ü e n e g o c i o . 

L a e v o l u c i ó n d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s h a i d o 
e m p u j á n d o n o s a l a s i t u a c i ó n a c t u a l e n q u e ve­
m o s n u e s t r o s v i e j o s c a s t i l l o s d e s m a n t e l a d o s , e n 
r u i n a s v e n e r a b l e s m o n a s t e r i o s , l a s e n t r a ñ a b l e s 
i g l e s i a s c a m p e s i n a s a b a n d o n a d a s y l o s t e s o r o s 
q u e g u a r d a b a n — t a m p o c o o l v i d e m o s a l g u n a s 
i n t e r p r e t a c i o n e s d e l o s a c u e r d o s d e l C o n c i l i o 

V a t i c a n o s e g u n d o — , a s í c o m o t a m b i é n c i e r t a 
o r i e n t a c i ó n i n v e r s i o n i s t a d e c a p i t a l e s y h a s t a 
I m p e r a t i v o s d e l a m o d a , h a n s u p u e s t o p a r a l o s 
m a l l l a m a d o s a n t i c u a r i o s y c o r r e d o r e s d e l m e r ­
c a d o d e l a r t e , u n a o p o r t u n i d a d ó p t i m a d e « h a ­
c e r s e de o r o » , f a c t o r c o n s i g u i e n t e d e e s t í m u l o e 
i n c i t a c i ó n p a r a l o s m a l h e c h o r e s d e o f i c i o q u e 
e n c u e n t r a n a b i e r t o u n c a m p o f á c i l y p r o p i c i o 
a s u s f e c h o r í a s . 

E s t e es e l m o m e n t o e n q u e e l G o b i e r n o 
se h a d e c i d i d o a i n t e r v e n i r . P o r q u e s i n o p u e ­
d e i g n o r a r s e q u e l a s a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , 
a l a r m a d a s , h a c e a l g ú n t i e m p o q u e t o m a r o n 
c a r t a s e n e l a s u n t o , p r o c u r a n d o p o n e r a b u e n 
r e c a u d o c u a n t o d e u n p a t r i m o n i o c o m ú n p o ­
d í a s a l v a r s e , s i e m p r e t r o p e z a r o n c o n l a o p o s i ­
c i ó n de l o s v e c i n o s q u e , l ó g i c a m e n t e e s c a r m e n ­
t a d o s p o r u n a i n g r a t a e x p e r i e n c i a , se o p o n í a n 
a q u e de sus i g l e s i a s y s u s e r m i t a s s a l i e r a n 
i m á g e n e s , c u a d r o s , o b j e t o s d e c u l t o , m u e b l e s , 
e t c é t e r a , q u e t e m í a n p e r d e r p a r a s i e m p r e . T a l 
a c t i t u d c o m p r e n s i b l e e n p r i n c i p i o d e j ó de se r ­
l o c u a n d o l a s e m i g r a c i o n e s a c a r r e a r o n e l des ­
a m p a r o de e sos l u g a r e s d e c u l t o y e l t e m i d o 
d e s p o j o se p r o d u c í a s i n r e m e d i o . Y m u c h o 
m á s c u a n d o n i s i q u i e r a e r a n a c e p t a d o s a v a ­
l e s d e r e c o n o c i m i e n t o d e p r o p i e d a d p a r a ce­
s i o n e s e n d e p ó s i t o . N o h a n f a l t a d o q u i e n e s ad­
v i r t i e r a n d e l e r r o r a t i e m p o , p e r o i n ú t i l m e n t e . 
H a t e n i d o q u e s e r l a d u r a p r e s i ó n d e l o s he­
c h o s l a q u e , a l f i n , p r o v o c a r a l a d e c i s i ó n o f i c i a l 
d e i n t e n t a r p o n e r r e m e d i o a l a s c o s a s . 

N o s e r á f á c i l l a t a r e a , s u p o n e m o s . Y p o r l o 
q u e r e s p e c t a a n u e s t r a d i ó c e s i s , u r g e d i s p o n e r 
l o s m e d i o s p r e c i s o s p a r a p r e s e r v a r l o q u e res­
t a , c r e a n d o e l M u s e o d i o c e s a n o ( a l p a r e c e r 
p r o y e c t a d o ) e n q u e , c o n g a r a n t í a , se r e ú n a n 
t a n t a s p i e z a s p r e c i o s a s , y c o m p l e m e n t a r i a m e n ­
t e o t r o s M u s e o s c o m a r c a l e s , d o n d e p u e d a n 
e x i s t i r c o n d i c i o n e s p a r a u n a g u a r d a s e g u r a . 
L a a c c i ó n c o m b i n a d a d e l a s a u t o r i d a d e s ec l e ­
s i á s t i c a s y c i v i l e s r e s u l t a r á i n d i s p e n s a b l e p a r a 
q u e l o d e s e a d o s e c o n s i g a p r o n t o . 

E l l o , s i n e m b a r g o , n o s e r á b a s t a n t e . H a y q u e 
p r o c e d e r a l a i n m e d i a t a c o n f e c c i ó n d e l r e g i s ­
t r o - c a t á l o g o d e t o d o s y c a d a u n o d e l o s e le­
m e n t o s c o m p o n e n t e s d e l a c e r v o h i s t ó r i c o - a r t í s ­
t i c o de l o s b u r g a l e s e s . Y a l o h a n h e c h o e n o t r a s 
p a r t e s y a q u í n o h e m o s t e r m i n a d o d e e n t e n ­
d e r s u a b s o l u t a n e c e s i d a d n i l a t r a s c e n d e n c i a 
q u e c o m o e m p r e s a c u l t u r a l d e l m á x i m o r a n g o 
t i e n e . H a s t a e l p u n t o d e q u e e n l a m i s m a n o 
d e b e n r e g a t e a r s e n i c o l a b o r a c i o n e s n i r e c u r ­
s o s . 

E s p e r e m o s q u e se h a g a . 

R O N R U Y 

AUTONOMISTA 
Por Gabriel ELORRIAGA 

Un a fán d é p lan i f icac ión y r a c i o n a l i z a c i ó n del pro­
ceso a u t o n ó m i c a se e x t e n d i ó en voces oficiales y of ic io ­
sas, pocos d í a s d e s p u é s de las votaciones estatutarias. 
El nuevo Estado descentralizado no puede construirse 
sin planos. No basta jus t i f icar lo dentro del pel igroso 
proceso de revisionismo h i s t ó r i c o que pretende la opos i ­
ción, sino que hay que demostrar sus ventajas funcio-
nales Es necesario detener e l desencuadernamiento na­
cional por obra de desordenados procesos a u t o n ó m i c o s . 
La o r g a n i z a c i ó n del Estado e s p a ñ o l no s o b r e v i v i r á a 
diez procesos a u t o n ó m i c o s s i m u l t á n e o s e improvisados. 
«Hay que racionalizar el proceso a u t o n ó m i c » , a f i r m ó 
en C a t a l u ñ a e l minis tro para las Relaciones con las 
for tes y secretarlo general de UCD, Rafael Arias Sal­
gado 

Todo sensato, razonable, q u i z á exacto, pero lo raro 
es que nedie dijese esto antes de los r e f e r é n d u m s vasco 
Y c a t a l á n . Que ios razonamientos vengan a cuento para 
'os que esperaban turno m á s serenamente y no hayan 
sido aplicados a aquellas si tuaciones, m á s p r o b l e m á t i c a s 
y confusas, que abrieron vía. Inevitablemente, da la 
impresión de que. oficialmente, se hubiese tomado bue-
o nota de un bajo sent imiento a u t o n ó m i c o en las regio­

nes de m á s fervor t e ó r i c o El gobierno conoce perfecta-
ber\te ^ o . sin su ayuda moral y material , sin sus 
endiciones y colaboraciones los r e f e r é n d u m s t e n d r í a n 

porcentajes af irmativos mucho menos convincentes que 
t ^Ue P r e t e n d í a r los nac ional i smos que forzaron la aven-

° Y ' ahora, ante la experiencia, crudamente anal l -
aa en los laboratorios de la soc io log í a po l í t i ca , se 

"a perdido el respecto al tema. 

tf. Ahora se contempla una inevitable fuente de confl ic-
cion erre9l0nales Ahora se medita que las improvisa-
dei FSt 00 SOn buenas V Que fcilsa e s t r u c t u r a c i ó n 
dan a h 0 puede convertirse en el germen de su debi l i -
procfi 0 Se mira sin disirnu,o e l lado negativo del 
v <?nS^V 89 terner sus consecuencias en la p r á c t i c o 
el n h e r i v ? c ¡ 0 n e s electorales Y la c o n c l u s i ó n de que 

P ano po l í t i co es necesario se acepta como u n descu­

brimiento t a r d í o . Sorprende que nunca se pueda haber 
pensado de o t ra manera. 

Pero es inevitable que estas consideraciones pro­
duzcan disgutos, porque la carrera tuvo por es t imulado­
res a quienes ahora se convierten en gradualistas pla-
nlficadores. Toda una tela de a r a ñ a de compromisos , 
promesas y ceremonias se extiende por las t ierras es­
p a ñ o l a s Y la mala conciencia de que la p r e s i ó n pudo 
m á s que ia c o n v l c c ó i n en aquellas regiones que, por 
su impor tancia pol í t ica , d e m o g r á f i c a y e c o n ó m i c a , su ­
p o n í a n una responsabilidad mayor. Parece como si . l i ­
berados del temor a las presiones de los sectores d i r i ­
gentes vascos y c a t a l á n , resurgiesen act i tudes c o n t e n í -
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d a s para a p l í c a l a s a inter locutores m á s d é b i l e s . El au-
t o n o m i s m o moderado, c o m o resultante, puede ser un 
b ien para E s p a ñ a . Q u i z á debido a la propia sensibilidad 
popular caute losa y t ib ia . Pero se hace muy difícil creer 
q u e si el ochenta y c inco por cien d e los censos hu­
b iese ido a votar , y se pudiese contar un setenta por 
c i e n de censados que hubiesen d icho «si», y el júbilo 
s e exteriorizase tumultuosamente, y los gobernantes t u ­
v iesen que ¡r a recoger flores por las regiones descen­
tra l izadas , se pudiese mantener esa decepcionante s in­
f o n í a de declaraciones reordenadoras y lentificadoras. 

La p l an i f i cac ión es necesaria, sin duda y m á s vale 
t a rde que nunca . Pero ahora s e r á m á s difícil tensar 
l a s riendas de las a u t o n o m í a s galopantes y negociar 
c o n las a u t o n o m í a s aparcadas Se ha salido de lo que 
s e esperaba exi toso c o n menos g lor ia que problemas. 
S i n embargo, es cier to, que la C o n s t i t u c i ó n es para 
todos y que una d e s c e n t r a l i z a c i ó n generalizada del Es­
t ado es mejor que un despegue aislado de dos comu­
nidades. La a u t o n o m i z a c i ó n generalizada y r á p i d a t e n í a 
m á s sentido, como plan de Estado, que la perplejidad 
y vac i lac ión que se ha volcado sobre un proceso ya 
compromet ido . La batal la a u t o n ó m i c a ha tenido la vir­
t u d de desvencijar tan to ios presupuestos separatistas 
c o m o los centralistas, pero ios propios ferborosos « n a ­
c i o n a l i s t a s » aparecen desconcertados, como si su t r iun­
f o no fuese c la ro y convicente Es ia m á s diferente 
tesi tura que p o d í a m o s encontrarnos, frente a los furores 
e s t a t u r a r í o s de la é p o c a republicana. Es de esperar que 
l a sensibil idad polí t ica sepa interpretar lo que esto d i ­
ferencia signif ica y que la p l an i f i cac ión de las autono­
m í a s que se produzca tengo en cuenta la verdadera 
realidad e s p a ñ o l a y o ív ide las interesadas pretensiones 
part idistas. La realidad permite planificar, t a r d í a m e n t e 
ahora , como lo pe rmi t í a , previamente, ayer Pero resul­
t a cont raproducente dejar venir las cosas a su aire^ 
para tomar el pulso al viento Da la s e n s a c i ó n de que 
s e navega a la deriva, cuando es m á s necesario seguir 
u n rumbo preciso. 

D o t t i i n g o , n de N o v i e m b r e de 1979 D I A R I O üt tíLKLíUS t * A ( i l M A i 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

Benedicto, Juan, M a t e o , 
Isaac v Cristiano, Paterno, 
mrs. ; Rufo, Renato, Benig­
no v Cumberto, obs.; Milán 
í = E m l l f a n o de la Cogollo), 

Ss. León Magno, p. y dr.; pb.; Nilo, el S i n a í t a ; Anasta-
A n d r é s Avelina, cf.; D é m e - ¿ l o , Nanfaslo, e r m i t a ñ o , 
t r io , Probo, obs.; Aniano, Misa de San Josefat. 
d e ; Eustasio, Tiberio, Mo- -
desto. Florencia, mrs.; Tr l -
fena v Trifosa, Tr i tón y Res 
p i d o , mrs.; Daniel el m é d i ­
co. 

Misa de San León Mag­
no. 

SANTOS DE MAÑANA 

32.° Tiempo Ordinar io . — 
Ss. Mar t ín de Tours, ob.; 
Menas, a n c ; Verano, obs.j 
V a h n t í n Pellclano v Victo­
r ino, Antonio, Atenodoro, 
B a r t o l o m é , abades. 

Misa del domingo. 

SANTOS DEL MARTES 

Ss. Josafat, ob. y mr.; Au­
re l io y Publlo, Liv ino , obs.; 

L O T E 
DE 

ibes t m 
H GARAIE 

PRECIO 
INTERESANTISIMO 

En Avenida de Reyes 
C a t ó l i c o s . 

Te lé fono 229800 

E v a n g e l i o d í a 

EL SEÑOR 

DON LUIS CASTRO CASTRO 
Fal lec ió ayer, a los 78 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bend ic ión de Su Santidad 

O. E. P. D. 

Sus apenadas hijas, d o ñ a María P r e s e n t a c i ó n y d o ñ a Mar í a Cruz; hijos polí t i ­
cos, Carlos F e r n á n d e z y Luis S u b i ñ a s ; nieta, Blanca-Isabel y Mar í a Cruz; her» 
manos, Benita, Paula y Daniel; hermanos po l í t i cos , Genaro Martín y Vis i t ac ión 

Lara; sobrinos, pr imos y d e m á s familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n HOY, DOMINGO, a las CUA­
TRO MENOS CUARTO, en la Iglesia paroqulal de SAN JULIAN, OBISPO, acto 
seguido la c o n d u c c i ó n del finado al cementerio de San J o s é . 

Vivía: Calle Albónd iga n ú m e r o 6. 
Capil la ardiente: Funeraria San J o s é . Sala " A " . 

Burgos, 11 de Noviembre de 1979 

« O s a s e g u r o q u e e s t a v i u d a h a e c h a d o e n e l c e p i l l o 

m á s q u e n a d i e » . S a n M a r c o s , X I I , 4 4 

En aquel t iempo, estando J e s ú s sentado enfrente del cepil lo del templo, observaba a 
la gente que Iba echando dinero: muchos r icos echaban, en cantidad; se a c e r c ó una 
pobre viuda y e c h ó dos reales. Llamando a sus d i s c í p u l o s les d i jo : Os aseguro que 
esa pobre viuda ha echado e n el cepillo m á s que nadie. Porque los d e m á s han echado 
de lo que les sobraba, pero é s t a , que pasa necesidad, ha echado todo lo que t e n í a 
para vivir. 

IMPORTANCIA DE LA LIMOS- necesidad, ella entrega cuanto do esta virtud y a s í nos dice 
NA tiene y se pone en manos de —Porque tuve hambre y me 
Al meditar las tres lecturas Dios, por quien ha dado la \h disteis de comer, tuve sed y 

bíblicas de la LItugia de este mosna, recibiendo en premio me disteis de beber, estaba des-
día no podemos menos de pén- de su generosidad que no la nudo y me ves t í s te is , enfermoy 
sar en la Importancia y nece- falte ni harina ni aceite duran- me visitantels . Por eso venid 
sídad de la limosna. te la sequía que afligía a su bendíditos de mi Padre a recibir 

Contemplemos la primera pueblo. el premio qué os tengo prome-
lectura. Está tomada del Libro En la segunda lectura el tldo. 
de los Reyes, y en ella se nos Apóstol nos presenta a Jesús 
presenta una pobre viuda que. que, llevado de su amor al Por otra parte tenemos que 
desfallecida de hambre ella y honvbre caído, para levantarle, pensar que al ejercer la virtud 
su hijo, sin embargo cuando se sube a la Cruz y allí da su de la caridad se hace realidad 
le presenta el Profeta y la p l - vida por todos los hombres. que en el día del Juicio ten-
de un pan para remediar su Finalmente en la tercera el dVemos sólo lo que hayamos 

Evangelio nos presenta a aque- dado, porque Dios Irá apuntan-
Ha pobre viuda que acercándo- do en nuestra cartilla de abo­
se humildemente hasta el cepi- rro todo cuanto dinvos al pobe 
lio de las limosnas del Tem- V al necesitado por amor de 
pío, echa en él dos reales, lo Dios. 

único que tenía. y tenemos que pensar en la 
iQué admirables son los tres lección que nos dan las. tres 

casos referidos en las tres lee- lecturas que nos enseñan a dar 
turas de la Liturgia de este con generosidad y hasta con 
día! sacrificio porque esto acreclen-

Las tres nos dan la misma ta el mérito de nuestras llmos-
lecclón: la necesidad y la obll- ñas como nos lo dice el mismo 
gaclón de dar limosna y darla Cristo cuando dirigiéndose a sus 
con generosidad. discípulos les dice: Esta pobre 

^ , , . . „ viuda ha dado más que nadie, 
V esta necesidad y esta obli- porqUe |os d e m á s han dado de 

gación tenemos qe pensar qe Jo ^ les sobra pero e|ia ha 
nace el precepto del amor que dado cUant0 tenÍ8 para vJv¡r 
Cristo nos Intima a todos 'os 
hombres. Lo recordábamos el Pensemos en esta lección que 
domingo pasado cuando Cristo nos dan la lectura de la Lltur-
nos dice que el primer man- gla y practiquemos la virtud 
damíento de la Ley de Dios es de la limosna pero con genero-
anvar a Dios con toda nuestra sidad. hasta con sacrificio, pero 
alma y que el segundo es se- sin ostentación, sin alarde, de 

[ mejante a este, y es amar el modo que no sepa tu mano iz-
orójimo por Dios. Por eso en quierda lo que ha dado la dere-
otro lugar del Evangelio nos d i - cha, por que, de lo contrario, 
ce que el día del Juicio uní- perderemos todo el mérito de 
versal seremos juzgados de ca- la limosna. 
Hdad. de cómo hemos practica- VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana 
27.338 pesetas. na- -

Para el caso número 90 
2.000 pesetas. -3- "* 

Advertencias. - Todos los h. 
nes a las ocho menos cVa: 
to de la tarde se celebra u t 
misa en la capilla del p L "3 
Arzobispal por los blenhP^! 
vivos y difuntos de e s t a t ó r ? 
tas Diocesana y ayudados rin; 
la misma. por 

Los donativos se reciben en 
Cántas Diocesana, Marínez dPl 
Campo. 7; en Relojería p¿rp' 
Cecilia. Espolón. 2: en rJ* 
Popular de Burgos. Avda del 
Cid, 8; en Radio Juventud ca 
He Caja de Ahorros Municloar 
17. y en todos los Bancos y ca ' 
jas de Ahorros establecidos pñ 
la capital. 08 eri 

Donar sangre no aten. 
Ja centra la propia sa. 
nid. No donarla es de-
lar desasistido a tu her­
mano. 

EL SEÑOR 

D. JÜAN-G0NZA10 MARTINEZ VIILANÜEVA 
Fal lec ió en e l d í a de ayer, a los 61 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibi r los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Sus apenados, esposa, d o ñ a María Tr inidad Nebreda G a r c í a hijos, Hilario, Pe­
dro-Pablo, J o s é , Luis-María , María Fe y J e s ú s ; hermano, don Graciano Mar­

t ínez ( P á r r o c o del barr io de l Pi lar ) ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r imos 
y d e m á s familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n HOY, DOMINGO, a las CUA­
TRO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de SAN JULIAN, OBISPO, seguidamen­
te la c o n d u c c i ó n del f inado al cementerio de San J o s é , actos de caridad por 
los que anticipan las gracias. 

Vivía: Calle Albóndiga , 17. 
Capil la velatoria: Funeraria San J o s é . Sala " B " . 

Burgos, 11 de Noviembre de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

LA S E Ñ O R A 

DOÑA ESTHER C 0 T E L 0 SERRANO 
Que fal leció en Beioredo. el d í a 13 de Noviembre de 1978. 

O. E. P. 

Su esposo, don J e s ú s C a b e z ó n S a n t a m a r í a ; hijos, J u l i á n , María Esther y Hugo ' 
hermanos po l í t i cos , abuelos, sobr inos , pr imos y d e m á s familia. ' 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso d e su alma y l a asistencia 
a la misa funeral que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o martes, d í a 13, a las doce d e la 
maftana. en la Iglesia parroquial de Sen Pedro. 

Ac tos de caridad por los que quedan muy agradecidos. 

Belorado. 11 de Noviembre de 1979 

EL S E Ñ O R 

D O N A N I A N O G I L G I L 
Fal leció ayer en Hinestrosa, a los 65 a ñ o s , d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos y la Bend ic ión 

de S u Santidad. 

( Q . E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Ricarda Gil Gil ; hijos, 
María del Carmen, Julita y J o s é ; hijo po l í t i co , An­
tonio Diez Nevares; nietos; hermanas, Cipriana y 

Carmen; hermanos p o l í t i c o s y d e m á s familia. 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y 
misa " c ó r p o r e presente" que t e n d r á n lugar hoy, 
domingo, d í a 11, a las cuatro y media de la tarde, 
en la parroquia de San Torcuato de Hinestrosa, se­
guidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cemen­
terio de esta local idad. Actos piadosos por los que 
anticipan las gracias. 

Hinestrosa, 11 de Noviembre de 1979 

Los novenarios de misas que 
se e s t á n celebrando en la 
iglesia de la Merced (Pa­
dres J e s u í t a s ) , del d í a 10 al 
27 de Noviembre y las grego­
rianas que e m p e z a r á n el día 
15 en Vil lagarcía de Campos 
(Valladol id) Padres Jesuí tas , 
s e r á n aplicados por el eter­

no descanso del alma de 
EL SEÑOR 

Don Mateo Jesús 
Ruiz Fernández 

Que falleció el d í a 12 de 
Noviembre de 1978. 

(Q. E. P D.) 
Sus hermanas Felisa (Viu­

da de Varea) y Angela y de­
m á s familia les ag radece rán 
la asistencia a dichos actos. 

Burgos. 11 de Noviembre 
de 1979. 

El novenario de rosarios y 
misas que d a r á comienzo 
m a ñ a n a , lunes, d í a 12. a las 
ocho menos cuarto de la no­
che, en la iglesia parroquial 
de la A n u n c i a c i ó n , s e r á apli­
cado por el eterno descanso 

del alma de 

LA SEÑORA 

Dona Cristina 
Espinosa Fernández 
Que fal leció el d í a 7 de No­

viembre de 1979. 

(Q. E. P. D.) 

S u familia ruega una ora­
c ión por su alma y la asis­
tencia a dichos actos. 

Burgos. 11 de Noviembre 
de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E 

LA SEÑORA 

D O Ñ A QUINTINA GARCIA SAGREDO 
Fallecida e l d la 12 de Noviembre de 1978 

Y SEPTIMO ANIVERSARIO DE S U ESPOSO 

D O N E D U A R D O GARCIA TEMIÑO 
Fallecido el d í a 14 de Noviembre de 1972. 

( O . E. P. D. ) 

HERMANOS. HERMANOS POLITICOS. SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de sus almas y la asistencia 
al funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, d í a 12. a las once d e la maftana. 
en la Iglesia parroquial de San Lorenzo el Real 

Ac to d e car idad por e l que les ant ic ipan las gracias. 
Burgos. 11 de Noviembre de 1979 

P A G I N A 4 D I A R I O Oh BVmO» D o m i n g o , 11 d e N o v i e m b r e d e 



a c t u a l f d a 

cnRTEO D E TRANSPOR-59*l. u S u b d e l e g a c i ó n 
TE AnTíal del Minis te r io de pr0V S es y Comunicacio. ¡ T ^ Z ™ i n f e r n a en el 

"Bo le t í n oficial de la pro- 17, a las doce de la m a ñ a n a 
v inc ia" que, en cumpl imicn- se p r o c e d e r á a sortear una 
to de la Orden minis ter ia l a u t o r i z a c i ó n de transporte 
de 29 de Junio del presente discrecional de viajeros y á m -
a ñ o . el p r ó x i m o s á b a d o d í a h i to nacional (serie de tarje-

ta de transportistas de esta 
provincia) . 

Este sorteo t e n d r á lugar 
en los locales de dicha Sub­
de legac ión (calle Fernando 
A l v á r e z n ú m e r o 3), de nues­
tra ciudad. 

A V E N I D A . - « 0 7 . 6.15' 
7 45 v 10.30 ¡ S e g u n d a se-
m a J de é x i t 0 m u l t i t u d ! , 
« a r i o ! E l f i l m que asom-
bra divierte y emociona! 
E l 'musical m á s grande le 
la historia del c ine : «De-
emos que b r i l l e e l So l : 

Hair» . U n grandioso h i m -
no a la l iber tad . a ^ o r . 
ft la amistad. Un f i l m de 
Milos Forman . Mayores 18 
años. 

C A L A T R A V A S (204161). -
515 7,45 y 10.30 a » sema­
na de é x i t o ) . E l super-es-
treno de la nueva, i i s t i n -
ta y ¡ m u c h o m á s emo­
cionante!: « A e r o p u e r t o 80» 
Color. A la in D e l ó n , S u . 
san Blakely . Robert Wag-
ner, George Kennedy etc. 
¿ P o d r á e l Concorde evadir 
loa proyectiles e l e c i r ó m -
eos? « A e r o p u e r t o 80» ; M a . 

r xiu-a t e n s i ó n ! es tolerada 
menores. 

CONDAL, — Cont inua de 4 
a 12. Hoy, 2 grandes su­
perproducciones en un 
programa ¡co losa l ! R i ­
chard Harr i son en « G r a n 
golpe al servicio de 8. M . 
br i tán ica» . De extraordl-
naria acc ión e in t r iga v 
«El abuelo congelarlo» E) 
primer f i l m de «r i sa - f i c -

• ción» con un cargamento 
de atronadoras caroajadas 
con Louis de Funes ' M a 
yorea 14 años y menores 
acompañados ) , 

CONSULADO. - ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy. en sesiones 5.15 7,45 
y 10,30. Una obra maestra 
del cine de terror y cien­
cia ficción «La i n v a s i ó n 
de ios u l t r a c u e r p o s » con 
Donald Sutherland y Broo. 
ke Adams P r imer premio 
del Fest ival de Orne i e 
Terror de Avorlaz Auto­
rizada para mayores i e 
14 a ñ o s . 

CORDON (207037). - 5,15. 
7,45 y 10,30. Carcaj a-Jas sin 
freno en e l estreno de la 
m4s diver t ida y refrescan­
te comedia del cine f r an ­
cés de 1979: «MI quer>da 
comisario» (2). Color. E l 
buen hacer de Annle G i -
rardot y Ph l l i ppe Nol re t . 
dirigidos po r De Broca , sa­
tisfacen y d iv ie r ten al p ü -
bllco plenamente. ( M a y ó ­
os 14 a ñ o s ) . 

D U C A U — H o y . de 4 a 12 
M o n u m e n t a l doblo. « F r u ­
t a m a d u r a » (Clasificada 
«S») . La p e l í c u l a cumbre 
d e l e rot ismo, sexo y sen­
sualidad. Puede he r i r la 
sensibilidad del espectador, 
y sLos 4 de F o r t A p a c h e » , 
Stephen Boyd , G i a n n i 
Garco. L a m á s salvaje y 
d ive r t i da aven tu ra d e1 
Oeste. Rigurosas mayores 
1S a ñ o s . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! Hoy 
en sesiones 6,15, 7,45 y 
10,30. E l mundo de las 'pe­
l í cu l a s porno e n el H o l l y ­
wood de 1930. « I n s e r í » con 
R icha rd Dreyfuss , «Oscar» 
d t H o l l y w o o d , en e l papel 
que n i n g ú p o t ro actor se 
a t r e v i ó a in te rp re ta r . Au­
torizada para mayores 18 
a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — A las 
5.15. 7,45 y 10,45. Hoy .es­
t r eno E l f i l m m á s eró­
tico, p o é t i c o y audaz, con 
Violeta Cela y Yelena Sa­
marme S i lv ia ama a Ra­
q u e l » (Clasificada «S») 
La sonsuaiidad de dos ado­
lescentes en una r o m á n t i ­
ca historia de amor pro-
h i b t d o. (Rignrosamente 
mayores 18 anos) En cs-
so de duda se e x i g i r á c i 
D N . L 

L I D O . — Cont inua de 4 a 
12 H o y un programa sen 
sacional y autor izado to­
dos púb l i cos . F r a n k Slna-
t ra . Dean M a r t i n y Sam 
m y Da v i s en «3 s a r g e n t o s » . 
Un episodio del lejano 
Oeste. Exp los iva y t re­
mendamente espectacular 
y « E m b o s c a d a en Ext re­
mo O r i e n t e » . De apasio­
nantes aventuras y acció» 
con David N i ven y To-
shiro M i f u m e . 

T I V O L . (220088), — 5, 7,45 
y 10,30. {2.> semana y au­
menta é l é x i t o ) . Ot ra obra 
maestra del incomparable 
Z e f i i e l l i : « C a m p e ó n » . Co 
lor. I o n V o i g h t , Faye D u 
najvay —y l a r e v e l a c i ó n 
genial del n i ñ o R i c k i 
Schroder—. P o r la mujer 
que le d e j ó , por el h i jo que 
le a m ó , él tenia que se» 
el « ¡Campeón»» . ¡Sensa­
cional y emot iva ! . «Cam­
p e ó n » es para mayores d« 
M a ñ o s . 

Río T i n t o , S.A.," para insta­
laciones destinadas al sumi­
nis tro de e n e r g í a e l é c t r i c a a 
la fábr ica establecida en 
Quintani l la Sobresierra v cu-
yos trabajos tienen un presu­
puesto de cerca los v e i n t i ú n 
mil lones de pesetas. 

T a m b i é n la fábr ica Nacio­
nal de Moneda y T i m b r e ha 

pedido permiso para efectuar 
una serie de instalaciones 
e l é c t r i c a s al objeto de am­
pliar la demanda de e n e r g í a 
e l éc t r i ca en su f áb r i ca de pa­
pel moneda y documentos de 
valor establecida en nuestra 
ciudad, p r e v i é n d o s e una i n -

(Pasa a ia p á g i n a siguiente) 

PR 
EN ALQUILER O VENTA 

ZONA CENTRICA, PRECISA 

C I R C U L O F I L A T E L I C O 

APARTADO 151. BURGOS. 

••iiiw •'imiiii 

G R A T I T U D 
El hijo, don J o a q u í n M a r t í n e z Espinosa (coad­

jutor de la parroquia de La A n u n c i a c i ó n ) y d e m á s 
jamii ia de DOÑA CRISTINA ESPINOSA FERNAN 
~ f z ' fallecida ei pasado d í a 7 (que en paz descan-
fm n°uS rue9an expresemos en su nombre, ante la 
^ p o s i b i l i d a d de hacerlo oersonalmente, s u agrade 
cimiento a cuantas Der?onas asistieron al funeral 
v entierro celebrodos pot el eterno descanso de 
su alma. 

Cupón pro ciegos 
N.o 8 9 8 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

r p ú e b l e s 

e\/eUo 
VITORIA 43 49: 51 53 VITÜBIA 50. 58. 60. 02 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS. — E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer re­
s u l t ó p remiado con 6.250 pe­
setas e] n ú m e r o 898, y con 
G 5̂ pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 98. 

DOMINGO, 18 
NOVIEMBRE 

A ZARAGOZA 
. Partido: 

Zaragoza-Burgos, O. F. 

Salidas: 
S á b a d o , 8 m a ñ a n a , 

3,30 tarde. 

Domingo, 7 m a ñ a n a . 

jURA OE BANDERA 

A IflíOKIjl - ARACA 
Salida: 8,30 m a ñ a n a . 

A AlCALAYCOliiR 
salida: 7 m a ñ a n a . 

A L E O N 

Salida: 7,30 m a ñ a n a . 

Viajes Ciuria 
A v G 3 134 

I e l é i o n o s 
206633 y 205044 

Paloma. 25. BURGOS 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — G o n z á l e z Iglesias, 
Avda . del Cid, 6; Carcedo, 
Vi tor ia -Barr iada Juan XXIII , 
b loque pr imero y Domingo 
Arnalz, Bar r io Gimeno. 30. 

M a ñ a n a , lunes. — G a r c í a 
Echevestre, Avda. del Cid, 
20; De Domingo. General 
Mola , 32 v S á e z Saqredo, 
Barriada de la Inmaculada, 
H - l (Gamonal). 

G R A T I T U D 
La esposa, hijos, nietos y 

d e m á s familia de D. ANGEL 
DE DIEGO GARCIA, falleci­
do e i pasado martes, día 6 
(que en paz descanse), nos 
ruegan expresemos en su 
nombre ante la Imposibilidad 
de hacerlo personalmente, 
su agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al fune­
ral y entierro celebrados por 
el eterno descanso de su 
alma. 

I N S T A L A C I O N E S I N ­
D U S T R I A L E S E L E C T R 1-
CAS. — E l "Bole t ín oficial 
de la p r o v i n c i a " inserta re­
soluciones de la Delegac ión 
p rov inc i a l . del Minis ter io de 
Indus t r ia y Ene rg í a , abrien 
do plazos de i n f o r m a c i ó n pú­
blica en las solici tudes he­
chas por " U n i ó n Explosivos 

ADESLAS 
Pone en conocimiento de s u » asegurados adscri­

tos a las P ó l i z a s Colectivas suscritas con 

— MUFACE 
— ISFAS 
— MUTUALIDAD GRAL. JUDICIAL 
— EXCMO" AYT.o DE ARANDA DE DUERO 
— BANCO OCCIDENTAL 
— COLEGIO DE ING, DE CAMINOS, etc. 

su nuevo servicio d e 

i m n i permnienu 
SOBRE URGENtUS 

( d í a y n o c h e ) Te lé fono 20 40 90 

conteniendo información diaria sobre 
MEDICOS DE GUARDIA y CENTROS SANATORIALES 

concertados en BURGOS, ARANDA y MIRANDA. 

Entidad Integrada: 

A G R U P A C I O N M E D I C A 
C A S T I L L A , , S - A . 

Calera, 35 BURGOS Telf. 205396 

3 
Del DIARIO DE BURGOS co­
rrespondiente al viernes, 11 

de Noviembre de 1979 

LOS senadores norteameri­
canos Mac Corran y De-
wey han mostrado su 
gra t i tud a Burgos por las 
a tenciones recibidas du­
rante su estancia en 
nuestra c iudad. 

• ANOCHE f icharon por el 
Burgos los Interiores Es­
teban Sanz Solazar y 
Pedro J i m é n e z Prieto. 

• LA temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 17,8 gra­
dos y la m í n i m a de 4,4. 

25 % descuento 
EN TODOS LOS 

ARTICULOS 
VISITENOS 

M U E B Í i E S 

CALZADAS, 5 

c a l e f a c c i ó n 

m a n t a s 
D E T O D O L O M E J O R Y P R E C I O S M A S B A J O S 

C A M E R A d e s d e . . . 4 5 0 p t a s . 
M A T R I M O N I O d e s d e . . . 6 9 0 p t a s . 

/ C O M P R E A H O R A Y . . . A H O R R E / 

G R P N C E N T R O C O M E R C I A L 

BURGOS*VALLADOLID*SALAMANCA* MADRID* TUDELA* ZARAGOZA 

d o m i n g o , u de M o v i e m d r e de 1979 P A G I I V A 5 



a c t u a l i d a d 

(Viene de la p á g i n a anterior) permiso para modificar la 
acometida de una l ínea en el 

v e r s i ó n superior a los cuatro 
mil lones de pesetas. 

Por su parte, la empresa 
"Renedo, S-A." ha solicitado 

Cent ro de t r a n s f o r m a c i ó n pa­
ra el servicio de la industr ia 
t e x t i l establecida en su fac-

PRomios 

USUARIOS Di CñllCM 
C 

V 
• 

R e g u l e n s u e q u i p o d e c o m b u s t i ó n ( q u e ­
m a d o r - c a l d e r a ) d e n t r o d e l m á x i m o q u e p e r 
m i t a su I n s t a l a c i ó n y se a h o r r a r á p o r es te 
c o n c e p t o d e l 10 a l 30 % . 

C O N S U L T E N O S 

A T I C A S A 
S a n P e d r o C a r d e ñ a . 54 

T e l é f o n o s : 2 1 0 5 5 1 2 1 5 3 55 . - B U R G O S 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca 

Seat 127, 3 puertas 
R.12 Familiar . . . -
Citroen Dyane-6 
Citroen GS Club 
Seat 850 » . 

Matr ícula Entrada 

V I - 4 . . . B 90.000 
BU-5.. .A 100.000 
BU-8.. .B 
BU-1.. .B 
BU-27.. . 

80.000 
90.000 
10.000 

EUROCASION í e ofrece v e h í c u l o s usados 
garantizados d e s p u é s d e una serle de con t ro les 
e intervenciones, c o n una g a r a n t í a de 6 meses 
cob re piezas y m a n o de ob ra en todos los pun tos 
EUROCASION de l p a í s , cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

M i 
C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

E u r o c a s i ó n e s u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O , S . L . 
Sanz Pastor n.» 6. Tf. 226280. Burgos. 

SHOW DE PELlI0miA.79 
«TRIO D E ASES» 

Presentado por la ASOCIACION PROVINCIAL DE 
PELUQUEROS DE VALLADOLID, y con la colabora­
c i ó n de: 

CARLOS GALICO 
DURAN 
EULOGIO NUÑE2 

M á x i m o s exponentes de la t é c n i c a , arte y belleza 
de la p e l u q u e r í a in ternacional . 

Día 18 de Noviembre: 9.30 de ta m a ñ a n a : 
PALADIUM. Paseo Zorr i l la . 135. — VALLADOLID. 

RESERVA DE INVITACIONES: 
A s o c i a c l ó n e s Provinciales. 
En Vailadolid, calle 18 de Ju l io . 7 - bofo. 
Te l é fonos : 22 90 25 - 22 82 7 1 . 

t o r í a ubicada en la carrete­
ra de Va i l ado l id (Burgos). 

Finalmente, destaca la soli­
c i tud de d o ñ a L u c í a Alonso 
G a r c í a Electra Valdivielso. 
para instalaciones e l é c t r i c a s 
en pob lac ión de Valdivielso, 
con un presupuesto superior 
a los tres mil lones de pose, 
tas. 

m a i ü z r S i g ü e z 

S A R A S A 

M E D I C O 

T R A T A M I E N T O S 

D E O B E S I D A D 

Calle Julio S á e z de la Hoya, 
n ú m e r o 8, 6.° Consulta previa 

pe t i c ión d e hora. 
Te lé fono 2 2 6 1 12 

PARA OIR SIEN 
PARA VER BIEN 

OPIIGA 
INIERNACIONill 

Carlos F r ü h b e c k 
Especialidad 
mlcrolemil las 

Optico diplomado 
E s p o l ó n . 30 

E S T U D I O D E L N I E V O A B A S T E C I M I E N T O 

D E A G I A S A M I R A N D A D E E B R O 

La captación se haría del manantial llalverde" 
Reunión mantenida con el gobernador civil, quien 
también visitó la localidad de Berberana 

OBJETOS P E R D I D O S . — 
E n la Po l i c í a M u n c i p a l y pa-
ra las personas que acrediten 
ser sus propie tar ios se en­
cuentran depositados los s i ­
guientes objetos: 

U n monedero y u n sobre 
con cierta cant idad de dL 
ñ e r o , dos cajas una conte­
niendo té y l a o t r a tubos de 
crema, tres pares de gafas, 
una maleta y u n pañue lo de 
s e ñ o r a . •» 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados los 
siguientes objetos: tres mone­
deros con d ine ro , u n estu­
che colegial, dos cajas conte­
niendo al imentos de lactan­
tes, y dos pares de gafas, por 
s e ñ o r i t a M a r í a de los Ange-
les Iglesias, D . Fernando 
Diez, d o ñ a M a r í a Cruz Me­
rino, don E u t i m i o Saiz, don 
Pablo Benito. D . Emi l i ano 
Ballesteros, a los que acredi 
taron ser sus propietarios se­
ñor i t a Pilar L ó p e z , Santiago 
Saiz, Sabina Ubierna , d o ñ a 
Ana M a r í a Nebreda, D. Fé­
lix Blanco, d o ñ a Mercedes 
Concejo y D . J o s é Juan Or­
tega. 

BOLETIN METEOROLOGI­
CO. — Comprens ivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o 
de la m a ñ a n a , 693.4; o la 
una de la tarde. 695,1; a las 
siete de la ta rde , 696,2. 

Temperatura ambiente. — 
Máx ima , 8 g rados a las 17 
horas; m í n i m a , 2,6 grados 
a las 6.30 horas . 

Di recc ión y velocidad del 
v iento . — A las ocho de lo 
m a ñ a n a . N — 11 k i lómet ros -
a la una de la tarde, N — 
7 k i lóme t ros ; a las siete de 
la tarde, calma. 

NECESITO 
Piso adquiler, amueblado, en 
Aranda de Duero Llamar ho­

ras oficina te lé fono 
(94) 441-78-58 

Como continuación de la in­
formación aparecida ayer, rela­
cionada con sus estancia en M i ­
randa, el gobernador civil , a ú l ­
timas horas de la tarde del 
viernes, visitó la exposición del 
artista mlrandés Gregorio Gar 
cía Egulluz. 

Posteriormente procedió a 
reunirse con el alcalde y com­
ponentes de la Comisión de 
Aguas. El gobernador civil In­
formó ampliamente sobre la in ­
tervención de las autoridades, 
con motivo del desgraciado ac­
cidente en el que volcó un ca­
mión cisterna que contenía fe­
nol y cuyo derrame dio origen 
a tener que efectuar un corte 
en el suministro de agua. 

A continuación se habló de la 
necesidad de poner en marcha 
el proyecto que tiene el Ayun 
tamiento de Miranda de traer 
el agua procedente del manan­
tial denominado «Valverde» y 
cuyos trabajos serán atendidos 
por el Ministerio de Obras Pú­
blicas y Urbanismo a t ravés de 
la Confederación Hidrográfica 
del Ebro con una subvención a 
fondo perdido y el resto me­
diante una operación a formali­
zar por la Corporación munici­
pal y el Banco de Crédito Lo­
cal. 

Contestó asimismo a las d i ­
ferentes preguntas que le fue­
ron formuladas y se refirió a 
la falta de talante democrático 
de algunos concejales, que en 
el pleno del pasado martes no 
supieron aceptar los hechos, al 
conocerse la resolución adopta­
da por el Gobierno Civil anu­
lando dos acuerdos municipa­
les, lamentando la forma en 
que se habían pronunciado acer­
ca del gobernador y de otras 
autoridades. Señaló que la anu-
lac , de los acuerdos había es­
tado determinada por el Infor­
me negativo de la Abogacía del 
Estado y que por haberse ajus­
tado a derecho, siempre cabe 
el correspondiente recurso con­
tencioso administrativo. 

Finalizada esta reunión sobre 
tas 20,30 de la noche el Sr, De 
Santiago Juárez, se trasladó a 
la sede de UCD para conocer 
los nuevos locales, aprovechan-
de la oportunidad para mante 
ner un cambio de Impresiones 
con algunos miembros del Co­
mité local. 
VISITA A BERBERANA 

El pasado viernes, el gober­
nador civil don Antolín de San­
tiago Juárez, se trasladó a la 
tocalidai de Berberana. donde 

fue recibido por el alcalde quien 
leyó unas cuartillas en las que 
most ró su gratitud por la pre­
sencia de la primera autoridad 
provincial ya que hacía muchos 
años que no se conocía la visi­
ta del gobernador civil en aque­
llas tierras. 

A continuación el Sr. De San 
tiago Juárez, se reunió con la 
Corporación en concejo abierto, 
al .que asistieron la mayoría de 
los vecinos. El principal objeto 
del mismo, fue hacerles ver la 
necesidad de que para una ma­
yor prosperidad de los pueblos, 
los servicios deben ser abona­
dos por los propios vecinos, y 
evitar lo que hasta ahora vie­
ne sucediendo, puesto q u e 
mientras unos trabajan en ac­
ción comunitaria, otros no sólo 
no quieren afaortar su trabajo, 
si no que se niegan a contri­

buir económicamente. 
Durante esta reunión «e ha 

bló también del Impuesto de los 
vehículos de la preparación de 
tarifas de aguas y de la nece­
sidad de que desaparezcan los 
utensilios y maquinarla que se 
encuentran en algunas calles 

y que Impiden el tránsito por 
las mismas. 

A continuación hubo un ani-
mado coloquio durante una ho­
ra, en el que e| gobernador ci­
vil contestó a cuantas pregun­
tas le fueron formuladas por 
los asistentes. 

A pesar de lo desapacible del 
día, el Sr De Santiago Juárez, 
que estaba acompañado por 
don Victoriano Aguirreb e ñ a, 
vicepresidente de ta Diputación, 
pudo comprobar los trabajos, 
que ICONA ha realizado en el 
monte. 

CURTIDOS 
C A R R E T E R A Q U I N T A N A D U E Ñ A S - B U R G O S 

Amplía su expos ic ión 
DE PIEIRIA F M 
C O N L A N U E V A L I N E A Í>E E S T A 

T E M P O R A D A 

P R O M O C I O N E S P E C I A L D E A B R I G O S 
Y C H A Q U E T O N E S E N N U T R I A 

A M E R I C A N A . 

I N T E R E S A N T E S P R E C I O S E N A N T E , N A P A 
Y N O V A K . 

PELETERIA BELCLA 
C A R R E T E R A Q U I N T A N A D U E K r A S 

H O R A R I O : 9.30 a 1.30 y 4 a 8 . 

S á b a d o s : 9.30 a 2 y 4.30 a 8. 

T E L E F O N O : 2 0 0 5 30 

S O C I E D A D ANONIMA 

R E A L 
La Empresa de P e l e t e r í a m á s antigua de Burgos 

EXPOSICION DE TODA CLASE DE PRENDAS DE PELETERIA FINA, 

CHAQUETONES DE CABALLERO, S E Ñ O R A Y NIÑO 

AUNQUE NO SEA MAS QUE POR CURIOSIDAD. PUEDE VISITARNOS SIN 
COMPROMISO A L G U N O . LE RECIBIREMOS CON MUCHO GUSTO. 

Domici l io: CAMINO DE MIRABUENO, 1 

Horas de visita: D e 10 a 1 per l a m a ñ a n a y de 4,30 a 7 por la larde. 

P A G I N A 6 D I A R I O UJb tíURUIS D o m i n g o , 1 1 de N o v i e m b r e de 1 ^ 



tor general del Patrimonio 
Artístico visito ayer diversas 
obras en la provincia 

nebido a inconveniemes 
^nc en el úl t imo ms-

el director aenera lde l 
ffmonio Ar t í s t ico . Archi -

v Museos, no pudo, en 
? Hín de ayer, completar su 

81 de visitas a las 
' i r a s potrocmadas por la 
nirección General en la c i u -
^ d y provincia, dejando pa-

una Próxima o c a s i ó n la 
inspección a Ids obras que 

^ ^ d ó ^ d e l m e d i o d í a . 
el director general don Ja-
I r Tusell l legó a Arando de 
Duero, donde fue recibido 
ñor el delegado provincial 
Sel Ministerio de Cultura en 
Burgos, don Alvaro Renedo 
Sedaño : subdirector genera 
de Museos v directo; del 
Museo Arqueo lóg ico de Bur-
aos don Juan Carlos Elor-
za v por el consejero p rov in ­
cial del Patrimonio Art ís t ico , 
don Ange: Alber to Barto-

lomé. „ . 
En Arando de Duero el se­

ñor Tusell y sus acompa­
ñantes visitaron las obras 
que se e s t á n realizando en 
la capital de la Ribera y 
que se ejecutan bajo la su­
pervisión y con la apor ta ­
ción e c o n ó m i c a d é la Di­
rección General del Patrimo­

nio Ar t í s t i co . 
Desde Arando, e l director 

general y d e m á s personali­
dades que le a c o m p a ñ a b a n 
se d i r ig ió a Covarrubias, pa­
ra cont inuar poster iormente 
a Santo Domingo de Silos v 
a San Pedro de Arlanza. v i ­
s i tando con detenimiento las 
obras que en estos lugares 
realiza la D i r e c c i ó n General. 
El s e ñ o r Tusell se detuvo 
t a m b i é n en Caleruega. 

La visita sandio por finali­
zada posadas las seis y me­
dia de la tarde, hora en la 
que el director general fue 
despedido en Lerma oor sus 
a c o m p a ñ a n t e s , emprendien­
do viaje de regreso a Madr id . 

S e g ú n se nos in formó, du­
rante su estancia en la p r o . 
vínola, el s e ñ o r Tusell abor­
d ó con el delegado del M i ­
nisterio de Cul tura y el sub­
director general de Museos 
diversos temas relacionados 
con obras de la Di recc ión 
General en la capital y pro­
vincia v muy concretamen­
te sobre la p l a n i f i c a c i ó n e 
inversiones a realizar duran­
te el o r ó x l m o a ñ o v las me­
didas de seguridad para 
o b m ^ de arte en museos e 
iglesias. 

IMPORTANTE EMPRESA FABRICANTE 
DE PUERTAS METALICAS PLEGABLES PLE - LEVA 

P R E C I S A 

A 
PARA BURGOS 

Introducido en el sector da la c o n s t r u c c i ó n . 
Con veh í cu lo propio. 
Condiciones: Comisiones a convenir. 

Interesados escribir adjuntando his tor ial a l apar tado 
de Correos 52, TORRELAVEGA (SANTANDER). 

R E U N I O N D E P A D R E S 

D E F A M I L I A D E 

Q U I N C E P R O V I N C I A S 

Fijaron su postura respecto 
a la libertad de enseñanza 

Ayer se c e l e b r ó en Burgos una impor tante r e u n i ó n 
de representantes de Padres de Familia y de Alumnos , 
al objeto de t ratar de la p r o b l e m á t i c a relacionada con 
la e n s e ñ a n z a y su futuro. 

A este respecto, los reunidos faci l i taron el c o m u n i ­
cado que a c o n t i n u a c i ó n reproducimos: 

« R e u n i d o s en Burgos, en el Inst i tuto P o l i t é c n i c b Pa­
dre A r á m b u r u . representantes de las Juntas Provinciales 
de las Federaciones de Padres de Familia y Padres de 
Alumnos, de Casti l la y León, m á s Asturias. Alava , Viz­
caya y Navarra; en n ú m e r o de 105 personas, que ag lu ­
t inan a 15 provincias y con una representat lvidad que 
sobrepasa el medio millón de familias, se a lcanzaron 
los siguientes acuerdos: 

Primero. — Ratificar las conclusiones adoptadas en 
Vi tor ia , publ icadas en su momento en torno a la LIBER­
TAD DE ENSEÑANZA E IGUALDAD DE OPORTUNI­
DADES. 

Segundo. — Considerar u t ó p i c o que puedan existir 
Centros I d e o l ó g i c a m e n t e a s é p t i c o s y exigir, por tanto, 
que cada Centro se defina con claridad a t r a v é s de 
su idearlo. 

Tercero. — Defender , e l c a r á c t e r de la E n s e ñ a n z a 
—que no puede confundirse con su e s t a t a l l z a c i ó n — 
mediante su gratuidad, que e l imine toda d i s c r i m i n a c i ó n 
por condicionamientos e c o n ó m i c o s . 

Cuarto. — Denunciar el Intento de quienes tergiver­
san nuestros objetivos de una a u t é n t i c a L i b e r t a d de 
E n s e ñ a n z a que defiende el derecho de todos los pa­
dres a determinar la e d u c a c i ó n de sus hijos. 

Quinto. — Exlair que las Leyes de Estatuto de Cen­
tros y de F i n a n c i a c i ó n se a d e c ú e n a los p r inc ip ios ex­
puestos anteriormente, imprescindibles e n toda socie­
dad d e m o c r á t i c a . 

Sexto. — Afirmar que la escuela ú n i c a es incompa­
t ible con el pluralismo de una sociedad a u t é n t i c a m e n t e 
d e m o c r á t i c a , . que para desarrollarse l ibremente debe 
respetar todas las opciones educat ivas. 

Y, c o m o consecuencia, se declaran d ispuestos a 
ejercitar cuantas acciones estimen oportunas, para con­
seguir l o a c o r d a d o » . 

d i á g a s e suscripto? ele 

¡ario J J Burgos 

GOBIERNO CIVIL 
V i s i t a s 

Durante la presente semana, 
e, gobernador civil don Antolín 
de Santiago Juárez, ha recibido 
en su despacho oficial a las si­
guientes personas: 

Junta directiva de la Her-
manda de Peñas, compuesta 
por don Manuel Andújar Terán, 
don Fernando Cifrian. don Eve-
lio Gómez de Cadiñanos y don 
Teodoro Tejedor, 

Don Crlsanto Mingo, presi­
dente de la Peña «Los Feli­
ces». 

Comité de delegados de per­
sonas de la empresa CVFISA. 
compuesto por don José Angel 
Barrado San Millán. don Ja­
vier Frías , don Angel Santama­
ría Santos, don Manuel Sanz Ro­
dríguez, don Justo Guinea Pe­
ña, don Mariano Olalla Martín 
y don Angel Gómez Alonso. 

Doña María Nieves Martínez, 
vecina de Burgos. 

Ayuntamiento de HortlgOela. 
compuesto por don Fulgencio 
Carrancho Moreno, alcalde, y 
don Moisés Arroyo Arroyo, se­
cretarlo. 

Don Angel Ojeda OJeda, al­
calde de Padrones de Bureba 

y don Benjamín Bárcena Zaldí-
var. secretario. 

Don Bartolomé Pérez Qulnta-
nllla, alcalde de Pradoluengo y 
don Andrés Fernández Tudan-
ca, secretarlo. 

Don Felipe Gil Escudero, al­
calde de Celada del Camino y 
don J o s é Maté Caballero, veci­
no' de la misma localidad. 

Ayuntamiento de Hontorla del 
Pinar, compuesto por don Ben­
jamín Berzosa. alcalde, y los 
concejales don Carlos Berzosa. 
don Eugenio Gómez y don An­
tonio Lucas. 

Don Fermín Villanueva. al­
caide ^ Ouintanaortuño; don 
Ladislao González Villanueva, 
teniente de alcalde-, don Timo 
teo Robles Alonso, don Juan 
Fernández Robles y don Sera­
fín del Campo Fernández, con­
cejales, y don Amando Gar­
cía, secretarlo. 

Don Juan Antonio Sabadell y 
don Juan Manuel Velázquez. de 
Burgos. 

Don Javier Pereda Rodríguez, 
vecino de Burgos. 

Doña Lourdes López, don A l ­
fonso Palacios, don Constante 
Sedaño y doña Elena Rivas, 
miembros de la Asamblea pro­
vincia- de Licenciados en Paro. 

Doña Yolanda Merino y doña 
Julia Merino, vecinas de Bur­
gos. 

Don Francisco Javier Her­
nando, de Burgos. 

Don José Luis García Mar­
tín, de Burgos. 

Comité de Dirección de la em­
presa Calor y Frío Industrial, 
compuesto por don Juan Anto­
nio Urlarte, don Vicente Carre­
tero, don J o s é Escrivesa, don 
Pedro Ortlz. don José Luis Rulz 
de Temiño. don José Javier Sa­
las y don Jorge Carretero 

Don Juan Domenech Vergea. 
director general de Cervezas 
San Miguel y don Antonio Ro­
dríguez, director de la factoría 
de Burgos^ 

Don Agustín Bercedo Sebera, 
comisario jefe provincial de 
Burgos y don Rafael de! Río. 
comisario |efe provincial da 
Alava. 

Igualmente durante la pre­
sente semana, el Sr. De Santia­
go Juárez ha presidido las s i ­
guientes reuniones; 

Reunión preparatoria del Con­
greso Nacional de Teatro. 

Comisión Permanente del Pa­
tronato del Colegio Universita­
rio, 

En el viaje realizado a M i ­
randa da Ebro, ha recibido a 
los Ayuntamiento de Valluér-
canes y Santa Gadea del Cid. 

S E ALQUILA 
TALLER MECANICO, 

LAVADO Y ENGRASE 

Carretera Madrid- l rún. Kiló­
metro 2 7 1 . R a z ó n : Te lé fono 

50 20 4 1 . ex t ens ión 19. 
Gumiel de Hízán 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

1 0 D E N O V I E M B R E D E 1 9 7 9 

Quince series de 80.000 billetes cada una . 

S O R T E O 

4 4 

7 9 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados^ 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
10 de mayo de '1980. INCLUSIVE 

. ' vi » . •lOtf.RUlUClONAl 

1 
Número» Pesetas Números NtiménM Númeroa Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números PatetBi Números PesatM Númeroa 

09801. ..4.000.000 
09811 
09821 
09831 
09841 
09851 
09861 
09871 
09881 
09891 
33601 
•33611 
33621 
33631 
33641 
33651 
33661 
33671 
33681 
33691 
63101 
63111 
63121 
63131 
63141 
63151 
63161 
63171 
63181 
63191 

. . . 20 .000 

. . ' ,20,000 

. . . 20 ,000 

. . , 2 0 , 0 0 0 

. . ' .20,000 

. . . 2 0 , 0 0 0 

. . . 2 0 , 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . .20 ,000 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . . 20 ,000 

. . .20,000 

. . . 20 ,000 

. . .20.000 

. . .20 .000 
20,000 

. . . 20 .000 

. . . 20 ,000 

. . .20.000 

. . . 20 .000 

. . .20.000 

. . . 20 .000 

. . . 20 .000 

. . .20.000 

. . .20.000 

. . . 20 ,000 

. . . 20 ,000 
• • .20.000 

Termlnactone» 

o s i . . ; 20.000 
2 6 1 . . .20.000 
4 2 1 . 2 0 . 0 0 0 
7 3 1 . . .20.000 

09802, 
09812, 
09822. 
09832. 
09842. 
09852. 
09862. 
09872. 
09862. 
09892. 
33602. 
33612. 
33622. 
33632. 
33642. 
33652. 
33662. 
33672. 
33682. 
33692. 
63102. 
63112. 
63122. 
63132. 
63142. 
63152. 
63162. 
63172. 
63182. 
63192. 

261.000 
,20,000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20,000 
,20.000 
,20,000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
,20,000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
,20,000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 

Term¡naclone» 

09803, 
09813, 
09823, 
09833, 
09843, 
09853. 

.09863. 
09873. 
09883. 
09893. 
33603. 
33613. 
33623. 
33633. 
33543. 
33653. 
33663. 
33673. 
33683. 
33693. 
63103. 
63113." 
63123. 
63133. 
63143. 
63153. 
63163. 
63173. 
63183. 
63193. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

09804, 
09814, 
09824. 
09834, 
09844. 
09854. 
09864. 
09874. 
09884. 
09894. 
33604. 
33614. 
33624. 
33634. 
33644. 
33654. 
33664. 
33674. 
33684. 
33694. 
63104. 
63114. 
63124. 
63134. 
63144. 
63154. 
63164. 
63174. 
63184. 
63194. 

.20,000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 
,20,000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.40,000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
. 820.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 

09805. 
09815. 
09825. 
09835. 
09845. 
09855. 
09865. 
09875. 
09885. 
09895. 
33605. 
33615. 
33625. 
33635. 
33645. 
33655. 
33665. 
33675. 
33685. 
33695. 

. ,42.000 

. ,22.000 

. .22 .000 

. ,22,000 

. . 22 ,000 

. , 22 ,000 

. .22.000 

. . 22 .000 

. .22.000 

. .22.000 

. . 42 ,000 

. .22 .000 

. .22 .000 
, .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
, . 22 .000 
. .22 .000 
. . 22 .000 
. . 22 .000 

63105..16.OO0.OO0 

63115. 
63125. 
6 3 Í 3 5 . 
63145. 
63155. 
63165. 
63175. 
63185, 
63195. 

. . 22 .000 

. .22 ,000 

. . 22 .000 
, .22 .000 
. . 22 .000 
. . 22 .000 
. . 22 .000 
. . 22 ,000 
. . 22 .000 

09806. 
09816. 
09826. 
09836. 
09846. 
09856. 
09866. 
09876. 
09886. 
09896, 
33606, 
33616. 
33626. 
33636. 
33646. 
33656. 
33666. 
33676. 
33686, 
33696. 
63106. 
63116. 
63126. 
63136. 
63146. 
63156. 
63166. 
63176. 
63166. 
63196. 

.22.000 

.42.000 

.22.000 

. 2.2.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.822.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

09807 
09817 
09827 
09837 
09847 
09857 
09867 
09877 
09887 
09897 
33607 
33617 
33627 
33637 
33647 
33657 
33667 
33677 
33687 
33697 
63107 
63117 
63127 
63137 
63147 
63157 
63167 
63177 
63187 
63197 

.20.000 
, . . 20 .000 
, . , 20 .000 
, . . 20 .000 
, . . 20 .000 
, . . 2 0 .000 
, , .20 .000 
, . .20 .000 
, , ,20 .000 
, . ,20 .000 
,,•.20.000 
, .20 .000 

, . ,20 .000 
. .20 .000 
. ' .20.000 
. .20 ,000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, ,20 ,000 
, , 20,000 
. .20.000 
. ,20.000 
, .20 .000 
, ,20 .000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 

09808. 
09818. 
09828. 
09838. 
09848. 
09858. 
09868. 
09878. 
09888. 
09898. 
33608. 
,33618. 
33628. 
33638. 
33648. 
33658. 
33668, 
33678, 
33688. 
33698. 
63108. 
63118. 
63128, 
63138. 
63148. 
63158. 
63168. 
63178. 
63188. 
63198. 

. ,20,000 

. . 20 .000 
, . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
, .20.000 
, . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20.000 
. , 20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
.420,000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 ,000 
. .20,000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
, . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
.. .20.000 
. .20.000 
.-.20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 ,000 
. . 20 .000 

09809. 
09819, 
09829. 
09839. 
09849. 
09859. 
09869. 
09879. 
09889, 
09899. 
33609. 
33619. 

. .20.000 

. .20.000 

. . .20.000 

. . .20.000 
. j . 20.000 
.;,20.000 
. ' ;2o.ooo 
. .20.000 
, ,20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20.000. 
. . 2 0 . 0 0 0 

33629.. 8.000.000 

33639. 
33649. 
33659. 
33669. 
33679. 
33689. 
33699. 
63109. 
63119. 
63129. 
63139. 
63149. 
63159. 
63169, 
63179, 
63189. 
63199, 

. .20.000 

. .20.000 

. , 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. .20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. .20.000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. .20,000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. . 20 .000 

09800. 
09810. 
09820. 
09830. 
09840. 
09850. 
09860. 
09870. 
09880¿ 
09890. 
09900. 
33610. 
33620. 
33630. 
33640. 
33650. 
33660. 
33670. 
33680. 
33690. 
33700. 
63110. 
63120. 
63130. 
63140. 
63150. 
63160. 
63170, 
63180, 
63190, 
63200. 

.241.000 

. . 20 .000 

. , 20 .000 
, .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
, . 2 0 . 0 0 0 
, .20 .000 
. .20 .000 
. , 20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
.420.000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, ,20 .000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. . 20 ,000 
. . 20 .000 
. , 20 .000 
. . 20 .000 
, . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .2,0.000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. . 40 ,000 

Terminaciones 
7333. .200.000 
0 7 3 . . . 2 0 . 0 0 0 
4 9 3 , . . 2 0 . 0 0 0 

Teo'nac'onos 
0 7 4 . . . 2 0 . 0 0 0 
8 9 4 , . . 2 0 , 0 0 0 

Terminaciones 
5 3 5 . . . 2 2 , 0 0 0 

0 5 , , . 2 2 , 0 0 0 
5 . . . . 2 . 0 0 0 

Terminaciones 
436 , . . .22 .000 
7 1 6 . . . 2 2 . 0 0 0 
8 1 6 . . . 2 2 . 0 0 0 

6. . , . 2 . 0 0 0 

Termlnaclone» 

9 7 7 . . . 2 0 , 0 0 0 
germinaciones 

4 9 8 , . . 2 0 , 0 0 0 
Terminaciones 

6769. ,200.000 
Terminaciones 

2 0 0 . . . 2 0 . 0 0 0 

flor da ?a0n«Íle!^ aUa fecha «k' sorteo y el d¡bl|io que figuran en la parte supe-
a.' En rtíf C0i!,ciden con loa da su billete o décimo, 

''•n eorreson^ í0 3" y s610 en ella' estin toáos los Premlos Y reintegros que 
encabeia el»*'<'i toá°s los nú'ner03 "̂e terminan con la cifra grande que la 

Por ei'pmr.1 i en dM grupos: números completos y terminaciones, 
jcmpio, si su numero termina en 1, ha de fliar su atención únicam. 

UC.C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
naciónos. SI las hay da cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dlspoestis, 
a la derecha encontrará el total de premios qus han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

ilcamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premlos Indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y. si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

A: Si no está su número completo pueda tener premio en el grupo de termi-
SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 

la misma forma con las terminaciones de tros cifras, en SU caso con las de dol-
y, finalmente, con la de una. 
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vidad laboral normal 
En la reunión del gobernador civil con los periodistas, el delegado 
de Trabajo dio cuenta de que el número de parados se eleva a 11.915.- Se han 
presentado 200 expedientes de regulación de empleo, de los que 109 se 
refieren a rescisión de contratos de trabajo, afectando a 898 trabajadores 

Ayer, el gobernador civi l , don presentados es de doscientos, dos los t rámites legales para ayer— tuvo lugar en la factoría 
Antoltn de Santiago y Juárez, do los que 109 se refieren a la creación en Burgos de la Es- de CYFISA la primera reunión 
mantuvo su habitual reunión de rescisiones de contratos de tra- cuela Universitaria de Ingenie- de trabajo del equipo ejecutivo 
trabajo con los periodistas y ra- bajo; siendo el número de perr ría Técnica, que daré paso al del Gmpo de Empresas GARZA, 
diofonistas burgaleses. Acompa- sonas afectadas por la extinción proceso que permita a Burgos Con tal motivo, la nueva di­
fiaron al señor De Santiago y del contrato labora!, ochoclen- contar con un Complejo Politéc- recclón mantuvo entrevistas con 
Juárez el secretario general del tos noventa y ocho (898). nico. el Excmo. Sr. Gobernador civil 
Gobierno Civil, don José María A preguntas de los informado- de la provincia, don Antolín de 
Ortiz; comisarlo Jefe provincial res, el delegado de Trabajo afir- NOTA DE CYFISA Santiago y Juárez y con el limo, 
de Policía, don Agustín Berce- mó que desde el pasado día Sr. Delegado de Trabajo, don 
do y el delegado provincial del 1 del presente mes de Noviem- Por estar estrechamente re- Angel Lancha Azaña. En estas 
Ministerio de Trabajo, don Angel bre se encuentra en plena ñor- laclonado con el tema de la reu- entrevistas se puso de maní-
lancha Azaña. Estuvieron pre- malldad la factoría de la em- nlón celebrada con el goberna- ffesto la satisfacción de am-
sentes en la reunión informativa presa CYFISA, siendo su plan- dor civil y el delegado provln- baa autoridades por la reanuda-
el director de DIARIO DE BUR- tilla actual de-200 trabajadores, cial de Trabajo. Insertamos a clón de actividades del Grupo a 
GOS, don Andrés Ruiz Valde- Dio cuenta también de que continuación la nota que nos ha nivel nacional y en especial el 
rrama; presidente de la Asocia- la entrada en funcionamiento de sido facilitada por «CYFISA» y desarrollo que en los plantea-
ción de la Prensa, don Julián la factoría «ANSA-LENFORD» su- que literalmente, dice lo slgulen- mientes futuros tendrán las Ins-
Martfnez; director de «Hoja del pondrá la creación de 130 nue- te: «El sábado día 10 -—por talaclones de Burgos». 
Lunes», don Juan J o s é Calleja vos puestos de trabajo. 

REUNION DE LA EJECUTIVA los problemas del sector n 
ESTATAL DE QUIMICAS DE vlncial. por parte de loa «r. 
USO CON LOS SECRETARIOS tarlos locales se llegaron f '6" 
LOCALES DE BURGOS, siguientes acuerdos: S 

ARANDA Y MIRANDA a) Mantener una coordina-
clón para elaborar un plan de 

•Se han reunldo-en la sede de trabajo a nivel provincial cera 
la Unión Sindical Obrera en a la póxima negociación colee 
Aranda de Duero la Comisión tiva y elecciones sindicales. 
Ejecutiva Estatal de la Federa- b) Mantener la Información 
ción de Químicas, con los se- de problemas del sector a todos 
cretarlos de las uniones locales los niveles, 
de Burgos, Aranda y Miranda. c) Lanzar una encuesta en 

Como orden «fél día se fijaron materia de Seguridad e Hlgine 
los siguientes puntos. con el fin de que los trabaja! 

Primero. — Creación de un dores manifiesten como debe 
equipo provincial de trabajo. de ser la seguridad e higiene 

Segundo. — Relación de la en el puesto de trabajo. 
Federación a nivel provincial, d) Se estudio la política enu 
regional y estatal. presarla! de las multinaciona-

Tercero, — plan de trabajo les y su Influencia sobre pro-
para las uniones locales. blemas específicos de los ira-

Tras una larga exposición de bajadores. 

Lea Vd. siempre 

Diario qe Burgos 
López; director de «Radio CastI- En otro orden de cosas afirmó 
lia», don Gerardo Pérez Mata; que en Aranda. cMlchelín» ha-
director de «Radio Juventud», bía pasado de contar con una 
don Joaquín Ocio Cristóbal; di- plantilla de 1 800 trabajadores a 
rector de «Radio Popular», don 2.400. 
Ignacio Calleja Botín y los co- Con relación al tema del nú-
rresponsales de las agencias mero de personas en paro, el 
de Prensa en Burgos. delegado de Trabajo manifestó 

En la reunión Se abordaron que «posiblemente hayamos to­
dos temas de interés: uno reía- cado fondo y ahora empiece el 
clonado con el orden público y despegue», 
del que el lector encontrará Sobre ©! control en el des-
«mplla Información en estas empleo, indicó que recientemen-
mismas páginas y el otro re- te veinticinco trabajadores ha-
ferente al tema laboral, del que bían solicitado su baja, por ha-
Informó el delegado provincial ber encontrado nuevos trabajos, 
de Trabajo. En los últimos 15 días , dijo se 

Con relación al tema laboral, ha sancionado á tres empre-
el señor Lancha Azaña respon- sas con multas que han supues-
dló a las diversas preguntas to un total de 265.400 pesetas 
que le formularon los Informa- por haber contratado trabajado-
dores empezándose por sollcl- res que han seguido cobrando 
tar del delegado de Trabajo los el desempleo e Igualmente a 
datos es tadís t icos con relación 5 obreros se les ha suspendido 
el número de trabajadores en en el desempleo obligándoseles 
paro en Burgos (ciudad y pro- a reintegrar laS cantidades per-
vlncla). clbldas. 

El número de parados con Sobre las cantidades recibl-
relaclón a 31 de Octubre del das para mitigar el paro, el go-
presente año se eleva a 11.915. bernador civil, don Antolín de 
El techo más alto se alcanzó Santiago y Juárez, afirmó que 
con fecha 15 de Octubre de es- con cargo al Empleo Comunl-
te mismo año, en el que el nú- tar ío durante el pasado año se 
mero de parados era de 12.143. Invirtieron en la realización de 

Desglosados por sectores de obras más de cien millones de 
producción de 'os 11.915 para- pesetas, 
dos. 95 corresponden a la Agri­
cultura: 3.289 a ta Industria; 
3.026 a la Construcción; 1.434 a 
Servicios y sin empleo anterior 
o demandantes de primer em­
pleo. 4.071. 

Preguntado con relación a 
otros años , el número de pa-

EL TEMA UNIVERSITARIO 

Finalmente y aunque no esta­
ba previsto abordarlo en la reu­
nión, el gobernador civil res­
pondió a las preguntas de los 
Informadores sobre el tema unl-

rados en 31 de Diciembre de versltarlo. 
1978 era de 6.483 y en la mis- Dijo que catedráticos de dis-
ma fecha, en el año 1977. era tintas disciplinas de la Univer-
de 3.200; cifras é s t a s que re- sidad se desplazarán mañana, lu-
flejan el Incremento que en nes. a nuestra ciudad, para de-
nuestra ciudad y provincia ha terminar la contratación de pro-
experimentado este gravísimo fesores y otros temas relaclo-
problema. nados con la entrada en funclo-

Con relación al actual núme- namlento de la División de De-
ro de parados de 11.915 el de- recho en Burgos, 
legado de Trabajo afirmó que Piensa el Patronato del Co­
eran 2.578 los que cobraban el leglo Universitario —dijo tam-
seguro de desempleo. Las dífe- blén— que la contratación de 
rendas que ofrece la compa- profesores tiene carácter provl-
raclón de las cifras, no supone slonal y que para el próximo 
que el número de los desem- curso académico se anunciarán 
pisados sea tan alto, ya que las correspondientes oposlclo-
eon bastantes los que figurando nes oara la contratación de los 
como oarados en realidad, cuen- profesores que Impartirán las 
tan con otro empleo. enseñanzas correspondientes a 

El señor Lancha afirmó tam- los cursos primero y segundo 
bién que Burgos tiene Va un con- de la carrera de Derecho 
•trolador de desempleo. Afirmó don Antolín de San-

Con relación a los expedien- tiago y Juárez que es tá proxi-
tes de crisis e' número de los ma la puesta en marcha de to-

I B E R D U E R O , S . A . 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar t r á b a l o s de c o n s t r u c c i ó n en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento v auto­
r i zac ión de lo D e l e a a c i ó n de Industria, un cor te en el 
suminis t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 12 del actual 
desde las 10,00 horas hasta las 11,00 horas aproxima­
damente al centro de t r a n s f o r m a c i ó n denominado: 

CALLE L E O N 
En caso de realizarse los t rabojos antes de la hora 

Indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio sin previo aviso. 

mm A N I V E R S A R I O 
. C A M P O 
Una promoción / 

de Grandes Almacenes 
Campo 

A K T E E N L A M E S A 
Una forma bella y original de conmemorar este aniversario. 
Un homenaje al ama de casa. Mesas de antes para nuestro tiempo. 
Arte en la mesa. Preparadas con fantasía y buen gusto 
pira la comida familiar, 
el banquete, lafiesta íntima. El centro de flores, el fino mantel, 
la porcelana Bidasoa, la cubertería WMF,el cristal de Bohemia... 
Una exposición de Grandes Almacenes Caúpo 
en su Planta 33 del 14 al 30 de noviembre. 

Esta exposición dará lugar a un concurso dotado 
con premios prestigiosos. 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 

PLAZA MAYORES £~ 
5 I D A 6 0 A 

PoKelana 

i 
CUBERTERIA 

' B O H ' E I V f i A 

1 
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V I D A C U L T U R A L 

EXPOSICION D E P l T l l R A 
DE JUAN ARROYO 

U n b e l l o e j e m p l o 

d e e x p r e s i o n i s m o b u r g a l é s 

Como estaba anunciado. 
ayer ¿e ce l eb ró un aconte-
c d i e n t o a r t í s t i co en nuca-
t ¡ ciudad; la i n a u g u r a c i ó n 
de la exposic ión de p i n t u r a 
de Joan Ar royo Conde. 

A este acto as i s t ió una 
nutrida r e p r e s e n t a c i ó n se lec 
ta de la sociedad de Burgos. 
aUe llenaba por completo la 
jala 7 en la que se s i r v i ó 
un vino e spaño l , en e l mis-
mo local de exposiciones: 
B U A 2. 

Son t re in ta los cuadros e x ­
puestos por este j o v e n p i n -
tor bu rga lé s . ante ios cua-
jea no se puede pasar con 
rapidez. 

Cada cuadro, es una ver­
dadera y agradable m e d i t a , 
d ó n para e l vis i tante , en es-
ta exposición. Por e jemplo: 

«La angustia del v a n ^ » , 
«Cita inexcusab le» . «Paso 
definitivo», j u n t o con « E x ­
tasis», son cuadros que "Os 
hacen meditar en la e t e m i -
dad. 

«Oda al f u tu ro» , « S u e ñ o 
del profeta». «El s u e ñ o de 
un héroe», nos hace pensar 
en una eternidad con espe­
ranza > a l eg r í a . 

«Caída de una b a i l a r i n a » y 
«Angel a t r apado» , son l i e n , 
zos que nos hacen ver la 
lucha que debemos sostener 
contra el mal , para conse­
guir nuestra verdadedra l i ­
bertad, qfue nos ' l e v a r á a 
esa eternidad, con la espe-
ranzr. de la verdadera paz 
y a legr ía eterna. 

Recorriendo la expos ic ión 
detenidamente, conseguire­
mos VQX en sus cuadros un 
montón de sentimientos es­
pirituales. 

j u s t a pT5rí<íeracIon entre l a 
naturaleza y e l e s p í r i t u , en­
t re la f o r m a y la Idea. A q u é -
ila só lo puede obtenerse hoy 
con la m á x i m a pe r f ecc ión en 
una obra f o t o g r á f i c a , esto 
s ó l o no encuent ra medios 
perfectos para mostrarse a l 
ex te r io r . L a verdadera obra 
de arte no es ni lo uno ni 
lo o t ro , sino l o que toma lo 
t>elIo de l a naturaleza y lo 
anima con algo de nues t ra 
propia alma. 

M i s escenarlos, dice Juan 
A r r o y o «son un sent imiento 
m í s t i c o de c a r á c t e r v i t a l , 
que const i tuyen en cier to 
modo m i re l ig ios idad; esta 
m t e n c i ó n es el or igen de m i 
c rea t iv idad , de m i necesidad 
i n t e r i o r de e x p r e s i ó n » . 

Nos encontramos, por t a n ­
to, ante una e x p o s i c i ó n ve r ­
dadera y bel la del expresio­
nismo de un ar t i s ta b u r g a l é s , 
que como los artistas de la 
reciente tendencia expre ­
sionista, mant iene el contac­
to con el mundo visible , l i ­
m i t á n d o s e a i n t e rca l a r en él. 
con f ina sensibil idad, nuevas 
í o r m a s y r i tmes c r o m á t i c o s 
que tispiritualizan la repre­
s e n t a c i ó n de la na tura leza; 
es decir, t r a t a de conver t i r 
la i m p r e s i ó n del retazo de 
naturaleza sobre l a re t ina en 
e x p r e s i ó n de su p rop ia sen-
saoion In terna . 

Burgos e s t á de enhora­
buena, con e s t é Joven a r t i s ­
ta, digna su e x p o s i c i ó n de 
ser visitada por todos los 
que de verdad aman el ve r ­
dadero arte de la p i n t u r a 

L . C H . 0 

i l D l 
DE CASA Y 

Café coloquio sobre 
«La guerra de los idiomas» 

Dada la Importancia del co­
nocimiento de IdiomaseniaSo-
ciedad y cultura actuales, he­
mos organizado un coloquloso-
bre el tema «La Guerra de los 
Idiomas» que tendrá lugar el 
próximo lunes, día 12 a las 
4.30, en nuestro domicilio so-
cial. calle Vitoria número 19. 
cuarto izd. y que es ta rá a car-
8o de don Jean Jacques Not.. 
director de un Centro de Idio-

maa y profesor de nuestra Aso­
ciación. 

En él se tocarán los si­
guientes puntos: Areas de pre­
ponderancia de algunoa Idio­
mas. Motivos que Inducen a la 
elección. Distintos métodos de 
enseñanza. Problemas en el 
aprendizaje. Papel de loa pa­
dres Condiciones para salir al 
extranjero. 

Contamos con servició de 
Cardería, 

Céntr ico , con c a l e f a c c i ó n central . Pago al con­

tado. Te lé fono: 20 04 07. Preguntar por Carmen. 

P R E C I S O P O R 
T R A S L A D O 

Piso c é n t r i c o de 3-4 habi taciones y s a lón , 2 ba-

no3 v plaza garaje, exterior y servicios centrales. 

SR. BARRIO. 20 1 0 06. 

D E S D E M A Ñ A N A 

E X P O S I C I O N 

D E C A R A Z 0 

E N L A C . A . M . 

Mañana se abre la sala de 
exposiciones de la CAM ( d i 
avenida efe Sanjurjo) para dar 
paso a la muestras de obras 
de Carazo. un autor que tiene 
como Impronta fundamental la 
de saber Interpretar el paisa 
Je burgalés . 

Estará hasta el d ía 23 y re­
cordamos que las horas de v 
sita a la citada sala son de do­
ce a dos. por las mañanas y 
de siete a nueve, por las tar­
des. Los festivos sólo rige el 
horario de la mañana. 

Que tu calle sea ta 
más limpia: Un objetivo 
ciudadano de todos 

ACTOS ORGANIZADOS POR IA CAIA DE AHORROS 
MONICIPAl CON 1 1 0 DE EA 
DE HOMENAIE A 

A part i r de m a ñ a n a , lunes, 
d í a 12, d a r á n comienzo ios 
actos que la Caja de Aho­
rros Munic ipa l ha organiza­
do con motivo de ia semana 
homenaje a nuestros mayo­
res. 

—A las seis de la tarde, 
en el Au la de Cultura (Al ­
b ó n d i g a ) el grupo de can­
c ión popular castellana "Yes­
ca" d a r á un recital, inter­
pretando diversas canciones 
de su repertorio 

—13 de Noviembre, m a r 
tes: a las siete de la tarde, 
en el C lub de Jubilados de 
las Calzadas, h a b r á una pro­
y e c c i ó n d e diapositivas so­

bre el complejo k á r s t i c o de 
"Ojo G u a r a ñ a " a cargo del 
Grupo E s p e i e o l ó g i c o "Edel-
weis" de la Excma. Dipu­
t a c i ó n provincial . 

- M i é r c o l e s 14 de No­
viembre: Homenaje a matri­
monios burgaieses que cum­
plen sus Bodas de Oro. El 
acto t e n d r á lugar en el Pa­
lacio de S a i d a ñ u e i a , donde 
se d e s p l a z a r á n los homena­
jeados en autocares dispues­
tos al efecto a primeras ho­
ras de la tarde D e s p u é s de 
la entrega de obsequios se 
se rv i rá una copa de vino es­
p a ñ o l , actuando la tuna de 
ia Escuela de Obras Públi­
cas. 

— S á b a d o , 17 de Noviem­
bre: A las seis de la tarde, 
en el Aula de Cultura (Al ­
b ó n d i g a ) a c t u a c i ó n del gru­
po de danzas "Estampas 
Burgalesas" 

Finalmente, e l domingo 
d í a 18 de Noviembre, a las 
once y media de ia m a ñ a n a 
en el Club d e Jubilados de 
las Calzadas, se c e l e b r a r á 
una misa, con In te rvenc ión 
del coro de jubilados Poste­
riormente t e n d r á n lugar d i ­
versas actividades recreati­
vas - m ú s i c a , b a i l e - a car­
go de ios propios socios del 
Club. 

V E N D E M O S 

B H R I I T O 

G R A N 
F E R I A 
P E R M A N E N T E 
D E L T R E S I L L O 

S E G U i m O S U E n D I E n D O T R E S I I L O S 

u n g o % m n s b a r r i o q u e e l p r e c i o d e c o s t e 

SOMOS FABRICANTES Y NECESITAMOS 
VENDER NUESTRA PRODUCCION 
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E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

«MIA CATEDRAL» 
( P O E M A E N P I E D R A ) 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

m 

m 
En estos d í a s en que ei pueblo de Burgos anda de homenajes, no p o d í a menos de 
volver a nuestras p á g i n a s la reconfortante figura de nuestra Catedral, s iempre vieja 
y s iempre nueva. A fin de cuentas, el homenaje va por derecho propio al que es, 
por derecho propio, p á r r o c o de la misma. Y ya que la miramos hermosa, hagamos 

que se conserve siempre tal . — (Foto J. L. Alonso Ortega) 

La fórmula del titular y, de 
alguna forma también ia subs­
tancia del articulitio é s t e , se la 
pres tó ai viajero ei Cantar (de 
Mío Cid, se entiende). Años 
arriba, años abajo, por alK hay 
que colocar a ambos. Y más, 
el terreno para erigir tamaña 
mole se deben al que en mala 
hora echó de nuestras tierras 

| a Rodrigo Díaz, oséase al Rey 
Alfonso VI . Un 20 de Julio de 

[ itn año inolvidable, capicúa pa­
ra curiosos, el 1221, se puso 
Ja primera piedra en presen­
cia de otro Rey, el Rey Santo 
Fernando I I I . y con la bendi­
ción de un obispo, el celebérri­
mo don Maruricio. Desde en­
tonces viene la cosa 

Volver lá vista atrás y po­
nerle nombres al recuerdo, re­
yes, santos, obispos, deanes, 
cofres, alabastros y marfiles, 
herrajes y sacr is t ías , por decir 
elgunos. es volar por ei cielo 
de io sublime y tiene efectos 
tan seguros como las magdale­
nas de Proust: resucitan el ayer 
con toda su pompa en el olor, 
color y sabor. Esto es lo bueno 
que tiene, entre otras cosas, 
darse de cuando en cuando un 
^ntojo de vista por lás naves 
de la Catedral. Y aquí viene 
l o del «mía» dichoso Tiene el 
viajero sus fundadas dudas si 
este monumento de todos es a 
h postre monumento de al­
guien. En los goces de su his­
toria vieja y memorable, de su 
facha galana y altanera subli­
me y toda teológica, todos pa­
recen lamerle la gloria, recla­
man su arte y su parte. En los 
achaques (humanos abundan 
tisimos ya) hay miradas fugi­
tivas, despistes colectivos y has­
ta puede ser que olvidos Im­
perdonables, Todos se llaman 
andanas, que dice con tino nil 

viejo. A esto vamos. A acla­
rar las cosas. El valor del po­
sesivo «mía» tiene, además de 
todos los empaques afectivos 
que se quieran, el recóndito de­
ber de propiedad. Una propie­
dad que se le mire por donde 
quiera á tañe a la esencia del 
poseedor Los favores prestados 
se miden por siglos, las glorias 
pregonadas han atisbado linde 
ros lejanos, el boato de su arte 

y la silueta de su rostro llenan 
con pose miles de páginas. Es 
la cara dulce de su ilustre pre­
sencia. Presencia que por von-
vivir entre nosotros a nosotros 
nos ha apado, al reino de lo 
imperacedero. Pero las cosas 
del mundo, también las Cate­
drales, tienen su cruz. Cuando 
(es llega la hora no pueden 
hacer otra cosa que enseñar su 
calvario El calvario de nues­
tra Catedral se llama enferme­
dad de piedra, desvencijamien-
to de techos, aguanales desqui­
ciados Sorprende hasta el es­
calofrío del dolor ver la lepra 
contante y sonante en rostros 
y pliegues de otrora buena pie­
dra; hace palidecer el ánimo 
palpar la amenaza de armo­
niosas fábricas en forma de 
bóvedas rechina los dientes ese 
subterráneo podrir camas c i ­
meras que substentan, ya por 
oficio, columnas ciclópeas. . . Hay 
algo grave, qut. ya enseña su 

vendo nso 
ZONA BERNARDAS 

MUY MEJORADO 

Interesados: 

Llamar ai 20 31 09 

P U E D E A P U N T A R S E 
Para adquirir el local p e q u e ñ o de su gran negocio. 
En zona de cal le Calzadas se I n s t a l a r á n g a l e r í a s co­

merciales con m á s de 30 stands 
Entre ellos puede Instalar el de su capricho. 

T e n d r á facilidades de pago. 

{¡INFORMES!! 

AGENCIA INMOBILIARIA SANTOS 

Calle Julio S á e z de la Hoya n ú m e r o 8, 6 o 

morro, bajo el manto esbelto 
aún de la mole. Los expertos 
ya no hablan de accidente (ni 
grave ni leve), sino de «enfer­
medad» y esto es peor. Y ya 
se sabe. Desasistir a un enfer­
mo de la comunidad, de la fa­
milia, además de ser una falta 
de misericordia, atenta contra 
la justicia. 

Tiene el viajero pruebas más 
que sobradas para afirmar que 
en esta hora casi rellana en ef 
llanto catedralicio hay alguien 
que vela muy de cerca de la 
enferma. Le corresponde por 
oficio, pero sabe uno que en es­
to pone tanta obligación como 
devoción y la devoción es tan­
ta... Se refiere el viajero al 
arzobispo de la Diócesis que 
es, por arte y gracia de u car­
go, señor de la Catedral. En 
este año de gracia por las ad­
hesiones (de palabra y de obra) 
recibidas en pro de la Catedral 
no podía ni puede faltar la ca­
llada, costante y perseverante 
solicitud del que es padre de 
la iglesia burgalesa El. a fin 
de cuentas, necesita más que 
nadie de su mimada y reveren­
ciada Catedral. A la vuelta de 
la esquina está ya el Homena­
je que el pueblo de Burgos le 
ha de tributar con ocasión de 
sus veinticinco años de obispo 
Un homenaie que otra vez reu­
nirá a la grey balo las alas 
de su templo catedralicio La 
Catedral le pres tará el sitial de 
su cátedra santa: 'e prestaré 
el báculo de su pastoreo y le 
Imoondrá la mitra de su Epis­
copado. Con las joyas de la Ca­
tedral el obispo oficiará la mi­
sa y tras la misa la Catedral 
encenderá sus luces pontifica­
les y vendrá la bendición El 
oueblo como siemore con la 
misma reverencia de siempre 
besará, el anillo con un silen­
cio pudibundo, pero lleno de 
emociones Ya habrá concluido 
la fiesta cuando el obispo en 
recoleta procesión salqa del 
Templo, aunque el pueblo y el 
obisoo lleven sangrante la heH. 
da de que algo muy qrande, 
muy valioso y muy santo 
se hunde... El dolor se cebará 
más cuando el obisoo v el ue-
blo palpen que es -algo muy 
suyo» lo que en realidad se 
•fesmorona. 

E| vialero. que es uno del 
oueblo, corre presuroso y dice 
•:on el énfasis orooio de' rasn 

;Mfa Catedral! El resto vendrá 
^hnsoando stironienrin aue se i 
quiera y se ame como prooia 

OFERTA 
S O L O D O S D I A S 

CAZADORA CABALLERO 
GRAN HILL 

950 pesetas 

CHAQUETONES PIEL VUELTA 

m 

3.700 pesetas 
FALDA SEÑORA 

CHEVIOT Y CUADROS 

:::̂ v̂x•:•:v:-:-;•̂ x̂-̂ :•̂ ;•:•:•̂ ^̂ :•••::̂ ::• 

mmmmmmi 

995 pesetas 

CISNE CABALLERO 
CRILENKA 

299 pesetas 
PARAGUAS CABALLERO 
PLEGABLE AUTOMATICO 

499 pesetas 

PARAGUAS S E Ñ O R A 
PLEGABLE ESTAMPADO 

360 pesetas 

PANTY SEÑORA 

LOTE SEIS PANTYS 

199 pesetas 

O F E R T A E S P E C I A L 
M A Ñ A N A L U N E S , 1 2 ; T A R D E 

A L M A C E N E S N A T I 

G A L E R I A S M A R V I 

P A R K A S C O R E A N A S 
DE IMPORTACION, COLORES MARINO Y VERDE. TODAS LAS TALLAS 

2.350 pesetas 
M O T A : T O D O S E S T O S A R T I C U L O S E S T A N R E C I B I D O S R E C I E N ­

T E M E N T E . — D I S P O N E M O S D E G R A N D E S C A N T I D A D E S . 
N O S O N R E S T O S 
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E x h o r t a c i ó n p a s t o r a l d e l P r e l a d o 

ANTE El ((DIA DEL ANCIANO» 
R Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de la d i ó c e s i s , doc-
don Segundo G a r c í a de Sierra y M é n d e z hace pú­

d ica la siguiente e x h o r t a c i ó n pastoral con motivo del 
íDía del A n c i a n o » : 

«Los caminos del Mundo no conducen al p a r í s o per­
dido Mientras buscaba yo la a l e g r í a , e s c r i b í a un poe­
ta no e n c o n t r é m á s que pesar. En el campa sembrado 
0¿r Adán ha madurado y m a d u r a r á siempre uno de 
ios amargos frutos del pecado or iginal : el dolor. El hom­
bre huye de él con la fuerza y la Uusión con que 
busca la vida. Q u e r r í a hasta perder su recuerdo. Pero 
d e s p u é s que Cristo se a a n o n a d ó » , tomando forma de 
siervo (Flp. 11.2); d e s p u é s que le plugo «elegir las cosas 
débi les del mundo para confundir a los fuertes (1 Cor., 
1 27); d e s p u é s que J e s ú s «en vez del gozo que se le 
ofrecía, s o p o r t ó la cruz sin hacer caso de la i gnomin ia» 
(Hb. Xll ,2) : d e s p u é s que El r eve ló a los hombres la 
íntima a legr ía del don de s í mismo a los que sufren, 
el c o r a z ó n humano ha descubierto en s í abismos insos­
pechados de ternura y de piedad. 

En las almas paganas de hoy, como en los t iempos 
de San qablo (Rom. 1,31), sin c o r a z ó n y sin misericor­
dia, no florece la piedad hacia los d é b i l e s . Apenas se 
ha "encendido una estrella, el hombre se empina sobre 
sú e g o í s m o y la apaga de un manotazo i n m i s e r í c o r d e . 
Ya e s t á buscando el modo, o de justif icar la manera, 
de eliminar a l que la edad y la enfermedad le han 
robado las fuerzas y el vigor o Ja salud. El « h o m o 
sap iens» , en esta hora de mater ia l ismo rabioso y agre­
sivo, aparta de su camino lo que estorba a su placer: 
e' niño, a ú n sin nacer, y el anciana. El c o r a z ó n de 
esta Humanidad, endurecido y tenebroso, busca las t i ­
nieblas, como Adán el bosque para ocultarse a la luz 
de la justicia, úei derecho y del Oios Santo y vengador 
de la vida. 

Para los verdaderos cristianos la debil idad se ha 
tomado en t i tu lo para e l respeto, y ía enfermedad en 
título para el amor. Ya que la caridad, al contrar io 
del i n t e r é s y del e g o í s m o , no se busca a s í mismo 
(cfr. 1 Cor. XII I . 5), sino que se da entera; cuanto 
m á s débil es un ser, necesitado y deseoso d e recibir , 
e sc r ib ía el Papa, tanto m á s se ofrece a su benigna 
mirada como un objeto de p r e d i l e c c i ó n . 

Es hermosa y profundamente humana esta doc t r i ­
na, porque es divina ¿ Q u i é n s e r á el que ofrezca esta 
copa de oro llena de luz para tan to ciego? La caridad 
cristiana. La historia de los pueblos guarda sus mejores 
p á g i n a s para tantas almas que dejaron la huella lumi­
nosa de su caridad como fuente abundosa manando el 
agua sencilla, casta y humilde para saciar la sed de 
todos los necesitados. ¡ 

Ahí tenemos a las Hermanitas de: los Pobres. Son 
un testimonio bien c laro para todos de que Cristo sigue 
viviendo en el Mundo. Tal vez algunos no alcancen 
a valorar la fuerza de un argumento en favor de la 
fe, pero la presencio de estas santas mujeres que con­
sagran toda su vida, sin otro i n t e r é s ni otra paga que 
vivir a Cristo en los ancianos, l lenos de tristeza y sole­
dad y consumiendo sus ú l t i m a s fuerzas a la sombra 
de Cristo, el amigo de los pobres, es un argumento 
que todos comprenden Aquí no hay jornada de ocho 
horas, ni bajo rendimiento, ni n e g o c i a c i ó n de convenios 
colectivos E! amor, s ó l o el amor urge, espolea, paga 
y canta. 

La nueva Residencia de las Hermanitas, a pesar 
de albergar hoy a m á s de dos centenares largos de 
ancianos, no ha podido acoger a todos (os que lo necesi­
tan. Estas santas mujeres c o n t i n ú a n las obras —{cuán­
to esfuerzo, c u á n t o heroismo!— porque hay m á s de dos­
cientos ancianos esperando, y hay que; coronar la obra. 

Las Hermanitas no s ó l o han de cuidar a nuestros 
ancianos y buscar l imosnas de puerta en puerta para 
alimentarlos, sino que echan mano a !la carret i l la — s í , 
hermano que esto lees— y Hevan los materiales de 
c o n s t r u c c i ó n hasta el a l b a ñ i l que trabaja en edificar la 
casa para los nuestros. 

En este mundo que nos rodea, mundo de violencias, 
de e g o í s m o s , de odios de clase, de sangre, de inmora­
lidades, de esa del incuencia precoz t an extendida, s ó l o 
estas almas santas, l impias y generosas, s ó l o estos ejem­
plos de caridad y de o lv ido de s í mismas por los de­
m á s , nos devuelven la esperanza y la a l e g r í a de vivir. 
El que e s c r i b i ó que alguien h a b í a dejado secretamente, 
una flor de amor en su mana, ha descubierto el secre­
to: el amor de Cris to. 

A veces pienso que todos, estos hombres y mujeres 
que buscan un amparo y una sonrisa de c o m p r e n s i ó n 
que espante el fantasma de la soledad, han gastado las 
e n e r g í a s de su vida y de sus i lusiones en crear un 
'"''"•indo mejor para sus hijos. Nosotros nos hemos apro­
piado de sus logros, de los f ru tos de su trabajo, para 
dejarlos marginados a la oril lo del camino con una 

I N S T I T U T O E S P A Ñ O L 
D E L A H O R R O , S . A . 

(Autorizado por Orden Minis ter ia l de Hacienda 
de 20 de Marzo de 1970) 

Paseo Calvo Sotelo. n ú m e r o 2 1 . MADRID. 
S í m b o l o s de los T í t u l o s premiados en el sorteo públ ico 
celebrado en Madr id el d ía 31 de Octubre de 1979 

ante el Notar io don Luis Sanz S u á r e z . 
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El primer premio del sorteo de la Lotera Nacional 
ael 3-X ha sido el n ú m e r o 57.935. 

Resultando premiados los T í t u l o s cuyos n ú m e r o s 
coincidan con las cuatro ú l t i m a s cifras del citado pri­
mar premio. 

sorpresa de l á g r i m a s en sus ojos. Vieron una Patria 
m á s r ica, pero no tan. justa c o m o la que el los s o ñ a r o n 
y por la que lucharon. ¿ Q u é ven y q u é sienten ahora? 
Que la sociedad no se ocupa suficientemente de ellos 
y que la misma familia les niega un cubier to en su 
mesa y un rayo de c a r i ñ o para su c o r a z ó n . 

Visi ten los burgaieses la Residencia de Ancianos de 
las Hermanitas , que allí e n c o n t r a r á n viejos cuyas pen­
siones son del todo insuficientes, o carecen de toda 
ayuda, y si tienen hijos son de aquellos que na t ienen 
h a b i t a c i ó n para sus padres; e n c o n t r a r á n abueli tas qc^í 
viven mansamente hacia den t ro con miradas que ya 
son m á s bien una despedida que una s ú p l i c a . Allí 
t a m b i é n se encuentran ancianos p a r a l í t i c o s , enfermos 
o achacosos que necesitan los cuidados de una hija 
amante , de una enfermera competente, de un alma com­
prensiva que le lleve la comida a la boca, le lave 

y le cu re y sepa disimular Inocentes m a n í a s o capri ­
chosas exigencias. Todo eso y mucho m á s , que es el 
a m o ' de Dios y el recuerdo c a r i ñ o s o de la Virgen, 
lo ofrecen las Hermanitas a sus ancianos 

Una obra tan generosa y de exigencias tan apre­
miantes t en í a que polarizar a las almas juveniles, has­
t iadas de tanto e g o í s m o y de tanta h i p o c r e s í a . As í es; 
ya hay un grupo dé j ó v e n e s que les visi tan y les 
quieren y se sacrifican1 por ellos. No s ó l o en Sevilla 
los j ó v e n e s conjugan los l ibros con la a t e n c i ó n a los 
ancianos, t a m b i é n en Burgos se agrupan los j ó v e n e s 
para llevar una palabra de efecto, una i lus ión juvenil , 
la a l e g r í a de vivir a estos hermanos que les esperan 
con e m o c i ó n en los ojos. 

Agradezcamos a Dios esta opor tunidad que nos br in­
da en este Día del Anciano, de aportar nuestra cola­
b o r a c i ó n , sin c i c a t e r í a s , a esta obra tan crist iana y 
del agrado de Dios, como es la Residencia de Ancianos 
de nuestras Hermanitas1 de los Pobres. 

Os bendice. 
EL ARZOBISPO» 

n i O N DE UNIONES 
DE A D i n i O R E S Y 
GANADEROS DE EA PROVINCIA 

Deben abonarse los recibos 
de la Seguridad Social 

En el Pleno de !a Coordina­
dora de Organizaciones de / gri-
cultores y Ganaderos (C.O.A.G.) 
celebrado el pasado día 6 del 
presente mes en Madrid, se to­
mó el acuerdo, con respecto al 
tema de la Seguridad Social 
Agraria, de proceder a aconse­
jar a nuestros afiliados y sec­
tor agrario en general que pro­
cedan al pago de los recibos 
de la S. S! Agraria. 

La base de esta determina­
ción está fundamentada en el 
cargo de buena voluntad que 
hemos visto por parte de la Ad­
ministración, ai considerar el 
asunto y cambiar las ya cono­
cidas y famosas «Jornadas teó­
ricas» por las más prácticas, 
denominadas jornadas reales. 

Por lo tanto y desde estas l i ­
neas, queremos aconsejar a to­
dos aquellos que aún no lo ha­
yan hecho, coticen antes del día 
15 del presente mes, fecha tope 
de pago voluntario, sus recibos 
correspondientes de Seguridad 
Social. 

No obstante y en prueba de 
nuestra firme resolución de con­
seguir de la Administración una 

postura más favorable para el 
campo, de forma que se llegue 
a solucionar de un modo más 
congruente el tema y de f o r 
ma definitiva, también es cier­
to que los impagos producidos 
el año pasado, con sus corres­
pondientes recargos, se segui­
rán dejando ímpagados mien­
tras la Administración no deci­
da el anular los recargos que 
estos impagos produjeron y aún 
más. eliminar los embargos con 
los que se han visto amenaza­
dos algunos de nuestros agri­
cultores. 

Lo cual exponemos a lâ  opi­
nión pública y en especial a! 
sector agrario, que es el direc­
tamente afectado para su co­
nocimiento, haciéndoles saber, 
que desde la C.O.A.G. ha sido 
nombrada una Comisión Nego­
ciadora para dar solución de­
finitiva, cerca de la Adminis­
tración a los recargos produci­
dos por el impago de los re* 
bios de la S. S. Agraria del 
pasado año. 

Por la Federación de Uniones 
de Agricultores y Ganaderos 

M I N I S T E R I O 

D E S A N I D A D 

Y S E G U R I D A D 

S O C I A L 

La Dirección General de Ser­
vicios Sociales del Ministerio de 
Sanidad y Seguridad Social, re­
cuerda a las Fundaciones que 
no e s t é n expresamente excep­
tuadas del cumplimiento de la 
obligación de presentar presu­
puesto en triplicado ejemplar, 
en el que comprenda los in­
gresos que han de realizarse, y 
los gastos que deban satisfa­
cerse en el ejercicio económico 
correspondiente de t980. 

Deberá^ presentarse citados 
presupuestos antes de finalizar 
el actual mes de Noviembre. 

Se acompañará copia certifi­
cada del acta de la sesión, en 
virtud da la cual, se adoptó el 
acuerdo del Patronato en Ple­
no de prestar su aprobación. 

Los presupuestos de ingresos 
y gastos habrán de formalizar­
se de acuerdo con los móchelos 
oficiales de la Instrucción de 
Beneficiencia de 14 de Marzo 
de 1899 y a ellos deberán adap­
tarse necesariamente las cuen­
tas que rindan. 

Todo ello se presentará en la 
Junta provincial de Asistencia 
Social, sita , en la Delegación 
Territoi-ia! del Ministerio de Sa­
nidad y Seguridad Social, calle 
ConoV Vallellano. núnvero 4. 

El delegado territorial 

E l P U E R T O 

D E L U N A D A 

C E R R A D O 

P O R L A N I E V E 

Por la Jefalra uprovinciaí ele 
Carreteras, se nos informa que 
a consecuencia de los tempora­
les ha quedado cerrado por la 
nieve el puerto de Lunada, al 
norte de esta provincia. Asi­
mismo, en el de las Estacas de 
Tmeba s© hace obligado, por 
idéntica causa, el uso de ca­
denas. 

Por otra parte con motivo d'e 
las obras de acondicionamiento 
de la C. N. 611 de Palencia a 
Santander, accesos a la mese­
ta, se procederá a cortar la cir­
culación en el tramo Barcena 
Pesquera Kms. 152 ai 166. des­
de las 14 a las 17 horas del 
ia 12 al 16 del presente mes 

Los desvíos se realizarán por 
la N-623 de Burgos a Santander 

y por la C.C. 6.318 de Reinosa 
a Corconte. 

de Mandos Intermedios 
M i s i r i a l e s - A M n i s t r a f l v o s M e é r s 

E L M A R T E S , 13 D E L A C T U A L , F I N A L I Z A E L P L A Z O D E 
I N S C R I P C I O N P A R A E L P R O X I M O C U R S O . 

I n f o r m e s , e n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o ( C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s ) 
C o n c e p c i ó n , 19, d e 7,30 a 9,30 d e l a n o c h e . 

REVISION TOTAL 
DEL SISTEMA ELECTRICO 

DE SU COCHE. 
U n a d e l a s p o c a s c o s a s q u e todavía 

s é p u e d e n c o n s e g u i r p o r 2 0 0 P t a s . 

Esta es la increíble oferta que le hace 
el Servicio FORD. (Jn chequeo a feudo 
de los 20 (Hinlos eléctricos más 
Importantes de su automóvil por sólo 
200 Pías., que no van a ninguna [Mite. 
pero que le liarán saber si su coclie está 
en condiciones o necesiia cualquíei 
atención inmediata.-

Anímese. Por 200 Pías., que ni. es 
dinero, Ford le- revisa cslos 20 pui itós 
de su coche. A-.ü.que sú'codie rió sea 
un Ford. 

m 
funcionan lienK. 
de bociha/lúceb. 

m 

8 Funcionamienio de lâ a-
lin̂ piaparabrisa s delanifi' 
y traseros. 

S Funcionamienlo 
de lava faros. 

Estado de rasquetas 
liiripiaparabrisás. 

8 Comprobado'! del regl.iji 
de faros 

6 Estado dé GÍBré» 
de ventilador y tensado. 

1 7 Estado de conexiones 
eléctricas bajo de! i ápol 

8 .Nivel de. «•)<>• '•• 

at la bátéria 

Zl 9 Densidad de electrolito. 

10 Kesistoncia de platinot 
, del distribuidor,, 

U Gomprobáción dé 
resistencia de balaMo,-

de lensióii 
arranqtle, • 

n a n i a Caída-

m 
m 

m 

m 
fjar¡ i9 • v •• «v. de .i 

\W i cerítnfügo y de \M\< 

e l e c t r o c h e c k 
E c o n o m í a c o n s e g u r i d a d . 

15 Tensión rnáurna de bobina. 

Angulo di- c oiitacto. 

18 Estaild cié 68ndeiisador. 

18 Polaridad de bobina. 

17 Tensión de bujía*. v 

18 Ávatae iniciál dei ntoior. 

A D E M A S 
un chequeo completo 

de k>s puntos fundamentales 
del circuito de refrigeración 

Sin pagar una peseta más.' 
Sobre la.marcha. Al mismo tiempo que . 
la otra revisión, Ford le controla también 
éstos 6 puntos del circuito de 
refrigeracióa Y es que, ya puestos, cuesta, 
ta mismo hacerlo bien. 

1 Fstanqueidad del circuito, 
de refrigeración. 

% Estado manguitos del 
radiador y dé la calefacción. 

8 Tapón de radiador y depósito 
de f xj>ansión. 

8 Interruptor lérmk o y motor 
del ventilador. 

D e l 1 2 a l 2 4 d e N o v i e m b r e 

L Tráiganos su coche y lléveselo en foima. 

R e s e r v e s u h o r a e n : 

A u t o c ¡ d , S . A . 
' j gm 'P ' l c o n c e s i o m r i o F o r d E s p a ñ a S A 

i „ i - . - J L l . O t r a M a d r i d - I r u n , K m . 2 3 4 
t a s D u e ñ a s m a n o s b u r g o s 

. : . r V .luu-líinle. 

6 Indicador de temperatura 
ibleto) 
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I M P O R T A N T E S E R V I C I O D E L A P O L I C I A 

Detención de los autores del robo en la Catedral 
También llevaron a efecto una sustracción de papel, 
V Timbre, cnn destino a ETA, p luego arrojaron al 
Con este papel se pretendía emitir 200 millones, en billetes de mil 
Asimismo, se encuentran detenidos los atracadores de la sucursal 
de la Caja de Ahorros del Círculo, en la calle General Sanz Pastor 

A primeras horas de la tarde d e ayer, los informado­
res se reunieron con el gobernador civi l de Burgos, s e ñ o r 
de Santiago J u á r e z , quien estaba a c o m p a ñ a d o del secre­
ta r io general del Gobierno Civi l , Sr. Ortlz y del comisar lo-
jefe de Pol ic ía . Sr. Berceao. 

Dicha r e u n i ó n t u v o por objeto pr incipal dar cuenta 
de unos Importantes servicios realizados por la Po l ic ía , 
que han permit ido la l oca l i zac ión y d e t e n c i ó n de los au­
tores del robo en la Catedral , a s í como de atracos y de 
o t ro importante robo de papel en la F á b r i c a de la Mo­
neda y Timbre, que t iene implicaciones con la organiza­
c ión terror is ta ETA. 

Asimismo se dio cuento en el curso de la r e u n i ó n 
que t a m b i é n estaban detenidos los dos autores del 
reciente a t raco perpetrado en la sucursal de la Ca¡a 
de Ahorros del C í r c u l o Ca tó l i co , de la calle del General 
Sanz Pastor, aunque este acto delictivo no guarda re­
lac ión con los anteriores y pr imeramente enunciados. 

Con r e l a c i ó n a l pr imer servicio citado, fue fac i l i tada 
urta amplia nota of ic ial que a c o n t i n u a c i ó n reproducimos! 

ROBO DE PAPEL MONEDA PARA LA ETA 

A t r a v é s d e los distintos disposit ivos de in fo rmac ión 
de la C o m i s a r í a de Vitoria , se tuvo conocimiento de que 
lo O r g a n i z a c i ó n terror is ta ETA t e n í a proyectado come­
ter un atentado cont ra la e c o n o m í a nacional , consis tente 
en lo fa ls i f icación de billetes del Banco de E s p a ñ a , e n 
uno cantidad que en principio oscilaba entre las c iento 
cincuenta y doscientos millones de pesetas. 

Para efectuar d icha o p e r a c i ó n ETA h a b í a establecido 
contac to en la localidad de Bayona (Francia), por me­
dio de su dir igente Domingo I turbe A b á s o l o (a) «Txomin» , 
con Carlos C a t a l á n S á n c h e z , en la actualidad Internado 
en la Pr is ión Provincial de Pamplona, por actividades 
relacionadas con ETA, el cual a su vez le p r e s e n t ó a un 
Individuo l lamado «Moli», delincuente habitual cont ra la 
propiedad, que t en í a un plan para penetrar en la F á b r i c a 
Nacional de Moneda y T imbre s i ta en Burgos y apode­
rarse de la cantidad necesaria de papel con la « m a r c a 
al a g u a » confeccionado por dicha F á b r i c a y destinado 
a la Impres ión de billetes del Banco de E s p a ñ a . En la 
citada entrevista celebrada en Bayona q u e d ó concertada 
la o p e r a c i ó n , consistente en que el llamado «Moli» se 
a p o d e r a r í a del papel, y mediante el pago de una deter-
minuada cant idad, s e r í a entregado a ETA, a t r a v é s de 
Carlos C a t a l á n S á n c h e z , estando previsto que un « c o ­
m a n d o » de dicha O r g a n i z a c i ó n pasase al interior para 
efectuar el traslado de papel a Francia 
; Por o t ra parte, ex i s t í an fundados motivos, que h a c í a n 
suponer que el t a l «Molí» en u n i ó n de Carlos C a t a l á n 
S á n c h e z y de otros Individuos h a b í a n tomado parte en 
el robo en la Catedral de Burgos, a s í como en otros 
a t racos cometidos en la ciudad de Vitoria 

Por lo anteriormente expuesto, se dispuso e l corres­
pondiente servicio, que dio c o m o resultado la identif ica­
c ión de l mencionado «Molí», que r e s u l t ó ser Juan J o s é 
Molinero Medina, natural y domicil iado en Burgos, el 
que pudo ser detenido tras dist intas investigaciones rea­
lizadas al efecto 

Se pudo determinar que es te Individuo c o n c i b i ó un 
plan en el verano de 1978 para penetrar en el recinto de 
la F á b r i c a Nacional de Moneda y Timbre y apoderarse 
de <a cant idad de papel con la « m a r c a a l a g u a » necesa­
ria para efectuar la i m p r e s i ó n de billetes del Banco de 
E s p a ñ a . 

Con dos pliegos de muestra, Juan J o s é Molinero 
establece contac to con Carlos C a t a l á n , con el que ya 
anteriormente h a b í a part icipado en la c o m i s i ó n de a l ­
gunos hechos delictivos y se trasladan en el mes d e 
Septiembre de 1978 a la localidad francesa de Bayona, 
en el coche de Carlos C a t a l á n a entrevistarse, s e g ú n le 
d ice Car los C a t a l á n , con o s é Miguel S e ñ a r á n O r d e ñ a n a 
(a) «Argala» , s i bien no es con «Argala» con el que se 
entrevistan, sino con Domingo I turbe A b á s o l o (o) «Txo­
min», a l que entregan los dos p í l e g o s del papel c i t ado 
anteriormente y procediendo seguidamente a d iscut i r la 
cant idad que ETA p a g a r á por el papel quedando de 
acuerdo sea un 12 % del t o t a l de Ja cantidad que se 
puede Imprimir en el papel con la « m a r c a a l agua y 
que d e b e r í a oscilar en una primera entrega entre 
ciento cincuenta y doscientos millones. Asimismo, acuer­
dan que antes de proceder a realizar esta o p e r a c i ó n 
d e b e r á n esperar a que el C o m i t é ejecutivo de ETA decida 
la conveniencia de efectuarla y que se lo c o m u n i c a r á a 
Juan J o s é Molinero, por medio de Carlos C a t a l á n . 

Sobre la segunda quincena del mes de Septiembre 
de 1978, Carlos C a t a l á n comunica a Juan J o s é Molinero 
que la d i r e c c i ó n de ETA ha aprobado la r e a l i z a c i ó n de 
esta o p e r a c i ó n , por lo que puede efectuarla cuando 
considere m á s conveniente, p r o p o r c i o n á n d o l e dos apa­
ratos transmisores-receptores, a s í como dos pistolas, 
por si s u r g í a n dificultades en el t ranscurso de la misma. 

Para la r e a l i z a c i ó n de esta o p e r a c i ó n necesi tan dos 
personas m á s . p r o p o n i é n d o s e l o a sus amigos O n é s i m o 
J o s é Laja Cosido y Luciano Camarero Cantero, los que 
aceptan part ic ipar repartiendo las ganancias a partes 
iguales. 

El d ía 22 de Octubre de 1978 quedan ci tados los tres 
Indicados (no Interviene Carlos C a t a l á n ) para la noche 

de ese d í a , con e l f in dé llevar a cabo la s u s t r a c c i ó n del 
referido papel , pa ra la que provistos de los aparatos 
t ransmisores-receptores y las dos pistolas que les . ha­
b í a n facil i tado, y t ras sustraer un coche, se trasladan a 
la parte posterior de la F á b r i c a de Moneda y Timbre, sa l ­
tan la tapia q u e c i rcundo lo mencionada F á b r i c a de 
Papel Moneaa J u a n J o s é Mol inero y O n é s i m o J o s é Lajo, 
quedando en el interior del v e h í c u l o Luciano Camarero, 
que con su t ransmisor d e b í a de avisarles en el supuesto 
de que ocurr iese a lgo imprevis to . 

Una vez en el recinto, y de la n a v e - a l m a c é n , proceden 
a apoderarse de los paquetes conteniendo el papel con 
la « m a r c a al a g u a » , que t ranspor tan ut i l izando una pla­
taforma con ruedas de las que utiJizan los operarlos de la 
F á b r i c a , Jogranao sacar al exterior d i e c i s é i s paquetes 
conteniendo c a d a uno de e í l o s quinientos pliegos (en 
cada pliego se pueden impr imir veinte billetes del Banco 
de E s p a ñ a ) de los que t ienen j a efigie de Echegaray 
(correspondientes a los bil letes de mil pesetas). 

Una vez los paquetes sacados dé las naves Y pasados 
al otrO lado de la valla, los int roducen en el coche y los 
esconden en una casa de c a m p o situada en Ja localidad 
de Villoruebo (Burgos ) , propiedad de J o s é R a m ó n Aubeso 
Renedo, na tura l d e Burgos y domici l iado en aquella c i u ­
dad, quien se e n t e r ó poster iormente de la existencia del 
papel sin poner o b j e c i ó n a lguna. 

Al d ía s iguiente de los hechos, Juan J o s é Molinero 
informa a Car los C a t a l á n del resultado de la o p e r a c i ó n , 
e n s e ñ á n d o l e m á s pliegos de papel s u s t r a í d o para com­
probar la ve r ac idad de los hechos y con el fin de estu­
diar la pos ib i l idad de repetir la o p e r a c i ó n empleando 
m á s gente y hac iendo uso de u n c a m i ó n , con el fin de 
llevarse todo el papel posible. 

Carlos C a t a l á n le propone l e Indique el lugar exacto 
donde se encuen t r a escondido e l papel y se lo entregue, 
para que pase el comando de ETA y se haga cargo de l 
mismo, para su t ras lado al exter ior . Juan J o s é Mol inero 
se niega ta jan temente si no le h a c í a n antes efectivo el 
precio acordado y que s u p o n í a n unos doce millones de 
pesetas aprox imadamente , A l n o haber acuerdo previo 
sobre la fo rma d e hacer ent rega óei pape!, se van pro­
duciendo re t rasos que se agravan por problemas habidos 
en aquellas f echas en la c i t ada o r g a n i z a c i ó n . Se suma 
a estos p rob lemas la d e t e n c i ó n de Carlos C a t a l á n , ocu­
rr ida en Enero d e l presente a ñ o y que, c o m o se dice 
anteriormente, e ra el Inter locutor entre ETA y Juan J o s é 
Molinero. 

En Sep t iembre del presente a ñ o se produce una 
nueva entrevista e n t r e Juan J o s é Molinero Medina y Car­
los C a t a l á n , con ©I fin de t ra tar de solucionar el proble­
ma de la en t rega , no pudiendo concre tar detalles por 
haber celebrado l a en t revis ta en el interior de la P r i s i ón 
Provincial de Pamplona y estar presentes Otros familiares 
de internados en dicho Establecimiento. 

Acuerdan un con tac to poster ior en el mismo lugar 
sin que se produzca acuerdo, por lo que Juan J o s é M o ­
linero, asustado por l a pos ib i l idad de represalias y por el 
hecho de que el papel l levaba demasiado tiempo ocul to 
en la casa de Vi l lo ruebo (Burgos), la cual estaba en es­
tado semlr ru inoso y c o r r í a e l riesgo de que lo encontra­
sen o lo hubiese v is to a lguna o t ra persona, d e c i d i ó des­
hacerse del m i s m o . A c o m p a ñ a d o de J o s é R a m ó n Ahueso 
Renedo, ca rgan l o s paquetes en el coche propiedad del 
segundo y se t ras ladan al r ío A r l a n z ó n a su paso por 
el t é r m i n o m u n i c i p a l de C a r d e ñ a j i m e n o (Burgos), arro-
ióndo lo al agua y comprobando que las cajas eran arras­
tradas por la corr iente . 

Trasladados c o n Juan J o s é Mol inero los funcionarlos 
de Burgos y V i t o r i a al referido lugar y tras indicar el s i ­
t io exacto donde se deshizo del papel, se pudo compro­
bar que efect ivamente , en el mismo lugar h a b í a pl iegos 
y restos de las ca j a s d epapel moneda, aunque en esta­
do Inservible y d e los que se han recogido muestras su­
ficientes. 

EL ROBO EN LA CATEDRAL 

Igualmente se ha prodido comprobar que Juan J o s é 
Molinero Medina , en un ión d e su hermano Oscar Mol ine­
ro Medina, fueron los autores materiales del robo ocur r i ­
do en la C a t e d r a l de Burgos el d ía 9 de Noviembre de 
1977 en e l que se apoderaron de objetos sagrados de 
valor inca lculable , robo é s t e que efectuaron siguiendo 
Instrucciones de Carlos C a t a l á n S á n c h e z , a l cua l te en­
tregaron lo s u s t r a í d o a e x c e p c i ó n de unos libros, un 
pergamino y u n o s c á l i c e s . S e g ú n declaraciones de Juan 
J o s é Mol ine ro . l o s libros fueron arrojados por él, acom­
p a ñ a d o de su c u ñ a d o J o s é R a m ó n Aubeso, entre unos 
matorrales p r ó x i m o s a la loca l idad de Aranguiz (Alava), 
ya que en los m i s m o s f iguraba el sello del Arzobispado 
de Burgos y no p o d í a n dar les sal ida. 

Al ser s e ñ a l a d o e l lugar exacto por los detenidos se­
paradamente y co inc id i r en sus manifestaciones, fue so­
l ic i tado del Exorno. Sr. Dipu tado general de Alava el en­
v ío de una pa t ru l l a con el f in de arroncar los matorrales 
y ver la pos ib i l idad de recuperar los libros, pese a lo 
cua l el resu l tado fue negath/o. 

Por las manifes taciones de Juan J o s é Molinero, pu­
dieron encon t ra r se unas piedras «al parecer p r e c i o s a s » 
(ve in t i sé i s p iedras rojas y c inco perlas blancas) , que es-

de la fábrica de 
Arlanzón 

Juan J o s é Mol inero Medina Oscar Molinero Medina 

J o s é R a m ó n Aubeso Renedo Luciano Camarero Cantero 

toban escondidas en unos matorrales en la ciudoa de 
Burgos, y que h a b í a n sido arrancadas de los c á l i c e s sus­
t r a í d o s en la Ca tedra l . Igualmente se p r o c e d i ó en el 
paraje denominado «El Cas t i l lo» de Burgos, a una minu­
ciosa b ú s q u e d a del lugar donde h a b í a n sido enterrados 
tos c á l i c e s a que se h a c í a referencia, c o m p r o b á n ü o s e 
que h a b í a n sido desenterrados por Oscar Molinero Me­
dina, habiendo pasado por diversos indiv iduos (a los 
que se les ha tomado d e c l a r a c i ó n por ser conocedores 
de la procedencia de los mismos) , t e n i é n d o s e noticias 
de que en la ac tua l idad se encuentran en Madrid, donde 
la Brigada Centra l de Po l i c í a Judic ia l prosigue las ges­
t iones para r e c u p e r a c i ó n de los mismos. 

Se tuvo conoc imien to t a m b i é n de que un pergamino 
en el que se daba cuenta de la Batalla de Lepanto, y que 
h a b í a s ido s u s t r a í d o por los detenidos en el interior de 
la Catedral , en aquellas fechas. Juan J o s é Molinero 
Medina lo h a b í a dejado abandonado a la puerta del 
Arzobispado envuelto en un papel de p e r i ó d i c o hace 
unos cuarenta d í a s , hecho que fue comprobado a t r avés 
de las autor idades e c l e s i á s t i c a s de Burgos quienes ma­
nifes taron ser c i e r to s es tos extremos y que d icho docu­
mento e s t á ya en su poder. 

Manifes taron los hermanos Molinero que Carlos Ca­
t a l á n se q u e d ó con los objetos restantes s in que en nin­
g ú n momen to les h ic iera entrega de can t idad de dinero 
a lguno, pre tex tando que era muy difícil su venta pese 
a haber s ido él qu ien les fue s e ñ a l a n d o los objetos que 
d e b í a n sustraer y que p o d í a n tener m á s fácil salida 

Con fecha 16 de Marzo de 1978 y en di l igencias de la 
C o m i s a r í a de Po l i c í a de Vitor ia , se dio cuenta a la autori­
dad ¡udiclal de l a r e c u p e r a c i ó n de dos cruces r o m á n i c a s 
y una talla procedente del robo en la Catedra l de Burgos 
y que se encont raban en poder de Car los C a t a l á n S á n ­
chez. 

Para efectuar el robo e n la Catedral y con el fin de 
t ras ladar los obje tos s u s t r a í d o s , los hermanos Molinero 
emplearon e n p r imer lugar una motocic le ta y posterior­
mente u n c o c h © que sustrajeron en Burgos y que fue 
recuperado dos d í a s d e s p u é s en el Parque de San 
Froncisco de esta c iudad. 

OTROS HECHOS DELICTIVOS 

Se ha podido comprobar que Juan J o s é Molinero 
Medinc, J o s é R a m ó n Aubeso Renedo y Carlos Ca ta l án 
S á n c h e z efectuaron un robo a mano a rmada e n la Sucur­
sa l de la Caja d e Ahorros d e Vi to r ia , si ta en la Avda. del 
G e n e r a l í s i m o n ú m e r o 38, donde se apoderaron de se­
tecientas c incuenta mil pesetas, robo que fue preparado 
por Ca los C a t a t á n S á n c h e z que fac i l i tó dos pistolas pa­
ra la c o m i s i ó n d e l hecho, y que a su vez eran facilitadas 
por ETA. quien fac i l i tó la I n f o r m a c i ó n necesaria. 

Con fecha 2 de Enero de 1978. Carlos C a t a l á n S á n ­
chez. Juan J o s é Mol inero Medina y J o s é Ramón 
Aubeso Renedo secuestraron a D. J. A . P . O. G.. caiero 
de la Caja de Ahor ro s de Vi tor ia , sucursal de 1° fmv 
Herocl io Fournler , p e r s o n á n d o s e e n s u domici l io y 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 
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Detenidos los autores del robo en la Catedral 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

obl igándole a que les a c o m p a ñ a r a a la Entidad Banca-
ria y abrir la c a í a fuerte, mient ras uno de ellos quedaba 
en su domicil io teniendo como rehenes a los familiares 
de dicho s e ñ o r . Por este procedimiento se apoderaron 
de cuatro millones doscientas setenta y una mil pesetas. 
Esta o p e r a c i ó n t a m b i é n fue planeada y dirigida por Carlos 
Ca ta l án S á n c h e z , util izando dos pistolas e in fo rmac ión 
procedente de ETA, En este hecho ut i i izaron un coche 
Seat 1-500, s u s t r a í d o en Burgos del interior de un garaje 
y que fue abandonado en la local idad de Aranguiz (Alava). 

Cor fecha 28 de Abr i l de 1979, Juan J o s é Mol inero 
Medina. J o s é R a m ó n Aubeso Renedo. O n é s i m o J o s é La-
jo Cosido y J o s é Luis Terruellas Salces, cometieron un 
robo a mano armada en la locatidad de Aranda de Due­
ro (Burgos), en la sucursal de la C a í a de Ahorros Mu­
nicipal de Burgos, a p o d e r á n d o s e de un millón quinientas 
ochenta y cuatro mil doscientas pesetas, para la c o m i ­
s ión de este hecho emplearon una pis tola de 6.35 milí­
metros facilitada por Laja Cosido y una escopeta de ca­
ñ o n e s recortados, asi como un revó lver grande, faci l i ta­
dos por J o s é Luis Terruellas. armas que escondieron en 
unos matorrales y que desaparecieron de los mismos, po­
siblemente s u s t r a í d a s por J o s é Luis Terruellas, ya que 
cuando fue detenido en Agosto del presente a ñ o por fun­
cionarios de la C o m i s a r í a de Vitoria , se le ocuparon e l 
revólver y la pistola p e q u e ñ a Para la r ea l i z ac ión de es te 
hecho, sustrajeron en Burgos un coche Seat 127, que 
fue recuperado en las inmediaciones de la Sucursal 
bancaria atracada. 

J o s é R a m ó n Aubeso Renedo. Juan J o s é Mol inero Me­
dina, Oscar Molinero Medina y Luciano Camarero Can­
tero han sido detenidos en Burgos por funcionarios de 
las C o m i s a r í a s de Burgos y Vitoria , con la c o l a b o r a c i ó n 
de lo C o m i s a r í a de Pamplona. El pr imero de los rese­
ñ a d o s se encontraba cumpliendo condena por deli tos 
comunes en la S e c c i ó n Abierta del Centro de Cumpl i ­
miento de Burgos y el segundo ha estado detenido 

HOGAR DE IA MOJA 
PABLO BRINGAS ORTIZ 

Comunica a sus dist inguidos clientes, que si­

guiendo la costumbre de a ñ o s anteriores, cerrare­

mos por vacaciones del 12 al 30 de Noviembre. 

recientemente por tenencia y t ráf ico de e s t u p e f a c i e n t e s » . 
En la conferencia de Prensa, se abordaron poste­

r iormente o t ros temas referidos a acciones policiales 
llevadas a c a b o por los d is t in tos Cuerpos relacionadas 
con Orden P ú b l i c o y concretamente, la Po l i c í a Judic ia l . 

Ya en el coloquio con los periodistas y representan­
tes de las emisoras, el gobernador c iv i l d i s c u l p ó la pre­
sencie de la r e p r e s e n t a c i ó n del B e n e m é r i t o Cuerpo de 
la Guardia Civ i l , que se encontraba fuera de la c iudad, 
pasando a hacer un resumen el comisar io ¡efe p rov in ­
cial del Cuerpo general de Po l i c í a , don A g u s t í n Bercedo, 
de las d i l igencias llevadas a cabo por los inspectores, 
tanto en Burgos como en Vi tor ia , de acuerdo con el de­
talle anter iormente Indicado. 

Tan to ia p r imera autor idad civi l de la provincia como 
el comisar io jefe de Pol ic ía mostraron su confianza en 
que den resul tado posi t ivo todas las gestiones que se 
e s t á n l levando a cabo para recuperar en su to ta l idad 
el b o t í n del robo de la Catedral . Falta por recuperar lo 
siguiente: 

—Dos c á l i e s (no asi las piedras preciosas que se han 
recuperado); dos i m á g e n e s del re tablo de Santa Ana de 
la capilla de ios Condestables y tos dos c ó d i c e s . 

El pe rgamino devuelto al Arzobispado en un papel de 
p e r i ó d i c o fue encontrado por e l v icar io general de la 
D i ó c e s i s , d o c t o r D. Vicente P r o a ñ o Gi l , quien m o s t r ó su 
e x t r a ñ e z a a l aparecer los restos del p e r i ó d i c o , compro­
bando d e s p u é s que se t ra taba de uno de los objetos ro­
bados de ia Catedra l . 

« Q u e d a c la ro que la infraestructura de toda la banda 
de del incuentes aut de estos importantes hechos delic­
t ivos ha quedado desart iculada y espero que se encuen­
t ren lr>8 c á l i c e s y el resto de los objetos que f a l t an» , nos 
m a n i f e s t ó el s e ñ o r De Sant iago J u á r e z . 

Por otra norte , se a n i que han s ido detenidos 
los autores de l robo y a t r aco registrado hace unas se­
manas en ia sucursal de lo Caja dp Ahor ros del C í r c u l o 
Ci -o, en l a cal1" ' 0 ' — ' , , r Posto- v « u e se 
e s t á n l levando a cabo las dil igencias correspondientes 
para e l esclarecimiento de los hechos. 

Parte del b o t í n que era de m á s de cua t ro millones de 
pesetas, l o emplearon los atracadores, que son de Bi lbao, 
en la a d q u i s i c i ó n de cinco k i los de droga y, as imismo, 
se han comprado un nuevo tur i smo. 

Se espera que la semana p r ó x i m a se pueda dar ia 
identidad y d e m á s datos de estos hechos del ict ivos des­
cubiertos c o m o consecuencia de o t ro posi t ivo servlco 
de la Po l i c í a burgalesa. 

El gobernador c iv i l t uvo palabras de f e l i c i t ac ión para 
el comisar io jefe provincial s e ñ o r Bercedo. cuya direc­
c ión ha l levado al descubrimiento de los autores del 
ú l t imo a t r aco en nuestra cap i ta l , a s í c o m o a todas ios 
comisar ios e inspectores que han puesto de manifiesto 
su profes ionai idad y u n g ran esfuerzo personal para 
culminar c o n éxi to esta o p e r a c i ó n , especialmente los 

componentes de la Unidad de Po l i c í a judic ia l . 
T a m b i é n se a b o r d ó por los informadores el tema de 

ia s u p r e s i ó n de miembros de las planti l las de las Comi­
s a r í a s de Burgos Miranda y Aranda, de acuerdo con ia 
reciente d i s p o s i c i ó n , s e ñ a l á n d o s e por parte del gobemd-
dor civi l la neces idad de aplicar nuevos planteamientos 
en ios aspectos e s t r a t é g i c o s policiales, estimulando 
a ios profesionales de la Pol ic ía a seguir en ese mismo 
e s p í r i t u de s u p e r a c i ó n para salvar las dificultades del 
momento y cont inuar al servicio de U seguridad ciudada­
na como, en la medida de sus posibilidades, lo vienen 
haciendo hasta aho ra . 

M U J E R 
Si tienes v o c a c i ó n d e madre y quieres realizarte 
dando la fel icidad a unos n i ñ o s h u é r f a n o s o 
abandonados, lee las siguientes condiciones: 
Ser soltera o v iuda . 
Edad entre 28 v 40 a ñ o s . 
V o c a c i ó n y capac idad de entrega. 
F o r m a c i ó n religiosa. 
Apt i tud para organizar y adminis t rar la casa. 
Se ofrece: 
Catorce pagas anuales , Seguridad Social, 
un mes de vacaciones. 

¿ E s t á s interesada en esa bella m i s i ó n ? 
Rellena este c u p ó n y e n v í a l o s in compromiso a: 

« A l d e a s Infantiles SOS de E s p a ñ a » 
Paseo San Gervasio, 24. Barcelona 

Me l lamo , 

Vivo en la calle N.c 

Te l é fono P o b l a c i ó n 

'. Provincia 

Soy: S O L T E R A - V I U D A sin hijos (Tachar lo que no 
corresponda) 

N a c í el d í a de de 19 

en Mi p ro fe s ión 

Mis estudios 

Trabajos realizados hasta hoy 

Por q u é quiero ser «Madre SOS» 
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Juan Pablo II promete apoyar la 
revisión del proceso de Galileo 

Rindió homenaje a la memoria de Einslein 
en la Ponliíicia Academia de Ciencias 

Ciudad d e l Va t icano (Efe ) . 
E l Papa Juan Pablo I I a í i r -
m ó hoy en el Vat icano Q'ue 
el f e n ó m e n o de l t u r i smo no 
debe cons t i t u i r « u n insulto 
y una p r o v o c a c i ó n para las 
dos terceras partes de la 
H u m a n i d a d , enfrentados con 
situaciones e c o n ó m i c a s de 
m i s e r i a » . 

A l r e c ib i r en audiencia es­
pecial a los delegados y ob­
servadores del H Congreso 
m u n d i a l de pastoral del t u ­
r i smo, reunido esta semana 
en el Vat icano, e l Papa ob­
s e r v ó que « la indus t r ia t u ­
r í s t i c a es, p r inc ipa lmente , 
u n f e n ó m e n o de los p a í s e s 
r i cos» . 

T A R A N C O N R E G R E S A A 
M A D R I D 

M a d r i d ( E f e ) . — « A pesar 
de la espectacularidad dé los 
t i tu la res pe r iod í s t i cos , l a 
c u e s t i ó n f inanciera d e l V a ­
t icano no t iene i m p o r t a n ­
cia», ha declarado á ' «Efe» 
el Cax-d en a l , Vicente Er ique 
y T a r a n c ó n Cardenal-arzo­
bispo de M a d r i d y presiden­
te de l a Conferencia Episco­
pa l e s p a ñ o l a , a su llegada 
esta tarde a Barajas, proce­
dente de Roma, donde ha 
asistido a l Consistorio cele­
brado durante los ú l t i m o s 4 
d ías . 

«Lo que s í demuestra es­
to — a ñ a d i ó — es que el V a ­
t icano no es un p a í s tan r i ­
co como se dice y asi, por 
e jemplo vemos que la d i ó ­
cesis de Nueva Y o r k t iene 
m á s presupuesto que el V a ­
t i c a n o » . 

S u b r a y ó d e s p u é s !a g ran 
impor t anc ia h i s t ó r i c a del 
Consistorio, p r i m e r o que se 
celebra d e s p u é s de 400 a ñ o s 
y , s e g ú n sus palabras, pa­
rece que e l Papa quiere em-
pezar los contactos con los 
pastores de la pe r i fe r i a pa­
ra tener la m e j o r i n f o r m a ­
c i ó n y ejercer la co leg ia l i -
dad. • • 

E L PAPA, D E S E A Q U E SE 
R E V I S E E L P R O C E S O 
D E G A L I L E O . 

Ciudad del Vat icano (Por 
Juan Pedro de Gandt, de 
« E f e » ) . — A l pres id i r hoy 
« á b a d o aqu í , a ú l t i m a hora 
de la tarde, u ñ a s e s i ó n de la 
pon t i f i c ia Academia de las 
Ciencias, conmemorat iva del 
centenario del nacimiento 
de A l b e r t E ins te in , e l Papa 
Juan Pablo I I se p r o n u n c i ó 
a favor de la r e v i s i ó n del 
proceso de Gal i leo. 

A l contestar a un discur­
so del presidente de la aca­
demia, e l b íof ís ico brasile­
ñ o Carlos Chagas, e l Papa 
o b s e r v ó que « la grandeza de 
Gal i leo es conocida por to­
dos, como Eins te in , pero a 
l a diferencia del c i en t í f i co al 
que honoramos a q u í , el p r i ­
mero t u v o mucho que su­
f r i r , tío p o d r í a m o s ocul ta r ­
l o , por parte de hombres y 
organismos de la Ig l e s i a» . 

J u a n Pablo I I r e c o r d ó que 
el Conci l io Vat icano I I . fen 
l a c o n s t i t u c i ó n « G a u d i u m et 
fipes». ya h a b í a lamentado la 
condena, pronunciada hace 
fres siglos y medio, de G a l i ­
leo. 

E l Papa a f i r m ó que que­
r í a i r « m á s a l l á» de aquella 
loma de pos i c ión del Va t ica -
j io I I y p r o m e t i ó todo su 
apoyo a los t e ó l o g o s , c i e n t í -
ficofl e historiadores que se 
dediquen a l a r e v i s i ó n de 
ese caso, « t o d a v í a o b s t á c u l o , 
para muchos e s p í r i t u s » , a 
« n a concordia fructuosa en­
t r e ciencia y fe, entre Igle-
fiia y M u n d o » , 

E l P a p a ' W o j t i l a , en esa 
ces ión ex t raord inar ia de la 
pon t i f i c ia Academia de las 
Ciencias, dio el p r ime r tes­
t i m o n i o p ú b l i c o de su per-
¿onal i n t e r é s por las buenas 
relaciones entre l a Ig les ia y 

ia cu l tu ra moderna, que fue­
r o n uno de los tres temas 
pr incipales sometidos por él 
a la r e u n i ó n p lenar ia de l 
S a c r o Colegio, te rminada 
a q u í ayer viernes. 

E n su discurso, p r o n u n ­
ciado en f r a n c é s , e l Papa 
s u b r a y ó por o t ra par te que 
«la sede a p o s t ó l i c a t a m b i é n 
qu ie re rendir a A l b e r t E i n s ­
t e i n el homenaje que le es 
debido por la c o n t r i b u c i ó n 
eminente que d io a l progre­
so de la ciencia, es deci r , 
d e l conocimiento de la ve r ­
d a d presente en e l mi s t e r io 
d e l U n i v e r s o » . 

Seguidamente a l a b ó la ta­
rea de la pon t i f i c i a Acade­
m i a de las Ciencias y h a b l ó 
de la necesidad de l iber tad 
de la i n v e s t i g a c i ó n funda­
menta l « f r e n t e a los poderes 
po l í t i co y e c o n ó m i c o » . 

A l conc lu i r su discurso, e l 
Papa e n t r e g ó a u n joven i n ­
vestigador b r a s i l e ñ o , el doc­
t o r A n t o n i o Paes de Garval -
ho, l a « M e d a l l a de Oro de 
P í o X I » , creada por J u a n 
X X I I I , para p r e m i a r los t r a ­
bajos de ese m é d i c o en e l 
campo de la c a r d i o l o g í a . 

1 
F I C H E T 
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CALZADAS, 6 (Edificio Las Ber 
nardas) . T e l é f o n o 21 00 99 

Hay Mercedes para familias numerosaŝ para profesionales 
muy viajeroSjpara taxistas con mucha vistâ ^ 

para jeques del petróleo* 
Y es que no todos los Mercedes son iguales. 
Hay Mercedes familiares, versátiles. Capaces de 

transportar, con un confprt y una seguridad inigualables, 
tanto a una gran familia y su equipaje como a expertos 
deportistas con todo su equipo. 

Hay, igualmente, Mercedes tan cuidadosos con 
la peseta como la más concienzuda ama de casa. Así, la 
serle Diesel Mercedes, que fue el primer fabricante del 
mundo en lanzar un turismo diesel, ha conseguido unas 
prestaciones desconocidas en un coche de este tipo. 
Todo, a cambio de unas pocas pesetas cada 100 Km. 

. También hay Mercedes compactos, casi utilitarios. 
Por ejemplo, los modelos Sedan 200 ó 230. Un profesional 
que quiera combinar el confort y el prestigio con la 

. inversión rentable puede encontrar en ellos una 
combinación perfecta. Por un precio de compra realmente 
al alcance de muchos. 

Y, naturalmente, también están los ptentes Mercedes 
Coupé. Y los grandes Mercedes de representación. 

Pero, por muy distintas que sean sus versiones 
y las necesidades que cumple, al final resulta que un 
Mercedes es -por calidad, seguridad y confort- un Mercedes. 

M e r c e d e s - B e n z 
La seguridad de viajar mejor 

V D A . TAIME A N D R E S U R E T A . Vitoria, 54 Tel. 22 0412. Burgos 

MEVOSA, imxx)rtador general de Mercedes Benz, tiene 67 concesíomríos y 268 puntos de atención al diente distribuidos por toda Espalé 
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XXIV SEMANA DE CINE DE VAUADOllD 
Gran interés por el llamado « marginab 
Muy inleresanle la muestra de « húngaro)) y el ciclo «Yasujiro Oziü; -A-

Dada la ampli tud Informativa de la v i g é s i m o cuarta 
edición de la Semana Internacional de Cine (SEMINCI) 
de VaNadolid, que se celebro en e l pasado mes de Oc­
tubre y que tuvo en nuestra ciudad y en León su I 
Extensión regional, nos vimos obl igados a dividir en 
dos partes la c r ó n i c a c i n e m a t o g r á f i c a de este Importan­
te acontecimiento cul tural c a s t e l l a n o - l e o n é s . 

Como en el c a p í t u l o anterior y en ios c r ó n i c a s diarias 
de la I Ex tens ión ya se ha hablado suficientemente 
de las peJ ícu las incluidas dentro de la s e c c i ó n denomi­
nada « P e r s p e c t i v a 79» vamos a centrarnos en estas 
l íneas sobre las otras tres secciones restantes, para 
que de este modo, el aficionado c i n e m a t o g r á f i c o pueda 
hacerse una idea global de los acontecimientos y pro­
yecciones que tuvieron lugar en la SEMINCI de este 
año 

CINE LLAMADO «MARGINAL» 

Bajo este apelat ivo de «Cine marginal en E s p a ñ a » 
y coordinado por el palent ino M a t í a s Antol ín se pro­
yectaron una mezcolanza e x t r a ñ a de p e l í c u l a s en 16 
mm y super 8. que ¡unto ai homenaje a Antonl Padres, 
—del que se pudo </ei toaa su obra— y la r ea l i zac ión 
práct ica de las 20 conversaciones internacionales de c i ­
ne sobre el mismo tema, sirvieron para llegar a la 
simple c o n c l u s i ó n de que nadie quiere ser voluntar ia­
mente marginal , como p a r e c í a que d e f e n d í a ei c i tado 
coordinador: sino que hay un claro i n t e r é s po l í t i co 
en marginar un t ipo de cine determinado. 

Esto nos obliga a matizar en la t e r m i n o l o g í a a em­
plear y hablar m á s bien de cine marginado, en con­
traposición del cine marginal , a l ternat ivo. Independiente 
o como se ie quiera l lamar, que implica el querer 
subsistir fuera de uno estructura industrial , lo que hoy 
por hoy y en ei sistema pol í t ico - e c o n ó m i c o y social 
en el que nos movemos no deja de ser a lgo a s í c o m o 
«pedir peras al o lmo». 

Aclarado en primer lugar ei concepto balo el cual 
se englobaban una serie de actividades de la SEMINCI , 
vamos a tratar de resumir en los p r ó x i m o s p á r r a f o s 
los hechos m á s sobresalientes de esta s e c c i ó n . 

Diec isé is oeliculas fueron presentadas en la muestra 
de este t ipo de cine, que c o m p r e n d í a n trabajos c o m o 
la divertida a d a p t a c i ó n sonora en super-S de la pe l í cu l a 
del cine c l á s i c o « N o s f e r a t u la p u g n ó t e » en la que e! 
director gallego Ernesto Dios Noriega ha adaptado unos 
diá logos que nos hablan de la t r a n s i c i ó n po l í t i ca espa­
ñola hasta material f inanciado por la l lamada Alemania 
Democrá t i ca v que f i lmado por el e s p a ñ o i Miguel Her-
berg sobre los campos de c o n c e n t r a c i ó n de Chile , pa­
sando por el incomprensible fi lme de Adolfo Arr le ta 
«Tam, t a m » o las divertidas historias en dibujos an ima­
dos «Habitat» y « B l a n c o y neg ro» de los catalanes Baca 
y Corriga 

En el homenaje a Antoni P a d r é s , se p r o y e c t ó casi 
toda la obra f í lmica de este c a t a i á n que e n 1978. ob tu ­
vo el premio «La edad de oro» en competencia con 
cineastas como Rhomer Chavarri , Schroeter , etc. y que 
acaba de conseguir ei premio de la c r í t i ca internacional 
en el Festival de Hyeres 

Algunos de sus films se pudieron ver en la Exten­
sión de Burgos de ta SEMINCI : «Plm pam pum. re­
volución»1 (1970), «Qué hay para cenar q u e r i d a » (1972) 
y «Lock Out» , etc., que d ieron la oportunidad de conocer 
parle de ta obra de este cineasta desmitificador, esper-
pentico, surrealisto e imaginat ivo que uti l iza, de una 
ferma muy peculiar, ios c ó d i g o s c i n e m a t o g r á f i c o s , desde 
ssta perspectiva tan e x t r a ñ a de Intelectual-creador que 
•e obliga a decir eso de «Mi destino tiene el r o l cont ra­
dictorio del intelectual que odia a l in te iectual y que 

LEA USTED M A Ñ A N A 

«HOJA DEL I M E S » 
D E B U R G O S 

A M P L I A I N F O R M A C I O N Ü E P O R T I V A 

V G E M E R A L C O N A T E N C I O N T A M 

B I E N A L O S T E M A S 6 Ü R G A L E S E S . 

I ) 

Por José L. BARRIOS TREVIÑO 
( L d o . en C. Imagen y Per iodismo) 

Fotograma de la p e l í c u l a "El p e q u e ñ o Valent ino", de A n d r á s Peles, proyectado dentro de la Muestra de 
Cine H ú n g a r o . 

para combat i r al intelectual t iene que hacerse irremlsl-. 
blemente el i n t e l e c t u a l » . 

«Las 20 Conversaciones Internacionales de C i n e » , t ra­
taron sobre el tema de cine margina l en E s p a ñ a , para 
las que se t raieron a Miguei Porter Moix «En torno 
a los cines n a c i o n a l e s » , Pere Portabella «Al te rna t iva 
a las escuelas oficiales de c ine» . Tonl P o d r á s , «Cine 
underground e s p a ñ o l : una e s t é t i c a de cine m a r g i n a l » , 
Paulino Victo, , «De la m a r g i n a c i ó n a la profesionaii-
dad» . Lorenzo Soler «La d i s t r i b u c i ó n del c ine marginal : 
canales p a r a l e J o s » , A n d r é s Linares: «Cine mi l i tante , cine 
de pa r t i do» , Miguel Herberg: «El periodismo cinemato­
grá f i co , c o n t r a i n f o r m a c i ó n » 

Estas personas hablaron unas mejor que otras de 
las cosas que s a b í a n y a veces que s a b í a m o s , para 
llegar a la c o n c l u s i ó n , ya c i tada d e que «nad ie quiere 
ser marginal , pero existen fuertes presiones p o l í t i c a s 
para que cierta clase de cine sea m a r g i n a d o » . 

Y d igo yo que si estas cosas se llevan repitiendo 
tantas veces y casi todo el mundo lo sabe ¿ p a r a q u é 
se volvieron o repetir en Val ladol id , No hace fal ta partir 
de esas bases admitidas por todos para empezar a des­
arrollar Uneos de trabajo que puedan faci l i tar nuevas 
salidas a este t ipo de cine, basta y a de l lorar y contar 
chascarri l los. 

CINE HUNGARO. 

La docena de filmes presentados en Val ladol id como 
«Ciclo de nuevo cine h ú n g a r o » , nos con f i rmó definitiva­
mente la excelente calidad t é c n i c a y formad d e una 
de las c i n e m a t o g r a f í a s m á s desconocidas en nuestro 
p a í s , pero que. sin embargo, e s t á en la pr imera l ínea 
de r e n o v a c i ó n e s t é t i c a y t e m á t i c a del cine mundial . 

Algunos de los directores nos eran conocidos, otros 
son 'a pr imero vez que los o í m o s nombrar: entre los 
primeros e s t á el bar roco y renovador Mik los danesa 
dei que se p r o y e c t ó la in imitable «Sa lmo rojo» (1971) 
y la -mpresionante « R a p s o d i a h ú n g a r a » (1979) que nos 
demuestra una vez m á s que la innovac ión t é c n i c a y 
la ut i l ización del plano-secuencia t i enen a ú n m u c h o cam­
po por delante, en ei que J a c s ó se mueve perfectamente. 

De su mujer Marta Mszaros se p r e s e n t ó « E l l a s dos» 
(1977), que aboraa uno vez m á s e l tema de la o p r e s i ó n 
de la mujer- no es de lo mejor que tiene, pero es la 
ú i t ima pe l í cu la rodada por esta directora que estuvo 
de jurado en el pasado fest ival de San S e b a s t i á n y 
que fue merecedora ne una retrospectiva en el anterior 
fs t lvai de B e n a l m á d e n a . 

«La y e g u a d a » (1978) de Andras Kovacs, «Los buenos 
a ñ o s ae mi padre» (1977) de Sondar Simo, que a s i s t i ó 
personalmente a la p r o y e c c i ó n y a l Interesante coloquio 
posterior v « M u r d a g o s » de J u d i t Ember nos confir­
maron que 'as oeliculas de J a n c s ó y la Mszaros no 
son algo aislado sino que existe u n movimiento cinema­
t o g r á f i c o h ú n g a r o Importante que se p i a s m ó en la nomi­

n a c i ó n , en este a ñ o , al Oscar a la mejor pe l í cu la ex­
tranjera a la excelente cinta « H ú n g a r o s » de Zol tan Fa-
br i que pudimos ver en la E x t e n s i ó n de la SEMINCI 
en Burgos. 

Indudablemente y a partir de esta retrospectiva, es­
taremos atentos a la p r o y e c c i ó n d e cualquiera pe l í cu l a 
nueva de este p e q u e ñ o p a í s del Este de Europa ya que 
a pr ior i , y dado ei buen mater ia l vls lonado sobre las 
ú l t i m a s producciones h ú n g a r a s , te da u n margen de 
confianza bastante a l to . T a m b i é n la a p a r i c i ó n del l ibro 
sobre «Cine h ú n g a r o a c t u a l » que ha publ icado la SE­
MINO! da lugar a una buena i n f o r m a c i ó n sobre el te­
ma 

YASUJIRO OZU 

Un perfecto desconocido en nuestro p a í s se ha con­
ver t ido sin embargo, en uno de los grandes maestros 
del cine de todas las pocas a par t i r de i estreno co­
mercia l de su «Viaje a Tokio»: se t r a ta del j a p o n é s 
Yasujiro Ozu (1903-1963) que t ra ta especialmente ei te­
ma de la famil ia que en la poca que é l vivió, suf r ió 
un cambio b ru ta l debido a la t r a n s f o r m a c i ó n e c o n ó m i c o -
social de la sociedad japonesa en los a ñ o s treinta 

La sencillez de su puesta en escena y el cJasicIsmo 
de su p lan i f i cac ión contrasta no tab lemen te . con otros 
realizadores japoneses conocidos como Kurosawa, Shindo. 
Tereyama. etc Esta s implic idad conv ie r te a los fi lmes 
de Ozu en exper iencias emocionales convicentes, l lenas 
de vida y las hace muy atrayentes para el sofist icado 
espectador occidental . 

Dada <a ampl i tud .de la obra de este cineasta j a p ó ­
ns, s ó l o se proyectaron doce de sus p e l í c u l a s que e r an 
representativas de las diferentes etapas de su f i imogra-
fía: « C o r o de Tokio» (1932), «Fin de p r i m a v e r a » (1949). 
« B u e n o s d ías» (1959) y «El gusto del S h a r e » (1962) 
son algunos de los t í t u l o s presentados en Valladolid-, 
que puede servir c o m o recordator io de la amplia ob ra 
de uno de i o s c l á s i c o s del cine mundia l desconocido. 

En f in , creo que con lo escri to se completa un p o c o 
la breve y resumida p a n o r á m i c a de esta SEMINCi-79 
que a c e r t ó con su jurado popular, pero que como c o n -
mo cont rapar t ida tuvo la ocurrencia y bri l lante Idea de 
poner las ruedas de Prensa a horas t a n intespect ivas 
c o m o la una de la madrugada, lo que hizo que s ó l o 
Fernando Arrabal lograra Henar con su «show mís t i co» 
la Sala de la Caja de Ahorros que e l resto de los 
d í a s q u e d á b a s e v a c í a ya que realmente son horas p o c o 
propic ias para dar iugar a este t ipo de actividades. 

Ei a ñ o anterior fueron las proyecciones de p e l í c u l a s 
c l á s i c a s en super-8 a media noche, este a ñ o ^es t o c ó 
a ios ruedas de Prensa, ya veremos que sorpresa nos 
t iene reservada lo SEMINCI para 'as madrugadas 
de 1980, en la que este Festival c u m p l i r á su cuar to 
de siglo de existencia, lo que creo es a lgo muy ser io 
y muy a tener en cuenta. 
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Juro ataque del líder político 
del Polisario a la postura de 
España sobre el Sahara Occidental 

H a b l a h a s t a d e « t r a i c i ó n » y d i c e q u e 

n o a c e p t a l a n e u t r a l i d a d e n e l c o n f l i c t o 

Nuevas reticencias de Chirac a nuestra entrada en la CEE 

Argel (Efe). — El primer 
minis tro de la Repúb l i ca 
Arabe Saharaui D e m o c r á ­
t ica» (RASD), Mohamed 
Llamine. ha a tacado dura­
mente a pol í t ica que el Go­
bierno e s p a ñ o l e s t á siguien-
tio en el confl icto del Saha­
ra Occidental . 

En unas declaraciones he­
chas hoy a los corresponsa­
les de Prensa e s p a ñ o l e s 
acreditados en Argel , el pre­
s idente del c o n s e ¡ o de mi­
nistros de la RASD. dijo: «No 
aceptamos la neutral idad de 
E s p a ñ a en el confl ic to , por­
que E s p a ñ a t iene hov una 
gran responsabilidad en su 
ant igua co lon ia» . 

La r e c i é n a b s t e n c i ó n de 
E s p a ñ a en la ONU, s e g ú n 
Lamine, representa una pos­
tura de «no amistad, porque 
como saharauls —dijo—- te­
nemos muchos v í n c u l o s his­
t ó r i c o s con E s p a ñ a » . 

Es é s t a la primera reac­
ción of ic ial de un dirigente 
del Frente Po l i sa r io .a l voto 
de a b s t e n c i ó n de E s p a ñ a en 
lo ONU. cuya cuarta Comi­
s ión a p r o b ó recientemente 
el reconocimiento de dicho 
Frente. 

El «pr imer min i s t ro» , que 
durante hora v media hab ló 
con los periodistas e s p a ñ o ­
les, se p r e g u n t ó : « ¿ C ó m o es 
posible que E s p a ñ a diga 
ahora aue es neutral, tras 92 
a ñ o s de c o l o n i z a c i ó n en el 
Sahara Occidental , que han 
t r a í d o como consecuencia 
relaciones intensas entre 
ambos p u e b l o s ? » . 

«La actual po l í t i ca de neu­
t ra l idad de Madr id no tiene 
pora nosotros sentido. E s t á 
suponiendo un apoyo a las 
tesis expansionistas de Ma­
r r u e c o s » , dijo Lam'ine. 

«Admi t imos la neutral idad 
de Francia, Alemania u otros 
p a í s e s , pero no la de Espa­
ña, que es una parte impli­
cada en el conf l i c to» , a ñ a ­
dió. 

L á m l n e s u b r a y ó varias ve­
ces que su pueblo no quie­
re que E s p a ñ a siga come­
tiendo m á e « c r í m e n e s con­
tra lo n a c i ó n saharaui que lo 
único , que e s t á n trayendo 
como consecuencia es ale­
jar a ambos p u e b l o s » . 

Lamine se p r e g u n t ó que 
le g u s t a r í a saber los motivos 
que impulsaron a los gober­
nantes e s p a ñ o l e s a «vender 
un terr i tor io que no fes per­
t e n e c í a y sobre el que no 
t e n í a n n ingún d e r e c h o » . . 

T a m b i é n di jo que le gus­
t a r í a saber q u é beneficios 
s a c ó E s p a ñ a «con esta ven­
to aue para- nosotros —sub-
r a y ó — fue una t r a i c i ó n » . 

« A l g u n a s personas a^ro--
vecharon la enfermedad de 
Franco pora hacer nacer es 
ta tuberculosis. Ahora ios 
herederos de aquella políti­
ca v de oquellos acuerdos 
deben buscar o convertirse 
en m é d i c o s capaces de cu­
rar esta m a n c h a » , a ñ a d i ó el 
primer • ministro. 

« C u a n d o uno destruye un 
puente, debe construir lo de 
nuevo para que pasen ios 
d e m á s v no des t rui r lo m á s 
de lo que e s t á» , di jo el pri­
mer ministro. 

R e c o n o c i ó que algunas 
de las partes del acuerdo 
de Madr id han sido v a anu­
ladas .como Maur i t an ia v la 
Yemahao. La denuncia de 
este acuerdo por parte de 
E s o a ñ a a luicio del pol í t ico 
del Polisario. « s e r í a acogido 
muv favorablemente v ello 
fac i l i ta r ía la tarea para co 
Jaborar estrecliamente entre 
ambos p u e b l o s » . 

«No comprendemos —sub­
r a y ó — c ó m o los e s p a ñ o l e s 
d e c í a n que d e f e n d e r í a n 
s iempre la s o b e r a n í a del Sa­
hara hasta derramar la úl­
t ima gola de sangre del, úl­
t imo e s p a ñ o l vivo v que 

ahora a c t ú e n como lo e s t á 
haciendo este G o b i e r n o » . 

«La Historia no perdona 
[ a m á s . El pueblo saharaui 
es muv sensible a todas las 
aptitudes y tiene muy pre­
sente el crimen que los d i r i ­
gentes e s p a ñ o l e s cometie­
ron» , d e c l a r ó Lamine. 

Seguidamente, m a n i f e s t ó , 
que saben perdonar y o l v i ­
dar. A este respecto, v al re­
ferirse a Marruecos, di jo: 
« O f r e c e m o s el p e r d ó n a Has-
son por los c r í m e n e s come­
tidos contra nuestro pueblo, 
s iempre que retire sus tro­
pas de nuestro te r r i tor io y 
nos reconozca nuestro dere­
cho a la independencia y 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n » . 

Aunque m a n i f e s t ó que las 
relaciones entre la RASD y • 
el Gobierno de Madr id son 
en estos momentos dif íci les , 
a d e l a n t ó que ellos e s t á n 
dispuestos al d i á l o g o , siem­
pre que E s p a ñ a asuma su 
responsabilidad en e l con­
flicto, y a colaborar estre­
chamente con el pueblo es­
p a ñ o l en todos los á m b i t o s 
( e c o n o m í a , cul tura, po l í t i ca , 
etc.). 

« P e n s a m o s que no hay que 
cortar todos los hilos con 
Madr id . Si E s p a ñ a hubiera 
querido salvar el Sahara no 
lo hubiera vendido v se ha­
b r í a l ibrado de esta conde­
na de t ra ic ión h i s tó r i ca . Es­
peramos que E s p a ñ a asuma 
su responsabilidad y de|e de 
hacer esa po l í t i ca d j neu­
tral idad que no es ta l por-
aue e s t á vendiendo armas a 
Marruecos y favoreciendo las 
tesis expansionistas de este 
pa í s» , af i rmó Lamine. 

«Si Madrid revisa sus 
posturas — d i j o — h a b r á 
grandes perspectivas de co­
o p e r a c i ó n m u t u a » , a ñ a d i ó . 

El conflicto del Sahara Oc­
cidental — p r e c i s ó L a m i n e -
es un conflicto entre Ma­
rruecos y el pueblo saharaui:. 
« R e a f i r m a m o s que estamos 
en contra de la internaciona-
l lzación d e l confl ic to , pero 
si lo s i t u a c i ó n s é deteriora 
l lamaremos o quien nos pue­
de a y u d a r » . 

A g r a d e c i ó la c o l a b o r a c i ó n 
de tos partidos « v e r d a d e r a ­

mente d e m o c r á t i c o s » de to­
do el Mundo v s u b r a y ó que 
todos los par t idos socialis­
tas del M e d i t e r r á n e o , sin 
d i s t i nc ión , apoyan al pueblo 
saharaui v su lucha por la 
indeoendencia. 

Lamine o u n t u a l i z ó que los 
intereses de Francia en la 
zona e s t á n t a m b i é n en peli­
gro por su constante apoyo 
a Marruecos sobre cuya po­
lítica, s e g ú n palabras de La­
mine, «e j e rce el Gobierno de 
P a r í s g ran In f luenc ia» . 

CHIRAC Y SUS 
RETICENCIAS 

P a r í s (Efe). — El presi­
dente del par t ido gaull is ta, 
Jacques Chirac, a p r o v e c h ó 
un ac to de estrechamiento 
de v í n c u l o s f r a n c o - e s p a ñ o ­
les para rec lamar de nuevo 
« e s t u d i o s m i n u c i o s o s » antes 
de la entrada de E s p a ñ a en 
el Mercado C o m ú n Europeo. 

Invi tado por la C á m a r a de 
Comercio Ofic ia l de E s p a ñ a , 
el a lcalde de P a r í s e n c a r g ó a 
su adjunto. Bernard Kaspe-
reit. que dijera en una re­
un ión hispano-franceso «en 
nombre de Jacques Ch i r ac» 
que el par t ido gaull is ta no 
quiere « d e c i s i o n e s apresu­
r a d a s » en tal ingreso. 

El enviado de Chirac en­
d u l z ó un t a n t o la determina­
c ión de su partido, al propo­
ner la « p r e s e n c i a i nmed ia t a» 
de E s p a ñ a en el Consejo 
europeo d e Jefes de Estado 
v de Gobierno, organismo 
del Mercado C o m ú n no crea­
do por el o r ig ina l Tratado de 
Roma. ' 

Bernard Kaspereit ins is t ió , 
rio obstante, en que el par­
t ido RPR no desea que pase 
con E s p a ñ a en la CEE lo 
que e s t á pasando con Gran 
B r e t a ñ a , cuya entrada « n o 
fue preparada d e forma su­
f ic ien te» . 

El embajador de E s p a ñ a , 
Miguel Solano Aza. respon­
d ió al inesperado discurso 
po l í t i co en un tono no p o l é ­
mico, v s u b r a y ó que para 
construir Europa «no nos po­
demos enredar e n p e q u e ñ a s 
cuestiones de defensa de In­
tereses i n d i v i d u a l e s » . 

Lea Vd. siempre 

Carrillo propone al Comité central 
del PCE una constante presión social 

Teme que 
Influido en 

las mismas 
UCD 

fuerzas que 
influyan en el PSOE 

Madrid (Efe). — El pleno del brar ta capacidad de resistencia conquistas de los trabajado 
Comité central del Partido Co- o'e I09 trabajadores». Carrillo replicó más t a r d ^ 
munista de España prosiguió su Respecto ai PSOE, ma/iifestó quienes, dentro del partido n 8 
reunión durante la tarde de hoy. que existen notables coinciden- pugnan la retirada comúni t" 
Se constituyeron cuatro comi- cias ideológicas con el PCE. En de la comisión que es tud ia^ 
sienes paru estudiar las ponen- política municipal la situación Estatuto de ios trabajadores 
cias de Ayuntamientos y DIpu- es positiva, en política autonó- «El PCE —dijo— ¡)0 puede re 
taciones, fortalecimiento del par- mica se ha mejorado bastante, tirarse de la discusión parla" 
tldo, juventud y política inter- , pero a nivel parlamentario, se mentarla por el hecho de estar 
nacional. ha pasado de una convergencia en minoría. Según ese crite 

a una situación extraña de rio, nos tendríamos que reti" 
CARRILLO PROPONE AL acuerdo PSOE-UCD, según se rar de casi todo, por que en 

COMITE CENTRAL DEL PCE, dice. casi todo somos minoría. Hay 
CONSTANTE Y PERMANENTE A Juicio de Carrillo, el peligro que estar presente, utilizar los 
PRESION SOCIAL reside en que las mismas fuer- recursos de movilización tfe 

zas que han empujado a UCD, masas y hacer una labor expli. 
Madrid (Logos). — Constan- hacia la derecha influyan tam^ cativa en los centros de traba-

te V permanente presión social, bién en el PSOE. De proseguir jo. Ciertas corrientes aparente-
Este ha sido el método que esta tendencia, el peligro de mente radicales podrían ser tan 
ante el pleno del Comité Cen- desencanto democrático está peligrosas como una colabora-
tral del PCE, ha propuesto San- ah í . «No tenemos miedo —sub- ción de clase con la CEOE y el 
tiago Carrillo para hacer pros- rayó— a cargar con la política Gobierno^, 
perar la política del partido. El de oposición, pero queremos im- Finalmente Carrillo habló de 
dirigente comunista insistió,, pedir lo que se r ía la deriva de la situación económica, «un 

ta política española hacia la asunto demasiado serio para 
derecha». 

El secretario general del PCE. 
abordó a continuación el tema 

por otra parte, en la necesidad 
de entendimiento de las fuerzas 
de l.a Izquierda. 

El secretarlo genera! del PCE. 
que comenzó su Intervención re- del estatuto de los trabajado-

dejarlo sólo en las manos de 
Abril Martorell». Propuso un plan 
de negociación a cuatro bandas 
y afirmó no estar cerrado e 
algunos de los planteamientos 

I B E R D U E R O , S . A . 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar t r á b a l o s de c o n s t r u c c i ó n en 

esta c a p í t o l efectuaremos, previo conocimiento v auto­
r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de Industria, un corte en el 
suministro de e n e r g í a e l é c t r i c o el d í a 12 del actual 
desde las 9,30 horas hasta las 12,30 horas aproximada­
mente a los centros de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: 
VENTORRO L A CUEVA. CORTES (Vertedero de Basu­
ras) , CARDEÑADIJO (La Venta, Los prados. Iglesia, Ta­

lleres v Talleres Bis) . 
En caso d e realizarse los trabajos antes de la hora 

Indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo-aviso. 

flriéndose a la crisis económica, res. Según él. UCD impone tex-
reiteró la necesidad de superar tos que están por detrás de las de los empresarios 
la política de bloques militares 
y criticó a Estados Unidos por 
sus últimas decisiones. 

Se opuso, por otra parte, al en­
vío de fuerzas de la Legión a 
Guinea Ecuatorial, por entender 
que ésta era una iniciativa neo-
colonialista. 

Carrillo se mostró partidario 
de un calendarlo claro de au­
tonomías, as í como de que 
Cataluña y el País Vasco asu­
man rápidamente competencias, 
especialmente este, último, don­
de es urgente la creación de la 
Junta de seguridad para evitar 
excesos». 

Sobre el funcionamiento jnter-
no del PCE. dijo que és t e se 
iba adaptando a la nueva es­
tructura del Estado. Pero el'o 
—señaló— no quiere decir que 
el PCE se convierta en un par­
tido federal, sino que seguirá 
manteniendo su estructura cen­
tral, donde colaborarán los par­
tidos regionales y se tendrá una 
política común. 

A juicio del secretario genera! 
de! PCE, al romperse el con­
senso, se produio una perturba­
ción en el proceso democrático, 
que provocó el desconcierto en 
algunos sectores. Después de 
las elecciones, la situación ha 
Ido empeorando y desde que 
UCD, monopolizó el pod'er a n i ­
vel de Gobierno, se alejó la po­
sibilidad de pactos tripartitos 
en los Ayuntamientos. 

Se refirió después a las pre­
siones de la derecha en los" ám­
bitos de la educación, temas de 
divorcio y aborto y en el te­
rreno económlco-sodaK Sobre 
este último punto dijo que el 
Gobierno V la CEOE habían lan­
zado una ofensiva «para que-

RNALI2A EL PLAZO DE MATRICULACION EL PROXIMO 15 DEL PRESENTE MES 

ORGANIZACION: Lo organiza el Instituto d e l a P e q u e ñ a y Mediana Empresa Indust r ia l 
( I M P I ) , Minister io d e Industria y E n e r g í a , con la c o l a b o r a c i ó n d e l a C á m a r a Ofic ia l 
d e Comercio e Industria y {a F e d e r a c i ó n de Asociaciones Empresariales ( F . A . E.) 
d e Burgos. 

PRESENTACION: El Instituto de la P e q u e ñ a y Mediana Empresa Industr ia l , Organismo 
A u t ó n o m o de l Ministerio de Industria y E n e r g í a , organiza este "Curso de t é c n i c a s 
aplicadas de g e s t i ó n empresarial" como parte Integrante de s u programa de ac 
clones formatlvas dir igidas a i P e q u e ñ o y Mediano Empresario. E l curso e s t á basado 
e n una m e t o d o l o g í a eminentemente p r á c H c a , con p a r t i c i p a c i ó n activa de los asis­
tentes y con r e so luc ión de casos p r á c t i c o s . 

CARACTERISTICAS DEL CURSO: 

Participantes: P e q u e ñ o s y medianos empresarios. N ú m e r o de plazas: 25 m á x i m o . 
Durac ión del Curso: 100 horas de clase. 
D o c u m e n t a c i ó n : A cargo del IMPI. Cuota d e i n s c r i p c i ó n . 

MATRICULA E INFORMACION: 

CAMARA OFICIAL DE COMERCIO 

E INDUSTRIA DE BURGOS 

San Cartos, 1 — Telf. 20 18 44 

FEDERACION DE ASOCIACIONES 

EMPRESARIALES (F.A.E.) DE BURGOS 

San Pablo, 12-4.» — Telf. 20 39 94 

VENTA DE PLAZAS DE GARAJE 

— Avenida del Cid n ú m e r o 74 . 
— Petronila Casado. 
— Beyre ( I s l a ) . 
— Cal le Vitoria n ú m t r o 9. 
— General Mola. 

INFORMES: 

CALLE JULIO 8AE2 DE LA HOYA N U M . 8. e.« 

CAJA DE AHORROS 

1 

AVDA. BENERAL 8ANJURJO. ESQUINA HEROES DEL ALCAZAR 

O L E O S 

G A B A Z O 

aBOS aBi E5, D£ • 1:2 

V I S I T A S 
Y .DE 7 a 9 - FESTIVOS,. Dt, i 
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EL GOBIERNO V A A RELANZAR EL 
DESARROLLO DE LA CONSTITUCION 

Lavilla no niega la posibilidad de que 
él sea una de las alternativas de Suárez 

Pero advierte que no está planteado el relevo 
Madrid ( E f e ) . - E l Go­

bierno i n t e n t a r á e n las p r ó ­
ximas semanas u n relanza-
nüeu to en su po l í t i ca de ca-
ra al desarrollo cost i tucio-
nal según se desprende de 
las' distintas declaraciones 
efectuadaa por sus m i e m ­
bros durante esta semana. 

E l responsable d i rec to en 
el equipo gubernamenta l del 
desarrollo de. la Const i tu­
ción, e l min i s t ro de l a Pre­
sidencia, P é r e z L l o r c a , se 
ha entrevistado esta m a ñ a n a 
en el palacio de I^a Moncloa 
con el presidente S u á r e z , y 
aunque no h a trascendido 
oficialmente nada de lo t r a ­
tado, no es aventurado pen­
sar que los d o s ' pol i t ices 
abordaron estas cuestiones. 

Como se r e c o r d a r á , el p r o ­
pio presidente del Gobierno 

ha declarado tener especial 
i n t e r é s en que se cumplan 
las fechas previstas, aproba . 
das en su d í a por e l Conse-
jo de Minis t ros . 

Socialistas y comunistas 
han c r i t i cado duramente el 
retraso d e l Gobierno e i n ­
cluso, el d iputado socialista 
V i r g i l i o Zapatero, h a pre­
sentado una i n t e r p e l a c i ó n en 
el Congreso de los d ipu ta ­
dos sobre e l mencionado re­
traso. 

D E C L t A R A C I O N E S D E 
L A V I L L A 

M a d r i d (Efe) . — E l l l de -
razgo y relevo de S u á r e z , 
d ivorc io , aborto, desarrol lo 
coet l tucional y a g l l i z a d ó n de 
las tareas par lamentar las 
son los temas abordados por 
el presidente del Congreso de 

. S . 1. 
CONCESIONARIO E B R D 

V E N D E M O S 

ÉRGONETAS EBRO 
USADAS. CON GARANTIA 

TOTALMENTE REPARADAS Y PINTADAS 

VENGA A PROBARLAS EN: 

PALACIOS AÜTO AGRICOLA, S. A. 
Carretero Madr id - I rún . K m 236 

T e l é ' o n o : 20 03 45. — Burgos 

TAMBIEN TENEMOS FURGONETAS DKW 

Y SAVA Y CAMIONES EBRO Y AVIA" 

Di ano cgb Burgos 
v e n d e e n : 

B I L B A O - C a l l e E l c a n o , n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D - P l a t e r í a s , 2 1 

L O G R O Ñ O - K i o s c o L a R o s a l e d a " 

y E . P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n , 9 

los diputados, Lande l ino L a -
v i l l a , en una entrevista que 
pub l i ca hoy el diario « E l 
P a í s » . 

«Cor . t i núo pensando que 
A d o l f o S u á r e z es la perso­
na adecuada para seguir 
conduciendo e l proceso po­
l í t i co» , a f i rma e l s eño r L a -
v i l l a , d e s p u é s de s e ñ a l a r que 
una cosa es la posibi l idad 
de que él sea una de las 
a l t e rna t ivas a S u á r e z y o t r a 
que e s t é p lanteado un re le ­
v o , «que no l o e s t á » . « T e n ­
d r í a n que producirse deter­
minadas h i p ó t e s i s que hoy 
n o se dan. E n func ión de 
el las, h a b r í a que estudiar 
las posibilidades de recam­
b i o llegado e l m o m e n t o » , 
concluye el presidente del 
Congreso. 

E n r e l a c i ó n con e l abor to 
y e l d ivorc io , Lande l ino L a -
v i l l a dice: «No soy par t ida­
r i o de la d e s p e n a l i z a c i ó n d e l 
a b o r t o » y c o n t i n ú a a f i r m a n , 
do que en el proyecto e labo­
rado duran te su paso por el 
M i n i s t e r i o de Justicia se 
p r o p o n í a u n t r a t amien to 
nuevo para este tema, en e l 
que se va loraban atenuantes 
y eximentes Je responsabi l i -
. lad, pero s iempre a p a r t i r 
d e la p e n a l i z a c i ó n del abor­
t o vo lun t a r i o , 

« E n cuanto a l d ivo rc io 
— c o n t i n ú a diciendo— e l p ro­
yecto que d e j é preparado 
p a r t í a de u n enfoque no 
d o g m á t i c o y a d m i t í a la d iso­
l u c i ó n d e l m a t r i m o n i o en 
determinados supuestos, s in 
perder de vis ta que es desea­
ble, como obje t ivo po l í t i co 
y social, la estabil idad f a m i . 
i i a r . E l d ivo rc io viene a s í 
a ser una s o l u c i ó n para la 
rea l idad d e ma t r imonios 
i r r e v e r s i b l e m n t e rotos». 

«A mí , como c a t ó l i c o —se­
ñ a l a f ina lmente— me r e ­
p u g n a r í a una l ey que h ic ie ­
r a obl igator io el d ivo rc io : 
que lo haga posible no me 
repugna. Y o tengo claras 
m i s obligaciones en concien­
cia y creo que u n legisla­
dor c i v i l en una sociedad 
p l u r a l no t i ene que elevar 
í i e c e s a r i a m e n t é a no rma j u ­
r í d i c a sus propias exigen­
cias é t icas» . 

Enlazando con este tema, 
e l presidente del Congreso 
se ref iere t a m b i é n a la p ro ­
tecc ión f a m i l i a r , y se mues­
t r a pa r t ida r io de una ley 
que regule g lobalmente t o ­
dos los temas relat ivos a la 
fami l ia , en lug^ r de p l an ­
tearlos a t r a v é s de diversas 
piezas legislat ivas que i n ­
cidan e n l a i n s t i t u c i ó n fa ­
mi l ia r , como beneficios f is­
cales, etc. 

E n r e l a c i ó n con U C D , L a n 
delino L a v i l l a destaca qfue 
los inconvenientes de esta 
f o r m a c i ó n po l í t i c a se deben 
CvSpecialmente a haber naci ­
do como P a r t i d o del Gobie r . 
no, y que ahora hay que l o . 
g r a r que inv ie r t an los 
t é r m i n o s y se llegue a la 
real idad de un Gobierno del 
Par t ido, con un funciona­
miento sincronizado ent re el 
Gobierno y el grupo parla­
mentar lo . 

S e ñ a l a t a m b i é n el presi­
dente del Congreso que no 
cree que haya i n d e f i n i c i ó ' 
ideológica en UCD. aunque 
el par t ido necesita f i j a r c n 
terlos de f o n d o sobre ternas 
concretos. P o r otra par ' 
considera que UCD ti€;>< 
vigor d e m o c r á t i c o s u f i o t : 
te como para produci r con 
normalidad u n cambio de lí­
der. 

í N O P E L I G R A L A U N I ­
D A D D E L P A I S » 

M a d r i d ( E f e ) . — « E l p ro -

ceso de a u t o n o m í a no v a a 
poner en pel igro la i d e n t i ­
dad y unidad del pa í s» , de­
c l a r ó hoy e l subsecretario 
de A d m i n i s t r a c i ó n Local , 
M a n u e l M a r í a U r i a r t e Zu-
iueta. en e l curso de l a i n a u ­
g u r a c i ó n de la I I Asamblea 
de Cuerpos de secretarios. 
Interventores y depositarios 
de la A d m i n i s t r a c i ó n loca l . 

E l subsecretario, que p re ­
s id ió la I n a u g u r a c i ó n , m a n i ­
fes tó que este Cuerpo ha de­
mostrado « p o d e r superar l a 
t r i p l e crisis que atraviesan 
las Corporaciones localet 
debido a l proceso de autono­
m í a , y a l a necesidad de que 
se elaboren l a nueva L e y de 
R é g i m e n Loca l y l a L e y de 
Bases de l a F u n c i ó n P ú b l i ­
ca» . 

« L a L e y de R é g i m e n L o ­
cal — a ñ a d i ó el s e ñ o r U r i a r , 
te— t iene que dejar patente 
e l lugar que nos correspon­
de en la v i d a local . E n cuan­
to a l a L e y de Bases de la 
F u n c i ó n P ú b l i c a , soluciona 
r á e l problema de nuestra 
un i fo rmidad con e l r e s t ó de 
los funcionar ios de la A d 
m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a y res­
pecto a l proceso a u t o n ó m i c o 
es l a t r a n s f o r m a c i ó n m á s 
grande que exis te en Espa­
ñ a desde el t i e m p o de los 
Reyes C a t ó l i c o s en que se 
c o n f i g u r ó como n a c i ó n » . 

Manifestación en Alcalá 
de Henares, para pedir 
una residencia sanitaria 

AJcolá de Henares (Efe). — Unas siete mil personas 
as is t ieron hoy a la m a n i f e s t a c i ó n organizada por el 
Ayuntamien to loca!, que previamente, h a b í a sido auto­
r izada por el Gobierno Civi l de Madr id , en sol ic i tud de 
que sea construida una residencia sanitaria en la loca­
l idad complutense. 

P r e s i d í a la m a n i f e s t a c i ó n la C o r p o r a c i ó n municipal , 
representantes de partidos po l í t i cos . Centrales s indica­
les, asociaciones de vecinos. C á m a r a de Comercio, Co­
m i t é s de empresa de-la Seguridad Social y de los M u n i ­
c ip ios de 24 localidades de la comarca del Henares. 

Los concejales de UCD no acudieron, excepto el 
conce ja l G á l v e z , que s e g ú n m a n i f e s t ó a «Efe», a c u d i ó 
rompiendo Ja discipl ina del partido, dado que el anterior 
min i s t ro de Sanidad p r o m e t i ó que la residencia era un 
hecho real. 

Posteriormente, el a lcalde se dir igió desde e l b a l c ó n 
del Ayuntamiento a los manifestantes y dijo que «si no 
somos o í d o s hoy y somos ignorados por la Adminis t ra ­
c i ó n central , se os vo lverá a convocar para ir a las mis­
m a s puertas del Minister io de S a n i d a d » . 

B primer teniente de alcalde y presidente de la 
C o m i s i ó n de Sanidad del Ayuntamiento, m a n i f e s t ó que 
« s e g ú n los planes del Gobierno, cada comarca sanitar ia 
t e n d r á de cien a c iento veinte mil habitantes. Alca lá y su 
comarca t ienen m á s de 200.000, por tanto, no le corres­
ponde ser considerada como una sola comarca, sino co­
m o dos, y como cada comarca debe estar equipada con 
un moderno hospi ta l , resulta que en la zona de Alca l á 
d e b e r í a haber dos h o s p i t a l e s » . 

La m a n i f e s t a c i ó n t r a n s c u r r i ó sin incidentes. 

M A S J | P I E L 
ESPECIALISTAS EN ANTE- NAPA-NOVAK 

abrimos sábados tarde 
Á v e l l á n o s , 1 0 B u r g o s 

V E N T A S E S P E C I A L E S 
A N I V E R S A R I O 
E n t o d o s n u e s t r o s 

Suelos de plástico. 
La gama más extensa. Los suelos ideales 
para cocinas, baños, dormitorios.^ 
ü para centros comerciales y oficinas. . 
Colocación inmediata sin obras. 

DECORACION 
MOQUETAS 

Concepción.21-Vitoria.lZS y Pisones.U 

i F I J E S E E N N U E S T R O S P R E C I O S ! 

s u e l o i m i t a c i ó n m a d e r a y c e r á m i c a . . . 1 8 0 p t s . m ! 
s u e l o i m i t a c i ó n c e r á m i c a , b a s e p o l i e s t e r . . . 2 5 0 p t s . m ! 
s u e l o i m i t a c i ó n m a d e r a , b a s e p o l i e s t e r . 2 7 0 p t s . m í 
s u e l o e s t a m p a d o b a s e p o l i e s t e r . . 2 9 0 p t s . m ! 

V E A E S C A P A R A T E S 
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Conflicto eti los cuatro 

p e r i ó d i c o s barceloneses 

del « G r u p o M u n d o » 

A u g e r c o n d i c i o n a s u p e r v i v e n c i a 

a l r e s u l t a d o d e u n a a s a m b l e a 

l a b o r a l , a c e l e b r a r m a ñ a n a 

B l a n c o T o b í o , p r e m i o " M a n u e l A z n a r " 

Barcelona (Logos). — Con fel una de las personas que han 
título de «Adiós o hasta !a vis- tenido conocimiento de su pu­
ta» el d^ector —propietario del bllcación, en su condición de 
grupo oMund'o». Sebastián Au- director de «Mundo Diarlo», 
ger, publica una nota en todos 
los periódicos de su empresa y PREMIO PARA BLANCO TOBIO 
que reproduce "El Noticiero Uni­
versal». En este escrito Sebas­
tián Auger anuncia la suspen­
sión de los periódicos de su 
empresa a partir de hoy y la 
posibilidad del cierre definiti­
vo de la tnlsnva, caso de que en 

Madrid (Efe). •— Manuel Blan­
co Tobío. por su art ículo «Vivir 
con la tarántula», publicado en 
«ABC» el 22 de Mayo de 1979. 
ha obtenido el premio «Aznar» 
d© Periodismo 1979, Institxiido 

una asamblea de su personal, a por la Agencia «Efe», dotado con 
celebrar el próximo lunes. nO quinientas mil pesetas y que se 
se acuerde la erradicación' de concede anualmente a| mejor a r 
¡los sistemas asamblearios y tículo del año. 
una reestructuración de I 
plantillas. 

El señor Aüger empieza re­
cordando la huelga que ayer no 
permitió la salida a la calle de 
los diarlos del grupo («Mun­
do Diarlo», a4_2-4». «Catalunya 
Exprés» y «Tele-Exprés»}. 

Seguidamente se refiere a 
los conflictos registrados, en la 
empresa en Abril de 1978. y 
Febrero de 1979, en que se ha 
venido deteriorando e l ' clima 
laboral en el semo de la mis­
ma. 

«Ni el empresario ni sus di* 
rectivos pueden estar someti­
dos constantemente a una lucha 
con sus propios trabajadores», 
dice también. 

NO ACUDIO A UNA REUNION 

Barcelona (Efe). — Los repre­
sentantes de la empresa perio­
dística «Grupo Mundo», edito­
ra de cuatro diarlos en esta 
ciudad, no se presentaron a 
primeras hora^ de esta tarde a 
una reunión convocada en la 
consejería de Trabajo de la Ge­
neralidad de Cataluña por la 
Inspección dé Trabajo al ob­
jeto de tratar sobre una no­
ta aparecida hoy en dichos dia­
rios, firmada por el presidente 
de dicha empresa, Sebastián 
Auger, en el sentido de que 
es tá dispuesto a cerrar los pe-
nódlcos hasta que los trabaja­
dores acepten varias condicio­
nes. 

Elj nspector de Trabajo a la 
vista de la jncomparecencla em­
presarial, transmitió al gerente 
del «Grupo Mundo», que la de­
cisión anunciada por la empresa 
en la nota del señor Auger 
equivaldría a un «lock-out» de 
carácter Ilegal, que en caso de 
que tal medida se llevara a efec­
to, dado su carácter Ilegal, los 
trabajadores deberán percibir 
normalmente sus salarlos y de 
que la Generalidad mantiene la 
convocatoria de negociaciones 
entre trabajadores y empresa 
para el próximo lunes a me­
diodía. ' 

«NO ES UN CIERRE 
PATRONAL. 

Barcelona (Efe). — La situa­
ción actual en el «Grupo Mun­
do» de Barcelona de empresas 
periodísticas «no tiene carác­
ter de un cierre patronal», mani­
festó a «Efe» un portavoz de la 
dirección del mismo. 

«La suspensión —añadió— de 
Ja publicación de nuestros cua­
tro periódicos hasta la asam­
blea de trabajadores del pró­
ximo lunes no tiene el carácter 
de un cierre patronal, ya que 
no se ha impedido la entrada 
a los puestos de trabajo y se 
considera remunerada para el 
personal la jornada laboral, que 
•jia transcurrido con total nor-
nvalldad». 

DIMISION 

Barcelona (Logos). — El pre­
sidente de la Asociación de la 
Prensa de Barcelona, don José 
Pernau Riu, ha presentado la di­
misión de su cargo, en relación 
con el comunicado publicado por 
el editor-propietario del grupo 
• Mundo». Sebastián Auger. 

Él señor Pernau figura como 

A l premio Se presentaron 251 
concursantes. 

C E R R A R A S ü 

F A B R I C A E N P E R U 

Setecientos trabajadores 

se verán afectados 

Washington. (Efe). — La 
empresa norteamericana de 
a u t o m ó v i l e s "Crys le r" anun­
ció hoy s á b a d o que ce r r a r á 
su fábr ica de P e r ú el p róx i ­
m o mes de Junio, en caso de 
que no encuentre q u i é n Ja 
compre antes de esa fecha. 

La medida fo rma parte de 
la pol í t ica de austeridad em­
prendida po r "Chrysler" para 
sal ir de, la crisis e c o n ó m i c a 
por la que atraviesa. La em­
presa espera perder más de 
m i l millones de dó la res este 
a ñ o y se encuentra pendien­
te de que el Congreso y el 
Gobierno le concedan los 
c r é d i t o s necesarios para man­
tenerse a f lote . 

U n por tavoz de "Chrysler" 
di jó que l a empresa compren-
de que su d e c i s i ó n se h a r á 
sentir en P e r ú , donde emplea 
a 700 trabajadores, pero que 
se t r a t a r á de llegar a un 
acuerdo con e l Gobierno pe­
ruano "para que el d a ñ o sea 
m í n i m o " . 

Muchos seres humanos, hermanos tuyos, que 
carecen de todo, te necesi tan Aplacando su ham­
bre, h a b r á s cumplido una pr imordia l obra de Ca­
r idad 

E C I A L I S T A 

J A P A ^ N O V A K 

s á b a d o s t a r d e 

A v e l l a n o s , 1 0 . B u r g o s 

E s p a ñ a , e n l a pres idenc ia de l a FAO 
(Viene de primera P á g . ) 

ñ a s rurales— cierta tenden­
cia al proteccionismo y des­
equilibrio en los mecanismos 
Internacionales de pagos". 

Lamo de Espinosa hizo 
notar que cualquier g é n e r o 
de penuria puede ser grave, 
pero "la de alimentos revis­
te un c a r á c t e r m á s angustio­
so, por cuanto que consti­
tuyen la primera necesidad 
del ser humano para conti­
nuar v ivo" . 

R e c o r d ó que esta Confe­
rencia va a tratar sobre "la 
agricultura en el a ñ o 2000" 
y l a m e n t ó que "pese a los es­
fuerzos, no hemos sido capa­
ces de terminar con el ham­
bre en e l Mundo". 

El nuevo presidente de la 
conferencia se m o s t r ó con­
trario a la tesis de Malthus 
y dijo: 

"El malthusianlsmo no ha 
tenido éxi to porque la inte­
ligencia del ser humano, sus 
capacidades y su permanen­
te i n n o v a c i ó n t e c n o l ó g i c a 
han hecho que nuestros re­
cursos alimenticios crecie­
ran globalmente casi a la 
par de los í n d i c e s d e m o g r á ­
f icos". 

Alertó, sin embargo, sobre 
la presencia de "un nuevo 
malthusianismo prod u c ¡ d o 
por la escasez de e n e r g í a " 
y propuso que las e c o n o m í a s 
agrarias se reorienten y adap­
ten a u ñ menor consumo 
e n e r g é t i c o . 

"Las mejoras g e n é t i c a s de 
variedades d e b e r á n replan­
tearse sobre la base de un 
menor grado de reconstitu­
c i ó n de la fertil idad de los 
suelos", di jo . 

"La g a n a d e r í a no s e r á ya 
s ó l o v e h í c u l o de p r o d u c c i ó n 
de carne o leche — a f i r m ó — 
sino t a m b i é n un medio de 
a p o r t a c i ó n de fertilizante na­
tural al suelo". 

"La pesca —propuso tam­
b i é n — d e b e r á plantearse 
m á s como una actividad re­
productiva y b io lóg ica que 
como una simple a c c i ó n ex­
tractiva y depredadora". 

En su op in ión , es patente 
la necesidad de revolucionar 
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nuestra capacidad tecnoló­
gica en ta rama de alimenta­
c ión, "al menos mientras que 
el espectro de Malthus nos 
persiga". 

OREJA, EN LIMA 

Lima (Efe) . — El ministro 
e s p a ñ o l de Asuntos Exterio­
res, Marcelino Oreja, llega­
do hoy a esta capital , expre­
s ó la " p r e o c u p a c i ó n " de Es­
p a ñ a por la posible interrup­
c ión en el proceso d e m o c r á ­
t ico de Bol ivia" . 

Oreja, que l legó a Lima 
para participar como obser­
vador en la r e u n i ó n de mi­
nistros de Asuntos Exterio­
res del Pacto Andino que 
se inicia en Lima, e x p r e s ó 
su confianza en que se en­
cuentren las v í a s constitu­
cionales que permitan la mar­
cha a la democracia en aquel 
p a í s . 

Indicó que esperaba tener 
una Información m á s amplia 
sobre el caso y s u b r a y ó q i i ) 
s ó l o con la l ibertad y el reí. 
peto a los derechos humanos 
se logra el avance de los 
pueblos. 

Oreja, al que se r indieron 
honores militares a su llega­
da, fue recibido por su cole­
ga peruano Carlos G a r c í a 
Bedoya en el aeropuerto in ­
ternacional "Jorge Chavez" 
de Lima. 

El ministro e s p a ñ o l indi­
c ó que durante su estancia 
en P e r ú i n t e r c a m b i a r á im­
presiones sobre la marcha 
del acuerdo de i n t e g r a c i ó n 
andino. 

Interrogado sobre la parti­
c i p a c i ó n de E s p a ñ a en la 
Comunidad E c o n ó m i c a Euro­
p e a / ( C E E ) , Oreja ind icó que 
ya se inició el proceso de 
n e g o c i a c i ó n el 5 d é Febre­
ro úl t imo. 

S e ñ a l ó que en un t iempo 
breve a partir de 1981, Es­
p a ñ a e s t a r á en condiciones 
de adherirse a la CEE. 

Sin embargo, s u b r a y ó , el lo 
no s igni f icará u ñ a desvincu-
lac ión en las relaciones co­
merciales y e c o n ó m i c a s en­
tre E s p a ñ a e I b e r o a m é r i c a . 

"El lo q u e d ó bien patente 
clesde el Inicio de las nego­
ciaciones con la CEE". 

Preguntado sobre si Es­
p a ñ a . r e p r e s e n t a r á y defen­
d e r á los intereses de Ibe­
r o a m é r i c a y el Pacto Andi ­
no ante la Comunidad Eu­
ropea, Oreja r e s p o n d i ó : 
"Ciertamente". 

"Eso, a ñ a d i ó , E s p a ñ a l o 
ve como un servicio y se 
a p r e s t a r á a cumpl i r lo en e l 
momento mismo de su adhe­
s ión a ta CEE" 

"TRIANGULO" QUE 
NO EXISTE 

Madrid .{Logos) . — "No 
existe tal t r i ángu lo , si por 
tal se entienden po l í t i ca s 
coincidentes y concertadas" 
ha manifestado a "Logos" 
uno de los ponentes que ha 
presentado e l "Aná l i s i s del 
t r i ángulo de relaciones Ibe-
r o a m e r i c a n a s - E s p a ñ a - U S A " , 

en la mesa., iberoamericana 
de partidos d e m o c r á t i c o s . Se­
g ú n é l , simplemente hay re­
laciones po l í t i ca s bilaterales 
entre I b e r o a m é r i c a y Espa­
ñ a e I b e r o a m é r i c a y Esta­
dos Unidos, estas úl t imas 
marcadas por el c a r á c t e r co­
lonialista de N o r t e a m é r i c a . 

Por esta razón precisa­
mente existe un sentimiento 
antiamericano generalizado 
en toda L a t i n o a m é r i c a , sen­
timiento que dada l a buena 

imagen pol í t ica que iiene 
p a ñ a , sobre todo d e s p u j 
del cambio d e m o c r á t i c o r l 
presenta una magnífica ¿po ' 
tumdad para que 
ejerza un cierto papel ¿ni 
tutivo de la presencia Z 
dounidense. supuesta reoS ' 
sentante hasta el momentt 
de los valores occidentales. 

EL "COMANDANTE CERO" 
ELOGIA A ESPAÑA ' 

Madrid (Efe) . - Edén 
Pastora, "Comandante Ce 
r o " viceministro del interior 
de Nicaragua, ha permane­
cido unas horas en Madrid 
en t r á n s i t o de su viaje de 
regreso a Managua, proce 
dente de Ginebra. 

Manifestó a "Efe" en el 
aeropuerto de Barajas que 
viene de recorrer varios paí­
ses de la CEE, pidiendo so­
l idaridad y ayuda para ta re­
c o n s t r u c c i ó n • de su país 
" d e s p u é s de una guerra 
— a ñ a d i ó — que fue peor que 
diez terremotos". 

Dijo m á s adelante que 
acababa de recibir una infor­
m a c i ó n por la que el Go­
bierno y el Pueblo de Espa­
ñ a fian colaborado ya con 
600 millones de pesetas, 
"que llegan para ayudar a 
una patria que s a í e del su­
fr imiento" 

Asimismo hizo h incapié en 
que los m é d i c o s militares es­
p a ñ o l e s han sido elementos 
I m p o r t a n t í s i m o s durante es­
tos cuatro úl t imos meses, 
"atendiendo a m á s de 14.000 
casos" 

"Nuestrc pueblo —subra­
y ó — es un pueblo agradeci­
do y ve con enorme ilusión 
c ó m o la ayuda e s p a ñ o l a vie­
ne a tratar de salvar la nor­
malidad en Nicaragua, nor­
malidad que. por otra par­
te, vamos consiguiendo a 
pasos agigantados y la vida 
nacional se estabiliza". 

Madre de un 
soviético 
internada en 
clínica psiquiátrica 

M o s c ú , (Efe.Reuter). — A n r 
t o n i n a Agapova, de 70 años,, 
ha sido internada en una clí­
nica p s i q u i á t r i c a , tras haber 
se manifestado en la Plaza 
Roja de Moscú , solicitando 
que l a famil ia de su hijo, 
que h u y ó a Occidente, sea 
autor izada a emigrar de la 
URSS, ha informado hoy su 
nuera. 

Lyudimila Asapova ha di­
cho a periodistas occidenta­
les que su suegra fue dete­
nida en la Plaza Roja. La po­
licía a h o g ó sus gritos y Ja 
in t rodu jo en un au tomóvi l y 
la l levaron a una comisa r í a 
y posteriormente a una clí­
nica p s i q u i á t r i c a . 

La familia ha solicitado re­
petidas veces el derecho a 
emigrar. 

La anciana s e ñ o r a Agapo­
va se m a n i f e s t ó el pasado 
mes de Junio en la Plaza Bo-
ja y el a ñ o pasado t r a tó de 
suicidarse ingir iendo un áci­
d o en una oficina del Go­
bierno en M o s c ú - La familia 
t r a t ó t a m b i é n de organizar 
u n vuelo clandestino para sa­
l i r de la U n i ó n Soviética' . 

ffwrwH—MiMginiiiiiniiiiiiimnMi 
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Cassandra Karr, 
^ «Julio Iglesias se va a casar» 

i t «Pedro Ruíz no tiene futuro con María José Cantudo» 

& «Miguel Bosé siempre estará de moda porque gusta a las chicas» 
Por Enrique MERINO 

Desde que Cassandra Karr « e c h a b a las c a r t a s » a 
sus amigos hace unos quince a ñ o s como una forma 
m á s de entretenimiento, as cosas para ella han cam­
biado mucho Tanto han cambiado que Cassandra se 
ha convertido en la «adivina» de las estrellas de Holly­
wood, escribiendo n o r ó s c o p o s en p e r i ó d i c o s de habla 
t a n t o ' e s p a ñ o l a como inglesa en los Estados Unidos, da 
clases y conferencias en Universidades yankees y euro­
peas y hace estuaios f i s i o g n ó m l c o s de ios famosos de 
las artes y <as tetras 

De paso por E s p a ñ a camino de Monaco, Grecia y 
unos cuantos e t c é t e r a s m á s Cassandra Karr se detuvo 
a hablar con nosotros paro contarnos sus experien­
cias y hacer una serie de estudios f i s i o g n ó m l c o s de aque­
llos famosos de los que íes mostramos fo tog ra f í a s El 
estudio f i s iognómico o «Psych l E n t e r t a l m e n t » (entrete­
nimiento ps íqu ico) como ella lo l lama, consiste en pre­
decir el futuro de las personas m á s o menos cercano 
mediante ia consulto de la fo tograf ía del personaje ob­
jeto de estucio. 

— E m p e c é con ios cartas americanas. Ya las echaba 
a mis amigos como parte de un juego pero pronto 
me di cuenta de las cualidades puesto que lo que yo 
d e c í a se c u m p l i ó en un amplio tanto por ciento. 

Hoy, Cassandra Karr, de »/eintinueve a ñ o s de edad, 
casada y sin hijos se dedica a la e n s e ñ a n z a del juego 
del Tarot: « t o d a s tas personas t ienen facultades espi r i ­
tuales, dice, pero unas las desarrollan mucho m á s que 
o t ras» 

Entre otras cosas e n s e ñ a a desarrollar el ar te de 
lo sensibilidad de unas personas a otras, lo cual t iene 
mucho que ver con los n ú m e r o s y los colores. 

Cassandra de padres canarios, n a c i ó en Mlaml (Flo-
rida-USA). Da clases particulares y conferencias en las 
Universidades americanas y europeas. Dice que suele 
acertar en un noventa y ocho por c iento de los casos. 

Cassandra Karr ha adivinado el futuro a Ricardo 
Monta lbán , Angie Dickinson, M a r i o Moreno «Can t in f l a s» , 
J o s é Feliciano etc etc. 

Si m á s p r e á m b u l o s he aquí lo que Cassandra nos 
con tó a cerco de ios famosos que le propusimos. A 
muchos de ellos n- los c o n o c í a , a e x c e p c i ó n de Ju l io 
Iglesias y Marisol Puede que soprenda e l hecho de 
que «reajunte» matr imonios en las apreciaciones que 
aquí se deslizan pero «yo lo he vis to a s í » , contesta 
cuando le comento este dato a n e c d ó t i c o . 

ANA BELEN: ALTIBAJOS MIL 

Veo que esta mujer ha tenido una lucha muy difícil 
en su carrera; ha tenido que trabajar muy duro para 
conseguir el é x i t o . Cuando menos se lo piense va a 
recibir una oferta de trabajo. En estos momentos veo 
que se encuentro en un buen momento, pero en muchas 
ocasiones ha estado desilusionada, tanto en su vida a m o ­
roso como profesional T e n d r á un futuro muy bueno, 
pero siempre d e s p u é s de mucha lucha; t e n d r á por t a n t o 
muchos altibajos Es una mujer emocional , emotiva y 
sensitiva que cuando quiere, quiere de verdad. Ahora 
e s t á triste, pero si quiere triunfar d e b e r á decidir entre 
su vida amorosa o su carrera aunque creo que con 
una buena oferta de trabajo c o n s e g u i r á ambas cosas 

MARIBEL ATIENZAR VA A LO SUYO 

Está completamente determinada; nada ni nadie v a 
a pararla Es una mujer muy p r á c t i c a , de las que es­
carmienta en cabeza ajena: ve lo que le pasa a u n 
amigo suyo y dice, « e s t o a mí no me va a o c u r r i r » . 
Simplemente va a lo suyo y nada m á s . De ella p o d r á n 
aprender muchas personas Ella hace lo que quiere s i n 
Importarle lo que digan los d e m á s ; se da cuenta de 
os imperativos de la vida y a las personas que qu ie re 
las quiere de verdad porque es muy sensi t iva. 

JOAN MANUEL SERRAT: QUIERE LA MUJER 
PERFECTA 

A Serrat l e e s t á n molestando algunas personas que 
se e s t á n interfiriendo en su carrera. Es de las personas 
a quien gusta quedar bien y que los d e m á s l o corres­
pondan; s i esto falla, se molesta. Lo veo viajando de 
aquí para allá sin permanecer en su sit io fijo. Se t rata 
de una persona seria El quiere que la mujer que 
comparta su vida sea perfecta e n todo. Le veo destacar 
09 otra forma en su vida profesional, dentro de la 
mús ica ; va a cambiar su estilo, qu i zá , forme grupo . 
Quiere cambiar no porque no s irva lo que hace, sino 
Porque quiere alcanzar otras metas dist intas. 

JULlO IGLESIAS: BODA A LA VISTA 
Julio va a invertir e n negocios y poco a poco s é 

a l e j a rá de la c a n c i ó n para dedicarse a estos negocios. 
serio 6810 sufriencl0 0 a,90 19 P a s a tien9 un Prob,emo 

- -Acaba ae separarse de su mujer —le Informo. 
—Bueno, pero se va a casar La veo con a lguien 

a su iodo una mujer. 
— ¿ C o n q u é t ipo de mujer cree que se va a casar? 

trabajo UdQb,emente COn Una mu 'er de cafrera 0 al9Ún 

— ¿ G u a p a ? 

ioa^S' miJV 9uaPa-
A i PREYSLER- NO SABE ESTAR SOLA 

Isabel ie gusta tener al hombre a su lado. Es 

Cassandra Karr, la adivina de los famosos 
(Foto EFE-FIEL) 

de esa clase de mujeres que no sabe estar sola y cuan­
do e s t á enamorada de un hombre lo quiere tener s iem­
pre cerca. Le veo feliz porque ahora parece estar t ran­
quila, pero a l mismo t iempo veo que e s t á tr iste. 

Le expl ico que fue la mujer de Julio, del que se 
s e p a r ó recientemente v que ahora sale con o t ro hombre. 

—Si ella se lo propone p o d r á volver con Ju l io Iglesias; 
es m á s a m b o s se quieren; en s í no e s t á contenta con 
su mat r imonio , pero uno de ellos e s t á intentando e n 
estos momentos volver: e s t á n manteniendo conversacio­
nes secretas en ese sentido y e s t á n intentando llegar 
a un acuerdo. Pero s i ahora ella sale con o t ro hombre 
es porque se encuentra sola y necesita tener a alguien 
a su lado. 

MARIA JOSE CANTUDO: OTERONAMORADISIMA 

Se puede llevar bien con cualquier persona, pero 
ahora le molesta a lgo o alguien a su alrededor y e s t á 
pensando q u é hacer con ese problema, sea o no un 
hombre. Pero ese problema le e s t á perjudicando mucho 
y cuando salga de él las cosas le s a l d r á n bien. 

Le informo de su mat r imonio con Otero, s u trabajo 
y la ú l t ima a p a r i c i ó n con Pedro Ruiz. 

—No e s t á poniendo el a lma en su trabajo. Como 
le dije antes, tiene un problema que no le deja desarro­
llar p lenamente sus facultades Creo que sigue enamo­
rada del hombre con el que estuvo casada. Mar í a J o s é 
es una persona devota de su trabajo y muy sincera. 
Yo no le veo fu turo con Pedro Ruiz; es un hombre 
de c i rcunstancias , un hombre de t r a n s i c i ó n , 

MIGUEL BOSE: SUBIRA C O M O LA ESPUMA 

Este c h i c o va estar mucho t iempo arr iba no s ó l o 
por s u f o r m a de trabajar, sino porque t a m b i é n gusta 
mucho a fas chicas Trabaia mejor cuando lo hace solo 
que con grupos aunque ha tenido o t e n d r á experiencia 
con grupos musicales El a l g ú n momento q u e r r á cam­
biar su t rayector ia , pero se d a r á cuenta de que lo mejor 
es ser so l i s ta Es de los cantantes que siempre va a 
estar de . moda. 

—¿Y sus amores? 
! —Veo a una mujer en part icular , pero no e s t á sa­

liendo con -lia aunque la quiere él en el fondo. Es 
de esa c lase de hombres que cuando quiere a una mu­
jer, la qu ie re por largo tiempo El es muy sencil lo 
y eso es lo primero que le trae de él a una mujer. 
En sus a c t o s refleja sencillez. Veo que se va a casar 
de trabajar tanto y q u e r r á dejarlo todo por un t iempo 
e Irse a descansar o hacer otras cosas lejos de la 
c a n c i ó n , p e r o cuando vuelva lo h a r á m á s aplacado, co­
m o sosegado, aunque todo ello dependen de l o que quie­
ra hace. 

SOFIA LOREN: PREOCUPADA POR LA SALUD DE 
PONTI 

—La veo haciendo una pe l í cu la , aunque d e s p u é s de 
hacerla, lo d e j a r á todo, porque e s t á cansada de traba­
jar. Es feliz ahora en su casa con sus hijos y ahora, 
se encuentro muy preocupada por la salud de su espo­
so, Gar lo Ponti porque es un hombre muy act ivo. Ella 
piensa que él debe cuidarse nuche m á s Pese o sus 
problemas que vec tiene ahora ellos se quieren mucho 
y Sofía es una mujer de un solo hombre. Es una mujer 

sociable , fiel a la que le gusta recibir hombres de no* 
goc ios y hablar c o r ellos 

IRA DE FUERSTENBERG: CEDERA ANTE HOHENLOHE 

— I r a va a cambiar su Imagen f í s i ca y su c a r á c t e r . 
Se va a tener que reprimir un poco, pero de todas 
fo rmas s e r á muy feliz. La veo muy feliz con un hombre. 
Lo m á s impor tan te paro elle son sus hijos y su esposo. 
(Se habla de que vo lve rá a casarse con el p r í n c i p e 
Hoienlohe) el nombre en que ella piensa es difícil de 
entender y ello d e b e r á hacer muchos esfuerzos para 
poder entenderse bien con él Pero sobre todo ella de­
b e r á hacer grandes esfuerzos oara mantenerse a su 
lado . Su hombre es de los que no cambian por nada; 
por tanto, t e n d r á que ser ella la que se amolde a é l , 
aunque eso no le i m p o n a r á con la c o n d i c i ó n deser 
fe l i z 

MARISOL: PELIGRA SU MATRIMONIO 

Marisol desea volver o la fama, quiere volver a 
se r la de antes. L o e s t á intentando, pero no lo corisigue 
po rque noy mucha competencia. La veo viajando a Es­
tados Unidos como tu r i s t a . o como profesional, no le 
puedo concretar T a m b i é n irá a Francia: Allí h a r á pe­
l í c u l a s en ei futuro Va a moverse un poco de a q u í 
pare allá, pero ya no t e n d r á tanta a c e p t a c i ó n como 
cuando era n i ñ a En el momento en que empiece a 
trabajar , su matr imonio se t a m b a l e a r á en la cuerda 
f lo jo porque s u p o n d r á una larga s e p a r a c i ó n de su espo­
so, por eso d e b e r á compaginar bien su trabajo y su 
v i d a en el hogar 

BRIG1TTE BARDOT ENCUENTRA A SU AMOR 

Ha tenido muchos problemas ,en su vida amorosfl , 
pe ro ahora va a encontrar el amor en su vida, encon­
t r a r á lo fe l ic idad con un hombre y se va a casar. 
P e r m a n e c e r á c o n su hombre largo . t iempo y la veo 
m á s tranquila y aplacada, alejado totalmente del cine». 
Q u e r r á hacer, no obstante, yarias cosas que a ella le 
gus tan , pero no va a encontrar esa oportunidad y lo 
d e j a r á todo, 

FARAH DIBA: EXILIO EN FAMILIA 

P e r m a n e c e r á esta mujer mucho t iempo con su famt-
l i a . qu izá ó b l i g a d a por el exi l io y el peligro que corre 
la vida ae toda la familia. De todas formas es una 
mujer de su casa y muy sensible. Tiene algunos proble­
m a s con su esposo, pero las cosas s o van a solucionar 
y e n c o n t r a r á entonces, la t ranqui l idad. El ú n i c o proble i 
m a que tiene e l la ahora es la estabi l idad de su famil ia . 

DUQUESA DE CADIZ: EN EL FONDO NO QUIERE ; 
SEPARARSE 

La veo disgustada y f e l k a| mismo t iempo, a s í como 
deseosa de a lgo . Es tá dlsgutada por su s e p a r a c i ó n , pero 
ni ella n i é l quieren en el fondo de su c o r a z ó n la 
s e p a r a c i ó n , aunque ambos se reconocen el derecho a 
ped i r la s e p a r a c i ó n De todas formas no van a durar 
mucho t iempo separados Van a intentarlo de nuevo; 
s e van a jun ta r o se c a s a r á n otra vez. 

MASS1EL VA A HACER CINE 

Va a hacer cine, tanto d r a m á t i c o c o m o musical . Eso 
a ella le va a gustar mucho. Sentimentalmente iq veo 
e n un momen to muy bueno, hasta que se é n c ü e n t r é 
m á s activa Si f i rma los contratos c i n e m a t o g r á f i c o s , va 
a estar muy ocupada y , entonces, t e n d r á serios proble: 
m a s aunque tiene la capacidad suf iciente para compa­
g ina r ambas cosas. En resumen, va a retornar con fuer­
z a la c a n c i ó n y d e s p u é s , de desarrollar plenamente 
t o d o su talento, se r e t i r a r á para cuidar su casa Al 
pr inc ip io , t e n d r á problemas familiares, pero luego todo 
s e irá solucionando porque, como le digo, tiene capaci­
dad para combinar ta vida a r t í s t i c a con la familiar. 

C A R M E N SEVILLA: N O HA ENCONTRADO A SU 
HOMBRE 

Quiere y desea estar tranquila y hacer ü n d vida pr i ­
vada dentro de casa. Puede que dure un t iempo s o í a , 
pe ro no ha encontrado al hombre de su vida, aunque 
tenga un hombre pot un cier to t i empo Con ese hombre 
se lleva bien pero con él no se puede contar Veo 
que, como d igo , es un hombre de circunstancias , aun­
q u e tiene uno afinidad muy grande con él Ambos se 
hacen felices mutuamente, pero ese amor ha es comple­
t o . . . 

Hasta aqui las apreciaciones de Cassandra Karr. la 
f u t u r ó l o g a de los artistas de Hol lywood. 

Hay que resaltar que lo que Cassandra dice sobre 
los famosos se refiere a los sentimientos internos y. 
no a la apar iencia Asimismo, muchas apreciaciones 
se basan en las f o t o g r a f í a s que le presentamos, aunque, 
b ien es cierto, en todas las f o t o g r a f í a s de las personas 
hay una ser ie de caracteres que no cambian en el 
rostro, s e g ú n nos indicó la «adiv ina» . 

Finalmente, todo lo dicho no necesariamente se va 
a cumplir , ya que en buena par te depende e l personaje, 
de que se l leven a cabo las prescripciones de Cassandra 
Karr. 

{FIEL. Servicios Especiales EFE). 

D o m i n g o , U d e M o v i e m b r e d e 1979 D I A R I O l > £ d t K C H J S ) P A G I N A 19 



s 

H O M E N A J E 
T A S e f e m é r i d e s , y a se sabe , t i e n e n o r l a d e g o z o y 

[j e n t r a n d e l l e n o e n l a ó r b i t a d e í a g r a t i t u d . T a l es 
e l c a s o . 

V e i n t i c i n c o a ñ o s d e m i n i s t e r i o e p i s c o p a l y d e e l l o s 
m á s de t r e s l u s t r o s e n n u e s t r a s m i l e n a r i a s t i e r r a s s o n c a u ­
s a j u s t a p a r a e l r e c u e r d o e n t r a ñ a b l e y l a a l a b a n z a m e ­
r e c i d a . E l P a s t o r n o l a p i d e , p e r o s u r e b a ñ o se l a d a . 

H a y u n r e f r á n e n C a s t i l l a q u e l o d i c e c a s i t o d o : es 
d e h i j o s b i e n n a c i d o s , e l s e r a g r a d e c i d o s . Y e n e l d i c h o 
é s t e n o h a y n i p o m p a n i b o a t o , q u e e l m e j o r o f i c i o nues ­
t r o f u e d e s d e s i e m p r e l a m e s u r a . C o n e l l a v a m o s y e l l a 
n o s t r a e a m e n t e s c i e n t o s de m e n e s t e r e s c u m p l i d o s , m i ­
l e s d e s o l i c i t u d e s c a l l a d a s . U n d í a f u e e l t e m p l o ; o t r o , l a 
b a r r i a d a ; o t r o , e l i m p r o r r o g a b l e d e b e r d e v e l a r p o r l a 
e n s e ñ a n z a , y s i e m p r e l a i n e l u d i b l e r e s p o n s a b i l i d a d d e 
d a r c u m p l i d a c u e n t a a D i o s d e l a g r e y . 

L a p ú r p u r a t i e n e , D i o s l o sabe , p r e c i o s s u b i d o s y r e ­
c l a m a a m o r e s s i n c u e n t o . A m o r e s q u e a m e n u d o se t i ­
fien d e s a n g r e y s ó l o a r a t o s r e z u m a n o r n a t o s . E s l a 
l e y o e l a j u s t e d e c u e n t a s q u e i m p o n e e l s e r v i r , q u e d i ­
r í a e l o t r o y q u e a h o r a m i s m o se f i r m a . S e r v i r e s r e i n a r , 
r e z a l a f i l i g r a n a d e s u e s c u d o e p i s c o p a l y a f e q u e n o se 
e q u i v o c a . L a s h o r a s d e s e r v i c i o — t o d a s — se h a n l e v a n ­
t a d o e s t a m a ñ a n a e n f o r m a d e p i e d r a s e ñ e r a y s a g r a d a , 
e n f o r m a d e c o r a z ó n a u x i l i a d o , e n f o r m a d e l u z e n c e n ­
d i d a . ¡ B e n d i t a e f e m é r i d e s ! 

C u a n d o D . S e g u n d o , n u e s t r o A r z o b i s p o l o v e a , s ó l o 
p a l p a r á l a f r i u r a de u n a s l e t r a s , e l e s c u á l i d o r e c u a d r o d e 
u n a d a t a , p e r o se q u e d a r á c o r t o e n s o p e s a r l o s c a l l a d o s 
d e c i r e s y a m a r e s d e l s i e m p r e m á s a g r a d e c i d o c o r a z ó n 
b u r g a l é s . 

T 
de 

s lustros fecundos Ia presencia 
Monseñor García de ¡¡efí'a en Burgos 

El Arzobispo de Burgos, en sus Catorce a ñ o s de ministerio episcopal ha consa­
grado 167 sacerdotes diocesanos, y un n ú m e r o que se aproxima al centenar de 

otras Congregaciones y Ordenes religiosas. El 6 de Febrero é, 1967 fue creada ía Facultad de T e o l o g í a de l Norte de E s p a ñ a . 
Ese dfa se a o i n añoranzas de tiempos lujosos para el esp í r i tu y se a b r í a n 
nuevas vereda I . ! tras la ciencia de Dios. Era el engarce de oro de dos eras 
de gloria buroi ia una, remota en el t iempo y jubilosa en los frutos; la otra, 
íozana en e l C o d e nuestro cotidiano vivir para i r tras la escogida senda del 

saber divino. 

BIOGRAFIA BREVE DE 

CIA BE SIERRA 
El Exorno, y Rvdmo. Sr. D. Segundo Garc í a de Sierra y M é n d e z , Arzobispo 

de Burgos: 

— N a c i ó en M o h í a s (Astur ias) , el d ía 27 de Mayo de 1908. 

— C u r s ó estudios e c l e s i á s t i c o s (Latín, Humanidades y Fi losof ía) en los 
Seminarios de Oviedo y de Mondofiedo. La Sagrada T e o l o g í a en e l de 
Oviedo, pasando d e s p u é s a la Universidad Pontificia de Comillas, donde 
r ea l i zó estudios de Derecho C a n ó n i c o , obteniendo el Doctorado en l a 
misma Facultad. 

— E l d í a 24 de Junio d.e 1931 fue ordenado de p r e s b í t e r o en la Universi­
dad Pontificia de Comillas. 

— Seguidamente fue nombrado coadjutor de ta parroquia de San Isidoro 
e l Real, de Oviedo. 

- — E n 1940 se le d e s i g n ó cura e c ó n o m o de Ujo en la cuenca minera 
asturiana. 

— El a ñ o 1944. previo concurso general a parroquias, obtuvo la de San 
J o s é de Gijón, donde l e v a n t ó de nueva planta su e s p l é n d i d a iglesia v 
compleio parroquia l 

— En 1954 fue preconizado obispo de Barbastro, siendo consagrado en 
su iglesia de Gijón el 14 de Noviembre por M o n s e ñ o r Antoniutti Nuncio 
de Su Santidad en E s p a ñ a . 

. El 15 de Noviembre de 1959 fué nombrado Arzobispo titular de Parium y 
coadjutor de Oviedo con derecho a s u c e s i ó n . 

— El 7 de Febrero de 1964 fue preconizado Arzobispo d e Burgos, nom­
bramiento del que t o m ó p o s e s i ó n por poderes el 5 de Abr i l haciendo su 
entrada oficial y solemne en la d i ó c e s i s y ciudad el domingo 12 de 
Abr i l . 

— En nuestra c iudad ha ostentado el cargo de presidente de las Semanas 
Misionales. 

— A l constituirse por primera vez, el 28 de Febrero de 1966. la Conferencia 
Episcopal Españo la , fue elegido por v o t a c i ó n miembro de la C o m i s i ó n 
Permanente v presidente de la Comis ión Episcopal de Pastoral. 

— Esta misma presidencia de Pastoral la o c u p ó en un segundo p e r í o d o . 

— Durante e l quinquenio de l 26 de Febrero de 1968 al pr imero de Marzo 
de 1973 fue escogido por la Santa Sede miembro de l a Sagrada Con­
g r e g a c i ó n para el Clero, habiendo Intervenido en todas las Congrega­
ciones plenarias y d e s t a c á n d o s e en la Plenaria del mes de Octubre 
del 68. en la que se t r a tó de constituir e l Consejo para ta d i s t r ibuc ión 
del Clero en el Mundo. 

— Una vida plenamente entregada a la Iglesia de Cristo. 

m. 

• 

La "Casa Sacerdotal" es otra de las obras de D . Segundo. El Arzobispo, ya se sabe, 
t iene puesto en los curas su gozo y su corona. D e s p u é s d e un duro y largo bregar, 
el c le ro d e nuestros lares encuentra en esta casa solaz y descanso para sus vidas. 

El complejo estivo-residencial "Mar ía Madre" supuso y sigue suponiendo en 
Burgoi«n esfuerzo sublime por la p romoc ión de la mujer. 

m 

«•.>-< 

m 

Í L p T í f 1 0 " i 0 ' 3 ' "Ju^n. y su vecina Parroquia Nuestra S e ñ o r a de Fátlma 
nacen de puntos n e u r á l g i c o s en la f o r m a c i ó n humano-cristiana de la populosa 

barriada burgalesa. 

También fueJ n é c e S ^ l o c a l e s llegó la l iebre de la Inmigrac ión y tras ella 
la urgencia lm39en d ^J* de toda índole. Ahí e s t á , como ejemplo, la bella 

61 B"en Pastor en Miranda de Ebro. 

Jalones de un quehacer episcopal 

L A O B R A S O C I A L 
En Abr i l de 1964 llego e l arzobispo a la Dió­

cesis de Burgos. En esos momentos nuestra c iu ­
dad se encuentra en el comienzo de un despegue 
industrial al ser designada como Polo de Promo­
ción, 

A las puertas, pues, e s t á un cambio de faz de 
nuestro pueblo, que requiere por parte del se­
ñor arzobispo una v ig i lanc ia y una so l ic i tud nue­
va. A este respecto, cons t i tuye un organismo, el 
Secretariado Diocesano de P r o m o c i ó n Re l ig íosa-So-
ciol ; formado por sacerdotes y seglares que estu­
dian en profundidad la posible I n m i g r a c i ó n a ta 
c iudad (fundamentalmente de gentes del á r e a 
provincial) . Con la ayuda d e 4os sacerdotes ru­
rales y lo i n fo rmac ión d e la ' Gerencia del Polo, se 
hoce un estudio e s t a d í s t i c o sobre la mano de 
obra y los posibles puestos de trabajo. 

Una vez elaborado e| é s t u d i o - í n f o r m e , el Se-
cre tar iado decide un plan d e a c c i ó n que compren­
de la fo rmac ión de inmigrantes y c o l o c a c i ó n en 
las empresas, la c o n s t r u c c i ó n de viviendas v 
otros necesidades sociales a s í como ta progra­
m a c i ó n d é nuevas á r e a s parroquiales. 

Se proponen unos objet ivos: 
1. C r e a c i ó n de la Escuela de F o r m a c i ó n Pro-

?. 

fesional Femenina « M a r í a M a d r e » , antes 
de la llegada de las f á b r i c a s . Esta Escuela 
incluye C o n f e c c i ó n , Auxi l ia res Adminis t ra ­
t ivos y P e l u q u e r í a , en s u primera fase. 
C r e a c i ó n y fomento de Residencias. Sur­
gen en este p e r í o d o las Residencias «Es te ­
la». « S a n t a Cas i lda» y « M a r í a M a d r e » , bajo 
el pa t roc in io del Arzobispado, y a la vez 
se promoclonan y fomentan otras en ma­
nos de religiosos, ta l es el caso de las 
Madres Dominicas, que const i tuyen su Ca­
sa, con esta f inal idad pr imordia l . 
Proyecto de c o n s t r u c c i ó n de viviendas so­
ciales, como el c o n o c i d o grupo de ciento 
ochenta viviendas sociales en la z o n a ' de 
Capiscol . 
S i m u l t á n e a m e n t e a es ta acc ión , en favor 
de la mujer, se inicia o t r a en favor de los 
j ó v e n e s con la c r e a c i ó n de la Escuela de 
F o r m a c i ó n Profesional de San Pedro y San 
Felices, resolviendo con ello agudos pro­
blemas escolares de la zona. 

Con esto se facil i taba a las empresas una 
mana de obra d ignamente preparada y se satis­
f ac í an pr imordiales necesidades de la nueva po­
b l a c i ó n de Burgos. 

3. 

4. 

Para nadie es desconocido e l hecho de que en muy 
pocos a ñ o s nuestra ciudad t o m ó í m p e t u s d e m o g r á f i c o s 
inusitados. Se poblaron ampl ias zonas, se levantaron 
barriadas de nuevo c u ñ o y una p o b l a c i ó n —fundamen­
talmente joven— exig ía con todo derecho una serie 
de servicios elementales, en t re ellos él de la ense­
ñ a n z a . Pues bien, en este aspecto tampoco pilló el 
toro de lo I m p r o v i s a c i ó n a la so l ic i tud de la que siem­
pre veló por todos, la Iglesia, y en concre to de nues­
tro arzobispo. Ahí e s t á n tos Centros con da tos y cifras 
bien elocuentes: 

A t r avés 
Burgos: 

de "Cá r i t a s Diocesana" se crean en 

1. Centro Educativo d e Gamonal. 
2. Centro Educativo Parroquial de Juan XXIII . 
3. Centro Educativo Parroquial de San Pablo. 

Y es en este dificultoso p e r í o d o cuando se insta 
o las Religiosas «Hijas de J e s ú s » a que hagan 

lo propio en lo referente o la e n s e ñ a n z a feme­
nina. 

Miles de n iños y n i ñ a s tuvieron, merced a la. Igle­
sia, desde e l primer momento , un puesto escolar. Ahí 
e s t á el hecho. 

Posteriormente, la Iglesia en Burgos no ha perdido 
el r i tmo de sus desvelados quehaceres en esto tarea 
educativo a la medida de las exigencias de cada mo­
mento e Incluso ha cedido generosamente, durante v a ­
rios a ñ o s , ios bajos de las viviendas de Capiscol para 
ser t ransformados en Centros docentes. 

De s ingular impor tancia ha sido t a m b i é n el hecho 
educat ivo de construir en la zona de Gamonal ta p r i ­
mera Escuela de F o r m a c i ó n Profesional para chicos 
o la que asisten hoy m á s de mil alumnos. 

Un gesto que no puede ser obviado e n esta e f e m é ­
rides de nuestro arzobispo es el de la c e s i ó n gra tu i to 
a l Excmo. Ayuntamien to de los grupos escotares de la 
Barriada Hiera. 

L A O B R A P A S T O R A L 
Por supuesto que la pr imero y m á s acariciada in­

quie tud de nuestro Prelado fue y es la de ofrecer a sus 
fieles, adecuados medios para cumplir su misión de 
cr is t ianos. No r e g a t e ó nunca esfuerzos para pallar cual­
quier o t ro t ipo de necesidades, pero donde la fatiga no 
pudo nunca fue en el deseo de ofrecer a s u Inmensa 
fe l ig res ía el regazo de la par roquia y el solaz del tem-
pío . . -

A este respecto, las cifras o t ra vez se hacen porta­
doras de luz: En catorce a ñ o s , d i ec i sé i s parroquias. Y 
de las d i e c i s é i s parroquias, t rece templos erigidos. 

Y d e t r á s de cada nuevo templo no s ó l o el sufri­
miento de la e c o n o m í a , sino sobre todo el agobio de 
las horas, d í a s y meses de lucha para encontrar l u -
gpr adecuado en momentos de acusada e s p e c u l a c i ó n 

de los terrenos. 

El Secretariado hizo una p lan i f icac ión parroquial en' 
el a ñ o 1966 para la u b i c a c i ó n de templos; lograr este 
objetivo ha sido obra de t i tanes y fruto del t e s ó n de 
un hombre (nuestro arzobispo) a quien la comunidad 
burgalesa t iene mucho que agradecer. 

Semejante sol ic i tud pas tora l ha desbordado intere­
ses y l inderos ciudadanos y bien puede decirse que ha 
cundido hasta el ú l t imo r i n c ó n de la g e o g r a f í a dioce­
sano. Docenas de templos y casas rectorales renova­
dos o restauradas, c ientos d e obras de diversa consi­
d e r a c i ó n en o t ros menesteres pastorales, y en Ips 
puntos donde la grey lo demandaba, o t r a vez s u r g í a 
no sin sacrif icio la reconfortable si lueta del templo, 
como en Arando v M i r a n d a , lugares de fuerte c r e c i ­
miento d e m o g r á f i c o . 

SANTORAL PARA LA HISTORIA 
( R e l a c i ó n de las parroquias creadas en Burgos y. pro­

v inc ia durante los primeros 14 a ñ o s de Episcopado de 
don Segundo G a r c í a de Sierra en nuestra A r c h i d l ó c e s i s ) . 

Son J o s é Obrero (27-5-65)i en Burgos 
San Ju l i án Obispo (8-10-66L en Burgos 

Sonta Catalina (8-10-66), en Arando 
Nuestra S e ñ o r a de F ó t i m a (19-11-67), en Burgos 

El Buen Pastor (20-2-68). en Mirando 
San Pablo (25-4-69). en Burgos 

El Salvador (25-4-69), en Burgos 
San J o s é Obrero (26-9-70). en Miranda 

Sonto Domingo de G u z m á n (25-1-71), en Burgos 
El Espí r i tu Santo (24-7-72), en Miranda 

San Mart ín de Parres (12-8-72), e n Burgos 
San J o s é (31-10-75), en Arando 

San Juan Evangelista (22-7-77), en Burgos 
La Santo Cruz (22-7-77). en Burgos 

San Fernando Rey (15-8-78), en Burgos 
Sagrada Familia (sin inaugurar) , e n Burgos 

Templo de San Vicen te Márt ir , en Vil layudc; 

Unas eifras para el escalofrío 
S ó l o el podre de famil ia sabe del rigor de los n ú ­

meros. Cada necesidad abre una llaga, pero el c a r i ñ o 
busca presuroso e l remedio. Algo a s í acontece en el 
in t r incado cuerpo de la comunidad diocesana. Cada 
o ñ o nuevas lacras en muchas santuarios de- ayer, c ada 
a ñ o imperiosas urgencias pastorales, cada a ñ o la fa­
t igosa cuesta del saber sobrevivir atentos a todos y 
a cada uno. cada a ñ o la miser ia farragosa del d inero 
haciendo equi l ibr ios en ta cuerda de la provechosa y 
saludable i n v e r s i ó n . 

El Arzobispado de Burgos, en el cursa de estos úl­

timos catorce a ñ o s , ha t en ido 
tosos r iscos de estos cifras: 

que afrontar los di t icul-

1964 
1695 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 

4.383.737 
2.264.155 
2.479.922 

33.000 987 
16.938.656 
32.500.876 
36.657.985 

9.582.201 

1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 

10.479.101 
11.479.101 
19.147.327 
25.352.474 

8.649.156 
42.230.177 

7.939.139 
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HORA DE GOZO Y GRATITOO 
(Viene de primera p á g i n a ) 

A l recuerdo nos viene el de aquel otro d í a 
ab r i l eño de 1964 cuando el Prelado hizo su en­
trada —triunfal y entusiasta— en Burgos. Venia 
a la i lus t r í s ima sede primera de Casí í l la —lo es 
desde su s e g r e g a c i ó n de Tarragona en t iempos 
de Alfonso VI, o sea cidianos— para hacer el 
n ú m e r o c u a t r i g ó s i m o quinto de los arzobispos 
desde 1574. Y llegaba en momentos de ilusiona­
da e x p e c t a c i ó n cuando la ciudad h a b í a sido de­
clarada Polo de P r o m o c i ó n industrial y un futuro 
a la vez esperanzador y compromet ido se ab r í a , 
planteando muchas i n c ó g n i t a s y demasiados pro­
blemas de toda índole : momento en que, t a m b i é n , 
a la Iglesia se le lanzaba un reto difícil e inelu­
dible. Han transcurrido tres lustros y hemos po­
dido apreciar la evo luc ión de los acontecimien­
tos. La p o b l a c i ó n de la capital se ha dupl icado 
p r á c t i c a m e n t e y la de la provincia ha sufrido los 
efectos de una m i g r a c i ó n masiva, creando si­
tuaciones a las que ha debido hacerse frente con 
d e c i s i ó n y esfuerzo. De c ó m o m o n s e ñ o r G a r c í a 
de Sierra ha regido la d i ó c e s i s acudiendo al re­
medio de sus imoerlosas v cambiantes exigen­
cias en el orden esoiritual, moral y social habla 
su obra —resumida en las p á g i n a s centrales de 
este mismo n ú m e r o — obra importante, ampl ía , 
por m á s que. qu izá , no llegue a lo que hubiera 
deseado la noble ambic ión del Prelado, aunque s í 
lo ha hecho, en qran forma, a las necesidades 
del que es su oueblo. 

Van a coronarse, pues, veint icinco a ñ o s de 
una entrega eiemolar total, a Cristo y a los. hom­
bres, cumplida sin ostentaciones, con sencillez 
y bondad, pero t a m b i é n con t e s ó n , perseverancia 
y d i g n í s i m a autoridad, de la que, los meiores 
frutos son oara nosotros los burgaleses. 

Reciba el s e ñ o r Arzobisoo con el homenaje 
de la filial a d h e s i ó n de la qrev creyente, la m á s 
fervorosa fe l ic i tación de DIARIO DE BURGOS ai 
t iempo que nuestra plegaria, se eleva al Todo­
poderoso implorando nos lo conserve muchos 
a ñ o s . 

COBRO LA INDEMNIZACION 

Belfast (Ir landa del Nor te ) . — La p e q u e ñ a Cathy 
GHImore, de tres a ñ o s , junto a su madre Mary en la 
puerta de su casa tras recibir la Indemnizac ión de 
4.000 libras (alrededor d e 500.000 pesetas) por 
haber sido herida por un francotirador cuando es* 

taba embarazada de ella. — (Telefoto EFE U P I ) . 

CIRCULO 
XT7 

EXPOSICION 
O L E O S 

D E 

ANDRES CEREZO 
H O R A S D E V I S I T A : 

M a ñ a n a : 12 a 2. 

T a r d e : 6 a 9. 

HOY, CLAUSURA 

C A J A D E A H O R R O S 
ffilCIRCüIOOTMJCO 

A u l a E s p o l ó n W 

I 
FAVOR DE IA AMNISTIA Y CONTRA IAS F. 0. P. 

D e s a r t i c u l a d o e l c o m i t é a n d a l u z d e l P C E ( r ) 

San Sebastián (£fej, — Una 
manifestación ha tenido lugar, 
esta tarde, por las calles cén­
tricas de la cap al donostiarra 
en protesta por loa próximos 
Juicios que se van a efectuar 
en Madrid y en favor de la am­
nistía totaj para todob los dete­
nidos. 

La manifestación había sido 
convocada por diferentes par t í -
dos y organizaciones de la Iz­
quierda y, en su recorrido, los 
participantes dieron gritos en 
favor de ta amnistía, de la vuel­
ta de los exiliados, a favor de 
ETA y de la disolución de las 
FOP. 

Los asistentes, tras recorrer 
las principales calles céntr icas 
se disolvieron en el bulevar 
sin que se registraran Inciden­
tes. 

DESARTICULADO EL COMITE 
ANDALUZ DEL PCE (R) 

Sevilla (Efe). — Con la deten­
ción de veintiocho de sus miem­
bros más destacados, ha queda­
do desarticulado el Comité re­
gional de Andalucía del Partido 
Comunista de España (Reconsti­
tuido), según ha hecho público 
esta tarde la Jefatura Superior 
de Policía de Sevilla, en euyo 
servicio ios funcionarios de d i ­
cha Jefatura han trabajado con­
juntamente con las Comisar ías 
de Córdoba y Cádiz. 

En ia nota oficial facilitada 
por ia Policía se dice que «en 
el curso del servido se han 
desarticulado, los Comités lo­
cales de Sevilla, Viso del A i -
cor, Malrena del Alcor, Cádiz. 
Puerto de Santa María y Córdo­
ba». 

La nota detalla los nombres 
y circunstancias de los vein­
tiocho detenidos, 

LE ROBAN EL COCHE Y LE ATAN 
CON CADENAS 

Azpeitlá (Guipúzcoa) (Efe). — 
Una persona cuyas iniciales res­
ponden a las tetras A. E. S. la 
noche pasado, la pa só atado con 
cadenas a un árbol en la cantera 
Asistlaga, donde le habían de-
Jado dos individuos que le ha­
bían robado el vehículo. 

Cuando al propietario del «Re­
nault-?» matrícula SS-9627-H, 
se disponía a subir en ó! en es­
ta localidad gulpuzcoana. dos Jó­
venes armados con pistolas, 
tras amenazarle, le trasladaron a 
la citada cantera, donde le ata­
ron con cadenas a un árbol, 
dándose a la fuga en el vehícu­
lo. 

En la mañana de hoy, consi­
guió desatarse y puso denuncia 
ante la Guardia Civi l . Ei coche 
fue hallado aparcado en una de 
las calles de Azpeltia. 

Convocatoria de los 
premios de Cultura 
Hispánica 

M a d r i d ( E f e ) . — E l m i ­
li is tro de C u l t u r a ha hecho 
p ú b l i c a la convocator ia de 
los premios de C u l t u r a H i s . 
p á n i c a , dotados c o n dos m . 
llenes, u n m i l l ó n y setecien­
tas cincuenta m i l pesetafi 
pa ra los tres mejores t raba­
jos de ensaj'o l i t e r a r i o sobre 
l a comunidad c u l t u r a l de 
p a í s e s de habla e s p a ñ o l a 
consecuencias que pueden 
obtenerse de esta real idad 
y posibil idades en el f u tu ro 
de l a H u m a n i d a d . 

Los aspirantes a estos pre­
m i o s •—españoles , f i l i p i n o s ¿ 
subditos de p a í s e s hispano 
americanos — d e b e r á n p re ­
sentar sus t rabajos po r t r l 
p l ic idad en l a representa 
c ión d i p l o m á t i c a m á s cer­
cana a su residencia h a b í 
t u a l o en e l M i n i s t e r i o de 
Cu l tu ra , antes del 1 de D i ­
c i embre de 1879. 

PERSISTE LA GRAVEDAD DEL GUARDIA CIVIL HERIDO EN ATENTADO 
Bilbao (Efe). — Ei estado del 

guardia civil Teodoro Ramos 
Ruiz, herido en al atentado de 
ia noche del pasado Jueves, día 
8, en el cuartel de la Guardia 
Civil de Sesteo, es estacionarlo, 
continuando la gravedad. Infor­
maron a «Efe» fuentes de la ciu­
dad Sanitaria de Cruces, en cu­
yo departamento de reanima­
ción se encuentra internado. 

INCENDIAN UN COCHE 

Baracaido (Vizcaya). — En le 
pasada madrugada fue Incendia­
do el cochj de Joseba Marina, 
militante del Movimiento Co­
munista de Euskadi (EMK) y 
miembro de la ejecutiva de C C 

OO. de Euskadi y del Comité 
de Empresa de «Altos Hornos 
de Vizcaya». 

EMK ha hecho pública «su 
condena por este atentado». 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T Á L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de C a r d e ñ a , 34 
Te lé fono 21 73 58 

E n q u é s e o c u p a 

e l A y u n t a m i e n t o 

d e T u d e l a 

Tude la ( N a v a r r a ) (Efe ) . 
E l pleno del A y u n t a m i e n t o 
de Tude la , en la ses ión de 
anoche, a c o r d ó no t omar en 
c o n s i d e r a c i ó n la m o c i ó n pre 
sentada por los tres conceja-
íes de E M K en la que se pe. 
d í a la l e g a l i z a c i ó n del abor­
to. 

L a m o c i ó n no a l c a n z ó los 
votos necesarios para poder 
tomarse en c o n s i d e r a c i ó n , ya 
que hubo catorce abstencio­
nes. L a segunda parte de 
la m o c i ó n referente a pe t i ­
ción de a m n i s t í a para las. 
once mujeres de B i lbao acu 
sadas de p r á c t i c a s abortiva.-
fue t a m b i é n desestimada por 
no alcanzar e l m i n i m s de la 
mi t ad m á s uno de los votos 
de los concejales preseritea. 

fü ;angre no tiene 
precio 'o- eso debes 
donarla ioraue no nav 
favot ná< grande que 
puedas hacer a tu (¡rb 
limo 

Reunión en Soria de 
directoíes de museos 
de Castilla y león 

Soria, (Logos). — Ha o 
menzado la r e u n i ó n de d i r S " 
tores de museos de ia J r 
g ión castellano-leonesa con 
vocados por la conseje'ria d¿ 
E d u c a c i ó n . 1 ,a de 

Los objetivos de esta fea 
n i ó n son lograr un c o n ^ j 
mien to ampl io de la si tuación 
y p r o b l e m á t i c a en coniunto 
y espec í f icos de cada provin 
cia. Tratar de lograr una 
c o o r d i n a c i ó n de esfuerzos y 
en planteamientos comunes 
Potenciar el conocimiento 
de esta faceta de la cultura 
y concienciar a los habitan-
tes de la región. Buscar sis­
temas de ac tuac ión y pian, 
teamientos de la consejería 
de Pat r imonio Ar t í s t i co . 

G A R R I G U E S , 

E N C A R T A G E N A 

Cartagena (Efe). — «La 
a u t o c r í t i c a forma parte ha­
bitual de cada partido, p t i n . 
c ipalmente en un sistema 
d e m o c r á t i c o » , ha manifesta­
do ei minis tro adjunto de la 
Presidencia. J o a q u í n Garri-
gues Walker, tras una re­
un ión del c o m i t é ejecutivo 
regional de su partido, cele-
brada hoy en Cartagena. 

Respecto a su posición 
dentro del Gobierno y de 
UCD, el ministro Garrlgues 
s e ñ a l ó que no h a b í a experi­
mentado variaciones funda­
mentales con r s p e c t o a los 
oasados meses, siendo su 
postura perfectamente orto­
doxa dentro de la disciplina 
del oar t ido. 

E l ViOLIN MAS PEQUEÑO DEl MUNDO 

Nuremberg (Alemania Federa l ) . — El vlolfn m á s p e q u e ñ o de l Mundo ha sido cons­
t ru ido por ios fabricantes de violines de Bubenreuth con motivo de l 25 aniversario 
de su c o n s t i t u c i ó n como gremio. Los fabricantes de violines de Bubenreuth son ori­
ginarios de Egerland, Checoslovaquia, y establecieron su centro d e s p u é s de ia 
segunda Guerra Mundial en Bubenreuth. Hacen el 45 por ciento de los violines 

que se venden en el Mundo, - (Teiefoto ÉFE-UPI ) . 

LA SEÑORA 

DOÑA FELICIDAD BUSTOS MENA 
(VIUDA DE ROLLAN) 

Fa l lec ió ayer, a los 73 a ñ o s de edad, confortada con los Santos Sacramentos 
y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q . E. P. D. 

Sus resignados hijos, Santiago y M a r í a de los Angeles; hijos po l í t i cos , María 
del Carmen de l a Sota G ó m e z y J e s ú s Ibeas Ortlz; nietos; hermanas, Basllla, 

Petra, Juana y Martina; sobrinos, pr imos y d e m á s familia 
SUPLICAN oraciones por el eterno descanso del alma de la f inada y la 

asistencia a las honras f ú n e b r e s ( c ó r p o r e presente), que t e n d r á n lugar HOY, 
a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de LA ANUN­
CIACION DE NUESTRA SEÑORA, seguidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al 
cementerio de San J o s é , actos de caridad por los que anticipan su gratitud. 

Casa doliente: Paloma, 3. 
Casa mortuoria: Camino de la Plata, 1. 

Burgos, 11 de Noviembre de 1979 
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P R I M E R A P I S T A 
A C U A T I C A D E B O B 

• 

Dulsburgo. — Desde hace unas semanas se puede 
disfrutar en un parque a l e m á n de una nueva y exci­
tante aventura: un recorrido en la primera pista de l 
mundo de descenso con b ó l i d o s sobre agua. El 
deslizador a c u á t i c o recorre un canal de descenso 
de 660 metros de longitud, alcanzando en la zona 
de las cascadas una velocidad d e 30 k i lóme t ros -ho ra . 
El descenso a t r avés de las 16 p e q u e ñ a s y tres gran­
des curvas dura unos ocho minutos. Al f inal de l re­
corrido, una cadena engancha al deslizador y l o 
eleva de nuevo a l punto de partida. — (Foto D I D ) . 

Empresa internacional fabricante en 
España e Importadora exclusiva de 

su gama completa de carretillas 
N E C E S I T A N O M B R A R 

CONCESIONARIO 

ENCLOSIVO 
PARA LA PROVINCIA 

DE BURGOS 
i . 

Se o f r e c e l a o p o r t u n i d a d de p a r t i c i p a r e n 

m e r c a d o d e g r a n p o t e n c i a l a l a p e r s o n a o 

e n t i d a d q u e e s t é d i s p u e s t a a h a c e r d e l a v e n t a 

y s e r v i c i o de l a s c a r r e t i l l a s e l e v a d o r a s s u 

a u t é n t i c o n e g o c i o . 

E s c r i b i r a l a p a r t a d o 2 1 F D . 

R e f e r e n c i a : « C O N C E S I O N A R I O S » . M a d r i d . 

W M 8 
•«rio de aurgo 

N d í l E t a l l í l E 
los e n c a r g o s d e t a l o n a r i o s d e p a r ­

t i c i p a c i ó n d e l o t e r í a , t a r j e t o s d e 

f e l i c i t a c i ó n / p r o p a g a n d o / c a l e n d a ­

r l o s / etc./ p a r a l a p r ó x i m a N a v i d a d 

y A ñ o N u e v o * 

PAPELERIA TAGRA R I A / 13 
2028 52-209148 

IAIGIISIA [SPANOLA PRÍPARA El 
CAMINO DE SV A U I O H C I A C I O N 

H o m e n a j e a l a c o m u n i d a d d e l 

m a d r i l e ñ o h o s p i t a l « N i ñ o J e s ú s » 

Madr id (Logos). — El sub­
secretario general de Hospi­
tales. Víctor Conde Rodel-
go, ha presidido esta m a ñ a ­
na una serie de actos en ho­
menaje a la comunidad de 
religiosas de Hijas de San 
Vicente de Paúl del Hospi­
ta l del «Niño J e s ú s » , a 
quienes les ha sido canee-

RETRASO 
EN «RENFE» 

Un paquete tardó 
25 Éas en llegar 
de Logroño 
a £1 Ferrol 

E l Fer ro l de l Caudi l lo . (Lo­
gos). — U n paquete de mer­
canc í a facturado en una es­
t a c i ó n de L o g r o ñ o ha tarda­
do 25 d í a s en ser entregado 
al destinatario, que reside en 
El Fe r ro l , E l paquete, con­
sistente en una remesa de 
calzado, destinado a un co­
merciante de este ramo, fue 
facturado con fecha 10 de 
Octubre ú l t i m o , d ía en que 
sa l ió de A r m e d o ( L o g r o ñ o ) 
por f e r roca r r i l . Se da la cir­
cunstancia de que e l comer­
ciante ferrolano h a b í a recu­
r r i d o a los servicios urgen­
tes de " T i d e " , que asegura 
que en 5 d í a s , por R E N F E , 
t odo llega a su destino. 

D e s p u é s de larga espera 
el comerciante ferrolano re­
c i b i ó el a r t í c u l o el pasado 
d í a 6 de Noviembre , tras va­
rias visitas a la e s t a c i ó n fé­
rrea de E l Fe r ro l , donde le 
d i je ron que ex i s t í an tres o 
cua t ro vagones.. Henos para 
d i s t r ibu i r . 

Las tarifas de " T i d e " son 
m á s caras que las normales, 
porque, s e g ú n R E N F E , se 
t rata de tarifas de gran velo­
cidad. 

dido, a propuesta del Minis­
terio ae baniaad y begur i -
dad boc ia i , la b t a n Cruz de 
la Orden Civil de Benefi­
cencia, con motivo del cen­
tenal io aei nospi ia l . 
HACIA UN N U t v O ORDEN 

h o O N O M I C O DE LA 
I G L t S I A 
Maana (Efe). — Dis t r ibu i r 

la d o t a c i ó n estatal v las 
aportaciones de otros o r í g e ­
nes a todas las d i ó c e s i s , en 
función de sus necesidades 
pastorales, de personal o de 
instituciones, es una exigen­
cia fundamental del nuevo 
ordenamiento e c o n ó m i c o que 
desea la Iglesia e s p a ñ o l a , 
s e g ú n el Padre Bernardo 
H e r r á e z , gerente del Episco­
pado. 

En declaraciones que hoy 
publ ica el d ia r io «ABC» el 
Podre H e r r á e z analiza la si­
t u a c i ó n v perspectivas eco­
n ó m i c a s eclesiales, d e s p u é s 
de la reciente r e u n i ó n de los 
administradores generales de 
las 64 d i ó c e s i s e s p a ñ o l a s , 
presidida por el ob i spo de 
Lé r ida y miembro del conse­
jo e c o n ó m i c o de la Iglesia, 
m o n s e ñ o r R a m ó n Mal l a . 
Respecto a posibles resis­
tencias dentro de la Iglesia 
a esta nueva e c o n o m í a , e l 
Padre H e r r á e z s e ñ a l a que 
existen ret icencias e inercias 
pero « r e s i s t e n c i a s d i rectas 
nos v a ñ a d e que « d e n t r o de 
dos o tres a ñ o s es taremos 
en condiciones de hacer 
una e x p o s i c i ó n p ú b l i c a de 
nuestra e c o n o m í a , porque 
no hay nada que o c u l t a r » . 

Las etapas fijadas su­
ponen una primera p r ó r r o g a 
de la s i t u a c i ó n ac tua l , d u ­
rante tres a ñ o s ; o t r o s tres 
en aue a c t u a r á n , s i m u l t á ­
neamente, los s i s temas an­
t i g u o y nuevo y, f ina lmente 
una tercera fase, q u e Impli­
ca la a p o r t a c i ó n de l cont r i ­
buyente en un t a n t o por 
c ien to que ha de f i jar el Go­
bierno. 

Todo este proceso, que 
par te de que. ho^ la dota­
c i ó n del Estado es la part i­
da m á s Importante, t i ene co­
mo meta la a u t o f i n a n c l a c j ó n . 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

I N T E R N A C I O N A L 

PRECISA PARA SU FACTORIA EN APANDA DE DUERO 

1 ) F A R M A C E U T I C O S 

PARA LOS DEPARTAMENTOS DE PRODUCCION 
Y CONTROL. 

REQUISITOS: 

—Personas d i n á m i c a s , organizadas y c o n capa­
c idad d e mando. 

— N o es necesaria experiencia, aunque se valo­
r a r á . 

—Dispuesta a Integrarse en Empresa d i n á m i c a en 
cont inuo desarrollo. 

—Liber tad de viajar a l extranjero para cursos de 
perfeccionamiento. 

2 ) A D J U N T O D E M A N T E N I M I E N T O 

REQUISITOS: 

—Maestro Industrial o Ingeniero T é c n i c o . 

—Experiencia mín ima de tres a ñ o s en puesto si­
milar en industrias Q u í m i c o - F a r m a c é u t i c a s , cos­
m é t i c a s o alimentarias, 

—Dotes de mando y capacidad de o r g a n i z a c i ó n . 

PARA AMBOS PUESTOS: 

—Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir s e g ú n cua­
lidades de los candidatos. 

—Lugar de trabajo: Aranda de Duero. 

INTERESADOS, escribir adjuntando "cur r icu lum vi tae" a: 

G L A X O , S . A . 
Apartado de Correos 183 

ARANDA DE DUERO (BURGOS) 

CALVO S0TE10 , E N ROMA 
D e l e g a c i ó n d e U C D a s i s t e e n 

O p o r t o a l o s a c t o s p r e - e l e c t o r a l e s 

d e « A l i a n z a D e m o c r á t i c a » 

R o m a (Efe ) . — E l min i s ­
t r o e s p a ñ o l encargado de las 
relaciones con las Comuni ­
dades Europeas, Leopoldo 
Calvo Sotelo, l l e g ó hoy s á ­
bado, p o r la noche, a esta 
capital , para u n a v i s i t a de 
cuatro d í a s a I t a l i a . 

E l m in i s t ro , rec ib ido por 
el embajador e s p a ñ o l en R o ­
ma, G a b r i e l C a ñ a d a s , ma­
n i f e s t ó a su llegada que su 
v i s i t a t e n í a dos metas p r i n -
ci pales. 

K h p r i m e r lugar , d i j o , ee 
t ra ta de « m a n t e n e r los c o n ­
tactos p e r i ó d i c o s con el Go­
bierno i t a l i a n o » . 

Por o t ra par te , i n f o r m ó 
Ca lvo Sotelo, que esta v i -
o í ta t iene como objeto el 
« p r e p a r a r los trabajos de l 
In i c io de la fase conclusiva 
de las negociaciones para l a 
a d h e s i ó n de E s p a ñ a a la 
Comunidad E c o n ó m i c a E u ­
r o p e a » . 

D I R I G E N T E S D E U C D , 
E N O P O R T O 
Opor to (Po r tuga l ) ( E f e ) . 

E l pa r l amen ta r io e s p a ñ o l 
Ignac io C a m u ñ a s , d i r igen te 
de l a U n i ó n de Cent ro De ­
m o c r á t i c o ( U C D ) , g a r a n t i z ó 
hoy, en Oporto , que no hay 
i n t e n c i ó n de f o r m a r una i n ­
te rnac iona l centr is ta . 

I g n a c i o C a m u ñ a s , "hablaba 
en una rueda de Prensa con­
vocada por la c o a l i c i ó n lusa 
cent ro-derechis ta «Al ianza 

D e m o c r á t i c a » para presen­
t a c i ó n de las personalidade* 
extranjeras part ic ipantes en 
u n m i t i n pre electoral , rea­
l izado en aquel la c iudad, ¡se 
gunda de Por tuga l . 

L a U C D era l a m á s Impor ­
t an te d e l e g a c i ó n ex t ran jera 
presente, formada t a m b i é n 
por Francisco F e r n á n d e z 
O r d ó ñ e z , ex min i s t ro de H a ­
cienda, y por I ñ i g o Cavero, 
ac tua l m i n i s t r o de Jus t ic ia . 

Pa r t i c ipa ron t a m b i é n en 
l a conferencia, dir igentes del 
PSC belga, de la CSU, de 
Aleman ia Federal , de l Pa r ­
t i d o Conservador b r i t á n i c o y 
otros . 

E n la m i s m a ocas ión fue 
a f i rmado que tanto e l p re ­
sidente de l a U C D e s p a ñ o l a , 
Ado l fo S u á r e z , como Gis-
ca rd D 'Es t a ing eran solida­
r ios con los intentos de la 
Al ianza D e m o c r á t i c a , f o r m a -
d a p o r e o c i a l d e m ó c r a t a ^ 
( P S D ) , centristas (CSD) y 
m o n á r q u i c o s ( P P M ) . 

Ado l fo S u á r e z ha d i r i g i ­
do u n mensaje especial pa ra 
que fuera l e í d o en u n m i t i n 
realizado por Al ianza D e ­
m o c r á t i c a , m á s ta rde en una 
plaza cen t r a l de Opor to . 

Los representantes de la 
U C D e s p a ñ o l a c o n f i r m a r o n 
s u apoyo a la «Al ianza» l u ­
sa, «un apoyo po l í t i co , u n 
apoyo t é c n i c o , pero en n i n ­
g ú n caso u n apoyo e c o n ó m i ­
co». 

U P U A n i O AVER IA 
M l l A D DE MEDICINA DE DUDAD 

Clausura de las Jornadas de 
Orientación Didáctica, en Madrid 

Bi lbao , (Logos).*—Esta ma­
drugada, la Po l i c í a ha proce-
d í d o a l desalojo de las 80 
personas que se hallaban en­
cerradas en la Facul tad de 
M e d i c ¡ n a e d e l Campus de Le-
joña , d e ' l a Univers idad del 
Pa í s Vasco, encierro protago. 
nizado por estudiantes y fa­
mil iares de é s t o s —tres de 
los cuales se hallaban en 
huelga de hambre— en pro­
testa po r la selectividad pa­
ra e l ingreso de dicha Facul. 
tad. 

L a Po l i c í a a c u d i ó a Lejo* 
na y tras requer i r formalmen­
te a los encerrados, é s t o s 
abandonaron e l rec in to sin 
que fuera necesaria l a inter­
v e n c i ó n de la Pol ic ía Nacio­
nal, t a m b i é n desplazada has­
ta a l l í y que p e r m a n e c i ó en 
el exter ior . E l desalojo con-
c luyó a la 1,30 horas. 

GROMYRO VENDRA 
A ESPAM EN IA 
SEGUNDA OÜINCENA 
DEL PRESENTE MES 

M a d r i d , (Efe). — E l minis­
t ro de Asuntos Exteriores de 
la U n i ó n Sovié t ica , Andrev 
Gromyko . v i s i t a rá oficialmen­
te E s p a ñ a en l a segunda 
quincena del presente mes 
de Noviembre , s e g ú n infor­
ma la oficina de I n f o r m a c i ó n 
D i p l o m á t i c a . 

Esta visita se produce por 
i nv i t a c ión de su colega es­
p a ñ o l . Marcelino Oreja. 

E l s e ñ o r Gromyko a d e m á s 
de min is t ro de Asuntos Ex 
teriores es miembro del buns 
po l í t i co de] C o m i t é Central 
de] par t ido comunista sovié­
t i co . 

E L PROFESOR D E B E D O ­
M I N A R MEJOR L A TEC­
N O L O G I A E D U C A T I V A 

M a d r i d . (Logos). — El a l ­
calde. Tierno G a l v á n , ha 
clausurado las primeras jor­
nadas de O r i e n t a c i ó n Didác ­
t ica que se han venido ce. 
lebrando los ú l t i m o s cinco 
d í a s . E n t r e las conclusiones 
finales de las jornadas f igu­
ran las siguientes: 

E l mercado de mater ia l d i ­
d á c t i c o estd ofreciendo una 
gran variedad de elementos 
que no encuentra en el pro­
fesorado u n n ive l adecuado 
de p r e p a r a c i ó n para su co­
rrecta u t i l i zac ión . 

Es preciso remodelar los 
programas educativos para 
dar cabida a l a experimenta­
c ión . 

Es necesario potenciar, 
dentro del plan de estudios 
de las Escuelas de Magiste­
r io , los cursos de t ecno log í a 
educativa. 

Hay que desarrollar y po­
tenciar la rea l i zac ión -de pro­
gramas de ac tua l i z ac ión del 
profesorado. 

Las empresas productoras 
de recursos d i d á c t i c o s piden, 
que se creen cauces para que 
los profesores puedan expre­
sar sus necesidades de mate­
r ia l auxi l iar . 

Es preciso desarrollar Ja 
t ecno log í a educativa a f i n de 
prever las necesidades fu tu ­
ras de medios d i d á c t i c o s . 

CUERPO D E PROFESORES 
A E X T I N G U I R 

M a d r i d , (Efe). — La rela­
c ión def in i t iva de funciona­
rios de carrera del Cuerpo 
de profesores especiales nu­
merarios de Ins t i tu tos t é c n i ­
cos de E n s e ñ a n z a Media, a 
ext inguir , se publica, hoy, en 
el " B o l e t í n Ofic ia l del Esta­
d o " 

Los interesados p o d r á n i n ­
terponer recursos de reposi­
c ión en e l plazo de un mes. 
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El DE EOS EEEE 
E l presidente de la O C U pide 
que intervenga el Congreso 

Madrid (Logos). — El Consejo 
de Estado ha concedEdo a la 
OCU, audiencia en el expedien­
te promovido por el MinSsterEo 
de Transportes V ComunEcacEo-
nes sobre e' doble paso en las 
conferencias urbanas. 

Por su parte el servicio de 
defensa de la competencia, que 
tramita la denuncia de la OCU 
sobre abuso de posición domE-
nante en el mercado, consEsten-
te en fE]ación EndErecta del pre­
cio, ha dado vista, asimismo, a 
la OCU. entidad denunciante, 
concediéndole plazo para mani­
festar lo' que a su derecho con­
venga en Ia representación que 
ostenta. 

G R A N T O C 
TINTO RESERA PRIVADA 

• CRUM V tMBOTCtlAOO *U l» "WUOAO M> 

CAVAS HHX- , 

En ambos trámBtes; de carác­
ter públEco. se ha puesto de 
manifiesto el respectEvo expe­
diente, con entrega de fotoco­
pias de los documentos obrantes 
en Eos mismos. 

En consecuencia, ha llegado a 
conocimiento de la OCU una 
serie de documentos, escritos. 
Informes y pianos, de que hasta 
ahora el consumidor y el usua­
rio español no tenían noticia de 
su exEstencEa o contenEdo. 

La OCU anuncia su propósE-
to de acudir a la comisión de 
peticiones del Congreso dê  los 
diputados, quien con carácter 
provisional asume las atribucio­
nes del defensor del pueblo, 
solicitando la adopción de la 
medida de restablecimiento de 
las líneas cortadas y de cua­
lesquiera otras. 

Por Ciltimo, la OCU ha sido 
informada de que un profesor 
adjunto de Derecho Penal de 
ia Universidad autónoma de Ma­
drid, ha presentado en el día de 
ayer en el Juzgado de guardia 
de Madrid, querella criminal 
contra la CTNE por delitos de 
coacción y amenazas. 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO TECNICO MERCED. 13. 

I r á n : una d e l e g a c i ó n d i p l o m á t i c a 

v i s i t ó la Embajada USA en T e h e r á n 
(Viene de primera Pág . ) 

presencia del minis tro deJ 
Exterior, Sadr, y en la c iudad 
santa de Qom, al ayatol lah 
Jomelnl , el mensaje del Pa­
pa Juan Pablo II . 

A d e m á s de estas media-
clones, se resalta la de Pa­
k i s t án y del presidente de la 
O r g a n i z a c i ó n de la Unidad 
Africana y presidente de L l -
beria, Tolbert . 

Jomeini r e c i b i ó personal­
mente al enviado papal, Bug-
nini , y a n a l i z ó con él la cues­
tión de los detenidos en la 
Embajada; a las observacio­
nes del Nunc io Jomeini res­
p o n d i ó que lamentaba que 
no hubiese habido interven­
ción papal durante las a t ro ­
cidades cometidas por el r é ­
gimen del Sha. 

DELEGACION DIPLOMATICA 

Los representantes dip4o-
m á t i c o s de cuat ro p a í s e s In ­
vi tados por los estudiantes 
i s l á m i c o s a v is i tar la Emba­
jada norteamericana se d i r i ­
gieron a la sede d e s p u é s de 
que Jomeini a n u n c i ó la sus­
p e n s i ó n de todas sus audien­
cias previstas para hoy y 
m a ñ a n a . Son los embajado­
res de Siria y Suecla y los 
encargados de Negocios de 
Francia y Argel ia . 

Los cuatro d i p l o m á t i c o s 
afirmaron que los rehenes 
que ellos h a b í a n visto pare­
c í a n gozar de buena salud. 
Pasaron dos horas en el In­
terior de la Embajada, 

El embajador de Suecla l e ­
yó un comunicado c o n j u n t ó 
en el que af i rma que la dele­
g a c i ó n d i p l o m á t i c a no ha re­
cibido quejas serias de los 
rehenes sobre su estado de 

G K R R I D O 
MAQUINAS PARA EL HOGAR 

Y LENCERIA 
Calle Vitoria, 27, telf. 203129 

PRESENTA EN EXCLUSIVA 
L O S N U E V O S M O D E L O S D E 

L A S S I G U I E N T E S M A R C A S S U I Z A S 

• e l n a 
MAQUINAS DE COSER 

PORTATILES Y COMPACTAS 

MAQUINAS DE PLANCHAR 
DOMESTICAS A PRESION 

planche sentada y sin esfuerzo 

TRICOTOSAS AUTOMATICAS 
para realizar las prendas de su 

familia o para montar una 
pequeña industria en su hogar, 

con trabajo seguro 

T e h e r á n . — Los estudiantes I s l á m i c o s que ocuparon e l pasado domingo la Emba­
jada norteamericana en T e h e r á n y retienen allí a unos sesenta ciudadanos estado* 
unidenses, amenazaron con ejecutar a sus rehenes si Washington opta por una In­
t e r v e n c i ó n activa para l iberarlos. En la foto, los estudiantes i s l á m i c o s que mantienen 
encerrados a los rehenes /duran te una rueda de Prensa celebrada 'durante la pasada 

noche del d í a 5. — (Telefoto EFE-UPI). 

sa lud , que parece bueno. No 
s e encuentra entre los rehe­
nes ninguna mujer encinta . 

Los estudiantes entrega­
r o n a los d i p l o m á t i c o s una 
p e t i c i ó n , f irmada por m á s 
d e la mitad de los sesenta 
rehenes, en la que se pide 
a Washington «la entrega del 
Sha, c o n d i c i ó n de nuestra 
l i b e r t a d » . Treinta y tres de 
lo s sesenta nor teamericanos 
retenidos f i rmaron el escr i to 
q u e pide la ent rega del Sha: 
« P e d i m o s a nuestra n a c i ó n 
q u e entregue al Sha al Go­
b i e rno iraní , c o n d i c i ó n de 
nues t ra l i be r t ad» . 
REACCION 

NORTEAMERICANA 
Washington (Efe). — El 

Gobierno norteamericano re­
c h a z ó la validez del c i tado 
esc r i to . S| ese comunicado 
se firmó, de lo que no hay 
pruebas, fue bajo p r e s i ó n y 
s i n que sus autores i o hicie­
r a n l ibremente, af i rmó un 
por tavoz de la Casa Blanca. 

Parece que el Gobierno 
e s t á considerando la adop­
c i ó n de medidas para pre­
s ionar a T e h e r á n ; no obs­
tan te , se considera dudoso 
q u e el presidente decida la 
a p l i c a c i ó n de sanciones y 
q u e la ú n i c a pr ior idad es 
consegui r la l iber tad de los 
rehenes. > 

Ayer se produjeron mani­
festaciones de i r a n í e s y de 
estadounidenses; unos, para 
pedir la entrega de! Sha y 
o t r o s , para protes tar por Ja 
r e t e n c i ó n de los d ip lomát i ­
c o s en la Embajada. Hoy se 
h a n prohibido las manifesta­
c iones de I r a n í e s , 

Cuatro estudiantes i r a n í e s 

fueron detenidos anoche, al C á r t e r ha ordenado la de-
recibir la Po l i c í a un aviso p o r t a c i ó n de todos los estu­
que aseguraba que los cua- diantes i r a n í e s que no ten-
tro t e n í a n i n t e n c i ó n de se- gan en regla sus visados pa-
cuestrar al gobernador de ra permanecer en los Esta-
Minnesotta . dos Unidos, 

El tema del Santander-
Mediterráneo será 
discutido los días 21 
ó 22 en el Senado 

El d í a 21 ó 22 de este mes es muy posible que 
se discuta en el Senado la d i s p o s i c i ó n no de ley sobre el 
proyecto de t e r m i n a c i ó n del ferrocarr i l Santander - Medi­
t e r r á n e o . Como es sabido, vanos senadores de las pro­
vincias afectadas por el t razado de esta amplia red fe­
rroviaria que permanece a ú n sin funcionar presentaron 
en su d í a una p r o p o s i c i ó n no de ley para reclamar de la 
A d m i n i s t r a c i ó n que una vez se realice el oportuno plan­
teo del trazado, se afronten las obras y presupuesten 
las mismas para que esta red pueda ent rar en funcio­
namiento. 

El Gobierno en "su día m a n i f e s t ó que se rea l iza r ía un 
estudio o replanteo del S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o dado 
que é s t e era an t icuado con vistas a una posible termi­
n a c i ó n de esta fcmosa red ferroviar ia que nunca e n t r ó 
en servicio a pesar de fal tar s ó l o c incuenta k i lómet ros 
para su t e r m i n a c i ó n . Algunas noticias aparecidas poste­
riormente en algunos medios informativos nacionales 
aseguraban, no obstante, que el proyecto p a r e c í a no iba 
a seguir adelante. El tema, pues, s e r á debatido y aclara­
do en ese debate que t e n d r á lugar en la C á m a r a alta, 
al parecer, los d í a s 21 ó 22 de este mes y e n el que los 
senadores de las provincias afectadas por este ferroca­
rril r e c l a m a r á n del Gobierno su t e r m i n a c i ó n y moderni­
z a c i ó n del t razado para adecuarlo a las actuales con­
diciones. 

A G R I C U L T O R 

A G R I C O L A CEBALLOS 
D I S T R I B U Y E E N B U R G O S Y P R O V I N C I A 

E L T R A C T O R 

F E N D T 
E N S U G A M A D E 60 A 150 H P . E N S I M P L E 

Y D O B L E T R A C C I O N . 

E X P O S I C I O N Y V E N T A : 

S A N P E D R O C A R D E L A . N U M . 90 — T E L E F O N O 22 99 75 
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SüAREZ CLAUSURARA HOY I A 
«CUMBRE» HISPANO - AMERICANA 

Se espera una expresa condena a los regímenes 
dictatoriales, tanto de derecha como de izquierda 

E n l a r e u n i ó n d e a y e r f u e p l a n t e a d o e l t e m a 

d e l a s r e l a c i o n e s E s p a ñ a - E E . U U . - I b e r o a m é r i c a i 

Madrid (Efe). — Un buen nú- península fbérica, que se rea- ya Reyes, presidente del par-
p de los asistentes a !a liza en Madrid, una proposición tido Popular Cristiano del Perú, 

l u m b r e , de los partld'os cen- del líder conservador colombla. declaró hoy que su país se en-
t istas del área iberoamericana no Belisario Betancourt, sobre camina decididamente hacia la 

r ovaron que' de 'a reunión sal- España. América Latina y la Co- pleíia vigencia de la ' democra-
una declaración final y que mu/iidad Económica Europea. cía. 

?a iniciativa tenga una próxima Javier Rupérez. portavoz del 
continuación, pero aún no se de- partido gubernamental español. En la «cumbre» de dirigentes 
cidió nada en este sentido. organizador de la conferencia, políticos de Iberoanvérica. que 

Javier Rupérez, secretarlo do declaró esta mañana que la se desarrolla en Madrid. Be-
Relaclones Internacionales de Unión de Centro Democrático doya Reyes sostuvo que «no es-
Unión de centro Dem-ocrático hacía suya la citada Iniciativa. tá leJano el dfa en ese 
_Que organizó el encuentro po- La tesis de Betancourt reco- p^ceso se regiStre en todos los 
,ft,co_. resumió hoy los traba- noce un antecedente hlstónco. pa íses de Amé!.ica Latfjiaii> 
jos desarrollados por la me- Cuando Gran Bretaña Iba a 
sa de partidos y des tacó cómo convertirse en miembro de pie- EL PRESIDENTE SUAREZ 
se había terminado en esta se- no derecho de 'a Comunidad CLAUSURA HOY LAS 
gunda jornada el debate sobre Económica Europea, hizo la ad- JORNADAS 
el panorama político del con- vertencla de que su incorpora-
tineíite. ción representaría también la de Madr¡d (Colpisa). — El pre-

El secretarlo de Relaciones sus antiguas colonias. sldente Suárez clausurará ma-
Intemaclonales de UCD expresó El candidato presidencial co- ñana ¿omingo ^ cumbre de par­
la dificultad para evaluar la lombiano s^^^^^ centri8ta8 ¡beroamerIca. 
importancia política de Ias fuer- be-hacer lo mismo con respecto desarrolla en Ma-
zas iberoamericanas congrega- a sus antiguas colonias de Amé- ' e ucat,,,u"t, en 
das dado que unas están en el rica, .porque entrar a la C.E.E.. drId desde el pasado viernes 
poder otras en la oposición en significa también ser slgnata- La cumbre hará una declaración 
regímenes democráticos, y otras rio de la convención de Lome- final de las Jornadas en ia que 
ef) la clandestinidad o el exi- PERU VA HACIA LA DEMOCRA- se hará una expresa condena a 
lio a causa de tas dictaduras. CIA los regímenes dictatoriales de 
y comparó su situación con ta Madrid (Efe). — Luis Sedo- izquierda o de derecha, 
de las fuerzas democráticas es­
pañolas durante la etapa fran­
quista. 

RELACIONES DE ESPAÑA-
ESTADOS UNIDOS-
IBEROAMERICA 

Madrid (Efe). — No existe 
un triángulo Norteamérica-Amé­
rica Latina-España, según se 
constató hoy en el curso del 
debate sobre este tema man­
tenido Por los asistentes a 'a 
primera cumbre iberoamericana 
de partidos centristas. 

Esta y otras ideas surgieron 
durante el debate de una po­
nencia sobre las relaciones de 
España con Iberoamérica V USA 

Según el resurtíen facilitado 
«e consideró que 'as relaciones 
de España con Norteamérica ho 
pasan por Iberoamérica, como 
las de és tas en EE. UU. tam­
poco lo hacen por España. 

El propio Wert señaló, que el 
triángulo se plantea no como 
realidad, sino más bien como 
una posibilidad deseable en 
ta/ito que factor de estabilidad 
de respeto a tos derechos hu­
manos V de acción solidarla Ibe-
roamfirlcana en temas interna­
cionales. 

Dilo que las relaciones se han 
basado generalmente en 'a de­
pendencia, y en un intercambio 
desigual, por el que Iberoamé­
rica facilitaba las materias pri­
mas para recibir después pro­
ductos manufacturados. 

Respecto al papel de España, 
admitió que ocupa una posi­
ción prlvlleoiada para hacer va­
ler ante EE. UU. la necesl. 
dad de una política de mayor 
consistencia hada Latlnoámérl-
Ca, o lo que es lo mismo l!e-
var ante sus olos la Idea de 
que a la larga la mejor defensa 
«te.sus Intereses en Latinoamé­
rica pasa por la estabilización 
democrática en aquellas nacio­
nes. 

El ponente, por último, ex­
plicó cómo los participantes ha­
blan subrayado durante el de-
batQ la necesidad de Instltu-
clonallzar reuniones como la 
We celebran en Madrid, y co­
j o Incluso, alguien habla lleqa-
^0 a hablar de la formación 

una confederación de par­
t i o s democráticos Iberoameri­
canos. 

Seguidamente, la reunión en­
tró en una nueva ponencia 60-

la democracia en América. 
Ju© Introduleron el venezolano 
Aristldes cavini y el esparto' 
Antonio Vázquez. 

TE|'S DE BETANCOURT SOBRE 
, ESPAÑA. AMERICA LATIWA 

Y LA C.E.E. 

WaoVid [Efe). - Ha cncon-
raoo eco favorable en ta 

tirnT . ' ^ partldo* democrá-
UCOs de América Latina y la 

Segunda condena del Congreso 
boliviano del régimen deNalusch 
Continúa el aislamiento internacional 
La Paz, (Efe) . — Por se- castre de T iqu ina , han con-

gunda vez en menos de diez f i rmado en La Paz los fami-
d ías el Congreso bol iv iano liares de Siles Zuazo. 
c o n d e n ó esta madrugada e l 
golpe de estado q u é encum­
bro al coronel Albe r to Na-
tusch e i n s t ó a las fuerzas 
Armadas y la Central Obre* 
ra Boliviana a participar en 
la busca de una so luc ión í a -
ra la crisis ins t i tuc ional . 

La dec i s ión de! Congreso 
impl ica necesariamente la 
a m p l i a c i ó n del plazo para la 
so luc ión del problema nacio­
nal . 

Mientras el poder legislati. 
vo d e b a t í a , la Asamblea de 
Derechos Humanos d i v u l g ó 
un p r i m e i i n fo rme cuantifi-
cado de las v í c t imas de la 
violencia en La Paz. Los da­
tos s eña l an que 207 perso­
nas mur i e ron en los sangrien. 
tos episodios . que tuvieron 
como escenario el centro y 
los barrios per i fé r icos de la 
capital: 201 resultaron heri­
das y se desconoce el para­
dero de 111, La organiza­
c ión a d v i r t i ó que ésos no son 
los datos defini t ivos. 

E n la sesión del Parlamen­
to de l a v í s p e r a . la primera 
que se c e l e b r ó en nueve d í a s , 
se r i n d i ó un homenaje a las 
v í c t i m a s de la r e p r e s i ó n v los 
enfrentamientos 
A I S L A M I E N T O I N T E R N A ­

C I O N A L 

A diez d í a s de su instau­
rac ión , s ó l o Egip to ha reco­
nocido al nuevo r ég imen bo­
l iviano del coronel Natusch, 
con f i rmó ayer en La Paz, Gui­
llermo Bedragal min is t ro de 
Relaciones Exteriores. 

Bedregal i n f o r m ó que las 
naciones del Pacto A n d i n o 
no han reconocido hasta el 
momento a l gobierno de Na 
tusch y que por ese mot ivo 
no pa r t i c i pa r á en la un ión de 
cancilleres de la s u b r e g i ó n , 
prevista para m a ñ a n a en Li­
ma. 

Los cancilleres andinos es­
t u d i a r á n precisamente la si­
t u a c i ó n boliviana. 
L I B E R T A D D E SILES 

Z U A Z O 
La fuerza naval, d e s p u é s 

de dos horas de d e t e n c i ó n , 
puso en l iber tad al ex-presi-
dente, H e r n á n Siles Zuazo v 
a su a c o m p a ñ a n t e , la ime 
Paz Zamora. 

Ambos p o l í t i c o s fueron l i ­
berados en l a pob lac ión la-

l o s funcionarios de Admin i s t rac ión 
l o c a l i r á n a l a huelga el d ía 26 

O l i v a r e r o s c o r d o b e s e s p i d e n l a 
d i m i s i ó n d e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

Madrid (Efe). — Los funciona- es rentable para el mantenl-
rios de Administración Local miento del cultivo, 
irán a la huelga a partir del día 
26. convocados por la Unión PIDEN MEJOR ENSEÑANZA 
Sindical Independiente de Ad­
ministración Local (USIAL), ha Málaga (Efe). — Los alumnos 
sabido «Efe» de la citada agru- de !a Facultad de Medicina de 
pación sindical. 

Según ia citada fuente, la 
huelga tiene cómo obleto pro­
testar por la falta de atención 
de ia Administración a las pe­
ticiones que los funcionarios 
vienen planteando desde hace 
años. 

La huelga, que estaba convó­
cate en un principio para el 
pasado día 5, fue aplazada ante 
las promesas del director ge­
neral de Administración Local 
de que serian atendidas sus 
peticiones. Ante la falta de res­
puesta, la ejecutiva de la USIAL 
ha decidido convocar, en una re­
unión celebrada esta- mañana, 
huelga para ios días 26, 27. 28 
y 29 de Noviembre y 3, 4, 5 y 6 
de Diciembre,' 

OLIVAREROS CORDOBESES 
PIDEN LA DIMISION DEL 
MINISTRO DE AGRICULTURA 

Córdoba (Logos). — Los oliva­
reros cordobeses han pedido la 
dimisión del ministro de Agri­
cultura, por considerar que «su 
actuación ha sido desas t rosa», 
durante una asamblea convocada 
por las organizaciones patrona­
les agrarias ACEA, Unión del 
Olivar. APAIM. Juventudes Agra­
rias , Asociación Remolachera. 

En dicha asamblea se estudió 
la situación del olivar, tras las 
medidas anunciadas por el Go­
bierno para dicho sector agra­
rio, que las citadas organizacio­
nes rechazan totalmente, sobre 
todo la referida al precio del 
aceite, por considerar que no 

Málaga, se encuentran en paro 
académico desde principios de 
la presente semana, en apoyo 
de sus reivindicaciones. 

En un comunicado difundido 
hoy afirman, como motivo de 
s l paro, que «el tipo de ense­
ñanza que se nos Imparte debe 
tener un mínimo de calidad 

condición que actualmente no 
se cumple», y que para mejorar­
la es exlgible «una participación 
rea/ de. alumnado». 

EN VALLADOLID. SIN ACUERDO 
EN LA CONSTRUCCION 

Valladolid (Efe). — No ha ha­
bido acuerdo en el conflicto de 
la Construcción, ya que ni el 
gobernador civil ni el delegado 
provincial de Trabajo consiguie­
ron sentar esta semana en la 
mesa de negociaciones a la par­
te empresarial. 

A IA lliCHA H A El P. N. V. 
Acuerdo de fusión de UCD 
y centristas de Cataluña 

Pamplona (Efe). — «Con­
tra quien ha de luchar ac­
tualmente la juventud del 
pueblo vasco es contra el 
P. N . V.», ha a f i rmado noy 
Pina L ó p e z Gay, secretaria 
de la C o n f e d e r a c i ó n de la 
Joven Guardia Roja, a lo lar­
go de una « r u e d a de P r e n s a » 
con mot ivo de la celebra­
c ión del Congreso de dicha 
o r g a n i z a c i ó n , que tiene tu­
gar en Pamplona durante 
este f in de semana. 

Fina López Gay in fo rmó 
que el congreso ha aproba­
do una ponencia po l í t i ca en 
la que se d ice que «la corre­
lac ión de fuerzas en Eusko-

Con un nombre tradicional, 
el prestigio de la más alta calidad 
en peletería fina. 
Una completa exposición de 
abrigos, chaquetones, chaquetas 
y estolas en pieles nacionales 
y extranjeras 

CONFECCION A MEDIDA POR 
PROFESIONALES 

P e l e t e r í a 

C A M P O 
Plaza Mayor,18 
Telf. 2050 87 

di ha cambiado tras la apro­
bac ión del Estatuto. Los in-

.tereses mult inacionales , an­
tes reoresentados por ia 
UCD. son defendidos chora 
por el P. N . V.». 

Con respecto al estatuto, 
af i rmó que su a p r o b a c i ó n era 
«sólo un primer paso paro 
la c o n s e c u c i ó n d é un esta­
do c o n f e d e r a l » . Hizo una 
llamada a la «un idad revo­
lucionaria en Euskadi de ca­
ra a formar una plataforma 
polí t ica o Incluso un nuevo 
partido donde se unan to­
dos las fuerzas revoluciona­
r ias». 

DEL BURGO. REELEGIDO 
PRESIDENTE DE «UCD» 
DE NAVARRA 

Pamplona (Efe). — «En 
UCD. ae Navarra todos «o-
mos uno p i ñ o en el plantea-
m ñ i e n t o de identidad de Na­
var ro» , ha af i rmado Jaime 
Ignacio del Burgo t ros ser 
reelegido presidente de UCD 
de Navarra por 5 votos de 
diferencia frente a la candi­
datura encabezada por Pablo 
G a r c í a . Tellechea y promovi­
da por el hasta entonces se­
cretario general Javier Mos-
cosb. 

DOCUMENTO CONSTITUTI­
VO «CENTRISTES DE 
CATALUNYA-UCD» 
Barcelona ILogos). - El 

documento de c o n s t i t u c i ó n 
de Contristes de Catalunya-
UCD ha s ido aprobado por 
a c l a m a c i ó n esta m a ñ a n a en 
la primera parte de la asam­
blea provinc ia l de la UCD de 
Barcelona. 

Él acto h a b í a comenzado 
con un informe del proceso 
de fusión de UCD de Cata-
u ñ o con UCC v UDCA que 
p r e s e n t ó Carlos S e n t í s , cons-
t i t u v é n d o s c s e g uidomente 
lo mesa cuya presidoncia re­
covó en el doctor don M a ­
nuel J i m é n e z de Porgo. 

A c o n t i n u a c i ó n se p a s ó o 
lo d i s c u s i ó n del documento 
de c o n s t i t u c i ó n de Gentris-
les de Catalunya, que tuvo 
uno propuesta en contro 
que. posteriormente fue re­
t i rada, a p r o b á n d o s e por 
i n f o m a c l ó n . 

EL « P S U C » . CALIFICA DE 
«TOMADURA DE PELOs 
EL ACUERDO «PSC-CDC» 

Barcelona (Logos). -— La 
respuesta comunista a l 
acuerdo bilateral r e c i é n ne­
gociado entre Convergenclo 
D e m o c r á t i c a de C o t a l u ñ o v 
Partido de los Social is tas de 
C a t a l u ñ a no se ha hecho es­
perar ni 24 horas. El porta­
voz del grupo munic ipa l del 
PSUC v teniente de alcalde 
J o s é Miguel Abad, ho calif i­
cado tales acuerdos de «in­
mensa tomadura de pelo» y 
de « a u t é n t i c o fraude polí­
tico a la ciudads. 
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Para los bebés sigue jugándose 
la carta romántica 

Por Rosa María DE MIER 

Los n i ñ o s t a m b i é n tienen su moda y he a q u í Jas 
dos l í n e a s m á s dominantes para todo e! invierno, s e g ú n 
nos marca el Inst i tuto E s p a ñ o l de la Moda . 

' P o r un lado e s t á la tendencia deport iva, funcional , 
hecha para la actividad del Infante en el marco que 
se desenvuelve como es el de la escueJa. deportes, jue­
gos, e t c . , recia y sin complicaciones en donde se adop­
tan colores francos y vivos y formas de probada u t i l i ­
dad ' y materiales resistentes y suaves a un t iempo. 
Por o t ro , la l ínea nuevo y algo sorprendente que puede 
l lamarse de c iudad en donde se deja un lado el a i re 
natural y r ú s t i c o (constante en las ú l t i m a s temporadas), 
para adoptar unas prendas de l ínea m á s elaborada y 
estructurada. 

TIPO DE PRENDAS 

Para la l ínea aeportiva vemos pantalones (en cuadri-
tos, panas, colores lisos, de t ipo lejano recto y estre­
cho) con bajos recogidos t ipo bombacho. Faldas con 
pinzas; con pliegues sin planchar pero sin vuelo excesi­
vo; falda p a n t a l ó n : con t i rantes (algunos de in sp i r ac ión 
t irolesa). Vestidos simples, con pocos detalles; tal le lige­
ramente alto; efecto de hombros anchos; cuel los b lan­
cos; botonaduras en la espalda Camisas holgadas; cue­
llos p e q u e ñ o s : p j n t a s recortadas, cuellos redondos con 
pie de cuello incluso para n i ñ o s ; algunas t ipo blusa 
abrochadas a t r á s Los detalles m á s a tener en cuenta 
son los acabados de punto, remates en piel ( t ipo cuero); 
cremalleras: a u t o m á t i c o s : bolsi l los fuelle; blusones avia­
dor y grandes dibujos acolchados en la espalda, con 
mangas de estilo ragran doble manga y mar t i l lo para 
Jas chaquetas parkas y anoraks . 

Para la l ínea de ciudad ios vestidos llevan plisados 
laterales; pliegues t ipo colegiala Faldas con kil t c l á s i c o ; 
de p J í egues Irregulares de cuadri tos bicolores de aspec­
t o damler. Pantalones con pinzas, e s t r e c h á n d o s e en los 
bajos; trajes c h a q u e t a - p a n t a l ó n a cuadros para n i ñ a s . 
Abr igos de cor te masculino con mart ingala d e t r á s ; cue­
llos y p u ñ o s de tercipelo- pliegues desde loe hombros; 
es t i lo soldadito suavizado con bordados de flores. 

Los b e b é s siguen jugando la carta r o m á n t i c a , con 
una constante d a r í s i m a la de los pantolones bomba­
cho . La pana de b o r d ó n f ino (forrada de borreguil lo, 
estampados, acolchado Acolchada t a m b i é n en su as-

Madrid, capital 
de la moda 

Por MARIA 

Se nos ha presentado, por Francisco Alvarez Alba , 
una nueva c o l e c c i ó n de tej idos para el hogar . Los Alva ­
rez Alba llevan muchos a ñ o s e m p e ñ a d o s en esta empre­
sa, pero hay que destacar, igualmente, su p r e o c u p a c i ó n 
por suscitar nuevos nombres en el d i s e ñ o a r t í s t i c o de 
los tejidos mediante concursos , etc. 

Gran parte de to d e c o r a c i ó n actual, no s ó l o en lo 
re la t ivo a los muebles sino t a m b i é n aj revestimiento 
de las paredes, de ios suelos se asienta en los t ex t i ­
les. De a h í que de uno temporada a otra surjan nuevas 
tendencias, 

Las que nos s e ñ a l ó Alvarez Alba, en su m a y o r í a , 
realizaciones sobre a i s e ñ o s de e s p a ñ o l e s y en f á b r i c a s 
e s p a ñ o l a s , des tacan ios colores claros. En los d i s e ñ o s , 
apar te los g e o m é t r i c o s , aparecen bellas reminiscencias 
orientales, pero manteniendo una luminosidad que se 
difumina y resulto muv agradable. 

Los sastres e s p a ñ o l e s han obtenido un gran é x i t o 
en e l XVIII Congresc Mundial de Maestros Sastres, ce­
lebrado en Munich De ello nos haWaron en una breve 
rueda de Prensa 

A s í supimos que lo r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a fue, con 
la japonesa, la m á s aplaudida Que nuestros modelos, 
presentados por Amento Auge. Batet, Deulofeu, Mestre, 
S á n c h e z , de Barcelona, Bonil la Gallo, Art le l , G a r c í a 
Al i s te . H e c h e v a r r í o , H e r n á n d e z , H e r v á s , (Manuel y Fer­
nando), Pajares Reventus de Madr id obtuvieron de 
las seis medallas de oro que se otorgaron, dos. Que 
los nombres de ios modelos que se presentaron «espa ­

ñ o l e a b a n " ; asi el lazo corbata denominado "Don Juan" 
'da F u n a g a l l í s , un traje " V e l á z q u e z " . otro "Jarama" 
aEsco r io l» « M o n s t s e n v » Hoy que destacar. Igualmente, 
que Eduardo Plaza, p í e s i d e n t e del Consejo E s p a ñ o l de 
Sastres, fue vicepresidente del Congreso Mundia l . 

Wmm-

Para los b e b é s : d e izquierda a derecha, pijama y c a m i s ó n corto en jersey de rovl l an t i füego : con estos 
atuendos puede jugarse s in peligro cerca del fuego; traje en p o p e l í n de a l g o d ó n cien por cien con pecher i 
y bolsi l los con franjas en colores vivos y diferentes trabajados en arco; finalmente, traje-mono de material 

"esponja" a rayas bicolores. — (Foto EFE-FIEL). 

pecto ex te r io r ) . Los adornos para las prendas de los 
b e b é s (especialmente bordados para pijamas, peleles, 
juboncltos etc.) s e r á n en . t a m a ñ o s muy reducidos, ge­
neralmente a perf i l , tono sobre tono, en discreto cama-
leux o er b lanco Como temas predominan los anima-
Jitos. t ra tados en un aspec to natural (gall inas y po l l i ­
tos sin «d i s f r aza r» por ejemplo), f loreci tas , dibujos. 
Inscripciones c a r i ñ o s a s y medallones con personajes in ­
fantiles o animales ( todo e l l o muy discre to y de as­
pecto suave). Conjuntos de p a n t a l ó n (corto o largo) con 
peto. M á s nuevo, pero posiblemente m á s limitado en 
cuanto a a c e p t a c i ó n el empleo de coJores br i l lantes 
en prendas exteriores (por ejemplo salopettes en pana 
mil rayas e n color rojo, amar i l lo , etc., combinadas con 
blusa a cuadr i tos de color v ivo ) . 

En g é n e r o de punto, la tendencia m á s generalizada 
es la de la cont inuidad en Jos aspectos naturales. Co­
bran impor tanc ia los m o u l i n é s y c h i n é s mult icolores . 
P e q u e ñ o s nudos cont ras tados para efectos tweed e inc l i ­
n a c i ó n hacia el aspecto lambswool sobre el shet land. 
Los t ipos de puntos son t renzados; de arroz; de mezclas 
de puntos; c a n a l é s o Ja Inglesa y todo t ipo de puntos 
simples Sus formas son de cardigans; chalecos con y 
sin mangas; twin sets para las n i ñ a s y t ipo pullovers 
paro los dos sexos Cuellos de t ipo chai o smoking; 
polos y rulos y las mangas van montadas, t ipo martlIJo 
o r a g l á n . 

COLORIDO, TEJIDO. DIBUJOS Y ESTAMPADOS 

El amar i l l o mostaza y azu l turquesa son los m á s 
destacados tonos de la temporada, a s í c o m o t a m b i é n 
las combinaciones de co lo res vivos como el rojo puro , 
azul real, s o b r e bases de negro o colores oscuros for­
mando rayas, cuadros, e t c . . En los b e b é s persisten los 
tonos pastel- verde-gris, azul-gris, viejo rosa, celeste 
y blanco. 

En ios te j idos c o n t i n ú a la pana (con preferencia por 
los bordones fino y normal ) ; franelas; ratinas; bure , 
gabarainas: popelines; f ibrana; donegal, viyeIJa; p e ñ o , 
algodones perchados, lana Pi r ineo y todo t ipo de tej idos 
acoJchados 

Dibuios de falsos l isos (aspectos tornasolados, peque­
ñ o s _ cuadros mul t ico lores , m i l rayas mult icolores , pe­
q u e ñ o s g ran i tos de arroz y ojos de perdiz en contras­
te de coJores) Cuadros p e q u e ñ o s difuminados. esco­
ceses, ventana p e q u e ñ o s , cuadr i tos simples y rayas so­
brias t r a t a d a s ' a menudo en bicolor. 

Es tampados con p e q u e ñ o s motivos g e o m é t r i c o s ; de 
diminutos f igurat ivos diseminados; animales trabajados 
en formas m u y slmpies y en ocasiones combinados con 
g e o m é t r i c o s : temas a n e c d ó t i c o s basados en Ilustracio­

nes infantiles inglesas tradicionales; estampados de flo­
res p r á c t i c a m e n t e inexistentes.. . 

(FIEL. Servicios Especiales de EFE). 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE IMPORTACION DE PRIMERAS MARCAS 

DE BEBIDAS Y DE ALIMENTACION BUSCA 

AIMACENISTA DISTRIBUIDOR 
en Casti l la. Rogamos se dir i jan con in fo rmac ión c o 

mercial lo m á s amplia pos ib le a i Sr. López . Apartado 1 

da Correos, 166 de Alca l á de Henares ( M a d i i d ) . 

P E L E T E R I A 

A L V A R E Z 
LE OFRECE SU COLECCION DE 

CHAQUETONES y ABRIGOS 
CONFECCIONADOS EN SUS TALLERES CON SU 

CONOCIDO ESTILO. 

GRAN SURTIDO EN PIELES Y CORTES PARA LA 

CONFECCION A MEDIDA. 

(ABRIMOS SABADOS TARDE) 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7-3.° (Edificio Comercial) 

TELEFONO 20 85 1 ¿ 

EMPRESA DE PINTURA 
Con personal especial izado, en toda clase de 

trabajos, desea relacionarse con empresas de cons. 
t r u c c i ó n o f á b r i c a s , reformas, etc. 

Pida presupuesto a los t e l é f o n o s 223579 - 218072, 
de 13,30 a 14.30 y a partir de las 19 horas . 

S A N T O S 
LOCALES EN ALQUILER 

Calle Real, 67 metros cuadrados. 
Calle Compostela, 116 metros cuadrados. 
Calle Arzobispo P é r e z Platero 235 metros cua­
drados. 
Parque Santiago, 235 metros cuadrados. 
Calle Santiago, 197 metros cuadrados. 

INFORMES: 
CALLE J U L I O SAEZ DE LA HOYA N U M . 8, 6.» 
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C u a n d o l a s b a r b a s d e t u v e c i n o . . ; 

p l í l i Ñ O El PROXIMO VERANO 
COIAS EN [AS GASOLINERAS U.S.A. 

• Todos de acuerdo en que escasearán los carburantes 
aunque discrepen en cuanto al grado de escasez 

• Se temen cortes en el suministro por parte 
de Arabia Saudi, Irak e Irán 

• La vida va a ser muy dura en la década de los 
80, con restricciones jamás conocidas 

P o r A n t o n i o B L A S C O 

Los expertos en cuestiones p e t r o l í f e r o s con sede en 
Washington e s t á n previniendo al p a í s acerca de pos i ­
bles cortes en las exportaciones de p e t r ó l e o por parte 
de las principales naciones productoras que pueden su­
poner el p r ó x i m o verano largas colas de coches ante 
los surtidores norteamericanos. 

Las conversaciones celebradas con funcionarios fede­
rales y ios e |ecutivos de las c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s po­
nen de manifiesto una creciente conciencia de que h a b r á 
escasez de gasolina en el verano de 1980. La ú n i c a 
duda al respecto es el grado de escasez. 

«Sólo podr ía prevenirse si se produjese una g ran re­
cesión e c o n ó m i c a que hiciese disminuir e n todo el M u n ­
do la demando de c r u d o s » Esta es la op in ión de Robert 
Baldwin, presidente de la c o m p a ñ í a Gulf. Similares predi-
ciones pesimistas se han hecho recientemente en el Con­
greso en ei Departamento de E n e r g í a y por especialis­
tas extranjeros en materia e n e r g é t i c a . Indican casi con 
certidumbre la posibilidad de que se produzcan cortes 
a comienzos del a ñ o p r ó x i m o en las exportaciones pro­
cedentes de Arabia Saudita, la probabil idad de que I rán 
se produzca un catacl ismo y la In t e r rupc ión de las ven­
tas por parte de Irak. Anuncios de reducciones ya han 
sido hechas por Nigeria, C a n a d á , Venezuela y Lib ia . 

S e g ú n Jay Vivar i , del Depar tamento de E n e r g í a esta­
dounidense, " e s t án aprendiendo las lecciones del I rán: 
que un barrU de p e t r ó l e o en su yacimiento t e n d r á m á s 
vtalor m a ñ a n a que hoy". 

En su conjunto, estas naciones oroducen las tres cuar­
tas partes dei p e t r ó l e o impor tado por tos Estados Uni ­
dos 
EQUILIBRIO PRECARIO 

Para el senador Bennett J o h n s í o n . *el equilibrio en t re 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

U N I C O C E N T R O E N B U R G O S 

S I E M P R E E N V A N G U A R D I A 

L E O F R E C E L A P O S I B I L I D A D 
D E E L E 6 I R E L M E T O D O Q U E M E J O R 

S E A D A P T E A S U S E X I 6 E N C I A S . 

M E C A N O G R A F I A : 

S i s t e m a T R A D I C I O N A L 

S i s t e m a S I 6 H T & S O U N D : 

C o n c e b i d o p a r a d e s a r r o l l a r r 
v e l o c i d a d ( I n d i c a n d o O p o s i c i o n e s ) 

S i s t e m a S P E E D W R I T I N 6 : 

I n d i c a d o p a r a e l c o n o c i m í e n t c í p e r f e c t o 
de la m á q u i n a y s i a p r e n d i z a j e de la , 
C o r r e s p o n d e n c i a C o m e r c i a l ( B a n c o , C a j a s 
de A h o r r o y E m p r e s a P r í v a a a ) 

T A Q U I G R A F I A ; 

S i s t e m a T R A D I C I O N A L . 

S i s t e m a S I 6 H T & S O U N D ; 

E s p e c i a l m e n t e I n d i c a d o p a r a O p o s i c i o n e s . 

S i s t e m a S P E E D W R I T I N 6 : 

A p r o p i a d o p a r a e l t r a b a j ' ó a d e s a r r o l l a r 
e n B a n c o , C a j a s d e A h o r r o u E m p r e s a 
P r i v a d a . 

L O S E X I T O S C O N S E G U I D O S 

C O N N U E S T R A S P R E P A R A C I O N E S 

A V A L A N L A E F I C A C I A 

D E N U E S T R O S M E T O D O S , 

I n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a e n : 

ACADEMIA CASTILLA 
S a n C o s m e , 6 • 1 . • 

sumin is t ro y demando es tan precario que Incluso un 
cor te de aos poi ciento p o d r í a suponer un impor tante 
r e v é s para el a b a s t e c i m i e n t o » . En su op in ión , « e x i s t e 
la posibi l idad de una a g r a v a c i ó n de la escasez por en­
c ima del 5 por ciento y ei r iesgo de que se or igienen 
problemas dtaastadores como consecuencia de la polí­
t ica de inetsabilidad o quizá del sabotaje". 

Dav id Howell , secretar io b r i t á n i c o de Estado para la 
E n e r g í a dijo recientemente que los Estados Unidos y 
la G r a n B r e t a ñ a e s t á viviendo sobre t e l f i lo de una 
n a v a j a » debido o la falta de e n e r g í a y a ios ajustados 
sumin is t ros . A ñ a d i ó que es probable que se produzca 

u n « s h o c k » pe t ro l í f e ro . 
Funcionar ios del Congreso y del Depar tamento de 

E n e r g í a norteamericanos han hecho declaraciones al res­
pecto y por su parte, t a m b i é n han expuesto su o p i n i ó n 
los d i rect ivos de diversas c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s . Unos 
y o t ros sostienen que aunque no parece que de momen­
to, vaya a haber escasez y que este invierno h a b r á 
disponibi l idades para hacer f rente a la c a l e f a c c i ó n d e 
hogares, oficinas, comercios y f á b r i c a s , el suminis t ro 
de c ruces es probable que comience a decrecer a p r i ­
meros de a ñ o , Entre las razones se c i tan las siguientes: 

— L a r e i t e r a c i ó n por parte de portavoces de la Arab ia 
Saudi ta , el principal exportador a los Estados Unidos, 
de que los suplementos de p r o d u c c i ó n d e un mi l lón 
de barr i les diarios se s u s p e n d e r á n en Enero y que los 
expor taciones se l imi ta rán a 8 millones y medio de 
bar r i les diarios. 

— U n a casi segura d i s l o c a c i ó n de la p r o d u c c i ó n i r an í 
y posiblemente una severa in t e r rupc ión debida al de­
ter ioro dei oleoducto e instalaciones de olmocenaje y 
del empeoramiento de los problemas po l í t i cos . 

—Las amenazas i r a q u í e s de susepnder tedos los su­
min is t ros de crudos a aquellas c o m p a ñ í a s que c o n t i n ú e n 
negoc iando con Israel, Egipto, Zimbabwe, Rodesia y Sud-
áf r íca . 

— L a d e c l a r a c i ó n del volátil dirigente l ibio, coronel 
Muammar el Gaddafi, de que su o a í s e tercer expor­
tador de p e t r ó l e o a los Estados Unidos, s u s p e n d e r á la 
expor taciones por espacio de dos a ñ o s . 

— E l anuncio hecho por Nigeria, segundo exportador 
de p e t r ó l e o a N o r t e a m é r i c a , de que r e d u c i r á la produc­
c i ó n e n un 10 por ciento. Por su parte. Venezuela tiene 
anunciada una r e d u c c i ó n del 6 por r e n t o y C a n a d á 
que p roh ib i r á totalmente las exportaciones. 

LOS SUMINISTROS DEL I R A N , UNA BOMBA DE 
RELOJERIA 

— L o sospecha de que algunos p a í s e s exportadores, 
como Indonesia Libia y Argel ia , e s t á n t ra tando de re­
ducir los suministros contractuales para aumentar las 
ventas en los l lamados « m e r c a d o s l ibres» , en los que 
los precios son significativamente altos, con imprevisi­
bles consecuencias para el abastecimiento estadouni­
dense. 

Ün factor citado repetidamente es la vulnerabilidad 
de los suministros mundiales, que pueden dar lugar 
a Interrupciones que de momento, no se pueden prever. 

«Lo c o n t r i b u c i ó n de Irán a l abastecimiento general 
puede evaporarse de 'a n o c l v a ia m a ñ a n a » ha dicho 
un congresista estadounidense especializado en cuestio­
nes p e t r o l í f e r a s , que c o m p a r ó la s i t u a c i ó n del suminis­
t ro a « u n a bomba de re lo je r ía que puede estallar en 
cua lquier m o m e n t o » . 

El Sr. Baldwin de la Gulf, sostiene que «la vida se 
va hacer difícil en la d é c a d a d e 1980. Se d e b e r á sobre 
todo a las restr icciones que h a b r á que imponer, j a m á s 
conoc idas con o n t e r i o r i d a d » La Gulf ha estado com­
prando al Irak unos 80.000 barri les de p e t r ó l e o s diarios 
con arreglo a un contra to que expira en el mes de 
Nov iembre y los I r a q u í e s han Insistido en que no cont i ­
n u a r á n realizando t ransacciones de p e t r ó l e o entre c o m ­
p a ñ í a s . La r a z ó n es que estas transacciones entre c o m ­
p a ñ í a s permiten que los c rudos de or igen se camuflen 
y 'os I r a q u í e s t emen que con ello pueda soslayarse su 
b loqueo e c o n ó m i c o o Israel. S u d ó f r l c a y o t ras naciones. 
Pero Baldwin dijo que «lo Gul f lleva a cabo diar iamente 
t ransacc iones de aproximadamente 500.000 barri les para 
ev i ta r problemas de ref inamiento y transporte y que 
lo t o t a l i n t e r r u p c i ó n de todo t ipo de comercio «cons t i ­
t u i r í a » un gran contra t iempo para todas las c o m p a ñ í a s 
e s t a d o u n i d e n s e s » 

Cons idero que «si los s a u d í e s e l iminan un mil lón de 
bar r i les diarlos de l o e x p o r t a c i ó n , las consecuencias pa­
r a l o s Estados Unidos puedan ser muy serias Estoy 
convencido de que en 1980 vemos a tener colas para 
adqui r i r gasolina en medio de las elecciones y de que 
l a p o s i c i ó n po l í t i co m ó s popular s e r á « q u e se hundan 
las c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s » . 

Madrid (Colplsa), — Flojilla, bastante flojilla e s t á 
resul tando esta « G a c e t a cu l tu rá i s que sutituye al ya 
lejano «Hora 15» El programa se nutre a base de 
va r ios reportajes —en ocasiones no muy bien f i lmados—, 
a lguna que o t ra c o n e x i ó n con Barcelona desde donde 
nos hablan sobre todo de la act ividad teatral del mo­
mento, diversas recomendaciones de los nuevos libros 
m á s saludables para ieer y pare usted de contar . 
C la ro que, como nos explicaba hace unos d í a s Jul io 
C é s a r F e r n á n d e z presentador y subdirector del progra­
m a «Con doce minutos de e m i s i ó n , una c o l a b o r a c i ó n 
l i terar ia que nos viene impuesta, la d e s a p a r i c i ó n — s i ­
guiendo t a m b i é n ó r d e n e s de arriba— de los c r í t i c o s en 
el programa y un equipo de redactores compuesto por 
c i n c o personas (Camino Ciordia, J o s é Infante, J . M . Iz­
quierdo, Mat i lde Francol y Marisa Nieto) , t ampoco po­
demos contar los evangelios de San Mateo coma Pas-
s o l i n i . . . 

Y tiene r a z ó n JuJio C é s a r , al programa se le ha 
recor tado bastantes medios « c o s a que no nos e x t r a ñ a 
— a ñ a d e Jul io C é s a r , quien tampoco es que le ponga 
demasiada «sal» al programa— ya que nosostros reci­
b imos ó r d e n e s (pertenecemos al personal fijo de la Ca­
sa ) , mientras que Manolo Mar t ín Ferrand ven ía cont ra­
todo, «en plan e s t r e l l a» y hacia y d e s h a c í a cuanto le 
daba la g a n a » 

No obstante e l programa tiene muy buenos p r o p ó s i ­
tos . Por lo v i s to pretenden en adelante descentralizar 
la in fo rmac ión e Ir por los pueblos en busca de la 
cu l tu ra popular. A ver s i lo consiguen 

« F a n t á s t i c o » : o f r e c e r á las actuaciones del g rupo A I -
manzora. Red d e San Luis, Banda v Cora de Utiel 
y Sacha Distel . 

«625 L í n e a s » : Entre los invitados al programa se 
dis t inguen dos de e x c e p c i ó n , Robín Ellis y Anghatad 
Reed, el c a p i t á n Poldark y Demelza en la serie b r i t á ­
n i c a que se e m i t e en estos momentos dentro de gran­
d e s relatos. En el estudio 11 donde se grababa la en­
t revis ta hubo revuelo. Empleadas curiosas de RTVE es­
peraban la l legada de los dos actores; Juan S a n t a m a r í a 
s e llevó t a m b i é n para presenciar la escena a las dos 
gemelas hijas de Mar i Caril lo (una dicen que es su 
novia) e Incluso una joven, pariente de Adolfo S u á r e z 
esperaba la ent rada de «Poldark» en ei p l a t ó . Los acto­
res ingleses l legaron sonrientes; él 1,91 de estatura, mu-
h o m á s guapo que en pantalla; Angharad , menuda y 
elegante y muy rubia. Tras la g r a b a c i ó n del progra 
m a , hubo una b r e v í s i m a rueda de Prensa de apenas 
5 minutos porque la Radio esperaba su entrevista y 
h a b í a que llevar d e s p u é s a los actores a vis i tar el habi­
t u a l « t a b i a o f l a m e n c o » . 

«Estudio 1»: Se emite esta noche «Sólo el amor y 
la c u n a » , de Miguel Mihura que e nop in íón de 
Pedro P é r e z Oliva, adaptador y realizador de la 
o b r o para Te l ev i s ión « p u e d e considerarse como una co­
media de humor i n t r a s c e n d e n t e » . Mihura na intenta 
apor ta r nada nuevo é n esta comedia, tan s ó l o ofrecer 
s i tuaciones graciosas; po r otra parte t ampoco ha preten­
d i d o nrofundizar en la c a r a c t e r i z a c i ó n de sus persona­
jes. «Sólo el amor y la Luna» viene a ser la r id icu-
I l zac lón de sus superst iciosos representados por un hom­
bre. A m á n e l o , que cae en desgracia repentinamente, 
hasta que l lega Mar i lú ; su nueva enfermera, que le 
devuelve su buena estrella. En el reparto intervienen 
en t r e otras, los actores Francisco P í q u e r , M a r í a Kosti , 
M a r í a del Puig,Charo G a r c í a Ortega y Trini Alonso 
y Pastor Serrador. 

«F i lmo teca TV»: Dentro del c ic lo dedicado a « L o s 
último.- a ñ o s de cine e s p a ñ o l » se proyecta «La r e g e n t a » 
(1974), pe l í cu l a basada en la obra de Leopoldo Atos 
«Clar ín» , que dir igió Gonzalo S u á r e z y p r o t a g o n i z ó Emma 
Penella, Keith Baxter, Nigel Devenpart y Adolfo Mars l -
l lach . 

Algunas c r i t í c i a s dicen que Gonzalo S u á r e z es un 
hombre de la cuJtura impresa que trata de llevar sus 
Ideas al cine y que todos s a l d r í a m o s ganando si se 
dedicara de l leno a la Li teratura . Sin embargo, cree­
mos que el director ha hecho todo lo posible para adap­
ta r lo m á s justamente posible la obra de Cla r ín a la 
pantal la grande. Esto s í . q u i z á s hayo un desfase a la 
hora de buscar protagonistas. En la novela de Cla r ín 
se trata de una q u i n c e n a ñ e r a y en la pe l í cu la repre-
snta el papel Emma Penella que pasa de los treinta. 
No obstante. Emma d e m o s t r ó gran profesionalidad en 
«La r e g e n t a » . 

TELE-COSAS 

«Las 625 l í n e a s » de J o s é Anton io Plaza van perdien­
do numerosos por momentos. Al realizador y director del 
programa no l e quedan m á s de 8 espacios por grabar 
antes de que se acabe su contra to con Televis ión. Des­
p u é s se d e d i c a r á a «La c o c i n a » un nuevo programa 
que p r e s e n t a r á Pojares y que p o d r í a estar en antena, 
si se trabaja con holgura, en Enero del p r ó x i m o a ñ o . 
Y en cuanto o «625 L íneas» s e r á susti tuido por un 
espacio de similares c a r a c t e r í s t i c a s que t e n d r á posible­
mente como presentadora pr incipal a Marisa Medina. 
A la cantante « s h o m a n » —escritora— locutoro, le ha 
cumplido el plazo de excedencia solici tada hace a ñ o s 
o TVE y regresa a Casa, que las cosas no e s t á n 
como para rechazar empleos . . . 

LORENZO SANTOS 

L»ea Vd siempre 

Diario de Burgos 
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SUCESOS 
NACIONAL 

¡miento de tierras Perecen tres jóvenes, en un 
Dos atracadores, muertos a tiros, en Cataluña 

Bübao. — María del Carmen 
Gutiérrez Arce y su hermano 
Jua.i, de 13 y 18 años, respec­
tivamente, asi como su primo 
J o s é Luis Moscoso Arce, de 
seis años , han resultado muer­
tos, ai desprenderse gran can­
tidad de tierra, mezclada con 
piedras, sobre una casa en el 

monte Caramelo, Inmueble nú­
mero 13 de la calle Camino Co-
betas. 

El suceso fue provocado por 
las obras y excavaciones que 
una empresa Inmobiliaria reali­
za para construir unos campos 
de recreo. 

B R E V E 
TREINTA MILLONES DE M U L T A POR CONTRABANDO 

M á l a g a (Logos). — El Tribunal Provincial de 
Contrabando ha Impuesto 14 multas entre 150.000 y 
9.250.OO0 pesetas, por un tota l de m á s de 30 mil lo­
nes, a otros tantos individuos implicados en con­
trabando de mayor c u a n t í a . El importe de cada 
multa es el equivalente a c inco veces el valor de 
ia base sancionable. 

EXPULSION DE CINCO EXTRANJEROS 

M á l a g a (Logos). — El co subditos extranjeros. 
Gobierno Civil ha decre- Se trata de dos alema-
tado la e x p u l s i ó n , por d i - nes, un f r a n c é s , un i ta -
ferentes motivos, de cin- l iana v un m a r r o q u í . 

CUATRO HERIDOS AL DERRUMBARSE LA TECHUM­
BRE DE UN COLEGIO 

Badajoz (Logos). — La suerte ha ev i tado lo que 
pod r í a haber s ido una t ragedia en Villanueva de la 
Serena. Una parte de la techumbre de una de las 
clases del Colegio Nacional «Pr imo de Rivera» se 
d e s p r e n d i ó cayendo sobre uno de los pupitres que 
casualmente estaba ese d ía v a c í o . No obstante hubo 
cuatro heridos, la maestra d o ñ a Francisca Mor i l lo 
v tres alumnos. 

SUBDITA CANADIENSE, MUERE AL RESBALAR EN 
UNA BAÑERA 

M á l a g a (Logas). — 
Miembros de la Brigada 
de ia Pol ic ía Judic ia l y 
Pol ic ía Nacional se tras­
ladaron a los aparta­
mentos «El M a r e n g o » . s i ­
to en Pedregdlejo, a re­
querimiento de unos se­
ñ o r e s que h a b í a n llamado 
al 091, al echar de me­

nos a una subdita cana­
diense, llamada S t e f a n í e 
Hope B á r b a r a Benn, de 70 
a ñ o s , natural de Summer 
land. Fue encontrada 
muerta en la b a ñ e r a a 
causa de un r e s b a l ó n que 
le c a u s ó fractura del c r á ­
neo. 

ATRACADOR MUERTO EN UN ASALTO 
Barcelona (Logos). -— Un atra­

cad, ha resultado muerto esta 
mañana en un asalto a una en­
tidad de ahorro. 

El hecho se registró en la su­
cursal de la Caja de Ahorros 
de Cataluña, sita en el Paseo 
Pujadas, cuando sobre las diez 
de la mañana se presentaron 
cuatro individuos, armados con 
dos escopetas y dos pistolas 
co-. las que amenazaron a ios 
empleados y clientes, obligándo­
les a que les entregaran el d i ­
nero disponible, dándose se­
guidamente a ia fuga con cua­
trocientas veinte mil pesetas. 

Se da la circunstancia de que 
en aquellos momentos una mujer 
que se encontraba en una ca­
bina telefónica cercana presen­
ció el asalto y dio aviso a la 
Policía que inmediatamente cer­
có |a zona. 

Uno de los coches patrulla lo ­
calizó al coche en que huían 
los atracadores, emprendiendo 
inmediatamente la persecución 
del mismo, a la par que entre 
los pasajeros de los dos vehícu­
los se cruzaba un tiroteo en el 
que resultó herido de muerte 
uno de los atracadores. 

Finalmente, el coche de los 
asaltantes fue interceptado, de­
tenidos sus ocupantes y recu­
perado el dinero robado. El fa­
llecido ha sido identificado como 
Juan Mestres Mou. 

DETENCION DE 28 TRAFICANTES 
DE DROGAS 

Madrid (Logos). — Inspectores 
del Grupo XI de la Brigada de 
Policía han detenido a 28 pre­
suntos traficantes y consumido­
res de drogas. El arresto de to ­
llos ellos se produjo en dos v i ­
viendas. 

Como principales responsa­
bles del referido tráfico figuran 
—informa la Jefatura Superior— 
los siguientes individuos: M o i ­
s é s Campos Jiménez, de 37 
años; Manuel Santaolalla Fra-

INTERNACIONAL 

Tres carabineros italianos, muertos a tiros 
San Gregorio de Catania 

( I t a l i a ) . — Tres carabineros 
murieron esta m a ñ a n a acri­
bi l lados a balazos en esta 
local idad siciliana. 

El ataque se produjo cuan­
do c o n d u c í a n a un preso co­
mún , Angelo Pavone, impl i ­
cado en un secuestro, desde 
Catania a Mesina. 

El atentado fue llevado a 
cabo en la autopista: Miem­
bros de una banda bloquea­
ron e l automóvi l policial y, 
tras matar a los tres cara­
bineros, se llevaron al de­
lincuente c o m ú n . 

ASESINADO UN BANQUERO 
TURCO 

Ankara (Efe-AFP). — Re-
sat Aksan. banquero turco, 
¡de 67 a ñ o s , fue asesinado 
anoche en su domici l io . 

Una bala a t r a v e s ó el cora­
z ó n de Aksan, que fue en­
contrado en el cuarto de 
b a ñ o con las manos atadas. 

Los asesinos maniataron 
t a m b i é n a su cocinero, pero 
le oerdonaron la vida. 

Aksan. propietario del Ho­
tel Intercontinental, era pre­
sidente del Consejo de Ad­
min i s t r ac ión de la Sociedad 
Hotelera de Estambul, miem­
bro del Consejo de Admi­
n i s t r ac ión de varios Bancos 
y ex-director general de la 
Banca o t ó m a n a de T u r a u í a . 

Con este asesinato son 
siete los muertos en las úl­
timas veinticuatro horas en 
diferentes ciudades turcas 

Entre las vict imas f igura 
un pol ic ía , asesinado por los 
atracadores de un Banco de 
Estambul, dos profesores y 
el director de una empresa. 

MEDICO ESPECIALISTA EN 
CANCER APARECE 
MUERTO 
Bonn. - El doctor Hans 

Hoefer-Janker. de 57 a ñ o s , 
conocido mundialmente por 
los é x i t o s que su c l ín i ca de 
Bonn ha obtenido en el tra­
tamiento de tumores cance­
rosos fue encontrado muer­
to en el garaje de su casa, 
se Informó hoy, s á b a d o , en 
Bonn. 

A su c l ín i ca a c u d í a n pa­
cientes de todo el Mundo, y 
se calcula que el 70 por 
ciento de ellos experimenta­
ron una notable mejor ía tras 
haber sido tratados radio­
l ó g i c a m e n t e y s iguiendo los 
nuevos m é t o d o s de la medi­
cina nuclear. 

El doctor Hoefer-Janker, 
que h a b í a trabajado hasta al­
tas horas de la noche en su 
c l ín ica , fue encontrado muer­
to esta madrugada por su 
esoosa. 

Hoefer-Janker h a b í a sido 
sometido el a ñ o pasado a 
una o o e r a c i ó n c a r d í a c a en 
una c l ín ica de Houston. 

O T o o A ^ C i n c M - r c MORTAL 
EN UNA CENTRAL 
NUCLEAR 

Bourg en Bresse (Fran­
c i a ) . — Un obrero mur ió v 

otro r e su l tó her ido de grave­
dad, en una central nuclear 
situada en esta ciudad d e l 
centro de Francia, cuando 
ambos se encontraban tra­
bajando encima de un gene­
rador de vapor. Informó e n 
esta local idad la d i r e c c i ó n 
de la central . 

Hace tan s ó l o dos sema­
nas, otro ob re ro mur ió e n 
i d é n t i c a s circunstancias e n 
la central nuclear de Tricas-
t ín , a l Sur de l p a í s , al pro­
ducirse un escape de vapo r 
sul fá t ico en e l generador. 

La d i r e c c i ó n de la central 
p r e c i s ó en su comunicado 
que "el accidente no t i ene 
nada que ver con la radiact i ­
v idad" . 

MUERE ASESINADO OTRO 
POLICIA ITALIANO 

Roma. — El asesinato de l 
po l i c í a i tal iano Michele Gra­
nate, de 24 a ñ o s muerto a 
tiros en la t a rde de ayer e n 
Roma se lo atribuyeron ano­
che las "Brigadas Rojas" 

Un hombre, que s e g ú n d i ­
j o hablaba en nombre de l a 
o r g a n i z a c i ó n terrorista, e n 
una llamada t e l e fón i ca al oe-
r i ó d i c o "La R e p ú b l i c a " d i j o : 
"Nosotros cometimos el aten­
tado. S e g u i r á comunicado. 
Brigadas Rojas" 

El pol ic ía fue asesinado a 
tiros por un hombre y una 
mujer cuando regresaba a 
su casa. 

gero, de 29; Carlos Castilla 
Plaza, de 28; Mario Roberto Gó­
mez Ramírez Santiago, de 24. 

Se ha intervenido heroína de 
gran pureza, superior al 95 por 
ciento, de un peso aproximado 
a los cien gramos. Había sido 
traída desde Thailandia por Cam­
pos y Santaolalla. Dicha sustan­
cia, una vez adulterada, se con­
vertiría en setecientos gramos 
para su venta a los consumido­
res. 

MURIO EL GUARDA MUNICIPAL VALENCIANO QUE FUE BRUTALMENTE AGREDIDO 
Valencia. — A las siete y me­

dia de esta mañana, falleció el 
guardia municipal José María 
Mas Carreres, de 49 años, que 
el pasado lunes fue brutalmente 
golpeado con una barra de hie­
rro, por dos jóvenes que via­
jaban en moto, por haberles 
recriminado que pisasen, con su 
moto, unos macizos plantados, 
en los jardines del chalet de 
Ayora, donde el señor Carreres 
estaba de guarda. 

Hospitalizado en cuidados In­
tensivos se pronosticó estado 
irreversible, sin esperanzas de 
recuperación, ya que se encon­
traba descerebrado. 

ROBABA LAS JOYAS DE SUS SEÑORES 
Madrid. — Joyas por valor 

de unos cinco millones de pese­
tas, procedentes de hurtos do­
mést icos efectuados en los úl­
timos meses en Madrid y otras 
localidades próximas, han sido 
recuperadas por la Policía. 

La presunta autora de estos 
hurtos es Aurora Cifuentes Mu-
ñiz, de 32 años, detenida a f i ­
nales del pasado mes de Octu­
bre, que se colocaba como em­
pleada de hogar, valiéndose de 
documentación falsa, y al poco 
tiempo, a veces en el mismo 
día, desaparecía con las Joyas 
de la casa. 

La Policía ha intervenido die­
ciocho papeletas de empeños 
de alhajas a nombre de Concep­
ción Alonso Relinchón, relacio­
nada con Aurora Cifuentes, y 
que ha sido detenida. 

LOBOS ATACAN EL GANADO 
Cáceres , — Una manada de 

lobos ha atacado una explota­
ción ganadera en el término 
municipal de Santiago de Alcán­
tara (Cáceres) , ocasionando da­
ños que se estiman en unas 
375.000 pesetas. 

Los lobos entraron en el re­
cinto vallado de la finca propie­
dad de Serafín Galito, y mata­
ron 50 ovejas, varias cr ías y 9 
cabras, PRESUNTO ATRACADOR, MUERTO POR LA GUARDIA CIVIL 

Pianolas (Gerona) (Efe). — Un 
presunto atracador resultó muer­
to esta noche, al disparar so­
bre un turismo efectivos de la 
Guardia Civil de un control, des­
pués de que el conductor del 
vehículo en el que viajaba el 
fallecido no respetara las órde­
nes de alto. 

El control se estableció a 
consecuencia del robo efectuado 
hoy en la Joyería «Ferrer Esca-
rré- , de Puigcerdá (Gerona), 
donde los autores del mismo se 
apoderaron de 800.000 pesetas 

y de joyas cuya evaluación no se 
determinó. 

A consecuencia de los dispa­
ros efectuados por los efectivos 
de la Guardia Civil del control, 
qu estaba astablecldo en la 
carretera de Puigcerdá hacia 
Pianolas, resultó muerto Cle­
mente Méndez Ohávez, de 19 
años , residente en Badaiona 
fBarcelona). 

En el turismo viajaban otros 
tres individuos, que se dieron a 

la fuga a pie, una vez abandona­
do el vehículo, en el que fueron 
halladas las 800.000 pesetas y 
las joyas, a s í como varias na­
vajas. 

A primeros de año serán juzgados 
los responsables de la 
tragedia de Los Alfaques 

Madrid (Co lp i sa ) . — Los responsables del a c c i r w 
de Los Alfaques que en Julio del a ñ o pasado cos tó i 
vida a 213 personas, s e r á n juzgados en Tarragona en i 
curso del pr imer semestre de 1980. Informa la P r e n í 
francesa que se abre asi un capitulo de esperan? 
para las 31 familias francesas que perdieron a 47 d 
los suyos y que no han cobrado a ú n ninguna indemniza9 
c ión tras la e x p l o s i ó n del c a m i ó n cargado de propiienn 
junto a un campo de vacaciones. Los abogados Ctheri 
neau y Blanchot han viajado estos d í a s a Tarragona oa 
ra entrevistarse con el luez de I n s t r u c c i ó n e intentar 
desbloquear l a s i t u a c i ó n . 

ROBA UN PAQUETE I 
BOLETOS DE QUINIELAS 

Bilbao ( L o g o s ) . — Un hombre fue asaltado por un 
desconocido que tras propinarle un fuerte puñe tazo en 
un ojo, le a r r e b a t ó un paquete que c o n t e n í a boletos de 
quinielas sellados y que su portador llevaba desde el 
despacho n ú m e r o 3,159 a la D e l e g a c i ó n Provincial del 
Patronato de Apuestas Mutuas Deport ivo-Benéf icas . 

Los boletos e s t á n valorados en 214.160 pesetas y 
s e r á imposible que sus remitentes los puedan cobrar 
en caso de premio. El Patronato, a ta l efecto, incluye 
anuncios en la Prensa con la n u m e r a c i ó n de los boletos 
que han quedado anulados por dicha causa. 

«LUCES MISTERIOSAS)) 
EN TERRAS SANTANDERINAS 

Santander. — Centenares de 
persones han acudido ya a pre­
senciar unas «luces misterio­
sas», muy potentes, que apare­
cen muchas noches en el Mon­
te Serracín, situado entre las 
localidades santanderinas de Pe-
nagos y La Abadiila de Gayón, 
a los 25 kilómetros de la capital 
de Cantabria, 

Las apariciones comenzaron 
hace algún tiempo y la proce­
dencia de las luces es descono­
cida por el momento. 

Tres jóvenes de la zona que 
han estado cerca de! lugar donde 
se ven las oluces misteriosas», 
han manifestado que parecen 
surgir del vacío. 

El «Centro investigador de Ob­
jetos Volantes Extraterrestres» 
(CIOVE). de Santander, ha de­
cidido estudiar el caso. 

LA DELINCUENCIA EN BILBAO 
Bilbao (Logos). — Según In­

forma la Jefatura Superior de 
Policía durante el período com­
prendido entre el 27 de Octubre 
y el siete del presente mes se 
han denunciado dos atracos. 224 
robos, 134 sustracciones de ve­
hículos, cuatro apropiaciones in­
debidas, once estafas y 19 daños 
contra ia propiedad, lo,.que su­
man un total de 394 delitos con­
tra la propiedad privada. 

LOCAL Y PROVINCIAL 

Arrollado y 
por el tren 

Soldado herido en accidente 

Un mortal accidente de cir­
culación se produjo en la ma­
ñana de ayer, a primeras horas 
en la vía férrea Madrld-Henda-
ya, a la altura del kilómetro 
375,130, junto a' paso superior 
de la calle aMartín Cobos», del 
polígono industrial de Gamonal-
Viilímar. 

El tren arrolló y causó la 
muerte al peatón Juan González 
Martínez, de 61 años, casado, 
con domicilio en nuestra ciudad 
calle Caja de Ahorros Munici­
pal, número 17, 

La autorlcfad correspondíante 
practicó las diligencias de r i ­
gor, 

ROBO EN UNA ERMITA 

En la ermita de Manclles, del 
término de Lerma, se ha des­
cubierto un robo de efectos que 
so guardaban en su Interior. 
Tras forzar la puerta de ac­
ceso, los ladrones se llevaron 
ocho candelabros de bronce, 
unos lisos y otros labrados, dos 
vinajeras y una Insignia. 

ACCIDENTES DE CIRCULACION 

En la carretera Madrld-irún, 
término de Viliagonzalo Peder­
nales, el camión S-'2922-C, 
conducido por José Manuel 
Quintana Torres, atrepelló al 
soldado Ramón Muñoz Torres, 
de 21 años de edad, natural 
de Baena (Córdoba) y pertene­
ciente al Regimiento Artillería 
Campaña 25. de guarnición en 
Vitoria El atropellado resultó 
con heridas graves, siendo in­
gresado en el Hospital Militar 
cta esta capital. 

ROBOS 

J e s ú s Arija Tapia ha denun­
ciado un robo perpetrado en el 
bar .Apolo» sito en la calle 
Arzobispo Pérez Platero, a8 
dondp le han sustraído efectos 
vaioradoj en 58.200 pesetas y 
Eliecer Herreros Martínez de­
nuncia asimismo robo de he* 
rramientos y materiales, valo­
rados en 111 000 pesetas, f 
una obra en construcción, sita 
en 'a Avda. General Yague> 

L e a Vd s i e m p r e 
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Concluyó la renovación provincial de Ü.CD.- Se inicia la precampafia electoral 
en Euskadi y Cataluña.- P.S. O.E. y II. C. D. imponen la reflexión sobre el 

proceso autonómico.- Se debilita la unidad centrista en Navarra 
Madrid (Crón ica po l í t i ca d e la agencia « L e g o s » , por 

c i de Pablo). — 
Con los asambleas que hoy s á b a d o o m a ñ a n a domin-
se celebran en Baleares Barcelona. Navarra y Ta-

rraqona, concluye el proceso de r e n o v a c i ó n de los ó r g a ­
nos provinciales de UCD que ha durado m á s de un 
flño Con un mes de retraso, la p r ó x i m a c o m i s i ó n ejecu­
tiva del partido aplazada al viernes que viene, p o d r á 
pedir a' presidente que convoque ai consejo pol í t ico que 
hace un a ñ o no se r e ú n e 

A este c á n s e l o pol í t ico l l e v a r á n los nuevos secretarios 
provinciales de UCD el soplo democrat lzador que reco­
rre ei partido Son ellos quienes a y u d a r á n o despejar 
las dudas de ¡o e |ecutiya centr is ta sobre los cr i ter ios 
para reordenar el proceso a u t o n ó m i c o que dieron lugar 
o discrepancias entre var ios ministros en la r e u n i ó n 
de hace uno semana. 

Aunque las conclusiones b á s i c a s del informe M a r t í n 
Villa fueron aprobadas, s e g ú n a d e l a n t á b a m o s el pasado 
domingo falta por valorar lo r e p e r c u s i ó n po l í t i ca que 
tendría sobre UCD la a p l i c a c i ó n de uno cier ta demora 
de las a u t o n o m í a s , precisamente en aquellas regiones 
donde UCD es m a y o r í a , y donde los centristas, salvo 
excepciones como la de Segovia, se han dejado llevar 
también por la d i n á m i c a de la demagogia autonomista . 

tanto se ha comerciado con la m e r c a n c í a po l í t i ca 
de 'as a u t o n o m í a s que ahora puede ser c ier to la afir-
moción del presidente de lo Junta de A n d a l u c í a , Rafael 
Escuredo, de que quien juegue a retrasar el acceso a l 
autogobierno de determinadas regiones como la andalu­
za «juego o p e r d e d o r » Pero t a m b i é n puede ocurr i r 
que los pol í t icos se nieguen al reordenamlento del pro­
ceso porque vean alejarse en el horizonte e l « c a r g ú e t e » 
provincial ó regional con el que s o ñ a b a n . 

Más si todos los estudios de los economistas respon­
sables s e ñ a l a n el aumento de costo que, en medio de 
la crisis e c o n ó m i c a , supone la A d m i n i s t r a c i ó n Local , 
mayores serian los gastos s i se le a ñ a d e los de una 
Administración Regronai 

Lo que no cabe duda es que todos los part idos de 
Implantación nacional tienen que reflexionar seriamente 
sobre lo responsabilidad de dar nuevas impulsos a un 
proceso que puede originar numerosos frustraciones y 
problemas adicionales a ta c o n s o l i d a c i ó n de la democra­
cia, sin dejar de tener en cuenta él Influjo que una deci­
sión de ta l envergadura puede suponer sobre la p o s i c i ó n 
electoral de cada partido. 

CAMPAÑA ELECTORAL AUTONOMICA 
La r e a c c i ó n registrada estos d í a s frente a las refle­

xiones centristas sobre e l procos a u t o n ó m i c o , han teni ­
do un componente electoral ls ta , porque, de hecho, en 
Euskadi y C a t a l u ñ a han comenzado y a las c a m p a ñ a s 
para las elecciones de sus respectivos Parlamentos. 

En efecto, aunque lo haya negado R e v e n t ó s , los so­
cialistas, c o n f ¡ r m o n d o su entendimiento general a l nivel 
del Estado con ei par t ido del Gobierno, han hecho en 
Cataluña una o p e r a c i ó n que aisla a los comunistas y 
les margina en su dio del Gobierno a u t o n ó m i c o . El acuer­
do PSC y Convergencia paro que el Ayuntamiento de 
Barcelona deje de ser cajo de resonancia de problemas 
marginales y se convierta en a u t é n t i c o gestor de la 
ciudad, no s ó l o mejora las prospectivas de la g e s t i ó n 
municipal, sino que coloca en el horizonte la pos ib i l i ­
dad de un Gobierno de unidad catalana en lugar de 
un Gobierno de zquierda, c o m o se t emía . La a m p l i a c i ó n 
del oacto de los centr is tas , permite a UCD concurr ir 
con mayor mora l de ensanchar su espacio electoral en 
Cata luña . 

f En Euskadi, sin embargo. I b s i t u a c i ó n e s t á m á s di­
fícil para el partido del Gobierno. En ; primer l uga r con-

C O L C H O N E S 

MOHADAS 
SOMIERES 

CANAPES 
COLCHONES GOMA • ESPUMA 
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SAN PABiO ai-2S BURBDS 

ADMITIMOS 81) COLCHON DE IANA 

t i núa e l t e r ro r i smo y los partidos nacionalistas y abert-
zales que apoyaron el Estatuto parecen ahora decididos 
a explotar la c a m p a ñ a de la a m n i s t í a y las tor turas , 
para recuperar al electorado abertzale que se opuso 
activo o pasivamente a estatuto de Guernica De otra 
parte, la r e c u p e r a c i ó n de su a m b i g ü e d a d por el PNV, 
no permite abrigar n uchas esperanzas, al menos hasta 
d e s p u é s de las elecciones de que se racionalice y paci­
fique la convivencio er* Euskadi. 

El apoyo velado que el PNV da a la a m n i s t í a , su 

IBERDUERO, S. A. 
DISTRIBÜCIOJM BURGOS 

Teniendo que realizar trabajos de c o n s t r u c c i ó n en 
esta cap i t a l efectuaremos, previo conocimiento y auto­
r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de Industr ia , un corte en el 
suminis t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a el d ía 13 del ac tual 
desde as 9,00 horas hasta las 12,00 horas aproximado-
mente a los centros de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: 
GRANJA ARTILLERIA — TUDANCA - SAN BARTOLO-
ME (Carretera v Emisora) — LA CALDERONA — BLOW 
THERM — PEDERNALES — LAS VIÑAS — EL RABI­
LLO — RADIO POPULAR — SAN MARTIN — CONS­
TRUCTORA MAQUINARIA CARRETERAS — MONTE LA 

ABADESA Y LOS LLANOS. 
En caso de realizarse las trabajos antes de la hora 

Indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio, s in previo aviso. 

rechazo de la ley de l Consejo General del poder judic ia l 
po rque recortaba techo a los estatutos, cuando alguien 
tan autonomista como el c a t a l á n Roca dijo todo lo con­
t r a r í o , y el a f á n de Garalcoecheo de involucrar la cues­
t i ón navarra en la c a m p a ñ a por el Parlamento vasco, 
t a m p o c o ayudan a que los problemas del Norte s é 
ar reglen . 

LA CUESTION NAVARRA 

L o s dos par t idos m a y o r í t a r i o s no mant ienen una po­
s i c i ó n firme sobre Navarra Los socialistas navarros 
d e c i d i r á n el di 15 si se separan del PSE y cumplen 
su promesa electoral de no votar a favor de que en 
esta legislatura se aplique lo p rev i s ión cons t i tuc ional 
que permite a Navarro decidir por r e f e r é n d u m si se 
In tegra o no en lo comunidad a u t ó n o m a vasca. 

L a división registrado ayer entre los centristas na­
var ros , que fueron incapaces de encontrar una candi ­
d a t u r a unitaria pa ra lo r e n o v a c i ó n de los ó r g a n o s pro­
vinc ia les del part ido, debilito lo p o s i c i ó n negociadora, 
de l Sr. Del Burgo, cuando trate con el Estado sobre 
el amejoramiento del Fuero (que, s e g ú n el Informe de 
M a r t í n Villa d e b e r í a acelerarse y llevarse a cabo antes 
de las elecciones al Par lamento vasco) y socaba ta 
conf ianza que sobre la m a y o r í a centrista t e n í a n los na­
v a r r o s no IntegraclonistaS, SI a ella se une que UCD 
e s t á en m i n o r í a en e Parlamento Paral, s ó l o de la 
coherencia de los socialistas depende que la c u e s t i ó n 
nava r ra no se Incendie, como pretenden ya los grupos 
t e r ro r i s tas que estos d í a s han elevado los impuestos 
revolucionar ios o empresarios navarros. 

D r . V . M a t e o s L ó p e z AlORSO BañlielOS fi&BWO 0aP8ZO 
CIRUGIA GENjERAL 

TBAÜMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y AIITICULACIOJÍES 

B A Y O S X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 20225Í 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227622 

José 1.a de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4.° D . (Edificio 
G a s s e t í . Telefono 203789. 

I. Arroyo Hiilalgo 
NEUROLOGIA 

Av. Reyes Católicos, S-1.o C 
Consulta previa cita 

Tino. 2249 22 (Tardes) 

EMILIA LASTRA 
A N A L I S I S c o m e o s 

Plaza de la Cncuida. G-1L» 

Te l f . 203412 

JOSE CABAZO 
PARTOS Y E N F E R M E D A ­

DES D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Vitor ia , 81. Teléf. 2031198 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojos. 

Espolón, 2. Teléfono 299349 

JOSE A NAVARRO 
ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 

BAYOS X 
D e l Ignalatorio M . Colegial 
Juan X X H I , 16, l.«. Conaid-
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Catolice» 

Edificio Meysa, Escalera p r i ­
mera, 6.9. A 

luán Aveilanoss 
CIRUGIA ORTOPEDICA 

Y TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
16* esc. 2.a 8.» D (tardes) 

previa cita. 

Teléfono 22 SO 23 

HAiniOGO DEl ESIADO 
MEDICO 

Especialista en partos 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
V i t o r i a . 3 1 - Teléfono 203581 

MARIANO CAMA 
LOZANO 

Malemólogo del Estado 
Tocogfnecología 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertada) 
Paseo d t la Isla, 11>2.0-dcha. 

Teléfono 208934 

Antonio Alfaro 

JAME ESPARZA 
r. de m a m 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátr icos de ! • 
Excma. Oipatación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico», S i 
escalera m . !•• C 

Teléfono 228853 

E. BARAHOM 

PIEL Y VENEREAS 

Pruebas alérgicas tfe 
contacto. 

Consulta: de 11 a 12^0 
y fardes convenidas. 

Calle ValladoHd. 2, 1.» & 
TELEFONO 207226 

Teléfono «4-4414238 
(lloras convenida») 

ftran Vía, SLOA B I L B A O - l l * 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA FIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, do 12,30 a 1,30 y de 6 a T 
General Yagile, 10. &« C — Teléfono 212948 

OPTICA IZAMIL 
Gradnación gafas - Adaptación Icntillas 

Técnicas modernas 
LAIN CALVO, 28 

PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 

Héroes da la División Azul, 
3, I.9 D. Teléfono 214168 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 4 3 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGÍA 

Avenida Reyes Católicos. 19 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sibados. de 10 a 12 

1. L VIÜO 
O P T I C A C I E N T I F I C A L MATA 

Enfernv^ades del Aparato 
^espiratorio 

San j ín jo . 16. 2.», D . 
Tela. 202032 - 202297 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE 8U VISTA 

Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 26 08 
y Ptaia Mayor. 7. — Teléfono 20 63 44 

P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida d e l Cid , 46, 1.» 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Te lé fono 227297 
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y ^ r ^ a a ^ T l a U r d e en TAGRA Ccaile Vitoria, 13) Teléfono. 211511 y 202852, y Aflenciaa da Publicidad. - Precio: sesenta p á s e t e ha.u ^ P^ . ra^cada palabra m i . , e l . 

Alquileres 

D E L A F U E N T E . — 
A l q u i l a ent replanta de 
60 m*. en calle San 
Francisco . San Pablo, 
12 C, 6.» C. 
S E A L Q U I L A piso a es­
tudiantes . L l a m a r a l 
t e l é f o n o 213244:. 
N E C E S I T O piso en a l ­
q u i l e r , p e q u e ñ o , amue­
blado. T e l é f o n o 217052, 
de 10 a 2. 

S E N E C E S I T A p i ­
so alquilado. Ofe r ­
tas al Telf . 206563, 

N E C E S I T O piso en a l ­
qu i l e r , c é n t r i c o , ampl io . 
K a z ó n : esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
A P A B T A M E N T O a l ­
q u i l o . A v d a . de l Vena , 
B J i ñ c i o Caribe. R a z ó n : 
p o r t e r í a . 

P K I G O . — A l q u i l a p l -
¿ o amu e b 1 a d o, calle 
Emperador . C a 1 e f a e-
é i ó n . I n f o r m e s : M o n e ­
da. 13. 

S E A L Q U I L A 
t ienda en p o r t a l . 
San Pablo, 5. T e l é ­
fono 204015. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado, con t e l é f o ­
no. Paseo de l a Is la , 6, 
r a z ó n : p o r t e r í a O l l a ­
m a r al t e l é fono 600328. 

Automóviles 
y accesorios 

F U N D A S para su co­
che, con fecc ión y m o n ­
ta je en el d í a Arahue-
tes, San Isidro. 18. — 
T e l é f o n o 207327. 

A U T O M O V I L E S P E . 
D B O S A . — C o m p ra 
venta de toda clase de 
o ü t o m ó v l l e s Stock m í ­
n i m o , c ien to sincuenta 
v e h í c u l o s para que us­
ted pueda elegir Ga­
rantizados. Paci lWadei 
basta 24 meses T e l é f o . 
nos 220047 y 227787 

A N T E S de comprar su 
v e h í c u l o de o c a s i ó n 
v é a l o s y c o r a p r u é b e l o a 
»in compromiso en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar . Casa 
t a Vega. 15. Todas 
marcas. 
A t u Q U I L E R sin con . 
duc to r coches nuevos 
todas las marcas S é r -
y Auto» , S a n j u ü o . 9 
T e l é f o o n 222715. 
V e n d o s imea i.ooo. 
fían Juan de Ortega, 5, 
í.» C, 
JiVCAít. A u t o m ó v i l e s 
vende las mejores m a r . 
cas a mejores precios, 
Faci l i t iades. - T e l é f o . 
n o : 229107. 
1 8 A R B I A D A IT. L E R A , 
Pedro, a u t o m ó v i l e s de 
ocas ión . Revisados. Fa­
c i l idades de pago todos 
los modelos. T e l é f o n o 
214758. 
O C A S I O N vendo Seat 
127. R-5, R-6. Seat 124. 
2.430. C i t roen Diane-6, 
M o r r i s , barato, Seat 600. 
grandes facilidavies, con 
g a r a n t í a . Oraje Arna i z . 
Lea l t ad . L 208768. 

E U R O C A S I O N Ci 
la g a r a n t í a . T r a ­
bado. S. L, Agen-
c í a Of ic i a l C i t roen 
Peugeot, Carre tera 
M a d r l d - I r í i n . k i ló-
metro 234. General 
Sanz Pastor, n ú ­
mero 6. 

A U T O M O V I L E S V i d a l . 
Compra-ven ta a u t o m ó * 
vi les . Vendemos toda 
clase de a u t o m ó v i l e s 
usados, tota lmente r e -
v i s a d o s . Faci l idades 
hasta 18 meses. C o m ­
pramos su coche usado, 
y se lo pagamos a l con­
tado. M a d r i d , 91, T e l é ­
fono 203461. 

V E N D O Ci t roen 8. a 
toda prueba. 80.000 pe . 
setas. Te l f . 220135. 

E U R O C A S I O N . — 
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y modelos. 
Trabado, S. L . Ca­
r r e t e r a M a d r i d . 
I r ú n , K m . 234. T e ­
l é fonos 200543 y 
200542. — Genera l 
Sanz Pastor, n ú ­
mero 6, 

A U T O M Ó V I L E S 300, 
somos especialistas en 
coches de uno a t res 
a ñ o s , 127 un a ñ o , 128 u n 
a ñ o , 1.200 un a ñ o , R-5 
dos a ñ o s , R-12 F a m i l i a r 
tres a ñ o s , 131 P e r k i n s 
B U - C 132. M e r c e d e s 
B U - B , Dodge V a l i a n i 
Diese l Turbo , 100 ve­
h í c u l o s s e l e c c i ó n a d o s, 
nuestro lema es ga ran­
t í a y seriedad. G a r a n ­
t í a firmada por u n a ñ o 
por mano de ob ra y 
mater ia les . , V i t o r i a . 200. 
T e l é f o n o 220733. 
DKW-l.OOO, varias Sa-
va 611, A v i a 8.500, C i ­
t r o e n furgoneta , A v i a 
1.000 isotermo. Si mea 
900. Renaul t 4 L , Seat 
1.430 y var ios m á s . R u a ­
ra , calle V i t o r i a , 19. 
J U A N vende 600 - E . 
850, 127, 124, 1.430, 128, 
J31, 132, 1.600, 1.80O. 
R-5, R-6. R-7, R-8 , 
R-12-S. S i m e a 1.000. 
1.20O, 1.200-É, 65 Pa l a , 
ce, Dyane-6, C-8 F o r d 
Fies ta , varios modelos 
m á s . Garantizados por 
u n a ñ o piezas y m a n o 
de obra. Facil idades. 
V i t o r i a . 235. 

A U T O C I D . S, A. , 
c o n c esionario de 
F o r d E s p a ñ a , v e n . 
de todas las mar ­
cas nacionales en 
v e h í c u l o s de oca­
s i ó n . To ta lmen te 
revisados de me­
c á n i c a , chapa y 
p i n t u r a , facilidades 
de pago y nuestra 
g a r a n t í a A - l , es 
inmejorable . V i s í ­
tenos en Carre tera 
M a d r i d , k i l ó m e t r o 
234.400. T e l é f o n o 
208442. A b i e r t o s á ­
bados todo el d í a . 

P A R T I C U L A R a par-
t i c u l a r vendo R-8-TS, 
Preparado . Buen p re ­
cio . T e l é f o n o 213540. 

D U C A R , ocas ión , a ú í o -
m ó v i l e s revisados con 
plena g a r a n t í a p ro fe ­
s ional en nuestros p r o -
p i ó s t a l l é r é s . U l t i m o s 
nriódeloS. Arzobispo de 
Castro, N « 7. T e l é f o ­
no 217054.: 

G A R A J E Santa Cruz. 
N.» 27. vende Seat 1.430. 
127. 850 y CHroen 2 ca­
bal los A S K Impeca . 
bies. 
A U T O M O V I L E S V i c é h . 

L ó p e z , vende toda 
cías* de v e h í c u l o s y 
furgonetas industr iales, 
garantizados, a precios 
d é ocas ión . V i s í t e n o s . 
Pisones. 40. T e l é f o n o 
209667. 

A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A . — Compra, ven­
ta de a u t o m ó v i l e s y 
v e h í c u l o s comercia 1 e s 
hasta 3.500 ki los . Ga­
rantizados. M í n i m a e n . 
l i ada. Faci l idades 6, 12. 
18 y 24 meses. M a d r i d . 
22. T e l é f o n o 207087. 
V E N D O 124, de p a r t i ­
cu l a r a par t icu lar . V e r ­
l o : Tal leres Faundez y 
G o n z á l e z M o l i n o S a l i ­
nas. 

V E N D O c a m i ó n Pega­
so Comet basculante, 
buen precio. T e l é f o n o 
17006S. 

I I E B T Z . — A l q u i ­
l e r s i n conductor . 
R e n t a Car. 
H E R T Z . — A l q u i -
ler con k i l o m e t r a j e 
i l i m i t a d o y precios 
especiales a e m ­
presas. 
H E R T Z . — A l q u l -
l e ló a q u í : e n t r é , 
guelo a l l á . M á s de 
50 oficinas. Es ta ­
mos en los p r i n c i ­
pales aeropuertos. 
H E R T Z . — Acep-
tamos las p r inc ipa ­
les tarjetas de c r é ­
d i to . 
A L Q U I L E u n co-
che H e r t z mient ras 
reparan e l suyo. 
H E R T Z . — Calle 
V i t o r i a , 115. 220616. 

P A R T I C U L A R ve n d o 
Seat 127 y B . M . W . 1.800. 
T e l é f o n o 209008. 

V E N D O GS Pa la -
ce, m u y buen esta­
do, precio e c o n ó -
mico. Interesados 
p regunta r en Res­
tauran te Gu m i e 1 
de H i z á n . 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O . Compra ven ta 
de toda clase de au to-
m ó v i l e s , vende var ios 
Seat 132 gas-oil y gaso-
itna 131, Sport, 1800 y 
1.600, F U - 1.600, 1.430, 
124 LS , 124 D, 127. 183 
850 especial y normal . 
600 E y D. Varios R e ­
nau l t , R.12-S, R-12 N 
R-5, R-6 , R .8 TS, R-8, 
4 - L Super, 4-F. var ios 
Chrys le r 180, Slmcas 
1.200 S. 1.20O G L E . 1.200 
LS , Simca 1.000 espe­
cia l . 1.000 GT, 900 es­
pecial . 900.N, Ci te roen . 
varias GS, Palas GS. 
B r e a k C-8. D i ñ a n D l a -
ne 6, A-K-400 A u s t í n , 
var ios A u s t i n V i c t o r i a 
M G 1.300, M o r r i s 1.300. 
M i n i 1.000. M i ni 850 va­
r ios A l f a Romeo P-108. 
D K W . L a n d Rover 109. 
A v i a 8.500 F u t g ó n 
Dodge 8/4 g r ú a y 70 
a u t o m ó v i l e s m á s . P r e . 
el os favorables, grandes 
faci l idades de pago, 
seis meses de g a r a n t í a . 
San Pedro Cardeña . . 
n ú m e r o 88. T e l t 210811 

S E V E N D E R-12. en 
buen estado. L l a m a r te­
lé fonos 219143 6 225835. 

S E V E N D E Sava Cos . 
rnos y 127. L l a m a r a l 
iftléfono 411040. 

V E N D O Renaul t -
8. De par t icu lar a 
par t icu la r . T e l é f o ­
no 202712. 

S E C O M P R A re^ 
mo lque de coche. 
L l a m a r a l t e l é f o n o 
170083 ( L e r m a ) . 

S E V E N D E coche par­
t i cu la r . 181-1.430 B U - C , 
facilidades pago Cal le 
T r i n i d a d . 4 y B - l * C. 
T e l é f o n o 204039. 

SE V E N D E Simca 
1 200. T e l é f ono 204892. 

SE V E N D E R.8 a par­
t icular . In fo rmes ; Ca­
ñ e r o Blanco, Plaza A n ­
ton io J o s é , S-S."1 B . , de 
2 a 3. 

S E A T 800 vendo, buen 
eptado. Aven ida C id , 76. 
( A l m a c é n Coloniales) . 

O C A S I O N : Vendo M i n i 
Couper 1.300, como nue­
vo. Muchos extras, m u y 
preparado. C a r r e t e r a 
L o g r o ñ o , 11-9.» A. 10 a 
1.20-3 a «. 

Colocaciones 

G A N A R A N dineros 
efectuando s e n e i l loí 
trabajos caseros Es­
c r í b a n o s « H l s p a n o t e n . 
sa * B e n i d o r » (Al ican­
te) . 
S E N E C E S I T A asisten-
ta, impresc ind ib le sepa 
cocina. B u e n sueldo. 
M i r a n d a . 3-3.° izquierda. 
S E O F R E C E conduc­
to r 2.», l i b r e servicio 
m i l i t a r . T e l f . 354015. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta para M a d r i d . L l amar 
C l ín i ca L a Luz . Doctor 
G u i l i n o . T e l é f o n o 
912334181, de lunes a 
viernes, de 5 a 8. Ma­
d r i d . 
N E C E S I T O - m e c á n i c o 
electr icis ta . Tel f ; 225170 
(Oferta E m p l e o 12.264). 

N E C E S I T O chica ma­
y o r de 20 a ñ o s , in terna , 
con i n f o r m e s , pagas ex­
t r ao rd ina r i a s y Seguros 
Sociales, Paseo Caste­
l lana , 20. U r b a n i z a c i ó n 
C a s t e l l a n a - J a r d í n , po r ­
t a l G. 1.» D . 
S E N E C E S I T A chica 
Joven pa ra M a d r i d , 
buen sueldo. In fo rmes : 
212609. 

S E N E C E S I T A chica 
de 9 m a ñ a n a a 8 tarde, 
sepa coc ina . L l a m a r a l 
201816. 

S E N E C E S I T A mucha , 
cha i n t e r n a , poca f a m i ­
l i a , sabiendo cocina. 
Con Informes . Avenida 
del C i d . 6 bis, 8 ° B , 
tardes. 

S E N E C E S I T A em­
pleado p a r a v a q u e r í a , 
conociendo e l oficio. 
T e l é f o n o 208614. Oficina 
de E m p l e o N.0 12.298. 

C U I D A R I A n i ñ o s por 
l a noche, responsable y 
experiencia . T e l é fono 
227021. 

SE O F R E C E Jo. 
ven p a r a t rabajar 
por las tardes, con 
carnet de 1.* espe. 
c l a l . L l a m a r a l t e ­
l é f o n o 212583. de 8 
a 4 tardes . 

S E O F R E C E con . 
duc to r ca rne t 1.» 
especial, con expe-
r i e n d a . Carretera 
Poza. 6-9.» D . 

S E N E C E S I T A asis­
tenta p o r horas. I n f o r ­
mes: calle San Les mes, 
3-5.« Te l f . 205385. 
S E N E C E S I T A em­
pleada de hogar In ter­
na. T e l f . 201311. 
C O N T I N E N T A L P l a n -
n í n g p roporc iona gra t i s 
soluciones interesantes 
para sus horas extras. 
Esc r ib i r Ref . 63. Apar ­
tado Correos 12.105. 
Barce lona . 

N E C E S I T O chica sa­
biendo cocina . Avenida 
Reyes C a t ó l i c o s , n í i m e -
r o 8 - 4 ° A . 

G A N E d i n e r o cu l t i van ­
do c h a m p i ñ o n e s en ca­
sa. A p t o para todos. 
Compramos p r o d u c c i ó n . 
E'recisamos agentes l o ­
cales. Mon tb l anch . Re­
ferencia 18. Calvet, 5. 
Fa rce lona-21 . 
N E C E S I T O chica con 
in fo rmes . Sanjur jo , 15, 
7.» B . T e l é f o n o 206867. 
a V u D A N T E de mos-
rrador , desde 16 a ñ o s , 
se necesita en Cafete­
r í a « O l i v e r » . Interesa­
dos presentarse de 3 a 8 
de l a tarde, (Oferta 
12.131). 

M E S O N J e s ú s Restau-
t a n t e , necesita s e ñ o r a 
de l imp ieza . T e l é f o n o 
202978. (Re f e r e n c 1 a 
12.159). 

C U I D A R I A niños por 
tas m a ñ a n a s . L l a m a r 
t e l é f o n o 205625. 

E ompras 
ventas 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s D e x l ó n , 
montaje inmedia to . 
Ruera . V i t o r i a , 19. 
T e l é f o n o 203887. 

B A S C U L A S ganaderas. 
L u r e m o . A l f a r e ro s , 4. 
T e l é f o n o 207709. 
S E V E N D E N dos hás-
culas « B i c e r v a » ; e l é c ­
t r icas , t o t a lmen te nue­
vas, e c o n ó m i c a s . T e l é ­
fono 209361. 

L A O C A S I O N . 
Vendemos m á q u i -
ñ a s de coser eco-
n ó m i c a s . Variedad 
y g a r a n t í a . Adap­
tamos muebles de­
corativos, t a m b i é n 
p o r t á t i l e s . Vea ex­
p o s i c i ó n : J u n t o 
Parque Bomberos. 

V E N D O c h a q u e t ó n 
de p i e l . T e l é f o n o 
205058. 

S E C O M P R A N patatas 
de consumo. T e l é f o n o 
531051. F u e n t e c é n . 
L E Ñ A enc ina para pa-
n a n a d e r í a s y especial 
p a r a hornos g i ra tor ios , 
d e escopeta y ch ime-
T e a s s a l ó n . Tacos en­
c i n a para cocinas, estu­
fas, calderas, Eugen io 
Redondo A r r a n z . Paseo 
Z o r r i l l a , 136, t e l é f o n o 
281413. V a l l a d o l i d (8 a 
10 m a ñ a n a s y 10 a 11 
noche) . 

F I L A T E L I A N u m i s m á ­
t i c a « E l Cid» , compra 
v e n t a sellos y coleccio. 
nes. Calzadas, 6. 213810. 
V E N D O , m á q u i n a de 
coser completa , perfec­
t a , e c o n ó m i c a , 9.000 pe­
setas. T e l é f o n o 228843. 
V E N D O c a c h o r r o s 
Spagnie l B r e t ó n , bara­
tos. Padres, excelentes 
cazadores. T e l f . 214818. 
V E N D O cuat r ld isco f i ­
l o , t r ld lsco reversible 
a u t o m á t i c o , semlnue-
voe, t r i surco , 16 pulga­
das, volteo h i d r á u l i c o , 
s i n estrenar, barato . — 
T e l é i s 545158. 228609. 

M A N Z A N A S G o 1 d e n . 
vendo 20.000 ki los , pre­
c i ó m u y interesante. 
Santos Ter rad i l los . A r e -
nil ias , de Vi l l ad iego . T e ­
l é f o n o 211 de V l l l a d i e -
gP. /• > 
S E V E N D E p iedra de 
s i l l e r í a para chalet. T e ­
l é f o n o 206120. 
S E V E N D E N perros dtí 
raza . T e l é f o n o 201471. 
V E N D O curso comple­
t o de Radio y T V . , nue­
vo . T e l é f o n o 215557. 

S E V E N D E N cubas de 
200 a 400 l i t ros . T e l é f o ­
no 228153. San f r a n c i s ­
co , 50. 

I N L I N G U A . E n s e ñ a n ­
za. T r a d u c c i ó n . F r a n -
e é s . I ng l é s . Alonso Mar ­
t í n e z , l-B.o Te l f . 206851. 
S E D A N clases de f r a n ­
c é s . T e l é f o n o 224285. 
L I C E N C I A D A en M a ­
t e m á t i c a s , da c l a s e s 
M a t e m á t i c a s y E s t a d í s ­
t i ca . T e l é f o n o 200784. 
m a ñ a n a s . 

S E D A N clases de f í a h -
c £ j , s á b a d o s por la ma­
ñ a n a . T e l é f o n o 20OT36. 

I N G L E S profesor d i ­
p lomado da clases. U a . 
mar de 8 a 9, t e l é f o n o s 
211122 y 226955. 

D I P L O M A D O E m p r e -
sariales da clases de 
Con tab i l idad Genera l , 
de costes y M a t e m á t i ­
cas. B.U.P. y C.O.U. 
Te l é fono 227025. 
I N G L E S , se dan clases 
par t iculares . T e l é f o n o 
215172. 

R E C U P E R A C I O N 
Ciencias. Matemáu 
ticas. Fís ica . Q u í . 
mica. Select ividad 
Curso Intensivo 
clases particulares. 
Profesor doctor i n . 
goniero. Avellanos, 
9, l.« T e l é f o n o : 
201509. 

S E D A N clases de EIGB 
a domic i l i o . R a z ó n v ca­
l l e San B r u n o , 9-3.° B . 
P R O F E S O R A de E G B 
da clases par t icu lares . 
L l a m a r Te l f . 205625. 
C L A S E S de M a t e m á t i ­
cas. 8.o B á s i c a . 1.» B U P . 
T e l é f o n o 227415. 

fincas 

V E N D O apar tamento. 
I n f o r m e s ; Sanjur jo , 8, 
7.fi derecha. 
D E L A F U E N T E . — 
Vende piso. Genera l 
M o l a , cua t ro habi tac io­
nes, s a l ó n , : dos b a ñ o s . 
Servicios centrales. San 
Pablo, 1 2 - C, 6.o C. 
S E V E N D E piso de l u ­
j o , 150 m9, en Aven ida 
General V i g ó n , « O t a -
m e n d l » . Te l f . 222708. 
SE V E N D E N Leales. 
Va r i a s superficies. A v e ­
n i d a del Cid . T e l é f o n o : 
¿22708. 

P ISOS, entrega i n ­
media ta , carretera 
Poza, frente cole­
gio V i l l í m a r , 4 ha­
bitaciones, cocina, 
aseo comple to , dos 
terrazas, cale f a c. 
c ión cent ra l . I n f o r . 
m á e i ó n : Oficina 
obra. Te l f . 222009. 

P I S O lu jo , 249 m » 
dos plazas garaje. 
T e l é f o n o: 220591. 
R e y e s C a t ó l i c o s , 
N.e 2. 

P A R T I C U L A R , vende 
piso d é c i m o , V i t o r i a , 46, 
187 m3. Edi f ic io Gasset. 
T e l é f o n o 208867. 
V E N D O parcela, p r ó x l -

' ma. . a Burgos. T e l é f o ­
no 203452. 

: V E N D O piso C a r r e t e l a 
L o g r o ñ o , ••N.» 5. T e l é f o ­
no 212309. 

V E N D O piso a estrenar 
en Gamona l . Servicios 
centrales, Facilidades. 
226017, 

PISOS construc-
to r a comprador : 
Calzadas, an t lg im 
c u a r t e l A r t i l l e r í a , 
desde 6.000.000, 6 
habitaciones, s a l ó n 
cocina, 3 servlcioa 
Plaza garaje: 170 
tn* Construccio­
nes Hermanos Or-
rega. Informes. — 
Obra o t e l é f o n o : 
228377. L l a m a r 4 8 
í. 

S A N T O S Agencia I n ­
m o b i l i a r i a , necesita pa . 
r a sus clientes un apar -
í a m e n t o prefer lb lemen-
te zona la I s l a Cal le 
J u l i o S á e z Hoya . N,« 8. 
S.e, T e l é f o n o 228754. 

S E V E N D E local de 
108 m ' . Lu remo A l f a ­
reros. 4. 

V E N D O ampl io ^ 
barato. P e r n á n Gonsi ' 
tez 48-1A Verlo 
a 2. * 

V E N D O p!So Semi!u3o 
4 habataciones. s a ^ ' 
servicio, baño, cocina y 
office. Con buhardilla v 
gara je Incluido Zon ' 
c é n t r i c a y parque par. 
t ' cu la r . Llamar teléfo 
nos 206298 y 200974. " 
SE V E N D E piso econó-
mico, soleado. Grana, 
montagne. 17-8.0 C Tres 
habitaciones, salón, co. 
c iña y baño . Razón- te 
¡éfono 210746. 
A V E N I D A del Cid 6 
bis. Edificio Peyg'ón. 
vendo ampl io piso. Te­
léfono 201490. Tardes. 
S E V E N D E , piso muy 
e c o n ó m i c o , buhardilla y 
plaza garaje, con traste, 
ro . c é n t r i c a . Informes: 
Alfonso X el Sabio nú­
mero 1-3.0 izquierda. 
V I L U M O R A L E S . -
Pisos nuevos, llave ma. 
no, Eladio P e r l a d o , 
c inco habitaciones dos 
servicios, c a l e facción, 
entrada desde 600.000 
pesetas. Vi tor ia . 163-1.» 
V D ^ U M E R A L E S . -
Pisos en varias zonas 
de Gamonal , cuatro ha-
d'taciones. e s t erlorea. 
entrada desde 300.000 
pesetas. Vi to r i a . 163-1», 
V E N D O piso primero, 
c é n t r i c o , con teléfono, 
para oficinas. Gestoría 
P é r e z Díaz . Ju l io Sáez 
de la Hoya, 8-7.«. Telé­
fono 212751. 
V E N D O piso a estre­
nar, zona Gamonal, ser­
vicios centrales, entra­
da 500.000. Madrid . 22, 
2.o B . 

V E N D O piso totalmen­
te s o l e a d o , servicios 
centrales. Alfareros, 49, 
1 " F . 
S E V E N D E piso. 4 ha-
bltaclones, calefacción 
cen t ra l . R a z ó n : Calle 
V i t o r i a . m-G. -M. ' , de 
4 a 7 tarde. Ul t imo día. 
lunes. 12 Noviembre. 

E N V I L L A F U E R -
T E S vendo finca 
5.000 m9, edificable, 
tiene luz,: a g u a , 
cerca. L lamar te­
léfono 210364. 

S E V E N D E N en Valla­
do l id piso cén t r i co . In ­
formes: 208358. 
S E V E N D E piso, cén­
t r i c o . 4 habitacionea, 
amueblado, e x t e r i o r . 
400.000 de entrada, el 
r e s t o a 12 a ñ o s . 
2.500.000. Informes:, Ca­
l l e M a d r i d . 22-2.« B . 
V L i N D O piso con cale-
f i c c i ó n , . Calle San 
A g u s t í n . T e l f 207004. , 
V E N D O piso a estrenar 
j u n t o a Leste; 3 habi­
tac iones y s a lón , cale­
facc ión y agua caliente 
centrales. Telf . 219910. 
C O M P R A R I A aparta­
mento, servicios cen­
trales. Telf . 201281, 
P R I G O , — Asentes 
P r o p i c i a d I n m o b i l i a ­
r i a . Moneda, 13 (Cen-
r r o ) ; V i t o r i a , 175 (Ga­
mona l ) . 

P R I G O . - San Isidro: 
un pr imero , dos dormi­
to r ios , s a lón , muchas 
mejoras interiores. 
P R I G O . - Camino An­
daluces: 2.100.000 pese­
tas; Barr iada Urbeca-
sa: 2.300.000, con cale­
facc ión Individual. 
P l i l O O . - Varias pla­
cas garaje en Genera 
M o l a . In fo rmes : nons 
da, 18. 

P R I G O . - francisco 
Grandmo n t a g d e: ' 
sexto, cua t ro 
nes, dos terrazas, caie 
facción central . 
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El Vendrell (Tarragona) (Efe). 
Los restos mortales del ilustre 
músico catalán Pau Casáis re­
posan finalmente en el cemente-
no de su pueblo natal, en una 
tumba que ha quedado escon­
dida bajo, una Impresionante 
montaña de flores. 

La comitiva que acompañaba 
el féretro ha llegado a Vendrell, 
procedente de Montserrat, en­
trando poco antes de las cua­
tro de la tarde en la Iglesia 
parroquial, mientras en el mis­
mo órgano donde el maestro 
aprendió a tocar era interpreta­
da una obra de Bach. 

Depositado el féretro en el 
crucero de la iglesia, el arzobis­
po de Tarragona, doctor Pont I 
Gol, ha pronunciado unas pala­
bras subrayando que hoy queda­
ba cumplido el último deseo del 
maestro: el reposar definitiva­
mente bajo tierra catalana. 

Los sones de la -Salve Mont-
«erratina». compuesta por Ca­
sáis, e Interpretada por el «Cor-
Orfeó» de Vendrell. han puesto 
un nudo de emoción en todas las 
gargantas. 

Tras la ceremonia religiosa, 
a) féretro ha sido trasladado al 

cementerio, acompañado por to­
do el pueblo de Vendrell y gran 

•número de representaciones de 
entidades y agrupaciones mu­
sicales de toda Cataluña que 
se han trasladado a esta po­
blación para rendir el último 
adiós a Pau Casáis . Tampoco en 
el cementerio han podido entrar 
todos aquellos que acompañaban 
a la comitiva, y que han perma­
necido en un impresionante si­
lencio, mientras el «castellers» 
del Vendrell construía sus torres 
humanas en honor del maestro. 
El momento de la máxima emo­
ción se ha producido cuando el 
coro ha interpretado «El cant 
deis ocells». 

Han pronunciado después al­
gunas palabras el alcalde de la 
localidad. Martí Carnicer l Vi­
dal: la señora Marta Casals-
Istomin. y Joan Raventós, quien 
ostentaba la representación del 
presidente de la Generalidad. 
Unas palabras que han recordado 
que la obsesión del maestro a 
lo largo de toda su vida fue la 
paz, y su último deseo, ahora 
cumplido, reposar en tierra ca­
talana. 

CEREMONIA FUNEBRE 
EN MONTSERRAT 
POR PAU CASALS 

Barcelona (Logos). — En el 
Monasterio de Montserrat, se 
ha celebrado una ceremonia re­
ligiosa en sufragio del alma del 
músico catalán Pau Casáis, cu­
yos restos mortales llegaron 
ayer a Barcelona, donde se le 
rindió un homenaje popular en 
el Palacio de la Generalidad 
I Los restos del ilustre mú­
sico llegaron a Montserrat poco 
después de las 10 de la maña­
na. La comitiva fúnebre fue 
recibida á las puertas de la 
basílica por el abad Dom Cassla 
María Just. Seguidamente en el 
interior del templo se inició la 
ceremonia religiosa con una 
celebración eucaríst ica que pre­
sidió el abad del Monasterio y 
en la que la comunidad y la 
escolanía Interpretaron varias 
obras del maestro. 

A primeras horas de la tarde, 
el féretro ha sido trasladado a 
El Vendrell (Tarragona), pueblo 
natal de Pau Casá is , donde, 
cumpliendo su voluntad, recibirá 
ci stiana sepultura. 

F u e r z a N u e v a c r e a s u s i n d i c a t o 

Madr id . — Rueda de Prensa celebrada en la sede de Fuerza Nueva, para anunciar 
la c r e a c i ó n de un Sindicato de este partido, que se d e n o m i n a r á "Fuerza Nacio­

nal del Trabajo". El acto fue presidido por Blas Piñar . — (Foto EFE) . 

Lea Vd. siempre D Í a r Í O d e B u r g O S 

anuncios por 
Se reciben Ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis de ia tarde en DIARIO PE BURGOS (calle San Pedro Cardeñá, 34) y de nueve y media á una y media de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852. y Agendas do Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pesetas. 

PRIGO. — Carretera 
.Arcos, casa p lanta y p i ­
so, patio, locales. E c o . 
nómica, 
PEIGO. — Salas: local 
700 m9. I d ó n e o a l m a c é n . 
Informes: Moneda. 13. 

PBIGO. — Casas estre. 
nar en Vll lagonzalo Pe ­
dernales y Santa Co ló -
mr del R u d r ó n . 
PBIGO. - Chalet en 
Poza Sal: todas las co-
modidades. P e r f ecta-
mento Instalado. I n f ó r ­
mese. 

PRIGO. — Casa. Huer -
la de Abajo: amuebla­
da, cinco habitaciones, 
reformada. Fachada s i ­
glo X V I I I . 
PRIGO. — Parque San­
tiago: tres dormi tor ios , 
salón, dos terrazas, ser­
vicios centrales. 
PRIGO. - Salas: tres 
dormitorios, salón, ca­
lefacción ind iv idua l ga . 
sóleo M u y e c o n ó m i c o . 
P R I G O . — Locales: 
Emperador: 87 m ' : zo­
na Bernardas: 40 m* 
doblados, 

PRIGO. - San Joa­
qu ín : 70 mfl. Ex t e r io r , 
tres habitaciones, m u y 
económico. 
PRIGO. - General V i -
Eón: 125 m8. tres dormi ­
torios, ampl io s a lón , 
dos baños, terraza c u ­
bierta. 

VENDO piso tercero 
ático, decorado. R a z ó n 
Santa A.gueda, 9-3.0. 

PISO vendo, cua t ro h a . 
bitaciones, c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l . V i t o r i a . 141-1.?, 
1.». de 2 a 3. 

V E N D O solar edif ica­
ble con agua y colector, 
en Puentedura . T e l é f o ­
no 170068. 

S E V E N D E N lincas 
p a r c e í a d a e en R e v i l l a -
r ruz . 14 K m s . Burgos . 
T e l é f o n o 205017. 

SE V E N D E piso, San 
Juan de Ortega. 4 ha­
bitaciones, cocina y ba­
ñ o . T e l é f o n o 207529. 
V E N D O piso en Alca lá 
de Henares ( M a d r i d ) o 
cambio por o t ro en 
Burgos, L o g r ó ñ o o Za­
ragoza. Telf . 219516. 

P A R T I C U L A R 
yende piso. A v e n l . 
da Reyes G a t ó l i c o s 
n ú m 30. 7.» A. — 
Informes, por te r i a 

S E V E N D E piso Santa 
Clara . 15-S.9. R a z ó n : en 
el mismo 

S é V E N D E piso D i e ­
go Lainez h.» 14. Tien­
da de 4 a 10. 6 habi ta , 
ci ories. c a l e f a c c i ó n gas-
oí . . 

V E N D O p l a z a » 
?araje precio* ex­
cepcionales Ga r a ­
le O r í v T e l é f o n o s : 
209037 - 204728. 

V E N D O 5 has. t e ­
rreno en Sokluen-
8 ° de Bureba. T e . 

•lefono 221346. B u r -

R I T O R T . — Pisos nue ­
vos centro Gamonal . 5 
habitaciones, dos b a ñ o s , 
c a l e facción, trasteros, 
«araje, amplias t e r r a ­
zas, entrada d e s d e 
eoo.OOO p e s e t a s l l a v e 
m a n o . Reyes C a t ó l i ­
cos. 4. 

R1TORT. — Pisos usa­
dos en todas las zonas, 
con entradas d e s d e 
30C.O00 pesetas. Reyes 
Católicos. 4. 
R I T O R T . — L o c a l 60 
nietros. reformado. Ba­
rriada Inugara , e c o n ó -
niico. R e y e s C a t ó l i ­
cos. 4. 

P A R T I C U L A R ve n d e 
piso muy barato, p r i n . 
e ipio Gamona: Te l é fo ­
nos 204728 209037 
V E N D O finca, t é r m i n o 
Car re t e ra Cementerio, 
l indando ant igua F á b r i ­
c a de Cadenil la . R a z ó n : 
Bar r iada" Hiera , calle B , 
44, de l a 2 y de 7 a 8. 
V E N D O piso con o s in 
garaje . P laza San Pa­
b lo , por ta l 6-4.° A. I n ­
formes : cal le E m p e r a ­
dor. N.o 32 3.fi D . 

V E N D O plazas de ga­
raje. Royes C a t ó l i c o s , 
abiertas o cerradas. Te­
l é f o n o 229009 (de 7 a 
9;. Abstenerse Interme­
diarios. 
P I S O c inco hab i t ac io ­
nes exteriores, estrenar. 
B e r n a b é . E s p o l ó n 22. 
T .OCAL p e q u e ñ o muy 
c é n t r i c o , baja renta . 
B e r n a b é . E s p o l ó n . 22. 

A P A R T A M E N T O t i p o 
estudio, m u y c é n t r i c o , 
servicios centrales. B e r . 
n a b é , E s p o l ó n , 22. 
S O L A R 1.000 m3 en zo . 
na residencial p r ó x i m a 
ciudad. B e r n a b é . Espo­
lón . 22. 

L O C A L E S comerciales 
desde 35 ma. Var ias zo­
nas ciudad. B e r n a b é , 
E s p o l ó n , 22, 
PISO ocho habitacio­
nes, ampl ios servicios, 
garaje. Es t renar . B e r ­
nabé , E s p o l ó n , 22. 
S A N T O S . - Vendo 
oficinas, en el centro 
de Burgos , m u y bara-
ias. Galle J u l i o S á e z 
S á e z H o y a , Ns« 8-6.0. 
S A N T O S . - Vendo 
bal en Punta Brava , 
comple tamente i n s t a l a ­
do. Prec io muy e c o n ó ­
mico. Calle J u l i o S á e z 
Hfoya, N.o 8-6.» 

S A N T O S . - Vendo 
pisos en P u e n t e c i l í a s , 
3 'y 5 hahitaclones, ca­
l e f a c c i ó n . Prec io i n t e ­
resante. Calle J u l i o 
S á e z Hoya . N.9 8-6.í,. 

S A N T O S . - Vendo 
apar tamento Pe t ron i l a 
Casado, 2 habitaciones, 
plaza garaje, servicios 
centrales. Calle J u l i o 
S á e z Hoya , N.a 8.6.«. 

S A N T O S . - Vendo 
piso, Belorado, 6 h a b i ­
taciones, c a l e f a c c i ó n , 2 
eerviclos, ex ter ior . Ca­
l l e Ju l io S á e z Hoya , n ú ­
mero 8-8.°. 

S A N T O S . — Pisos en 
Reyes C a t ó l i c o s . 4 ha­
bitaciones, c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l , ex te r io r . Ca l le 
J u l i o S á e z H o y a , n ú m e ­
r o 8-6.«. 

S A N T O S . - Vendo 
piso a estrenar en Ge­
nera l Y a g ü e , 6 hab i t a ­
ciones, 2 servicios, ca­
l e f a c c i ó n cen t ra l . Cal le 
J u l i o S á e z H o y a , n ú m e ­
r o 8-6.°. 

S A N T O S . — Vendo 
piso, calle V i t o r i a (Ga­
mona l ) . 10O m9 ú t i l e s , 
con plaza garaje. Ca l le 
J u l i o S á e z H o y a , n ú m e ­
r o 8-6.«. 

S A N T O S . — ' Pisos, ca-
ilé V i t o r i a . 5 hab i tac io . 
nes. 2 b a ñ o s , calefac­
c ión . Calle J u l i o S á e z 
Hoya , N.« 8-6.» 

SANTOS. — Francisco 
Grandmontagne, 5 ha­
bitaciones, c a l e f a c c i ó n . 
Calle J u l i o S á e z H o y a , 
N.« 8-6.». 
SANTOS. — Piso 4 ha ­
bitaciones, muebles de 
lujo. P r e c i o t o t a l 
2.000.000, zona Gamonal . 
Calle J u l i o S á e z Hoya , 
NJ» 8 6.2. 

SANTOS. — Loca les en 
Avda. de l Ci.1, desde 
85 ms en adelante. P r e ­
cio interesante. 
SANTOS. — L o c a l cal le 
Segovia, 105 ma. Cal le 
Ju l io S á e z Hoya , n ú m e ­
ro 8-6.« 

SANTOS. — Locales 
en Gamonal , cal le San--
fago , Parque Santiago, 
E lad io Perlado, cal le 
San B r u n o , Plaza P a r ­
t i cu l a r San Juan de Or­
tega, etc., desde 60 m3 
en adelante. Calle J u l i o 
S á e z Hoya , N.5 8-6.°. 

P ISO v é n d e s e . 
Clunia, 8-IO.0 a . 
Informes, tardes. 

SE V E N D E piso 
lujo , servicios cen­
trales. Calle San 
A g u s t í n . 3.600.000. 
In fo rmes : t e l é f o n o 
203302. 

V E N D O piso, 5 hab i ta -
clones, c a l e f a c c i ó n i n ­
d i v i d u a l . Gamonal . T e ­
l é f o n o 204811. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 800 ovejas a 
escoger. T ra t a r . J o s é 
M i n g u e z . Cast rojer lz . 
T e l é f ono 57. 
V E N D O dos sembrado. 
ras de 15 y 17 rejas un 
arado de disco y u n fijo 
Domingo M a r t i n Q u i n -
rana i u e ñ a s 

SE V E N D E r e b a ñ o de 
ovejas Cast rojer iz Tra-
tar con Petra R o d r i -
guez 

SE V E N D E N 2 arados 
de d i s c o s t r i surcos , 
marca « T o r p e d o » T r a -
l a i Rupe r to Santama­
r ía . Al tab le ( B u r g o s ) . 

V E N D O dos vacas re-
c i én paridas. T r a t a r : 
A g u s t í n La ra . V i l l a m a -
yor de los Montes. 
SE V E N D E el r e b a ñ o 
lanar de la finca de 
R í o - C a b i a . compu e s t o 
de 125 ovejas v ien t re y 
25 corderas de vida. I n . 
formes en la misma fin­
ca o a l t e l é fono 227662 
de Burgos. 

V E N D O 8 cerdos de 
30 ki los . Ignacio Gar­
cía . H o s p i t a l de l Rey. 

V E N D O 100 ovejas j ó ­
venes. Amador Delgado. 
L a n t a d i l l a (Pa lenc ia ) . 

A R R A N C A D O R E S , hl-
ieradores de remolacha 
de 8 y 6 lineas. Pela 
doras de 3 y 6 lineas 
Recogedores • Carga­
dores « M A T R O T » C u l ­
t ivadores de discos d i -
r í g i d o s H i j o s de F Vc-
lásco. R á b a n o , t e l é fo . 
no «93011 (Va l ladobd) 
V E N D O ternero 8 d í a s . 
E m i 1 i a n o Riocerezo. 
Granja Santa B á r b a r a . 
Pisones. 

V E N D O vaca p in ta . 
Dion i s io A lb i l l o s . B u -
nie l . 

Huéspedes 

» E R E C I B E N s e ñ o r i ­
tas para d o r m i r con y 
si l . derecho a cocina 
Paseo L a Castellana. 
T e l é f o n o 203365 Horas 
i e 11 a 12 y de 4 a 5. 

SE A D M I T E N 
h u é s p e d e s , e c o n ó ­
mico, sólo d o r m i r 
o p e n s i ó n comple­
ta. Merced. 6-3.°. 

H A B I T A C I O N sólo 
d o r m i r . 2 camas. Ave­
nida Reyes C a t ó l i c o s . 
T e l é f o n o 226806, 

C E N T R I C O , confor t a ­
ble, a l m i t i r í a dos o tres 
caballeros, do rmi r , la­
vado ropa Telf . 200108. 
S n m b r e r í a 3-3.n. 

C E D O h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a , t iene c o m p a ñ e ­
ra, c é n t r i c o . T e l é f o n o 
212967. 

C H I C O compar t i r ha­
b i t a c i ó n , servicios cen­
trales, zona V i g ó n . T e ­
lé fono 22272Z 

D O Y p e n s i ó n , Reyes 
Ca tó l i cos , 24-8.S B . 
C K D O h a b i t a c i ó n con 
dos camas. Interesados 
l lamar al Telf . 211085. 
SB A D M I T E caballero 
p o . i i s i ó n . c o m p l e t a , t rato 
f a m i l i a r . Te l f . 221723. 
D O Y h a b i t a c i ó n s e ñ o ­
r i l a í para d o r m i r , c é n ­
t r i co . T e l é f o n o 203422. 

S E D A p e n s i ó n comple-
ta. Plaza Vega, 8-3.0. 
D O Y p e n s i ó n comple­
ta o a d o r m i r . Calefac­
c ión cen t ra l . V i t o r i a , 
115-2.0 E . 

C A M A S , 170 pesetas; 
p e n s i ó n completa y ca­
ma. 285. Puebla, 2-1.5. 
SIO D A p e n s i ó n . T e l é ­
fono 224049. 

Muebles 

ftt- V E N D E N 9 Sillas 
de bar t a p l z a d a í en 
e s c o c é s seminue v a s . 
in fo rmes : Bar La So­
l e r á C l u b 
S E V E N D E N 15 ca­
mas plegables, con c o l . 
chón seminuevo In fo r ­
mes: H o t e l F e r n á n 
G o n z á l e z 
O O R M I T O R I O m a t r i ­
mon io vendo, completo, 
seminuevo, b a r n i z a d o 
pohester. b a r a t isimo. 
T e l é f o n o 216580. 

Pérdidas 

P E R D I D A de Di je oro 
con foto de n i ñ o dentro. 
L l a m a r t e l é f o n o 223955 
G r a t i f i c a r é . 

1 1 A L L A Z G O perra caza 
Poin ter . color canela. 
?n carre tera L o g r o ñ o 
( C a s t a ñ a r e s ) . T e l é f o n o 
223579. 
P E R D I D A p e r r o ca-
niche. blanco. Atiende 
per T r o y . d í a s 25. 26 Oc­
tubre , por calle F ran­
cisco Salinas. Se erratl-
í i c a r á en P e l e t e r í a Bel-
c ía . 

Televisores 
H E P A R A M O S a. dia 
'eiovisores todas mar-
••as tTe!e-Orly». T e l é ­
fono 224139, 

R A D I O C A R A C A S . Re­
p a r a c i ó n televisores t o ­
das marcas a domic i l io , 
I n s t a l a c i ó n y repara­
c ión antenas colectivas 
e Indiv iduales . Calza­
das. 18. T e l f 221529. ] 
R A D I O T V . C A R L O S . 
R e p a r a c i ó n a domic i l io 
de televisores t o d a s 
marcas. I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas e i n d i v i d u a ­
les. T e l é f o n o 217579. 

T Ü D A N C A compra­
venta y a l q u i l e r de t e ­
levisores. Garantizados. 
Avel lanos , 4. 
T U D A N C A , t e l ev i san . 
Instalaciones garantiza­
das^. Je antenas colect i ­
vas y porteros e l e c t r ó -
•úcos. 

T U D A N C A , te lev is ión . 
Reparaciones de te le­
visores todas las mar ­
eas. • T e l é f o n o 205652. 

Traspasos 

T R A S P A S O bar Esp*. 
rnnza Alfareros 2 

S E T R A S P A S A oca) 
de 700 metros a p r o x i ­
mados, e n calle V i t o r i a , 
190. con facilidades. T e ­
l é f o n o s 202277 y 983-
336088. 

A L A R M A S . — Proio ja 
su piso, establecimien­
t o comerc i a l con T r o -
ni( seguridad. Sisfemne 
e l e c t r ó n i c o s . I n f o r m e s : 
t e l é fono 201207, 

R E P A R O puer tas-ven­
tanas, a lumin io , h i e r ro , 
a d o m i c i l i o T e l é f o n o a 
214290 - 200321. 

C R E D I T O S inter> '«ciO-
naie> Con t ruva lo i ve tn -
t c n c i millonee I n t e -
'eses 1*- Londres r . ^ e . 
rnno 953/233927 M -<ña. 
r,a> 

T R A B A J O S de t a p i e ­
r ía , serv 'c io garant iza­
do, e j e c u c i ó n e sméra< la . 
T e l é f o n o 214214. 
N U E S T R O S T E L E F S . : 

R e d a c o l ó n : 
21 72 80 

A d m i n i s t r a c i ó n : 
211511 y 21 1390 

Do 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A 
E l v i e r n e s n o s e h a b í a n o r m a l i z a d o a falta de un detalle 

' i A ~ ^ . MUI NECESARIO 
a u n e l s e r v i c i o d e a g u a p o t a b l e 

D e b e s o l u c i o n a r s e d e u n a v e z p a r a s i e m p r e 
e l p r o b l e m a d e l a c o n d u c c i ó n a l a c i u d a d 

Aún seguimos padeciendo los 
cortes casi totales d© sumlnis-
ttx> de agua potable. Se han 
realizado toda clase de tra­
bajos para descontanvinar las 
aguas y redes de jonducción asi 
como los terrenos en que fue 
vertido el fenol, pero las pre­
cauciones siguen y ai no hacer­
se uso de los caudales que pro­
ceden del Oroncillo, el resto re­
sulta Insuficiente para abaste­
cer a la población. 

Por otra parte, continúan los 
análisis de aguas, mientras se 
©stá a la espera de un exhaus­
tivo Informe sobre todo lo su­
cedido. 

§© hace mucho hincapié en 
«jue el prcedimiento seguido 
para evitar en los primeros mo-

i Y AIAS CUATRO, 

Vuelve el Langreo a Miran­
da, el equipo que en la pasa­
da temporada, llegaba como 
víctima y se convirtió en ver­
dugo. Nada menos que hje el 
causante de que el Mirandés no 
consiguiera el ascenso y como 
consecuencia de una serie de 
problemas, que aún están ha-
ctendo sentir sus efectos. Claro 

' que nada hay que objetar al 
triunfo que entonces consiguie­
ran, pero sí hacer notar que 
el. partido de hoy. tendrá un 
marcado Interés de revancha, 
aunque ahora, aún Importando, 
los puntos en litigio no tiene 
©! alto vsrior que lo tuviera en 
©I anterior encuentro entre lan-
greanos y mirandeses. 

Por otra parte, el Mirandés 
en su última salida y según 
testigos presenciales dei parti­
do perdió una estupenda opor­
tunidad de ganar al Gljón. pese 
é la ausencia de Heras. Hubo 
mala suerte y hasta algo de 
desán imo en las filas rojillas. 
Desánimo que esperamos haya 
sido superado, porque el Lan­
greo. que figura entre los equi­
pos de cabeza, es enemigo pe­
ligroso al que hay que iugarle 
con ganas. Puede que haya ba­
jas en las filas del equino local 
pues Heras no parece estar dis­
ponible y Haro. además de es­
tar algo lesionado, pudiera es­
tar sancionado, tras de su ex­
pulsión en el partido contra el 
Zamora, en fin son dos bajas 
posibles, no confirmadas, por 
!o denvás. no hay más proble­
mas de és t e tipo, pero que de 
momento nos impiden saber la 
alineación que presentará So­
lana esta tarde. Sea cual fue­
re, esperamos que consiga una 
victoria y a ver si el equipo 
Se afianza en el grupo de ca­
beza. 

En cuanto al próximo rival 
©n la Copa, nos ha correspon­
dido un viejo rival ta Peña 
Sport de Tafalla. teóricamente 
Inferior al Mirandés. pero que 

>de momento no dará taquilla 
pero al puede servir para que 
e1 Mirandés salve la segunda 
eliminatoria V tenga suerte en 
©! siguiente sorteo, pues el ma­
yor Interés de é s t e torneo a n i ­
vel mlrandesísta se cifra en 
conseguir une; Ingresos para 
paliar algo la difícil situación 
aconómica del c'ub. 

mentes la contamlación de 
las aguas no fue el m á s 
apropiadlo, pues tanto el uso de 
agua como de sosa caustica, se­
gún los técnicos no hizo otra 
cosa que agravar el problema. 
También s© comenta, que ha­
biéndose producido el miérco­
les el accidente que produjo el 
vertido de fenoi no se tomaran 
medidas precautorias hasta el 
sábado por la mañana y ello, 
después de que ya se había de­
tectado el fenol en las vivien­
das mirandesas. De todo és to , 
informará la Comisión munici­
pal nombrada a tal efecto. 

Lo que importa, no obstante 
es que el peligro parece haber 
pasad© y que puede servir para 
solucionar de una vez por todas 
el problema de la conducción 
de aguas a la ciudad. 

NOTA DEL PTE 

Cinco días de arduos traba­
jos han sido necesarios para 
arrancar los últimos restos de 
fenol que nos trae de cabeza 
a los mirandeses. No se han 
escatimado medios: desde el lu 
nes OESPA envía un camión 
mixto {presión-absorción) que 
limpia y absorbe cientos de k i ­
los de fenol, silificados en cu­
netas y tuberías de la autopis­
ta. Tres máquinas retroexcava-
doras de construcciones Martí­
nez de Briviesca. y Laing, una 
excavadora de Yarrltu y cinco 
camiones han dragado el arro­
yo de Zuñéda, desde la auto­
pista hasta el río Oroncillo. 

Las muestras tomadas, so d i ­
rigen en ambulancia a Madrid, 
desde donde se darán de Inme­
diato los resultados de los aná­
lisis. Esperamos que. tras la 
exhaustiva limpieza la lluvia 

caída durante todo el día, arras­
tre ios últimos residuos de con­
taminación y ei problema que­
de solucionado conectándose f i ­
nalmente las aguas del Oronci­
llo a la red da distribución de 
Miranda. Las precauciones por 

un tiempo, serán necesarias. Se 
habrá solucionado el problema, 
de momento. 

PARCHES, NO - SOLUCIONES, 

Er> ai Pleno municipal d a l 
martes, día 6. a propuesta del 
grupo de concejales del Parti­
do de los Trabajadores, se to­
maron varios acuerdos: agra­
decer la colaboración de per­
sonas a Instituciones, censurar 
la negligencia y falta de com­

prensión de organismos provin­
ciales, mientras se hacía pú­

blico el reconocimiento a la 
responsabilidad y madurez del 
pueblo de Miranda y se infor­
maba de las numerosas mues­
tras de satisfacción por la ac­
tuación eficaz de nuestro Ayun­
tamiento. 

Pero la decisión más impor­
tante tomada por la Corpora­
ción fue exigir la inmediata 
actualización del proyecto de 
tomas de aguas del manantial 
de San Antón (Valve^del v '•e-
cabar de la Dioutación orovin-
clal su participación a medias 

ECOS M0NTA1ROS 
El Club Mirandés de Montaña 

informa, que hoy, día 11 del 
cet., realizaremos la «Tra­
vesía Izarra-Orduña» actividad 
que consideramos de las más 
hermosas que se nos pueden 
ofrecer, por lo que heñios con­
siderado oportuno ofrecerla con 
la posibilidad de billete colecti­
vo. 

También queremos Informar 
que los espeleólogos han orga­
nizado una salida a las cuevas 
de Ojo Guarefia. de forma que 
los interesados pueden pasar a 
Informarse d© esta otra activi­
dad preguntando por la sección 
de espeleología que es la en­
cargada. 

con el Ayuntamiento en ei pre­
supuesto para la ejecución de 
estas obras. 

En principio y a las pocas 
horas, ya es conocido el pre­
cio actualizado por un equipo 
de ingenieros de Zaragoza: 75 
millones de pesetas (20 millo 
nes más que él año pasado). 
La urgencia en acometer estas 
obras, es pues, vital. El pro­
blema radica en su financia­
ción. Nuestro partido al hacer 
la propuesta de pedir a la Di­
putación en 50 por ciento cree 
qua pone el dedo en la llaga: 

Primero. — El Ayuntamiento, 
po- unas u otras causas no dis­
pone de los medios económicos 
para hacer soto frente a todo 
el presupuesto. 

Segundo. — La Diputación, 
que tiene como prioritaria las 
obra., de abastecimiento y sa­
neamiento de aguas, no puede 
inhibirse de su obligación con 
los ciudadanos de Miranda, que 
como el resto de los burgale-
ses. tienen derecho a las mis­
mas subvenciones 

Tercero. — El presupuesto ge­
neral del Estado es especial 
mente generoso con el MOPU 
respecto a é s t e tema del agua. 

Creemos que no se hace re­
gión ni provincia, marginando 
a nuestra ciudad de lo que las 
demás tienen (subvención del 
50 por ciento). Pensamos que 
el concederla es, de hecho, em­
pezar a limar las fricciones que 
entre Burgos y Miranda exis­
ten, y en las que ei pueblo de 
Miranda no tiene más respon­
sabilidad que sufrir sus conse­
cuencias. 

De la consecuencia con que 
actúe la Diputación provincial 
depende en una parte impor­
tante la mitad de la solución 
a un problema que los mirande­
ses/ aunque vuelvan ya a te­
ner agua, no van a olvidar. 

COMITE LOCAL DEL 
PARTIDO DE LOS 

TRABAJADORES 

1 

D í a s pasados en el Cine i . T . I . se c e l e b r ó u n desfile d e modelos organizado por 
ios alumnos del Instituto de E n s e ñ a n z a Media , pro viaje de estudios. Madrugan los 
estudiantes, para conseguir la cobertura e c o n ó m i c a suficiente para esa s o ñ a d o 
viaje para el final de los estudios. Y al que madruga... Ahí, e n la foto de Juan Muro 
un momento del desfile, en el que hubo d e todo, para que los gustos quedaran sa­
tisfechos. Para ello contaron con la c o l a b o r a c i ó n de diversas casas comerciales, 
que suponemos que, a parte de esta c o l a b o r a c i ó n , a p o y a r á n e c o n ó m i c a m e n t e 

a los estudiantes, porque de ello se trata. 

Los evacuatorios de la Plaza d e Prim quedaron es< 
tupendamente, a ra íz de la notable r e m o d e l a c i ó n 
de dicha plaza. Modernos y, desde luego, muy hi­
g i é n i c o s , pero falta un detalle que se nos antoja 
importante. Y es que s iendo estos servicios usados 
preferentemente por personas mayores, es obliga­
do colocar pasamanos en las escaleras, pues hay 
pel igro cier to de resbalar a l bajar y de dificultades 
para subir Repetimos que son usados preferente­
mente por personas mayores y, s i en t iempo seco 
existe ese riesgo, cuando l leguen las nevadas y las 
heladas, el pe l igro s e r á inminente. Hay que colocar 

esos pasamanos, s e ñ o r e s ediles. 
(Foto Juan Muro) 

N O T I C I A R I O 
L O C A L 
PARROQUIA EL BUEN 

PASTOR 

Hoy domingo, d'ía 1f, esta 
parroquia realiza una colecta 
especial como ayuda a sus ne­
cesidades económicas. 

En una sustanciosa comunica­
ción a sus fieles se expone la 
marcha económica de este año 
y se detalla la cantidad nece­
arla para equilibrar su presu­
puesto anual. Los dos capítulos 
que gravan su economía son: 
La cuota de amortización por 
los créditos aceptados y la c i ­
fra de intereses bancarios. 

Estas son las necesidades rea­
les por las que se Invita a to­
dos los amigos de la parroquia 
a una colaboración económica. 
No olvtdenvos que estas obras 
se hacen con entusiasmo y ries­
go, pero hay que mantener 
nuestro apoyo hasta que se le-
vánten esas deudas contraidas. 
La parroquia viene elerciendo 
su tarea pastoral en el nuevo 
Templo desde hace tres años . 
Es una realidad que está sir­
viendo a la comunidad cristia­
na. Confiamos en la generosi­
dad de muchos mirandeses. 

DOS BUENAS JORNADAS 
. Lo han sido para Miranda 
las novena y décima de las 
quinielas. Efectivamente, en una 
se registraron tres boletos de 
catorce aciertos: 57 de trece y 
515 da doce, con un totai de 
premios por 526.331 pesetas: en 
la otra lo fueron 65 de catorce 
y 838 de trece, sumando 868.363 
oesetas en premios 
PEÑA «LOS VETERANOS» 

Se Pone en conocimiento de 
to<fo9 los componentes de esta 
Sociedad Recreativo - Cultural 

que el próximo día 18 de No­
viembre (viernes), a las 8 de 
la tarde, tendrá lugar en los 
locales sociales. 

Asamblea general extraordi­
naria con el fin de tratar los 
siguientes puntos: 

Día de la Esposa. . 
Fiesta de la Inmaculada. 
Informe de Tesorería. 
Dado el Interés de los temas 

a tratar, se ruega la puntual 
asistencia do todos !os socios. 

Miranda de Ebro a 7 de No­
viembre de 1979. 

APLAZAMIENTO DE CONVO­
CATORIA 

El Consejo Local de Deportes, 
pone en coiiocimiento de todos 
los deportistas mirandeses que 
la reunión convocada para el 
día 8 de Noviembre, lueves, a 
las ocho de la tarde en los lo­
cales de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, de posponer, 
por causa- accidentales, el sá­
bado día 10 de Noviembre a las 
siete de la tarde en los mismos 
locales. 

La orden del día será la mis­
ma que su secretario, Beni­
to Ortíz Fernández, comunica 
en circular de uno de Noviem­
bre. Es decir: . 

1. - Exposición de las activi­
dades realizadas, motivo W 
cese de los miembros de este 
Consejo y sitviación actual. 

2. ~ Estudio de normas por 
las que se ha de regir la elec­
ción de los nuevos miem'bi'o» 
del Conseio Local de Deportes. 

3. ~ Ruegos y preguntas 
Lo que se hace púhUco 

general conocimiento, en 
randa de Ebro. a ocho de No­
viembre de 1979-
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E c o s d e l V a l l e d e V a l d i v i e l s o 
Decíamos en un comentario 

enterior que la Caja de Aho-
rros Municipal de Burgos nos 
había obsequiado en Villarcayo. 
l i día 28 de Octubre (tres fe-
chas antes del -Día Universal 
del Ahorro-, que se celebró el 
día 31). con una ,nteresante 
charla-coloquio y una sensacio­
nal proyección de diapositivas 
sobre el pasionant< tema de 
Ojo Guareña. 

Conmemorando también el 55 
aniversario del -Día Universal 
del Ahorro», la Caja del Círcu­
lo Católico en Villarcayo tam-
blén repartió entre sus clientes 
Imposltores y amigos, diversos 
regalos, destacando unos bellí­
simos platos de artesanía, de­
corados en azul inglés, repre­
sentando una preciosa vista de 
la burgalesa puerta de Santa 
María y de la Catedral de Bur­
gos que fueron aceptados, como 
es de suponer, con el natural 
agrado por todos cuantos tuvie­
ron la suerte^de recibir el ex­
cepcional obsequio. 

Con ese mismo motivo de 
conmemoración del «Díp Uni­
versal del Ahorro» el pasado 
domingo. 4 de Noviembre (en 
unas fechas posteriores p a r a 
aprovechar el día festivo) la 
Caja del Círculo ofreció un sen­
tido y bello homenaje a cinco 
matrimonios del Valle de Val­
divielso que cumplían sus bo­
das de oro matrimoniales. 

NI que decir tiene que Val­
divielso y Ouecedo como ca-
pitalldao del Municipio vivie­
ron un día pletóríco de satis­
facciones y convivencias amis­
tosas, pues fueron muchas las 
personas llegadas desde todos 
los pueblog del Valle que se 
congregaron y unieron entusiás­
ticamente al merecido homena­
je. 

Después de oir la Santa mi­
sa en la parroquia de Ouecedo, 
los cinco matrimonios homena­
jeados se reunieron en las es­
cuelas acompañados de autori­
dades locales, del agente de la 
Caja del Círculo en Valdivielso, 
don Luis Piazuelo Sanz (perso­
na muy unida a los pueblos del 
Valle desde hace muchos años) 
del director de dicha entidad de 
ahorro en Villarcayo (don Juan 
J o s é Castillo) y de un nume­
rosísimo grupo de vecinos de 
Ouecedo y de los pueblos val-

VENDO 

APARTAMENTO 
AMUEBLADO 

CON GARAJE 

En Ezcaray "El Cardizal", 
Te lé fono 941/238957 

d e L o g r o ñ o . 

CASTR0JERI2 R u i n a 
Uno de ios más bellos rinco­

nes de Castrojerlz ofrece ac­
tualmente un aspecto ruinoso 
como consecuencia dei hundi­
miento de una de las casas. 

El Arco de Sardina como es 
conocido en Castrojerlz es un 
flrupo de casitas sostenidas por 
Pilares, a la entrada a la loca­
lidad que precisamente por es­
tar allí ubicada la entrada prin­
cipal de la muralla, entrada que 
era un arco, recibía el t í tulo 
de Arco de Sardina. 

Aquí recibían los Condes , de 
Castro cuando venían a tomar 
posesión de ta villa los atribu­
tos de su posesión consistentes 
en la entrega de las llaves de 
la localidad y hacían algún sig­
no externo de esa posesión co­
mo era abrir alguna casa y pe­
netrar en alguna de sus pro-
Piedades. 

U" casa actualmente venida 
81 suelo paradójicamente es la 
que hasta hace muy poco tlem-
Po habitaba doña CIrpIana Mar-
jm Calleja, centenaria que aca-
«a de cumplir sus 102 años y 

. " f t e hace tan sólo dos ha 
resklido de forma permanente 

^ p l i ó los 100 años reside en 
^sa de familiares en Bilbao. 

PAVIMENTACION 

A v L 0 1 ? 0rden de cosas el 
ayuntamiento ha comenzado ía 
Pavimentación de la calle Ca-
'narasa de esta localidad, obra 
^ 6 ha sido encomendada a una 
f j j resa de construcción de 
melgar de Fernamental y que 
^ e r a m o s que el mal tiempo 
no entorpezca la obra para me-

^ n o r daño a los habitantes de 
•a calle. 

PUTBOL 

pasado domingo se jugó en 
fú hJ0Ca, ¡dad un P ^ l d o de 
neo ' c,orresP0ndlente al tor-
Af¡r;nn,ia PrImera Regional de 
l e o n a d o s entre el titular de 

la localidad y el conjunto de 
Roa. 

En resumen, un partido muy 
entretenido con dos tiempos bien 
diferentes paro cada equipo, 
abundancia de goles y mucha 
emoción en los minutos finales 
del partido. 

Se adelantó el equipo de Roa 
que pronto puso el marcador 
a su favor con un peligrosísimo 
dos a cero que hacía temer lo 
peor para el equipo local que 
no encontraba su sitio en el 
campo en parte porque al equi­
po de Roa te salían muy bien las 
cosas y porque salló con mu­
cha fuerza el equipo forastero. 

Al descanso se llegaría con 
resultado de dos a uno al mar­
car para Castrojerlz su delan­
tero Ricardo en un mal enten­
dimiento del portero y defensa 
forastera. 

Al poco de reanudarse el en­
cuentro empataría Castrojerlz 
al transformar J o s é Manuel un 
penalty riguroso con que fue 
castigado Roa. A partir de este 
momento no hubo sobre el cam­
po más equipo que el Castrojerlz 
que puso en poco tiempo el mar­
cador en un tranquilizador re­
sultado de cuatro a dos. Los 
cambios efectuados por el Roa no 
dieron mayor profundidad al 
equipo que estaba falto de fuer­
zas acusando el esfuerzo reali­
zado en el primer tiempo. Sólo 
en el último momento acorta­
rían distancias en un fallo lo­
cal pero el partido ya estaba 
ganado antes. 

El partido se ganó por mayor 
mordiente en el segundo tiem­
po del equipo de Castrojeriz 
destacando entre todos, porque 
todos colaboraron en esta vic­
toria, el batallar incansable de 
Eladio, el buen hacer de José 
Manuel, que marcaría dos goles 
uno de ellos, en jugada perso-
nalísima y el saber estar en 
su sitio de Ricardo 

Un justo premio a no entre 
garse nunca pese a un resul­
tado adverso en un momento 
determinado. 

divieisanos. El señor Piazuelo, 
pronunció unas palabras de sa­
ludo muy afectuosas manifes­
tando también la gran satisfac­
ción que sent ía al poder re­
presentar a la Caja del Círcu­
lo en un acto tan fraternal y 
emotivo. En nombre de la enti­
dad les hizo entrega de unos 
delicados obsequios, expresán­
doles su felicitación más since­
ra por haber coronado con sa­
lud esa etapa venturosa de las 
bodas de oro matrimoniales y 
también su deseo de que todos 
ellos puedan conmemorar fe­
lizmente sus bodas de diaman­
te matrimoniales. 

Seguidamente se sirvió una 
copa de vino español a todos 
los reunidos, recibiendo los cin­
co matrimonios, múltiples prue­
bas de afecto y felicitación por 
parte de amigos y convecinos 
del Valle. 

Fue un bello gesto de la Ca­
ja de Ahorros del Círculo que 
merece destacarse porque esos 
actos sirven pare, fomentar la 
hermandad y convivencia entre 
los pueblos, solidarizándose con 
las buenas gentes, honradas, la­
boriosas y sencillas, a las que 
se íes demuestra con hechos que 
se las tiene presentes y se está 
junto a ellas en sus fechas fe­
lices y en sus conmemoracio­
nes dichosas. 

Aprovechando la reseña de 
ese s impático acto protagoniza­
do por ja Caja del Círculo en 
Valdivielso (Merindad entraña­
ble, a la que nos hallamos vin­
culado por fuertes lazos de san­
gre, amistad y afecto) n o s 
permitimos decir a quienes co­
rresponda que es necesario po­
tenciar al máximo ese fértil y 
paradis íaco Valle, pues tiene a 
su favor múltiples y magníficas 
posibilidades, tanto en e l as­
pecto agrícola, como en el tu ­
rístico, forestal o ganadero Sa­
bemos que ya en tiempos de 
los romanos eran muy solici­
tadas por su excepcional cali­
dad, las sabrosas frutas, legum­
bres y hortalizas cultivadas en 
las riberas del Ebro; la romá-
tlca miel , libada por las labo­
riosas abejas en centenares de 
floridos manzanos, melocotone­
ros, cerezos y almendros; y la 
delicada harina extraída de los 
á lagas rubios y de los suaves 
candeales. Es una verdade r a 
lástima que por falta de apoyo 

y por diversas circunstancias, 
se encuentren sin apenas pulso 
más bien en franco declive, to­
do ese rosario de pueblos be­
llísimos, con nombres de his­
toria, o tal vez de fábula: el 
Almiñé. Puentearenas. Quece 
do, Panizares. Arroyo, Quinta­
na, Valhermosa, Valdenoceda, 
Condado Hoz, Población... 

Creemos que es necesario re-
vitalizar ese feraz Valle que 
cruza majestuoso de Oeste a 
Este el padre Ebro y que de­
fiende de los rudos ciertos el 
imponente murallón de la Tes-
la. Valdivielso es un lugar pri­
vilegiado por la Naturaleza, 
que debe rescatarse lo antes 
posible. Bastaría, como primer 
oaso, Iniciar los trabajos de 
concentración parcelaria para 
agrupar en unidades mínimas 
de cultivo ese Inmenso mar de 
minúsculas fincas, haciéndolas 
rentables. Después vendría la 
renovación paulatina de l o s 
viejos frutales, pero ante todo, 
insistimos, hay que iniciar la 
concentración que sería como el 
motor de arranque para poner 
en marcha e' inmenso poten­
cial agropecuario, turístico y 
forestal que late en el Valle 
Pero de todo és to seguiremos 
nablando en un futuro próximo 
si Dios nos da salud y fuerzas 
oorque deseo y ganas, estamos 
seguros a este cronista no han 
de faltarle. * 

JUAN BRAVO DE CASTILLA 

D e s d e S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

M O N H E N T O A I A MUJER CASTELLANA 
E N CASTRULO DE LA REINA 

N u e v a p l a z a y e s c u l t u r a d e A l f o n s o S a l a s 

HemOS abordado al alcalde de x...;:;:; ,•-v:,:::;;:.y. . . .vv,: , : .- . :- . .y.-. 

Qastrillo de la Reina, en rela­
ción con el Monumento a la • • 
mujer castellana allí erioido, so­
licitando unas declaraciones pa­
ra DIARIO DE BURGOS. La 
entrevista fue así : 

—¿Cómo surgió la Idea? 
Esta idea no surgió, sino que 

fue pensado casi por el pueblo 
entero, y era necesario hacer 
la plaza, contábamos en un 
principio con la asignación de 
7.000 pesetas por concejal que 
nos correspondían por salir 
electos en las pasadas eleccio­
nes, cuyo Importe hemos dona­
do todos los componentes del 
Ayuntamiento para estas obras. 

—•¿Con qué aportaciones ha 
contribuido el vecindario? 

—Con la aportación personal 
y el trabajo de cada uno y 
quiero demostrar que nos sen 
timos orgullosos de los vecinos 
y veraneantes de Castrlllo, que 
con su esfuerzo han hecho po­
sible todo esto. 

—Habéis tenido alguna sub­
vención? 

—Absolutamente ninguna cla­
se de subvención económica; 

—El escultor Alfonso Salas 
¿cobrará por su obra? 

—No. pues es un obsequio a 
su querido pueblo y un home­
naje a la mujer castellana re­
presentada en esta escultura 
erigida en Castrlllo. 

—¿Qué hay de la Placa Es­
cultórica de Chllllda? 

—El señor Chllllda se encuen­
tra en estos momentos en Nueva 
York y a «u regreso en el pró­
ximo viaje que realice a Cas­
tr l l lo ha prometido Instalar d i ­
cha placa. 

—¿Para cuándo definitiva­
mente estará terminada la pla­
za? 

—Estamos ultimando detalles 
como son los caños de la fuen­
te y otros de ornamentación. 

—¿Qué representa la escultu­
ra de Alfonso Salas? 

Esta escultura representa a la 
mujer de Castilla, simbolizada 
en la mujer del pueblo de Cas­
tr l l lo con un pañuelo a la cabe­
za y un cántaro de agua, su­
jetando entre las manos la co­
rona real que da nombre al 
pueblo de Castrlllo de la Reina 

—¿Qué nuevos proyectos te­
néis para un futuro Inmediato? 

—En principio una nueva cap 
taclón de agua potable para 
aumentar el caudal ya existen­
te con una capacidad de 500 000 
a 600.000 litros cada 24 horas 
También queremos dar impul­
so a un «Polo Industrial» para 
la Instalación de naves de ga­
nado, dotando a sus Instalacio­
nes de todos los servicios nece­
sarios. 
Desde estas lineas no nos que­

da nada más que desearos 
suerte en vuestras empresas, y 
que sigáis con ánimo. 

Azúa 

Monumento a l a mujer castellana erigido en Castrll lo 
de la Reina y obra del escultor Alfonso Salas. 

(Foto A Z U A ) 

M e d i n a d e P o m a r 

uio sobre la confección del 

Mapa Sanitario de la Provincia 
La Asociación de Vecinos 

«Trueba» de Medina de Pomar 
con motivo del problema sani 
tario existente en la «Comarca 
Norte de Burgos» y ante la 
puesta en marcha de la con­
fección del mapa sanitario pro­
vincial, según lo dispuesto en 
el R. D. 2221-78, del 25 de Agos­
to, recogiendo e. sentir popular, 
ha promovido para el jueves 
día 15, a las 20 horas en*los 
locales del Instituto nacional 
mixto de Bachillerato de nues­
tra ciudad, un coloquio Infor­
mativo, al cual han sido Invi 
tadas las principales autorida-
des políticas y sanitarias de 
nuestra provincia. 

De todos es conocido las ca­
racterís t icas tan especiales que 
concurrer en la «Comarca de 
las Merindades», que debido a 
unos factores tan particulares 
como son; situación geográfica 
de excesivo dlstanclmiento a la 
capital, circunstancias socio­
económicas y laborales, fuerte 

incidencia turística, etc.. se ha­
ce cada día más patente la ne­
cesidad de un tratamiento ade­
cuado al grave problema sani 
tario que estamos viviendo. 

Por lo expuesto anteriormen­
te, tratamos de buscar las po-
sib'es soluciones a este proble­
ma comarcal, que a nuestro en­
tender los datos reflejados en 
el Informe del mapa sanita­
rio provincial elaborado por los 
organismos competentes no con-
cuerdan con la realidad. 

Autoridades Invitadas al co 
loqulo Informativo: 

Sr. D. Juan Manuel Reot Te-
Jada, (presidente del Consejo 
preautonómlco de Castilla). 

Sr, D, Antolín de Santiago, 
(gobernador civil). 

Sr D. Marcos Reoyo Cuesta, 
(delegado de Sanidad en Bur­
gos). 

Sr. D. Santiago Escudero Cas­
tellanos (representante de !s 
Delegación territorial) 

Alcalde y Corporación muni­
cipal de Medina de Pomar. 

E X T R A O R D I N A R I A S V I V I E N D A S 
MUDAS EN El MEJOR SITIO DE LA AVENIDA PERLADO 

CALLE LUIS ALBERDI Y PARQUE Grandes beneficios fiscales. Magnifica c o n s t r u c c i ó n . 

Agua y c a l e f a c c i ó n central . Gastos comunidad reducidos. Plaza de garaje y trastero. 

Sa lón y tres o cuatro dormi to r ios con armarios empotrados. Cocina, dos terrazas y dos 

b a ñ o s . Estupenda o r i en t ac ión y exteriores. Ampl ias facilidades de pago. Más Información: 

Calle San Francisco. 23, bajo. Te lé fono 22 57 56 y 

Arzobispo P é r e z Platero, 18, 2.° B. Te lé fono 22 62 0 1 . 
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Un p i p e i 

García Traid con alineación decidida y adelanta 
que el rival está capacitado para dar sorpresas 

Estamos hoy anta un partido 
tjuo no sabemos si el púbiico 
©n general ha llegado a cali­
brar en toda su exacta dimen­
sión e importancia. Y que la 
tiene —y muy grande— consti­
tuyo hecho evidente sobre el 
que no es preciso extenderse en 
demasía , porque a las pruebas 
nos remitimos. 

¿Y cuáles son és tas? La pri­
mera y principal viene dada por 
la propia situación que el Bur 
gos ocupa. Con cinco puntos en 
$U haber y tres negativos, se 
halla actualmente en penúltima 
posición, lo que equivale a de­
cir que cualquier tropiezo con­
vierte su ya delicada situación 
en dramática. Esta es una es­
pacie de espada de Damoctes 
pendiendo del equipo, de la que 
solamente será posible librarse 
mediante la conquista de algún 
punto fuera. Pero mientras 
esa situación llega o se pro­
duce frente al Almería, con­
junto que ya sabe de las mieles 
que supone puntuar en alguna 
visita, como lo hiciera ante el 

Recordamos este dalo porque 
, por sí mismo es indicativo de 

las posibilidades de este cua" 
dro, asistido de gran fuerza, no 
exento de juego, que se ve Im­
pulsado por ese sentimiento de 
euforia que presta él hecho de 
verse recién ascendido y por 
vez primera a la División de 
Honor. El Almería, bajo la ba­
tuta de Maguregui, realizó una 
extraordinaria campana la tem­
porada pasada y en la presen­
te se viene manteniendo con 
toda dignidad, como lo prueba 
ej hecho de que ha logrado un 
punto fuera y en casa no ha 
sido batido por ningún visitan­
te a pesar de que por su te­
rreno han desfilado el Real Ma­
drid, Sporting de Gijón y Real 
Sociedad, o lo que es lo mismo, 
los tres conjuntos que no cono­
cen la derrota y que con el Sa-

25 % descuento 
EN TODOS LOS 

ARTICULOS 
VISITENOS 

MUEBLES 

CALZADAS, 5 

lamanca encabezan la clasifi­
cación. 

Hay que partir del principio 
da que el Almería va a ser un 
conjunto muy duro y difícil de 
batir. Para llegar a superarle 
el Burgos va a necesitar una 
buena dosis de juego y gran 
capacidad de lucha, a la que 
no deberá renunciar, por nin­
gún motivo, de p.-'ncipio a fin. 

Esperamos que con esos so­
portes y después de la reacción 
que parece haberse operado en 
sus filas, pueda llegar a sumar 
esa segunda victoria que tanto 
precisa, al objeto de emprender 
la escalada hacia posiciones 
más cómodas que la que ac­
tualmente ocupa. Sin embargo, 
la cosa no será fácil y de las 
dificultades que planteará e I 
contrario hay que imbuirse, ai 
objeto de buscar los resortes 
precisos para superarlas. 

Confiamos que al Burgos le 
asista esa capacidad, porque ya 
hemos dicho que en ei envite 
de esta tarde le va mucho. Con­
vencido de esta circunstancia, 
¡a Junta directiva también ha 
resuelto rebajar l o - precios, 
brindando de este modo mayo­
res posibilidades de asistencia 
ai público, llamado a volcarse 
en el apoyo al conjunto local. 

DECLARACIONES 
DE GARCIA TfiAID 

Como ya viene siendo tra­
dicional con el «míster», los 
sábados , terminado el último 
entreno de 'a semana, se reúne 
con la Prensa y la Radio para 
dar el último momento del equi­
po. García Traid se recupera de 
la gripe. Ño deja ni un solo 
interrogante que, a veces, se 
esconde entre el bullicio de los 
chavales que fueron citados en 
«El Plantío» para dar comienzo 
el campeonato de fútbol sala. 
El primer interrogante era obli­
gado. La alineación frente al 
Almería. 

—Prácticamente está decidi­
da. En ta puerta e s t a rá Maté; 
en la defensa, Cor tés , Blach, 
Rulz Igartua y Rubiñán; Carre­
ña, Navarro y Vitoria, en el 
centro del campo y López, Mag-
daleno y Carlos Báez en punta. 

—¿Los suplentes? 
—Corospe, Andrés, Blanco y 

Pascual. 
—¿Muchas dudas para hacer 

el equipo? 
—Sí, bastantes. El centro del 

campo me preocupa. Me he de­
cidido por Navarro aunque te­
nía la Intención de alinear a 
Blanco o a Andrés. 

—¿Qué tiene Valdés? 
—Una rotura de fibras y- es­

tará algunos días en el dique se­
co. No es nada importante. 

—¿Qué diría García Traid a la 
afición? 

—Que cuando vean la alinea­
ción con gente veterana sepan 
que hay un chico joven que ne­
cesite coger m á s ambientación. 
Pido, por tanto, al aficionado e! 
máximo apoyo. 

—¿Qué dice del Almería? 

—Es un rival muy correoso y 
fuera puede dar sorpresas. Ade­
m á s posee una plantilla adecua­
da a la Primera División y ven­
drá a hacer fér reos mareajes. 

—¿Qué le falta al Burgos? 
—Marcar m á s goles y no en­

cajar tantos. Debemos de procu­
rar tener menos descuidos en 
la defensa. 

—¿Mala suerte? 

—La mala suerte para mí es 
un tópico y debemos de rom­
per el maleficio que nos persi­
gue. 

—¿Hay fórmulas? 
—Si hubiese fórmulas en fút­

bol todo^ el mundo las pondría. 
Se Intenta lo mejor. 

—¿Ha encontrado e! camino 
del triunfo? 

—Parce que sí . Pero es pre­
ciso restar los negativos que 
empiezan a pesar. 

García Traid guarda con re­
celo su táct ica . Del árbitro se 

VISTE A JOVENES Y HOMBRES, 

DE LOS PIES A LA CABEZA 

F. Grandmontagne, 16 BURGOS 

limitó a manifestar que era 
un colegiado en todos los con­
ceptos.' Esperemos que el Bur­
gos logre sin agobios su segun­
da victoria en «El Plantío». Un 
nuevo t rasp iés ser ía fatal en 
este desenlace de la Liga en 
donde todavía queda mucha tela 
que cortar. 

ARQUERO 

BURGOS 

. # 
M a t é 

C o r t é s — Ruiz Igartua — Blach — Rub iñán 
C a r r e ñ a — Navarro — Vitor ia 
L ó p e z — Magdalena — B á e z 

M u r ú a — Rolón — Serrant 
M a r t í n e z — P é r e z Gontreras — Garay 

Arias — Oscar L ó p e z —• Pinero — Panlagua 
C é s a r 

ALMERIA 

Campo: «El P l a n t í o » , 

Hora: 4,30 tarde. 

Arb i t ro : Sr. Guruceta Muro (guipuzcoano). 

, A N T E S D E C O M P R A R 
OUALQUIEE TIPO DE VEHICULO 

C O N S U L T E N O S 
L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO P O S T - V E N T A 

A U T 0 M 0 B A S . A . 
T O D A ; U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I 

L l e g ó o t r o r i v a l p e l i g r o s o 

Y el técnico adelanta: «No es tópico pero 
venimos a restar algún negativo en c<El Plantío» 

A primeras horas de la tarda 
de ayer llegaba a esta capital 
la expedición del Almería y 
al frente., su presidente Hubo 
que madrugar —seis de la ma­
ñana— para tomar e¡ avión y a 
su llegada había e l lógico can­
sancio en más de un , jugador y 
directivo. 

El diálogo con Maguregul es 
como un sedante. Destaca, a p r i ­
mera vista, su sencillez - ara ser 
adornada de humildad a rauda­
les No hubo necesidad de pre­
guntar el equipo inicial que va a 
ser una dura prueba para este 
Burgos" que no hace goles y re­
cibe más de la cuenta. 

—Sí quieres puedes tomar no­
ta. En un principie jugarán: C é ­
sar (1); Paniagu? (2), Plñero 
(5), Oscar López (6) Arias (3): 
Garay (8), Pérez Contreras (4), 
Martínez (10); Serrán (7), Rolón 
(9). y Murúa (11). 

—¿En calidad de suplentes? 
—Han venido Cendoya, Abar­

ca, Camacho y Rojas. 
—¿Y cómo se presenta el en­

cuentro? 
—No me gustan los tópicos 

pero adelanto que será muy d i ­
fícil por las diversas circuns­
tancias que concurren en ambos 
equipos. 

—¿Quién lo tiene más compli­
cado? 

—Hombre... el Burgos se jue­
ga mucho m á s . Ellos tienen tres 

negativos y nosotros intentare­
mos restar alguno de los dos 
que tenemos. 

—¿Qu' puede decir del rival? 
-Al Burgos siempre le tengo 

como a un equipo muy luchador. 
Maguregui es un técnico con 

«horas de vuelo». Lo reconoce. 
Habla con el periodista y deja 
en sus respuestas sinceridad a 
raudales. No le gusta el incien­
so pero en el mundo del fútbol 
cada cuál tiene una tarjeta de v i ­
sita y la de este entrenador es 
siempre especial. 

—¿Cómo es tá el Almería? 
—Por nuestro campo han pa­

sado los mejores equipos y se 
han llevado puntos de una for­
ma injusta. Y sólo me remito a 
l o que pasó frente al Sporting. 
Todos los que visitaron el «Fran­
co Navarro» no hicieron méri tos 
para llevarse puntos. Mi equi­
po anda fuerte. 

—¿Se nota el salto? 
—Claro, pero a medida que 

avanza la Liga se nota que el 
equipo va tomando el aire. No 
obstante, reconozco que odavia 
falta experiencia a alguno de 
estos chicos, 

—¿Un resultado, «míster»? 
—No soy partidario. El adver­

sarlo se ha reforzado. Ahora 
posee un equipo joven pero que 
pasa rá apuros como nosotros. 

Pste técnico estuvo a punto de 

venir a «El Plantío», pero el AI* 
mería pujó más y se fue a t ie­
rras más calientes. Lo recorda­
mos y apunta: 

—Mira, yo soy un profesional 
y aspiro a labrarme un futuro 
sin agobios económicos . Me 
gusta sor trabajador y aquí es­
toy muy contento. Sobre este 
tema ya comenté al presidente 
del Burgos y creo que lo en­
tendió. Además, estaba práctica­
mente apalabrado con mi actual 
equipo. 

—¿Cuál es la misión de Ma­
guregui? 

—La permanencia, porque pa­
ra nosotros ya es un título de 
Liga. 

Me pregunta por e! Burgos y 
por su actual momento. Dialoga­
mos ampliamente. El almuerzo 
es tá servido y un Burgos-Alme­
ría con poca expectación pero 
con arma de doble filo para los 
de «El Plantío». 

—¿Qué te preocupa del rival? 
—Su lucha y como individuali­

dad a Vitoria y a su nueva in ­
corporación, Carlos Báez. Es 
un gran jugador que estoy se­
guro será todo un revulsivo pa­
ra ei equipo. Tendrá vigilancia 
especial. 

—¿Jugará e l Almería a la de­
fensiva? 

—Jugaremos de acuerdo con 

(a táctica del rival. Pero puedes 
adelantar que haremos lo posi­
ble por intentar dejar un nega­
tivo, al menos, en esta salida 
en donde al adversario se juega 
más . Lo dice sin secretos En 
fútbol a estas alturas casi todo 
se sabe o al menos se Intuye. 
El único secreto es la lucha y 
no siempre se descubre. Y el 
Almería viene a luchar, 

—¿Está cada vez peor el fút­
bol? 

—Mira, en Almería el fútbol 
es . locura y las recaudacionest 
son de asombro. Es algo insóli­
to. Creo que el fútbol es difí­
cil que falle porque si lo hace 
algo falla. 

—¿Y qué precisa? 
—Más preparación física y 

escuelas. Vamos algo atrasados 
respecto a otros países. 

Fue su última verdad en este 
coloquio amigable. El Almería de 
la mano de Maguregui viene a 
sorprender. Es el equipo q"8 
lucha y se entrega. Su «^«s-
ter» avisa. Esta tarde, a [** 
cuatro y media, otro partiao 
más pero diferente Un error 
ser ía doble porque Almería y 
Burgos como bien dice <H técni­
co almeriense. al final estará" 
luchando por la permanencia. 

LOPEZ 0CH0A 
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B A L O N C E S T O 

Victoria del Real Madrid 
en la cancha del Estudiantes 
^ por 77 a 113 puntos en 
t S t i d o de la sexta lomada 
fX pr imera D m s i ó n de h-
: ! baloncesto, disputado 
g t a tarde eñ la cancha de] 
polideportivo A n t o n i o Maga-
%s. \ne r e g i s t r ó u n l leno 

t0Ta|' primera parte f inal izó 
el resultado de 30-57. 

E¡ "Derby" m a d r i l e ñ o se 
decidió a favor de] Real. E l 
L v i o . la precisuSn en el Uro 
" ia c o n c e n t r a c i ó n en las iu -
^adas que no tuvieron ios 
madridistas en sus dos últ i­
mos partidos frente al Barce-
L a v al Crystal Palace. f u ^ 
ron para el Estudiantes una 

- carga de la que no pudo sol­
tarse. 

DIMISION DE UN 

DEL VALENCIA 
Valencia (Efe). — El directivo 

del Valencia C- F- Francisco Llo­
vera ha presentado su dimisión 
con carácter irrevocable, según 
Informa hoy el diario «Las Pro­
vincias». 

Añade el periócfico que. aun­
que oficialmente las razones 
son estrfctam'ene personales, 
no se descartan otras de ca­
rácter deportivo. 

Aunque en la sede del club 
se desconocen nuevos aconteci­
mientos, fuentes deportivas 
bien informadas aseguran que, 
en el transcurso de este mes. 
habrá alguna nueva dimisión, 
para completarse otras varias en 
los últimos días de Diciembre 
o primeros de Enero, 

P r á c t i c a m e n t e la v ic tor ia 
del Real M a d r i d q u e d ó deci­
dida ya a los diez minutos 
de la primera paite. 

B A L O N C E S T O : J U V E N T U D 
98. M O L L E T , 82. 
Badalona. (Efe). — El Ju­

ventud d e r r o t ó a l Mol le t por 
98 a 82, en par t ido corres­
pondiente a la Divis ión de 
honor de baloncesto, jugado 
esta noche en el pabe l lón de 
Badalona. 

B A L O N C E S T O : G R A N O -
G R A N O L L E R S A R E S L U X 

88. T E M P U S , 88. 
Granollcrs , (Efe). —Con in­

v a s i ó n de la pista y agre­
s ión a los á r b i t r o s f inal izó 
el par t ido jugado esta noche 
a q u í y en el que el Grano-
Ilers e m p a t ó con el Tempus 
de M a d r i d a 88 puntos. 

Poco podemos decir del en­
cuentro puesto que ha que­
dado reflejado en el marca­
dor . Los dos equipos, con 
c a r a c t e r í s t i c a s muy similares, 
sin potencia y con carencia 
de ideas br indaron un par-
t i d o que r e s u l t ó emocionan­
te por el resultado, pero po­
co vistoso. 

El Tempus. favorecido u n 
poco por los á r b i t r o s , que 
con sus fa l los en los ú l t i m o s 
segundos han sido los prota­
gonistas del encuentro, ya 
que a l final del mismo el pú­
b l ico i n v a d i ó l a cancha de 
juego a g r e d i é n d o l o s , par t icu­
larmente a Ballesteros que 
ha suf r ido contusiones de es­
casa gravedad. 

R E S U L T A D O S . 
Areslux, 88, Tempus, 88, 
Helios, 84. Cotonif ic io , 90. 
Barcelona, 101 . Basconia. 

7 1 . 
Estudiantes, 77. Real M a ­

d r i d . 113. 
Juventud, 98- Mol le t . 82. 

C I C L I S M O 

Acuerdo entre organizadores 
y patrocinadores de equipo 

Madrid (Efe). — La congela­
ción de los acuerdos estableci­
dos en el pasado año entre los 
organizadores de carreras ciclis­
tas y los patrocinadores de 
«quipos ciclistas, fue ratificado 
hoy durante la reunión que man­
tuvieron en la Federación Es­
pañola de ciclismo. 

Asimisnvo, aprobaron la orga­
nización de la Vuelta Ciclista a 
Castilla, que enriquecerá el pro-
srama de pruebas ciclistas en el 
calendario español, la que se 

1 - X 2 
Se pone en conocimiento 

oel publico que. d e confor-
¡Jiaad con l o previsto en las 
normas reguladoras d e los 
concursos, se ha procedido 
« la anulac ión del boleto d e 

apuestas de la Jornada 
V\ „ ?.Ue Pudiera tener unido 

seno n ú m e r o 7189800. 
. J ) e i n f o r m i d a d con las el-
¡ S í Normais. que conslltu-
r n l . C0ndiC,One8 d*» COn-
J^so. las apuestas que pu-
S u con , en«f el c i tado bo-

no han sWo formaliza-
°3 y, en su consecuencia, 

¡1 ^ " c u r s a n t e que tuviera 

S diente 81 bo,e«o resé-
soiií-. anteriormente. puede 
e ^ . t e l Receptor o de 
«sta De legac ión el reembol-

abonar Can,,dad que debl0 

d . 8 ! ^ 8 , 10 de Noviembre 
1979. - EL DELEGADO. 

disputará del 8 al 13 de Julio 
del próximo año. 

Por lo que respecta .a lo 
tratado, los equipos ciclistas 
saldrán con un fijo establecido 
de 2.000 pesetas por corredor, 
con un mínimo de 8, en las 
pruebas por etapa, mientras que 
a efecto de kilometraje, los 
equipos ciclistas recibirán un 
mínimo de 5 pesetas por kiló­
metro, teniendo como centro 
Madrid y mínimo de 650 k l -
lómetros para desplazarse. 

Todo ello se debe a que.- al 
haber dog equipos profesionales 
más que el año anterior, si se 
hubieran aprobado nuevos fijos, 
las carreras ciclistas se hubie­
ran necesitado nuevos presu-
puestos, lo que hubiera hecho 
difícil la programación de las 
mismas. 

Por lo que se refiere a tas 
pruebas de un día. los grupos 
ciclistas recibirán, por un mfnl-
mo de 8 corredores, un fijo de 
60.000 pesetas. 

mi aoii 

I. GOllARTE 
CASSETTES 

A U T O - R A D I O S 
Vi to r ia , 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

Competiciones deportivas 
para empleados de Banca 
Gonzalo Hernando, del Banco Atlántico, 
campeón del torneo de tenis 

Tal como h a b í a m o s anun­
ciado, ayer tarde se d i s p u t ó 
en las pistas de tenis mun ic i ­
pales de " E l P l a n t í o " la f inal 
del I V Campeonato de te­
nis "Trofeo San Carlos Bo-
r romeo" . teniendo como pro . 
tagonistas a Gonzalo Hernan­
do, e ñ r e p r e s e n t a c i ó n del 
Banco A t l á n t i c o , y a Tovar , 
del Banco Hispano America­
no , que h a b í a sido el vence-
d o r de las tres anteriores 
ediciones de este torneo. F i ­
na l i n t e r e s a n t í s i m a , pues, 
que l l e v ó m á s p ú b l i c o que e l 
asistente en jornadas ante­
riores, siendo de destacar la 
presencia del presidente de 
la F e d e r a c i ó n Burgalesa de 
Tenis, s e ñ o r Alvarez , a s í co­
m o la de otros miembros de 
la misma, que actuaron de 
jueces á r b i t r o s . 

El desarrollo del í u e g o 
r e s p o n d i ó a la expec t ac ión 
que h a b í a despertado. I n c l u ­
so se in ic ió con ventaja para 
Tovar . que g a n ó el p r imer 

set por 6-1. Sin embarco, 
Gonzalo Hernando r e a c c i o n ó 
bien. T a n bien, que se ano­
t ó los dos sets siguientes por 
7-5 y 6-2, y con ellos la vic­
tor ia que le proclamaba cam­
p e ó n . 

Previamente a este pa r t ido 
se d i s p u t ó otro entre M a r t í ­
nez, de la Caja de A h o r r o s 
M u n i c i p a l , y Gonzá lez , de la 
Caja de Ahorros del C í r c u l o 
C a t ó l i c o , para decidi r los 
puestos tercero y cuarto. 
V e n c i ó M a r t í n e z por 6-1, 
5-0 y abandono de G o n z á l e z , 
po r l e s i ó n en un pie. 

Por t an to , la c las i f icac ión 
f inal q u e d ó as í : 

C a m p e ó n : Gonzalo Her­
nando, d e l Banco A t l á n t i c o . 

Segundo: Tovar, de l Banco 
Hispano Americano. 

Terce ro : M a r t í n e z , de la 
Caja de Ahor ros Mun ic ipa l . 

C u a r t o : G o n z á l e z , de la 
Caja de Ahor ros del Círcu­
l o C a t ó l i c o . 

P E L O T A 

Burgos, finalista en el 
Campeonato de España juvenil 

En mano por parejas y paleta 

En el Campeonato de Es­
p a ñ a juveni l de pelota que 
se viene disputando en Sego-
via , los representantes bur-
galescs que compiten en las 
modalidades de mano por 
parejas y paleta se anotaron 
ayer sendas vic tor ias que les 
permiten pasar a las finales. 
Estas se c e l e b r a r á n hoy. así 
como los partidos que deci­
d i r á n los puestos tercero y 
cuar to de cada una de es­
tas especialidades. 

En mano por parejas, nues­
t ros paisanos B a r t o l o m é í d e 
P in i l l a de los Barruecos) v 
G i l (de Canicosa) vencieron 
a los representantes de Te­
ruel por 22-6. 

E n paleta, la pareja forma­
da por Gonzalo y P e ñ a (am­
bos de Caleruega) vencieron 
a la de Valencia por 35-23. 

Tr iun fos holgados, por 

tanto, que hacen concebir es* 
peranzas de alcanzar el 
t r iunfo f ina l . E n cualquier 
caso ya es m é r i t o el haber 
llegado a la f inal . Vaya para 
ellos desde a q u í nuestro 
aplauso, con los mejores át-
seos. 

G I M N A S I A 

NADIA COMANECt 

Huddersfield (Inglaterra) (Efe) 
La campeona olímpica Nadla Go-
manec), de Rumania, Se retiró 
hoy de la competición Intema-
ciona1 de gimnasia que se ce­
lebrará en esta ciudad inglesa, 
ai lesionarse en 'a espalda. 

E M P A T E A U N O D E L A T H L E T I C 
D E B I L B A O , E N L A S P A L M A S 

Las Palmas, (Efe). — La 
U n i ó n Depor t iva Las Palmas 
y A t h l e t i c de Bilbao empata­
r o n a u n tan to en encuen-
t r o de l iga de Primera D i v i ­
s i ó n disputado esta noche en 
e l Estadio Insular que regis­
t r ó tres cuartos de entrada. 

A l descanso se l legó con 
e l resultado final. 

Dir ig ió el encuentro el co­
legiado c a t a l á n Nogrcira. Su 
ú n i c o fallo estuvo en no se­
ñ a l a r en el m i n u t o 20 u n 
claro penalty de Goicoechea 
a More te . Por l o d e m á s , cua­
j ó u n buen arbitraje. M o s t r ó 
tarjetas amarillas a Felipe, 
Jorge y A n t o n i o Jorge, por 
Las Palmas y po r los vascos 
a Sarabia. Carlos y de A n ­
d r é s . 

Al ineaciones: 
Las Palmas. — P é r e z , Es té -

vez, Felipe, H e r n á n d e z , Ma-
r r e ro . N o l i . Echarr i , Gerar­
do, Morete , Jorge y A n t o n i o 
Jorge. 

En el m i n u t o 37. Feio en-
t r ó por N o l i y en e l 88, Jua-
n i s u s t i t u y ó a Gerardo . 

A t h . Bilbao, —Ir lba r , U r -
quiaga, Alesanco, N ú ñ e z , 
Goicoechea, De A n d r é s , Da-
n ¡ . V i l l a r , Carlos, Sarabia y 
Rojo. 

Tras el descanso, Argo t e 
e n t r ó po r Car los y en el 68, 
T i rapu por Sarabia. 
Goles: 

0-1, m i n u t o 34. C ó r n e r que 
saca Ro jo , cabecea Garlos 
rechaza P é r e z muy apurada-
mente y Alesanco, muy aten­
to a la jugada, marca. 

1-1, m i n u t o 40. G r a n pase 
de Jorge a More te que el 
de lan te ro centro in t roduce 
e n la r e d ante la salida de 
I r fbar . 

Tras una primera parte en 
la que Las Palmas d o m i n ó 
claramente, jugó mejor y go­
z ó de las mejores opor tun i ­
dades para marcar, t ras el 
descanso al par t ido só lo le 
fal tó- la e m o c i ó n por el re. 
sul tado, ya que, por una par­
te, los visitantes demostra­
ron que su pos i c ión en la 
tabla es justificada y por 
o t ra , porque a Las Palmas 
le fal ló el centro del campo, 
donde Gerado co l apsó todo 
e l juego de ataque amari l lo . 

D e todas formas. Las Pal­
mas d e b i ó ganar e l par t ido , 
porque las más claras opor­
tunidades estuvieron de su 
parte. 

Destacaron por Las Pal-
mas Felipe y por parte vas­
ca, Alesanco. 

B A R C E L O N A A T L E T I C O , 
0., S E V I L L A A T L E T I ­
C O 0 . 

Barcelona, (Efe). — E l Bar­
celona At l é t i co y el Sevilla 
A t l é t i c o empataron hoy a ce­
r o en par t ido correspondien­
te al campeonato nacional 
de Liga de la Segunda Div i ­
s i ó n , g rupo B, de fú tbo l ju­
gado e n Barcelona. 

T E N E R I F E , 0. B I L B A O 
A T H . 1. 

Tenerife , (Efe). — El Bilbao 

A t h l e t i c d e r r o t ó al Tenerite 
por un gol a cero en encuen­
tro del grupo pr imero de Se­
gunda " B " , disputado esta 
noche en el Estadio " H e l i o -

doro Rodnguez" , que pese a 
las inclemencias del t iempo 
l lenó tres partes del mismo, 

A l descanso se l legó con 
empate sin goles. 

U n poco de tu sangre puede salvar una vida, 
ingresa en la Hermandad d© Donanes de la Se­
gur idad Social. 

E X P O R T A D O R E S A P A I S E S 

B A J O S Y A L E M A N I A 

ERHARDT Y CIA., S. A. 

Lee ofrece sus servicios de l inea regular po r el puer­
to de Santander para sus exportaciones/ importaciones 
de /para Hamburgo/Bremen/Rot terdam/Amberes , ele. 

PARA RESERVAS DE FLETES Y ESPACIO: 

E. ERHARDT Y CIA. , S A . 

CALLE CASTELAR, 5 — TELEX 35869 

TELEFONÓ: 2 1 5 4 08 — SANTANDER 

B O X E O 

los puntos, en 
Bru&elas (E fe ) , — E l cam-

p e ó n de E s p a ñ a de los pe­
tos pesados, Fe l i pe « P a n t e ­
ra» R o d r í g u e z , fue derrotado 
por puntos esta noche a q u í 
por e l c a m p e ó n belga A l 
Syben. 

EH vere- i lc to de los jue­
ves fue m u y d iscu t ido por 
u n p ú b l i c o en t r e el que f i ­
guraba una gran colonia es­
p a ñ o l a y que era m á s p a r t l -
Oario del combate nulo o in­
cluso la v ic to r i a del p ú g i l es­
p a ñ o l . 

E l combate , q^e Syben 
n ie ló con 96,400 k i l o s y Fe-

tipo « P a n t e r a » Rodr ígruez 
con 91,600, se in ic ió con un 
asalto de tanteo para seguir 
con o t ro favorab le a l espa­
ñ o l y en e l que l o g r ó tocar 
la ceja i zqu ie rda de su r i ­
v a l que e m p e z ó a sangrar. 

E n el tercer asalto, A l 
Syben p r o c u r ó e ludi r el 
cuerpo a cuerpo e Incluso la 
media dis tancia para alejar 
se de su r i v a l bai lando por 
el r i n g con e l f i n de que és­
te no pudiera in s i s t i r en la 
ceja d a ñ a d a . 

Pero fue en el qu in to 
asalto donde e l e s p a ñ o l pudo 
vencer, puesto que t u v o a su 
r i v a l entregado. Pero le fal­
t ó « p u n c h » para conectar 
los golpes que hub ie ran sido 
decisivos. 

E l sexto asalto puede con 
siderarse nu lo , y a p a r t i r 
de l s é p t i m o fue cuando 8v 
ben c o m e n z ó a t o m a r venta-
Ja - 'e man tuvo hasta el d é ­
c imo en el que los dos bo-
xeadores, con m á e impulso 
que fuerza, i n t en t a ron bus­
ca r u n golpe de f in i t i vo que 
i o l l egó en momen to alguno 

Antes de in ic iarse el cam 
bate, el e x e a m p e ó n de Bél 
gica y de Europa de lo^ 
pesos pesados Jean F i e r r e 

Coopman, e n t r e g ó a Fe l ipe 
R o d r í g u e z u n « M a n e n k e n 
piss» f i gu ra s í m b o l o de -la 
c iudad de Bruselas. 

E n combate de semifondo, 
den t ro de los pesos ligferoa 
el e s p a ñ o l radicado en B é l ­
gica J o s é G a r c í a v e n c i ó po r 
un ampl io margen de p u n t o » 
al f r a n c é s A l a l n le F o l . 

ESCUELA 
PROVINCIAL DE 

DE FUTBOL 
Queda abierta la matrícula pa­

los Cursos d- entrenadores de 
fútbol. Intructores juveniles y 
regionales, que se desarrolla­
rán durante el presente Curso 
en Burgos, dependientes de le 
Escuela Regional de la Federa­
ción Oeste. 

El plazo de admisión de Ins­
tancias se cerrará el próximo 
día 15. 

En los locales de la Delega­
ción provincial de fútbol de Bur­
gos calle Avellanos. 6. existen 
modelos de Instancias así como 
se atenderán cuantas consultas 
se formulen. 

JROFEOS 
P I S O N E S - 5 ' 

' ( e / M a d r i d ) „' 
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E L " D O P I N G " 

Moscú se realizarán éntreles 
T r a n s f u s i o n e s s a n g u í n e a s p a r a a u m e n t a r e l 
r e n d i m i e n t o . - E s t i m u l a c i ó n m u s c u l a r e l é c t r i c a . 
G r a v í s i m a s c o n s e c u e n c i a s d e l « d o p i n g » 

(Capitulo II) 
L a p r e o c u p a c i ó n por e l 

d o p i n g es general. Norma l ­
men te cada F e d e r a c i ó n n -
te rnac iona l de las i i s t i n t a s 
especialidades deport ivas ha 
e laborado una lista de p ro ­
ductos prohibidos, lista que 
aumenta cada a ñ o porque 
cada vez se descubren m á s 
drogas. E n este originaJ «pi­
q u e » entre Oeste y Este se 
especula con que la q u í m i ­
ca de los p a í s e s socialistas 
europeos ha descubierto nue­
vas drogas que no dejan 
r a s t r o en los actuales a n á ­
l is is an t idoping 

Q u i z á la l is ta m á s comple­
t a de sustancias prohibidas 
í;ea l a de l C o m i t é O l í m p i c o 
In t e rnac iona l , formada ac­
tua lmente por 43 productos 
d iv id idos en cinco grados: 

• a ) Es t imulan tes psicomoto-
les , que suprimen la sensa­
c i ó n de fatiga y permi ten 
m e j o r a r las marcas, -como 
las a n í e t a m i n a s ; b) Aminas 
s i m p a t l c o m l m é t i c a s . esr imu-
iantes del sistema vegetativo, 
como la efedrina; c) E s t i ­
mulan tes del sistema ne rv io ­
so centra l , como la es t r ic t i -
c i ñ a ; d) N a r c ó t i c o s ' a n a l g é ­
sicos, como la mor f ina y he­
r o í n a y e) E s t é r o i d e s ana-
bolizantes, é s t o s ú l t i m o s loa 
de m á s frecuente u t i l i z a c i ó n 
y los m á s di f íc i les de detec­
ta r . E n E s p a ñ a existen me­
d ios t é c n i c o s precisos para 
detectar-los productos de los 
c u a t r o pr imeros grupos. N o 
o c u r r e as í con los anaboli-
zantes, c ó m o en casi todos 
los p a í s e s salvo los que re ­
cientemente han organizado 
Ol impiadas . 

^ L o s e s t é r o i d e s a n a b ó l i c o s 
representan hormonas sin­
t é t i c a s que s i rven para i n ­
c rementa r l a musculatura, 
r e la t ivamente recientes en 
e l ansenal de l dop ing . Y a en 
1971 los p r o h i b i ó la Federa­
c i ó n In te rnac iona l de A.t. 
Setismo. L a nefasta af ic ión a 
este t i p o de estimulantes 
progresa r á p i d a m e n t e E l 
C O I los i n c l u y ó entre los 
p roduc tos prohib idos en 1976. 

en l a Ol impiada de M o n -
t reaL All í se reg i s t ra ron y a 
ocho casos de empleo de es­
te doping. Los cometidos pa­
r a realizar l ó i a n á l i s i s de 
los e s t é r o i d e s a n a b ó l i c o s son 
complicados y largos. H a s ­
ta hace poco duraba no me­
nos de noventa y seis horas . 
P o r esto la I A A P e s t á p e n . 
sando en l a pos ib i l idad de 
i n c l u i r e l c o n t r o l an t idop ing 
en los t r a t amien tos de los 
at letas De todas formas, 
los c i en t í f i cos s o v i é t i c o s h a n 
encontrado t é c n i c a s mucho 
m á s r á p i d a s pa ra la O l i m ­
piada de M o s c ú . A las pocas 
horas ya se puede saber e l 
resultado del c o n t r o l 

En los Juegos O l í m p i c o s 
de inv ierno de L a k e P i ac id 
¿ e van a gastar m á s de cien 
mil lones de pesetas en los 
controles an t idoping . E n los 
de M o s c ú , bastante m á s . E n 
total se r e a l i z a r á n dos m i l 
controles c l á s i c o s y m á s de 
setecientos de anabol izan-
tes. Estos controles se rea­
l i z a r á n sobre los tres a t l e ­
tas que obtengan medallas. 
A d e m á s ge i n c r e m e n t a r á e l 
n ú m e r o de los realizados po r 
sorteo. 

E n los deportes de equipo 
se e l e g i r á a dos jugadores de 
cada cuatro. Si é s t o s d ie ran 
posi t ivo, el C o m i t é O l í m p i c o 
p o d r í a sancionar a ese e q u i ­
po desde la p é r d i d a del par ­
t i d o a la d e s c a l i f i c a c i ó n . 

D O P I N G T E C N O L O G I C O 

Se ha comprobado e m p í ­
r icamente que la r iqueza 
de la sangre en o x í g e n o a u ­
m e n t a e l r end imien to m u s ­
cu l a r y resistencia du ran te 
u n esfuerzo prolongado. H a ­
b í a que aumentar entonces 
ios g lóbu los rojos de, la san­
gre , que cont ienen la he ­
moglobina encargada de f i ­
j a r e l o x í g e n o a n i v e l de 
los tejidos musculares. Se 
p i d i e r o n en p r á c t i c a las 
transfusiones sangu i n e a s, 
que consiste en extraer a l ­
gunos centenares de gramos 

de sangre y re lnyectar los 
ocho d í a s d e s p u é s cuando e l 
v o l u m e n n o r m a l ha sido r e ­
cons t i tu ido por e l o rganis ­
m o . Se consigue asi una 
recarga a r t i f i c i a l de o x i ­
geno. E l efecto suele d u r a r 
unos quince d ías , c o n " u n 
r end imien to de quince a 
ve in t ic inco por ciento m a ­
yor . 

Los especialistas en m e ­
d ic ina depor t iva e s t á n c o n ­
vencidos de los resultados 
de esta p r á c t i c a , que se pue­
de considerar que v a c o n t r a 
,1a é t ica deport iva, aunque 
se t r a t a de u n aporte sup le -
men ta r l o al organismo ba­
j o la forma de un produc to 
n a t u r a l que proviene de l 
mismo usufructar lo. SI se 
hace m u y a menudo puede 
provocar accidentes en l a 
c i r c u l a c i ó n s a n g u í n e a , e i n ­
cluso f o r m a r c o á g u l o s de 
s a n g ^ e , provocando una 
trombosis . 

Este procedimiento , como 
e l de l a e s t i m u l a c i ó n po r 
electrodos, t ienen un aspee-
to an t idepor t ivo , en c u á n t o 
que se considera anormal t o . 
do l o que pe rmi te aumenta r 
a r t i f i c i a lmen te tas pos ib i l i ­
dades b io lóg icas del organis­
m o . Pero a ú n no se puede 
combat i r el doping t e c n o l ó ­
gico. 

L a e s t i m u l a c i ó n e l é c t r i c a 
de los m ú s c u l o s se u t i l i z a 
desde hace bastante t i e m p o 
e n e l campo de la t e rap ia 
para luchar contra la a t r o ­
f i a muscular. Pero nueva­
mente, a p a r t i r de esta o b ­
s e r v a c i ó n , se v i o l a p o s i b i l i ­
dad de aumentar los r ecu r ­
sos musculares de los a t le ­
tas, mediante el desarrol lo 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios p e 
r iférlco* Cirugía vascular 
San Ildefonso 3 2. Telé 
fono- 13B873 V/ALLADOUD 
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3 largos 
de manga 
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Salamanca 

2. A l producirse los medios tiempos y f inales, se f a -
ci l i farán los resul tados e n las casillas centrales. 
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S IGNOS CONVENCIONALES. — EÍ co lo r . d e las flechas Indica : A M A R I L L O , p r imer 
t i e m p o ; VERDE, descanso; ROJO, segundo t l e m p o j NEGRO, f i n de pa r t i do ; BLANCO, 
p a r t i d o suspendido; FRANJAS B U N C A S Y NEGRAS, a v e r í a t e l e f ó n i c a ; CUADRO 
N E G R O , Jugador expulsado; DISCO ROJO, pena l ty .en contra-. 

Q u e d a t e rminah temente p r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n to t a l o parcia l 4 e estas, x l a v e i -

de l a muscula tura al l í d o n ­
de es necesario p a r á e l de­
por t e que prac t ican , consi­
guiendo, de esta f o r m a , u n 
mejoramien to de sus m a r ­
cas. E n la U R S S se usa es­
to procedimiento desde ha­
ce bastantes a ñ o s . Su p e l i 
g ro es m í n i m o . Ademáis , el 
a t le ta no solamente v e a u ­
mentada así su fuerza m u s ­
c u l a r ent re u n 30 a u n 50 
por ciento, s ino que l e per­
m i t e reduci r l a in tensidad 
de los entrenamientos . 

. G R A V I S I M O S P E L I G R O S 

Cuando los m é d i c o s de: 
T o u r de 1976 atendieron al 
i n g l é s T o m Simpson e n la 
subida del monte Ven toux . 
encont ra ron en el bo l s i l lo de 
s u t r i c o t la prueba del d e l i ­
t o : on idr ina . Nada se pudo 
hacer por su v i d a . Es s ó l o 
xmo de los muchos ejemplos. 
S i los deportistas es tuvieran 
b i en Informados de los enor­
mes peligros e inconven ien­
tes del doping y fuesen con 
secuentes, el los s e r í a n los 
p r imeros en desecharlo. Ade 
m á s , el doping, al crear una 
í a l s a s e n s a c i ó n de mejores 
posibilidades f í s i cas y a u ­
sencia de agotamiento , o b l i ­
ga al organismo a t raba ja r 
exageradamente, a forzar la 
m á q u i n a y agotar los r e c u r . 
sos e n e r g é t i c o s del I n d i v i -
d ú o . Por algo todos los m é ­
dicos, salvo los desaprensi­
vos, se oponen a l dop ing . Y 
por ello propugnan los con 
t ro les an t idop ing , cuyo f i n 
es l a salud y l a vida de los 
deportistas. 

Los expertos consideran 
que con drogas como las an­
í e t a m i n a s , las m á s c o m ú n ­
mente usadas, la conciencia 
de l agotamiento p r o p i o des­
aparece corr iendo el d roga -
de e l r iesgo de u n colapso. 
Inc luso en caso de una dosis 
m u y alta de este t i p o de es­
t imulantes puede ponerse en 
peligro la v i d a propia . Pero 
f ác i l e s de descubr i r , l a s a n -
fetamlnas, muchos deport is­
tas han op tado por otros 
f á r m a c o s de l a f a m i l i a de 
los corticoides, con conse­
cuencias mucho m á s graves. 
N o hace m u c h o Thevenet 
c o n f e s ó d r a m á t i c a m e n t e 
<;Me he dopado con cort iso-
na y por eso n o . m e puedo 
sostener sobre la b i c i c l e t a» . 
L a i n g e s t i ó n con t inua de 
corticoides modi f i ca n e g a t i ­
vamente la es t ruc tu ra de los 
tejidos, con la d e g e n e r a c i ó n 
de m ú s c u l o s , tendones y 
huesos. A l a la rga , si antes 
no ocurre nada grave, en 
vez de aumentar su r e n d i ­
miento, acortan su v ida ac­
t iva y r end imien to . 

Los a n a b ó l i c o s son los m á s 
peligosos. Se han realizado 
estudios con deport is tas que 
a los 16 a ñ o s t i enen un cuer­
po de una persona de 28. t o ­
ta lmente desarro l lado. La 
Medic ina y la Q u í m i c a es 
t á n haciendo superhombre;-
mediante t é c n i c a s que al 
acelerar ex t r ao rd ina r l amen 
te su desarrol lo o r ig inan 
males i r reparables . Se hat 
dado casos de deportista^ 
que los 35 a ñ o s han pade­
c ido c á n c e r de t e s t í c u l o s . Y 
como males menores alguno? 
anabolizantes pueden p r o v o 

car trastornos sexuales, cal 
da del cabel lo, di ferentes 
clases de a c n é s , entre otros 

E n r i q u e P A R A D I N A S 

C A M P O 
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BALONCESTO 

— CATEGORIA JUVENIL MASCULINO 

Deportiva X f - T i z o n a , A las 10, en el Gimnasio rifl 
la Ciudad Deportiva. U9 

— CATEGORIA JUNIOR-SENIOR MASCULINO 

Club Esgrima-Firestone. A las 10,30, en el Gimnasio 
de la C .A.M. , ,y 
Velomoto-Tizona J ú n i o r , A las 12, en el Gimnasio 
de ta C A M . 

— CATEGORIA JUVENIL FEMENINO 

F e r n á n G o n z á l e z - R e n f e C. D. A las 11,30, en las díq 
tas de "El P l a n t í o " . H 
Cronos de Miranda-Autobazar Anamar. A las 12, en 
el Polideport ivo Anduva (Miranda de Ebro) . 

— CATEGORIA JUNIOR-SENIOR FEMENINO 
. 0 . 8. Burgos-Autobazar Anamar J. A las 10, en las 

pistas de "El P l a n t í o " . 

FUTBOL 

— LIGA NACIONAL DE PRIMERA DIVISION 
Burgos, C. D.-Almería. A las 4,30 de la tarde, en el 
Estadio Municipal de "El P l a n t í o " 

— LIGA NACIONAL DE SEGUNDA DIVISION " B " 
(Grupo Pr imero) : 

M i r a n d é s - L a n g r e o . A las 3,45 de la tarde, en Andu­
va (Miranda de Ebro ) . 

— LIGA NACIONAL DE TERCERA DIVISION 
(Grupo Segundo) : 
G i m n á s t i c a Arandina-Venta de B a ñ o s . A las 3,45 de 
la tarde, en Aranda de Duero. 

- r PRIMERA REGIONAL ORDINARIA 
Roa-Oña . A las 4 de la tarde, en Roa de Duero. 
Racing Lermeño-Cas t ro j e r i z . A las 3.45 de la tarde, 
en Lerma. 

Villarcayo Nela-Tardajos. A las 3,45 de la tarde, en 
Vil'arcayo. 
Atlótico B u r g a l é s - S a u J o s é . A las 10, en Villafrla, 2. 
Briviesca-Vadillos. A las 3,45 de la tarde, en Briviesca. 
P r a d o l u e n g o - A l c á z a r . A las 4 de la tarde, en Medina 
de Pomar. 

— SEGUNDA REGIONAL ORDINARIA 
Gometero-Melgar. A las 10, en Villafría núm, 2. 
Belorado-Trueba. A las 3,45 de la tarde, en Belorado, 
Los E s c u d e r o s - P e c h a r á n Zoco, a las 12,30, en Santa 
María del Campo. 

T r e s p a d e r n e - A g r u p a c i ó n Sordos. A las 3,45, en Tres-
paderne. 

Capiscol-Qglntanilla. A jas 10, en Villafría núm. 3, 
Renfe -Fe rnán G o n z á l e z . A las 10, en Rente. 

— PRIMERA REGIONAL JUVENIL 
Vadillos-Juventud. A las 10. en Pallafr ía núm. 6. 
Renfe-Alcázar . A las 12, en Rente. 

Polideportivo S a l a s - G i m n á s t i c a Arandina. A las 4 de 
la tarde, en Salas. 
Burgos P r o m e s a s - A t l é t l c o B u r g a l é s . A las 10, en Ciu­
dad Deport iva. 
S. D. El Aguila-Juan XXIIi , A las 10. en Villafrla, 1. 
Miche l ín -San J o s é . A las 12, en Aranda de Duero. 

TIRO OLIMPICO 

— CAMPEONATO PROVINCIAL DE CARABINA 
NEUMATICA 
A las 10,30, en el Club de Tiro "El Cerro", Carrete­
ra Valladolid. 

ESQUI 

— PREPARACION FISICA D E GARA A LA TEMPORADA 
A las 9,30, en . la Cartuja de Miraflores. Asistencia li­
bre y gratuita, 

CROSS 

A las 10,30 de la m a ñ a n a , en el Cerro de San Miguel 
del Castil lo. Para federados en todas las ca tegor ías , 

VOLEIBOL 

— LIGA NACIONAL DE SEGUNDA DIVISION 
(Grupo N o r t e ) : 
Gromber-San Viator d e Vitoria . A las 12, en el Pabe­
llón Polideport ivo Municipal "E l P l a n t í o " . ^ ^ 

es una a t e n c i ó n de 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO Plaza Msyor, 2S 
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FUTBOL 

NUEVA FECHA DEL 
BELGICA - ESPAÑA 
(OLIMPICOS) 

Bruselas, (Efe). — La 
Un ión Belga de Fú tbo l deci-
dió hoy que el encuentro 
Bélgica-España, de clasifica­
ción Para Ia Olimpiada de 
Moscú, se ce lebra rá defimti-
vamente el 13 de Dic iembre 
en U Louviere. 

Ei partido se retrasa u n 
dia sobre la fecha fijada in i -
cialmente en razón de una 
r e s t ruc tu rac ión general del 
calendario internacional de 
ios futbolistas belgas como 
consecuencia de la clasifica 
ción del Standard de Lieja 
para la siguiente f a s e ^ e la 
Copa de Europa de la 
" U E F A " y la c e l e b r a c i ó n el 
19 de Diciembre del aplaza­
do Escocia-Bélgica de selec­
ciones nacionales. 

BOXEO 

Kimpuani pondrá 
en juego su título, 
ante Perico Fernández 

D u n k e r q u e , (Francia), 
(Efe). — El púgil f r a n c é s 
K i m p u a n i a c e p t ó la propues­
ta e s p a ñ o l a de poner en jue-
go su t í t u l o de c a m p e ó n de 
Europa de los super ligeros 
frente al e s p a ñ o l Perico Fer­
n á n d e z , se i n f o r m ó en Dun­
kerque, donde í e s i d e e l 
c a m p e ó n . 

El combate se c e l e b r a r á 
el 6 de Enero en M a d r i d o 
Bilbao. 

Ent re tanto , K i m p ü a n i , que 
no pelea desde e l mes de M a ­
yo, b u s c a r á u n adversario 
para entrenarse. 

g j a i s l a m i e n t o s 

FRIO CALOR • RUIDO • HUMEDAD 
ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 

CORCHO INDUSTRIAL Y DECORATIVO 

SOLUCIONES DEFINITIVAS SIN OBRAS 
PAREDES - TECHOS - COLUMNAS 

SUELO' CONFORTABLES ANTIRRUIDO 
PIDA PRESUPUESTO EN SU DOMICILIO 

C/. Vitoria. 64 Telf. 22 31 15 

GOLF 

Di 
EN [A COPA DEL 

Atenas, (Efe) . - Gran a c 
t u a c i ó n de A n t o n i o Garr ido, 
que c o n s i g u i ó hoy, con 66 
golpes, el r ecord del recor r i ­
do , que permi te a España si­
tuarse en cuar ta posición, y 
l a desafortunada a c t u a c i ó n 
del norteamericano Arlpes 
que hace perder a los Esta, 
dos Unidos la notable venta­
ja que t e n í a sobre sus m á s 
p r ó x i m o s rivales, fueron las 
notas m á s destacadas de la 
tercera j o m a d a por la Copa 
del M u n d o , de golf, que se 
disputa en los " l i n k s " del 
Glyfada C lub , d e Atenas. 

La pareja norteamericana 
v i o hoy reducida su diferen­
cia a s ó l o c inco golpes sobre 
Ta lwan que, t ras una exce­
lente a c t u a c i ó n , se s i túa en 
segundo lugar, mientras Es. 
cocia, por los desaciertos de 
B r o w n , pasa a l a tercera po-
s i c ión . 

El ex t raord ina r io recor r i ­
do efectuado por el e spaño l 
A n t o n i o G a r r i d o no fue se­
cundado por su c o m p a ñ e r o 
P i ñ e r o , y ello fue causa, sin 
duda , de que la pareja hispa­
na no haya alcanzado él se­
gundo puesto de la clasifi­
c a c i ó n general. 

La Copa del Mundo , tras 
e) claro d o m i n i o de los nor­
teamericanos e n las dos p r i . 
meras jornadas , ha entrado 
en una fase sumamente emo­

cionante y m a ñ a n a , en la 
cuarta y ú l t i m a ronda, lle­
ga rá la dec i s i ón , que puede 
incluso aportar una sorpresa 

La tabla de posiciones, 
d e s p u é s de las tres jornadas 
disputadas, es la siguiente: 

1. Estados Unidos 434 gol­
pes. 

2. Taiwan 439 
3. Escocia 440 
4. España 443 
5. Brasil 445 
( G o n z á l e z : 73-71-72, Nava­

r r o : 75-73-81). 

C L A S I F I C A C I O N I N D I V I ­
D U A L C O P A D E L M U N ­
D O 

Atenas, (Efe). — Clasifica-
c i ó n general ind iv idua l de la 
Copa del M u n d o , de golf, 
que se disputa en el C lub 
Glyfada. de Atenas, d e s p u é s 
del tercer día de competi­
c i ó n : 

1. B. Langer (Alemania 
Federal), 215 golpes. 

2. H . I r w i n (Estados U n i ­
dos) , J. G o n z á l e z (Brasi l ) , 
A . Gar r ido ( E s p a ñ a ) y Chuen 
(Taiwan) . 216. 

6. M . K i n g (Gran Breta­
ña) , 217. 

7. S. Lyle (Escocia). J. Ma-
haffey (Estados Unidos) , y 
K . Yoshikawa ( J a p ó n ) . 218 

10. R. M u ñ o z (Venezuela) 
y J. Nel ford ( C a n a d á ) , 220. 

TERCERA DIVISION 

Hoy, íudelano - Burgos Promesas 
Los burgalesistas repiten alineación 

SI no surgen Imprevistos 
de ú l t ima hora, el Burgos 
Promesas in ic ia rá hoy su 
desplazamiento a Tudela a 
las nueve v media de la ma­
ñ a n a , con la a l i n e a c i ó n deci­
dida. S e g ú n nos informal on, 
s e r á la misma que t e r m i n ó 
actuando en la ¡ o r n a d a ante­
rior. Es decir: Medina , Cas­
t a ñ o s , Merino, Zamorano , 
Rojo, Eduardo, Calvo. Aba­
lo, Tajadura. Dacosta y Emi­
liano. 

C o m p l e t a r á n la e x p e d i c i ó n 
B e r n a b é , Mar t ín , Pereda, 
Andino v Fernando. 

Todos ellos van con buen 
á n i m o v dispuestos a pun­
tuar, pero no basta c o n eso, 
aunque sea parte impor tan­
te. Hay que mejorar e n mu­
chos aspectos, labor é s t a en 
la que e s t á poniendo todo su 
e m p e ñ o F e r n á n d e z S e a u í . 
Bueno, v no s ó l o é l , sino 
t a m b i é n los propios jugado­
res, aunque, a veces y so­
bre el terreno, parezcan o l ­
vidarse de ello. Vamos a ver 
si a par t i r de esta misma 
jornada el equipo se mues­
tra m á s c o n ¡ u n t a d o v tam­
bién m á s incis ivo, s i n des­
cuidar la defensa, en la que 
no deben ni s iquiera inten­
tarse «fior i turas» peligro­
sas... Vamos a ver, e n defi­
nitiva, s i empezamos a es­
calar puestos en la clasif i­
c a c i ó n y a dar satisfaccio­
nes a los af ic ionados . Por lo 

menos como la del d í a que 
nos v i s i t ó el Va l lado l id . . . 

El Tudelano s e r á un difí­
cil escol lo . E s t á bastante 
mejor clasificado, juega en 
su campo v en su ambiente 
v lo h a r á con la moral que 
le Droporciona el haber ga­
nado el domingo pagado er* 
campo del Venta de B a ñ o s , 
aunque fuera por la mín ima . 
Al parecer, s e g ú n los c o ­
mentarios de nuestros cole­
gas, fue un encuentro bas­
tante disputado, que estuvo 
nivelado en la primera par­
te, que los navarros Iniciaron 
un t an to acomplejados y con 
muchas precauciones defen­
sivas, para pasar a dominar 
en lo segunda, en la que 
consiguieron el gol del t r i un ­
fo, en el minuto 21 . 

«El Tudelano —leemos— 
hizo un par t ido sobre todo 
ordenado. Su defensa se 
m o s t r ó segura, y el centro 
del campo, sobre todo en 
la segunda parte, t a m b i é n 
f u n c i o n ó . Individualmente so­
bresalieron, la defensa. Aya-
la y M e n a » . 

Precisamenje estos dos 
jugadores fueron los que 
proporcionaron el gol o su 
equipo. Mena Inició la ju­
gada v Ayala la c u l m i n ó . 

El part ido de esta tarde ^ 
d a r á comienzo a los cuatro 
v lo a r b i t r a r á el s e ñ o r Mol -
tó Calvo. 

VICTOR MANUEL 

un prestigio tradicional... un renovado comercio 
mmmm.... mmm :̂ mmmm mmmmmm 

l i l i 
mmm 

iMíraL. 
Esta es la planta 

que te decía yo. 
Desde batidoras 

y planchas a 
menaje de cocina. 
¡Chica!; no tienes 

problemas. 

• • . . . 

todo un edificio dedicado a 
FERRETERIA * PUERTAS BLINDADAS. ARTICULOS REGALOS * MENAJE COCINA 

SANEAMIENTOS • COMPLEMENTOS BAÑO 

G I M E N E Z C U E N D E 
c/Paloma, 8 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

LA DE 
• Ni la Federación, ni el Colegio Nacional 

la concederían personalidad 
Madrid (Crón i ca deport iva de la agencia Lagos en 

exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — Hasta la í l e -
gada de Pablo Porta a la presidencia de la Real Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Fú tbo l y J o s é Plaza a la del 
Colegio Nacional , los á r b i t r o s v iv ían sujetos a las ideas 
caprichosas del presidente federativo de turno , los d i r i ­
gentes regionales y el nacional , eran designados a dedo 
y en muchas ocasiones los C o m i t é s de C o m p e t i c i ó n die­
ron sus fallos coaccionados por la influencia de los gran­
des clubs, r e b e l á n d o n o s en nuestros medios de comuni­
c a c i ó n contra un estado de cosas donde fal taba just ic ia 
y el á r b i t r o y sus organismos, eran poco m á s de 

M A S j P I E L 
ESPECIALISTAS EN 
ANTE- NAPA:NOVAK 

abrimos sábadós tarde 
Avellanos, 10 Burgos 

REMUDACION DE ICIENDA 
ZONA PRIMERA DE RDHGOS - CAPITAL 

CALLE JULIO SAEZ DE LA HOYA, fifi 4 

El d í a 14 de Noviembre p róx imo se c e l e b r a r á su­
basta púb l i ca del piso 4.» izquierda de la casa en la 
calle Salas n ú m e r o 6-8, de esta ciudad, propiedad de 
d o n Isaac S á e z Ruiz y de d o ñ a Natividad Díaz Sá inz . 

Las Bases de dicha subasta figuran publicadas en 
la p á g i n a 8 de l Bole t ín Oficial de la Provincia de Bur­
gos, n ú m e r o 240 de 20-10-79. 

S o l u c i ó n a l anterior: 

1: Ventana. — 2: Ventana. — 3:v Ventana. — 4: Ven­
tana. •— 5: Ventana. ~ 6: Pelo. — 7: Cuel lo del jersey 

IMPORTANTE EMPRESA 
COMERCIALIZADORA DEl MUEBLE 

N E C E S I T A 

JEFE DE TIENDA 
• Hombre de 30 a 35 a ñ o s , casado, con capacidad 

organizativa, ideas publ ic i tar ias , gusto a r t í s t i c o , 
Iniciat iva y t r a to socia l . 

• Ampl ia experiencia en venta di recta en Comer­
c io del sector, en d e c o r a c i ó n y escaparat ismo. 
Conveniente haya ten ido personal a sus ó r -
denes. 

VENDEDOR SECTOR COCINAS 
• Hombre de 25 a 35 a ñ o s , con Iniciat iva y a f á n 

de s u p e r a c i ó n . 
• Experiencia en venta de producto, conocimien­

t o de proveedores, estudio de necesidades del 
c l iente v D r e o a r a c l ó n de ofertas. 

• Residencia en capi ta l de Castilla de d i m e n s i ó n 
media . 

• Empresa só l ida y prest igiada. Posibi l idad de 
p r o m o c i ó n , 

• Seguridad Social , sueldo fijo y comisiones. 
Interesados enviar urgentemente his tor ial profesio­
na l detal lado a Referencia J.T.V.C. PUBLICIDAD 

MAPP. Apar tado (289) en BURGOS. 

fP. 400) 

nada. Grac ias a la presencia de Porta y Plaza en Jos 
cargos c lave , todo c a m b i ó para bien y tras el sanea­
miento general , vino la convivencia, el respeto y la 
deseada unidad. Pero... 

EL PRIMER GRAVE ERROR 

Para redactar el Reglamento de los Arbi t ros , se for­
m ó una ponencia d ó n d e estaban los s e ñ o r e s Montes Ca­
beza, presidente del Sevi l la , M o n J e ó n que preside la 
regional valenciana. Plaza, presidente del Colegio Na­
cional , m á s los á r b i t r o s s e ñ o r e s De Sosa y Pes P é r e z . 
En la r e g l a m e n t a c i ó n se c o n c e d i ó a los colegiados el 
derecho a e í eg i r d e m o c r á t i c a m e n t e por voto secreto los 
presidentes de Colegios regionales y estos, d e s p u é s , el 
Nacional , pero s in comprender su importancia fue apro­
bada la r e p r e s e n t a c i ó n colegiada con tales atr ibuciones, 
que es un perturbador organismo m á s dentro del a rb i ­
traje, sin q u e en el Mundo exista nada similar y ahora 
se ve que esta r e p r e s e n t a c i ó n colegiada rompe la armo­
n í a y es f i s ca l perturbador en la r e l a c i ó n de los Colegios. 

En el ú l t imo contac to de la l lamada r e p r e s e n a c i ó n 
colegial , en asamblea, se puso de manifiesto el peligro 
de las a t r ibuciones que se la h a b í a n dado, a ú n sin 
llegar a lo que eHos p r e t e n d í a n . Luego vino el tr iste 
caso del Colegio de Las Palmas, donde se l legó al en-
frentamiento del organismo con una ser ie de escanda­
losas actuaciones de a lgunos á r b i t r o s que t e r m i n ó con 
su dura s a n c i ó n , aprobada por el C o m i t é Jurisdiccional 
de la Nacional . El Reglamento t iene que ser modificado 
y convert ir la r e p r e s e n t a c i ó n colegial en un á r b i t r o de 
cada r e g i ó n , elegido por votos secreto, quien p a s a r í a 
a ser un d i r igen te m á s den t ro del Colegio, con desapari­
c ión de" inúti l y perturbador organismo que s ó l o sirve 
para hacer demagogia y d ividi r a los á r b i t r o s . 

¿ A S O C I A C I O N NACIONAL DE ARBITROS? 

Pero los mismos que crearon la actual s i t u a c i ó n , 
ahora pretenden formar nada menos que una l lamada 
« A s o c i a c i ó n Nacional de Arb i t ros» . ¿ C u á l e s s e r í a n sus 
fines? preguntamos Si esta idea absurda y d e m a g ó g i c a 
se l levara adelante, h a b r í a en estos momentos cuat ro 
organismos, los Colegios Nacionales, el Nacional, la Re­
p r e s e n t a c i ó n colegial y la pretendida A s o c i a c i ó n que po­
demos asegurar j a m á s a c e p t a r á â F e d e r a c i ó n Nacional , 
ni el Co leg io Nacional c o m o interlocutor, al existir en 
las regiones los Colegios y luego el Nacional , organis­
mos e legidos por votos secreto y funciones c laramente 
definidas en los reglamentos. Lo que se pretende por 
una m i n o r í a , no tiene s i t i o . 

Hace pocos d í a s , el s e ñ o r Pes P é r e z , ante las c á m a ­
ras de TVE af i rmó con evidente fa l ta de verdad que 
los á r b i t r o s se h a b í a n reunido en asamblea y que la 
m a y o r í a s e pronunciaron a favor de la A s o c i a c i ó n . En 
este ac to privado, q u e d ó c laro que cada uno representa­
ba a s í mismo y eran treinta y cua t ro en to ta l , unos 
a favor o t r o s en contra y a s i s t i ó e l s e ñ o r Plaza, presi­
dente del Colegio s ó l o con c a r á c t e r Informativo, privado 
a fin de conocer el c r i t e r io de quienes, autorizados, 
se reunieron en el Colegio Nacional. Lo curioso es que 
los protagonis tas de todo esto, (nunca los mejores en 
el ter reno d e juego) a f i rman pretender con e l lo la 
«unión de los á rb i t ros» , cuando precisamente si la idea 
se l levara adelante p r o v o c a r í a una tota l d e s u n i ó n . 

La face ta arbi tral den t ro del fú tbol es nuestro gran 
amor y no buscamos nada en la postura personal con­
traria a la idea de crear organismos que no hace falta, 
aparte que nunca s e r í a aceptado c o m o inter locutor vál i ­
do por la F e d e r a c i ó n y e l Colegio Nacional . Con la 
autoridad d e quien nada busca y desea s ó l o e l bien 
y la unidad de los á r b i t r o s pedimos a estos vivan uni­
dos y miren con recelo a q u i é n e s s ó l o buscan su prota­
gonismo personal y pretenden convert ir la actual situa­
c ión d e m o c r á t i c a de los Colegios e n demagogia pertur­
badora. El los no quieren hacer ese d a ñ o , pero la triste 
realidad es que lo hacen Cuidado amigos. 

Radiadores MüUÉl1 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

, PRIMERA DIVISION 

Los Palmas-Ath. Bi lbao, E n r í q u e z Negreira 
At. Madrid-Valencia, C o n d ó n Uriz. 
Sevil la-Rayo Vallecano. Crespo A u r r é . 
M á l a g a - B a r c e l o n a , B o r r á s del Barrio, 
B u r g o s - A l m e r í a , Guruceta Muro. 
G i j ó n - Z a r a g o z a , Franco M a r t í n e z . 
H é r c u l e s - B e t i s . Lamo Casti l lo. 
Real Sociedad-Real Madr id , J i m é n e z S á n c h e z . 
E s p a ñ o l - S a l a m a n c a , Ur í za r Azpi tar te . 

SEGUNDA DIVISION 

C á d i z - E l c h e , Riera Morro . 
Osasuna-Oviedo, Tabeada Soto. 
Castilla-Santander, Canaleta Argemi . 
C o r u ñ a - V a l l a d o l i d , Saiz Elizondo. 
Tarragona-Algeclras , Periset H e r n á n d e z . 
Huelva-Granada, Ceballos Borrego. 
Sabadell-Celta, Moreno G a r c í a . 
G e t a f e - A l a v é s , Gramaje Ferrando. 
L e v a n t e - C a s t e l l ó n , J i m é n e z Madr id . 
Palencia Murc ia , F e r n á n d e z Q u i r ó s . 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo Primero) 

Leonesa-Guecho, Garagor r i L á n g a r a . 
Zamora-Sport ing At. , G o n z á l e z Torres . 
M i r a n d é s - L a n g r e o , Aguilera Barea. 
Pontevedra-Ensidesa, Pino Casado, 
H u e s c a - T o r r e j ó n , Izaquirre S i s ó n . 
L o g r o ñ é s - O r e n s e , Casajuana Rifá. 
Sestao-Ferrol, Delgado Santa Cruz. 
Baracaldo-At. M a d r i l e ñ o , G a r c í a A u ñ ó n . 
Arenas-Las Palmas At. , Estremo C o s c o l í n . 
Tenerife-Bilbao At., Arcas Navarro. 

(Grupo Segundo) 

Ceuta-Eldense, S á n c h e z Mol ina Soto . 
Valí U x ó - C ó r d o b a , Socorro G o n z á l e z . 
L é r i d a - T a r r a s a , Payesa Mar t ín . 
Ibiza-San A n d r é s , G ó m e z R a m í r e z . 
Diter Z a f r a - J a é n , Moreda Alejandre. 
Linares-Badajoz. Rico A r q u é s . 
Onteniente-Gerona- C h a c ó n S á n c h e z . 
Jerez-Portuense, P é r e z S á n c h e z . 
Calvo Sotelo-San Fernando. F a r i ñ a s Godoy. 

TERCERA DIVISION 

. 
V 
, (Grupo Segundo) 

B é j a r - C a s t r o , Rico Guerra . 
Salmantino-Calahorra, Coro Cordero. 
S a n g ü e s a - B e n a v e n t e , S á n c h e z Pueyo. 
Arandina-V. de B a ñ o s . Y é b e n e s L ó p e z . 
Tudelano-Burgos P., Mol tó Calvo. 
Naval-Corellano, Ramos Alvárez . -
Rayo C a n t a b r l a - P e ñ a Sport . Llanos F e r n á n d e z . 
Torrelavega-Haro, Rodr'puez Blanco. 
S a n t o ñ a - C h a n t r e a , R o d r í g u e z Lozano. 
Val ladol id P . -Cayón . Valbuena P é r e z . 

NOVISIMO 
SISTEMA DE 
ENSEÑANZA EN 
MECANOGRAFIA 
Y TAQUIGRAFIA 
SISTEMA 

Modernísimo método de enseñanza 
que le permitirá dominar 
en BREVE ESPACIO DE TIEMPO, 
tanto Taquigrafía como 
Mecanografía con Correspondencia 
Comercial incluida. 
Concesionario exclusivo para 
Burgos y Provincia: 

ACADEMIA C A S T I L L A 
San Cosme, 6 -1.0 
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p a t o 

HORIZONTALES. • - 1 : N ú m e r o 8. Piso de ademes en 
los minas. Verbo. — 2: Das pesar. Uno de los primeros 
contares de gesta castellanos, c i tado en las c r ó n i c a s 
v en el Romancero. — 3: Ladrón que hur ta con m a ñ o 
cosas de poco valor (fem.) (al rev.) Tristeza, decai­
miento. — 4: Virrey e s p a ñ o l . Copia. — 5- Cerro aislado 
que domina un llano fal rev.) V02 para ahuyentar ani­
males. — 6: Juego de naipes. Nombre de mujer Mechi­
nal, agujero para los palos del andamio — 7. Part in­
separable. Hace m a r uso. — €: Nombre de mujer To­
me alimentos. — 9: (al rev.) Camine. Gusanos. — 10-
Carril. Soldado ruso de tropa ligera. — 11: Cuerno. 
T u é s t a l a s . • ' 

VERTICALES. — 1: Fachada. Par t© s ó l i d a de los ór-
boleg. _ 2: (al rev.) R e p r e s e n t a c i ó n g e o g r á f i c a de lo 
Tierra o parte de ella en una superficie plana Juntas, 
aparejadas. — 3: Termino, fin. Consonante (al rev.) 
Tinaja. — 4: Pico culminante de los Pirineos, (al rev.) 
Cierta raza de perros. — 5: Regalar A s t r ó g a l o . — 6r 
Agarradera (al rev.) Junta Juego de s a l ó n — 7: Mar 
charós . Prenda militar ant igua de la cabeza — 8: Ar­
bol de madera blanca y ligera, muv resistente al aguo 
Delata. — 9- Cacahuete. Vocal (al rev.) Gran exten­
sión de agua rodeada de tierra. —'10 : Plato de poco 
fondo que se usaba en los sacrificios ant iguos S e ñ a l a , 
magulla. — 11: Muchacha de corta edad, (al rev.) In­
sípida. 

Solución a l anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Tomasa. asaC. — 2: Apuras . 
Vino. — 3: Sereno. Amor. — 4: Olot . Grano. — 5: Ene­
ro, An. — 6: Amo. Así. Usa. — 7: V I . Obesa. — 8: Ale­
ro. Gama. — 9:Late. Acosan. — 10: anoT. Retina. — 11 : 
Romo. Osaras. 

VERTICALES. — 1: Taso. Avalar. — 2: Opel . Mi lano . 
3: Muro O. e l o M . — 4: Arete . oretO. — 5: San. Nabo 
6: Aso. Ese. Aro. — 7: Gris . Ces. — 8: Avaro . Agota 
9: Simo. U. Asir. — 10: Anomas . M a n á . ~ 11: Corona. 
Anás. 

0% AP. 

a agua caliente solar 
° calefacción solar 
0 luz eléctpica solar 

para comunidades de vecinos, 
industrias, oficinas, piscinas, 
ganadería 
Yademás... 
Pecuperadores de calor para chimeneas. 

PIDA INFORMACION A NUESTRO DEPARTAMENTO TECNICO navarro 
aplicaciones térmica».e hidráulicas 
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Y V A D E C U E N T O . . , 
; ü r i o s i d a d 

Acababa de firmar en el re­
gistro del hotel y se disponía 
a subir a la habitación cuando 
el recepcionista le interpeló. 

—Perdón, señor ¿Cuál es su 
nombre? 

—¿Mi nombre? —exclamó el 
cliente— ¿Acaso no ve usted mi 
firma en el registro? 

—Sí, señor ya la veo —re­
truca ei empleado del hotel— 
Es lustamente lo que despierta 
mi curiosidad No la entiendo 

EXPERIENCIA 

El maestro explica lo Que es 
un robo; 

—Tomemos un hecho que nos 
servirá de elemplo Después de 

É s t e papel de la pared a l 
dar le el so l . . . 

S o l u c i ó n al anter io 

C i m a r r ó n 

la clase vuelvo a casa y mien­
tras ico el periódico siento que 
una mano se cuela en el bol­
sillo para coger mi cartera 
¿Quién es? 

—¡Su mujer- —dice la cons í 
bida V02 desde las últimas filas 
de la clase 

PACIENCIA 

De siete a ocho de la tarde, 
en el lugar más neurálgico de 
la polbación cuando los coches 
se estacionan por los embote­
llamientos un automovilista ve 
que su vecino de espera em­
prende ia 'ectura de un perió­
dico Baia la ventanilla y le di 
ce-

—Perdóneme, pero cuando ha­
ya terminado, ¿no le moles­
taría pasarme el periódico? 

RAZON 
Le preguntaron a un sabio 

profesor lo que pensaba acerca 
de que cada vez hay más chi­
flados en la tierra 

—¿A qué es esto debido, se­
gún su parecer? 

—Las estadíst icas nos res­
ponden —sentenció el Profe­
sor— que cada vez hay más 
televisores sobre nuestro plane­
ta. 
ABUELOS 

Un hombre todavía joven se 
felicita del nacimiento de su 
primer nieto 

—¿No te fastidia el saber que 
ya eres abuelo? —le pregunta 
algulén? 

—No. nada de eso —respon­
de— Lo que me entristece un 
poco es saber que estoy casado 
con una abuela 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

S o l u c i ó n al anterior: 

1: Nube. •— 2: Nube. — 3; Nube. — 4: C in tu rón . 
5: Casco. — 6: M o n t a ñ a . — 7: M o n t a ñ a . 

Por OLMO DON C E L E S 

1 mám 

La CHISPA de Olmo 

bmciL 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 12 al 18 de Noviembre 
ARIES (dei 21 de Marzo al 20 de Abr i l ) . — Ambic ión 

que se realiza. Buenas perspectivas e c o n ó m i c a s . Satis­
f a c c i ó n afectiva. Noticias de uno persona ausente. Nove­
dad en el ambiente laboral. Enfriamiento de una amis­
tad REFUERCE LO QUE YA HA CONSEGUIDO. 

TAURO (del 21 de Abr i l al 20 de Mayo) . — Prueba 
de amistad. Tendencia o la d e p r e s i ó n . Invi tac ión grata . 
Noticias del extranjero. R e n o v a c i ó n en la casa Aspi­
raciones que se pueden lograr con c ier to esfuerzo. 
Peligro de p é r d i d a . Ingreso Inesperado. N O CONFIE EN ^ 
QUIEN NO LO MERECE. 

GEM1N1S (del 21 de Mayo a l 21 de Junio) . — Aven­
tura curiosa Posibilidad de un viaje a l extranjero. Pro­
yecto q u i m é r i c o . R e s o l u c i ó n de un asunto complicado. 
Error sin consecuencias graves Gastos excesivos. Es­
tados de á n i m o variables. NO PROMETA LO QUE N O 
PUEDE CUMPLIR. 

CANCER (del 22 de Junio a l 22 de Jul io) . — Ingre­
sos con los que no contaba. R e s o l u c i ó n favorable de 
una g e s i ó n difícil. D i s c u s i ó n que puede exacerbarse. 
Dudas Infundadas S a t i s f a c c i ó n amorosa. Riesgo de en­
g a ñ o SEA MUY PRUDENTE. 

LEO (del 23 de Ju l io al 23 de Agos to ) . — Nuevas 
responsabilidades. Cambios en la casa. Aventura sent i­
mental . Ofrecimiento de gran I n t e r é s para el futuro. 
Encuentro casual y agradable. R e n o v a c i ó n de una an t i ­
gua amistad. SEA ENERGICO Y DIPLOMATICO A L 
TIEMPO 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). 
— Desembolso algo elevado pero inevitable. Convenien­
cia de atender a un asunto algo descuidado Novedad 
familiar Regalos Error que se puede enmendar fác i l ­
mente. Car ta Inesperada. A c l a r a c i ó n de una duda. EVI­
TE LOS EXCESOS DE SU IMAGINACION 

LIBRA (del 2-. de Septiembre a| 23 .de Octubre) . 
Estabil idad emoc iona l Proyecto que se demora Decep­
ción amorosa Equil ibrio de gastos e ingresos. Conve­
niencia de una mayor act ividad f í s ica . P e q u e ñ o probls-
m q tamillar NO DESCUIDE LO PRINCIPAL POR LO 
SECUNDARIO. 

ESCORPIO (dei 24 de Octubre a l 22 de Noviembre) . -^ 
Asunto difícil que se resuelve de forma inesperada. Ex­
t r a ñ a experiencia. Planes a largo p lazo AJternativds 
de humor, con tendencia al pesimismo. Dudas que sp 
ac laran Noticas de persona ausente. L igero t ras torno 
de sa lud OSRE HOY PENSANDO EN MAÑANA. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Dic iem­
bre). — Inicio de una fase de act ividades muy posit ivas. 
Opor tunidad de un viaje al extranjero. Ingresos m á s 
al tos de lo que esperaba D e s i l u s i ó n Dilema que se 
resuelve por s í solo P r e o c u p a c i ó n infundada Aventura 
insó l i t a GUIESE POR LOS SENTIMIENTOS 

CAPRICORNIO (del 2? de Diciembre a l 20 de Enero). 
Problema que no es t an grave como parece. Novedades 
en el hogar P e q u e ñ o desarreglo de sa lud E x c u r s i ó n 
grata Momentos de trabajo excesivo Triunfo personal . 
Buen ambiente en el . lugar de trabajo. O c a s i ó n de per­
feccionamiento espir i tual HUYA DE LA ESTRECHEZ DE 
MIRAS 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Riesgo de desavenencias famil iares que pueden evi tarse. 
Cierta tendencia a l pesimismo y la d e p r e s i ó n Suerte ^ 
en .'os juegos de azar. Noticias de un ausente. Enfria­
miento de uno amis tad debido a los celos Peligro de 
p é r d i d a de un objeto de a l g ú n valor. SOSLAYE LOS 
OBSTACULOS COr SUAVIDAD. 

PISCIS {del 20 de Febrero al 20 de Marzo) — E x i t o 
de una propuesta pesonal Plan difícil pero no imposible . 
Opor tunidad de viaje Ofrecimiento de i n t e r é s O c a s i ó n 
de emprender u r negocio Gastos exagerados D e c i s i ó n 
precipitada Aventura amorosa BUSQUE LAS SOLUCIO-
CIONFS INTERMEDIAS 

( C o l a b o r a c i ó n Fiel . Servicios Especiales de EFE) 
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FUNDADO EN1&91 

V i t o r i a , 1 3 - T e l f s . 2 0 9 1 4 8 - 9 y 2 0 2 8 5 2 

M u e b l e s d e o f i c i n a 
EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

• LA CEOE ESTA CONTENTA 
Madrid (Colpisa), — Los dirigentes de la CEOE están 

muy satisfechos con el desarrollo de los debates sobre 
el estatuto de los Trabajadores en la Comisión de Traba­
jo del Congreso. Están muy contentos con los resultados 
aunque han preferido no hacer ninguna declaración 
sobre el tema a fin de no entorpecer los debates ni 
ejercer influencia alguna. La actitud actual de la CEOE 
contrasta con la adoptada el año pasado ante la discusión 
de la ley de acción sindical en la empresa. 

• LA INTIMIDAD SERA SAGRADA 

Entre los munerosos proyectos de ley qnc el Go­
bierno enviará a las Cortes en los próximos meses figura 
una ley de protección a la intimidad, cuya elaboración 
ya se ha iniciado. La ley conrvertirá en realidad la frase 
esa que dicen tan a menudo los famosos: «La vida pri­
vada, es privada», con lo que los chismosos habituales 
tendrán que conformarse con la vía eterna del rumor, 
tan al uso en nuestros días. 

• EL PAPA COLABORA EN E L AHORRO 
1 : 

Los promotores de la campaña en pro del ahorro ener-
jgético en Italia están entusiasmados con la actitud adop­
tada por el Papa Wojtyla que ha decidido que la tem­
peratura de su despacho no supere en un solo grado el 
tope aconsejado por los promotores del ahorro. Esta ac­
titud supone un estupendo espaldarazo publicitario pa­
ra la campaña. 
» GARCIA D E PABLOS SIGUE LA GUERRA 

E l presidente de la OCÜ, García de Pablos, sigue 
empeñado en llevar la guerra contra la Telefónica hasr 
ta el límite. Ahora ue se encuentra con las líneas 
telefónicas cortadas por falta de pago, ha decidido em­
prender una gira por distintas ciudades explicando el 
porqué de su negativa a pagar los recibos, gira que ha 
comenzado en Barcelona. Y como no tiene teléfono. 
García de Pablos se dedica a visitar los medios informa­
tivos personalmente explicando los ponnenoues de 
sus viajes y su guerra contra la Telefónica. 

EN 1 S I S H A 
DE EOS ESTADOS 

llu ordenador mal operado indicó la 
presencia de mi misil soviético 

VVasliíngton (Efe). — El sis­
tema defensivo de los Estados 
Unidos permaneció en aEerta 
durante dioz nvinutos, ayer, por-
Qua un error deE ordenador Ean-
zó la alarma de que un misil 
«oviéíico se estaba aproximando 
a Norteamérica, La alarma puso 
en movimiento a diez aviones 
interceptores de combate de 
las fuerzas aéreas estadouniden­
ses y del Canadá, reconoció lioy 
el pentágono. Incluso Eos con-
íroladores aéreos de los prin­
cipales puertos recibieron la 
orden de detener todo el tráfi* 
co comercial para da"" prioridad 
a los vuelos militares. 

La falsedad de la alarma se 
conoció a los pocos minutos y 
ni siquiera el presidente fue 
notificado. 

DEBATE EN LOS COMUNES 
Londres (Efe). — La falsa 

alarma será debatida en la Cá­
mara de los Comunes de Lon­
dres, por iniciativa de varios 
diputados laboristas. Robert 
Caver justificó la petición del 
debate en e' hecho de que «la 
falsa alarma pudo deseíicadenar 
una catástrofe mundial de In­
calculables consecuencias, lo 
que pone de relieve la histeria 
que provocan las anuas nuclea­
res». Los diputados tratarán de 
persuadir al ministro de Justi­
cia para Que no sustituya los 
proyectiles Polaris por otros 
rr.'ás efectivos. 

La alarma en el Norte de los 
Estados Unidos y parte del Ca­
nadá se debió, dicen, a que se 
introdujeron en el ordenador 
datos erróneos. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

F O T O G R A B A D O S 
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O EL ALCALDE DE ZARAGOZA PROHIBE 
LA INFORMACION MUNICIPAL 

Zaragoza (Efe). — El alcaide de Zaragoza. R a m ó n 
Saenz de Varando, ha firmado una circular dis tr ibuida 
a todos los depar tamentos del Ayuntamiento, por la 
que prohibe facilitar i n fo rmac ión de cualauier t ipo a los 
medios informativos. La misma circular prohibe hacer nin­
gún t ipo de declaraciones sobre in fo rmac ión munic ipal 
a par t iculares y empresas, haciendo h i n c a p i é en la pro­
hibic ión respecto a Jos profesionales de la i n f o r m a c i ó n . 

• PROTESTA POR IMPORTACION DE PERA ITALIANA 

Lér ida (Efe), — La i m p o r t a c i ó n de pera i ta l iana, pre­
vista para realizar en p r ó x i m o s d í a s , ha motivado un du­
ro comun icado de la Un ió de Sindicats Agrar is de Cata-
lunya-Joves Agricul tors , s e ñ a l a n d o la a larma que esta 
noticia ha producido en el sector de la p r o d u c c i ó n . 
Se recuerdan ai respecto las promesas realizadas por 
el Gobie rno de no llevar, a cabo ninguna i m p o r t a c i ó n 
f ru t ícola s i n antes consul tar a los s indicatos agrar ios . 
S e ñ a l a as imismo el comunicado que en las c á m a r a s f r i ­
go r í f i c a s quedan t o d a v í a miles de kilos de pera y man­
zana y otros miles se han quedado en los á r b o l e s , 
debido a que los precios no llegan ni a la mitad del 
coste de p r o d u c c i ó n . 

• MIEMBROS DEL SAT, ENCERRADOS EN 
LA DIPUTACION DE CORDOBA 

C ó r d o b a (Efe). — El C o m i t é ejecutivo del Sindicato 
Andaluz d e Trabajadores de C ó r d o b a ha iniciado hoy 
una r e c l u s i ó n voluntaria en las depedencias de la Diputa­
c ión provincial de C ó r d o b a , s e g ú n ha informado a «Efe» 
un por tavoz del S.A.T. En el encierro part icipan t a m b i é n 
el pres idente regional del Sindicato de Obreros del Cam­
po, Gonzalo S á n c h e z , y el secretario general de! mismo, 
Francisco Casero. S e g ú n el portavoz, el encierro se pro­
duce c o m o medida de protesta por «la p e r s e c u c i ó n de 
que vienen siendo objeto algunos miembros del Sindica­
to a ra íz d e sus acc iones re iv ind ica t ivas» y t e n d r á una 
d u r a c i ó n n o determinada por el momento. 

• UN REMOLCADOR DIRIGIDO POR SATELITE 

Lo C o r u ñ a (Logas), — El « R e m o l c a n o s a V» s e r á el 
primer barco de E s p a ñ a q u é disponga de sistema de 
n a v e g a c i ó n por s a t é l i t e . Este remolcador, con base en 
Vigo, i n i c i a r á en alta mar el p r ó x i m o lunes las pruebas 
con el nuevo equipo de n a v e g a c i ó n , cuyo coste se cifra 
en 7 mil lones de pesetas. Con este nuevo sistema, el 
remolcador podrá conocer su s i t u a c i ó n con un er ror de 
50 metros por cada 100.000 k i l ó m e t r o s , mediante eí eco 
que devuelve un s a t é l i t e en ó rb i t a estacionaria , que es 
interpretado a bordo por un p e q u e ñ o ordenador. Esto 
p e r m i t i r á a l « R e m o l c a n o s a V» un impor tan te ahor ro de 
combus t ib le . 

• ROSALYNN CARTER FINALIZA SU VISITA 
A THAILANDIA 

Bangkok (Efe). — La primera dama norteamerioana, 
Rosalynn C á r t e r , puso fin hoy a una visita de 40 horas 
a Thai landia, tras manifestar que el pueblo norteameri­
cano h a r á todo lo posible por a l iv iar el sufr imiento de 
los refugiados indochinos en Thailandia. Durante su 
estancia, la esposa del presidente C á r t e r v is i tó dos 
grandes campos de refugiados en el Este del p a í s : 
uno en que han sido recogidos unos 30.000 camboyanos 
y o t ro en el que viven desde hace varios a ñ o s cerca 
de 40.000 refugiados laosianos. Pese a confesarse pro­
fundamente conmovida por la desesperada s i t u a c i ó n de 
estos refugiados indochinos, la s e ñ o r a C á r t e r no hizo 
promesas concretas. Rosalynn C á r t e r se e n t r e v i s t ó ayer 
en la res idencia del embajador nor teamericano en Bang­
kok, con representantes d e las organizaciones internacio­
nales d e socorro encargados de canalizar \Q ayuda para 
Camboya —UN1CEF y el C o m i t é Internacional de la Cruz 
Roja— y fue recibida d e s p u é s por el primer minis tro 
t h a i l a n d é s . 

• MITIN DEL CENTRO DERECHA PORTUGUES 

Opor to (Efe). — Alrededor de t re inta mi l personas han 
asist ido a un mitin de la coa l i c ión del centro derecha 
p o r t u g u é s «Alianza D e m o c r á t i c a » , celebrado en Oporto, 
a p r imeras horas de Ja ta rde de hoy. El mi t in , que se 
c e l e b r ó bajo la presidencia de los tres l í de r e s de «AD». 
Francisco Sa Carneiro ( s o c i a l d e m ó c r a t a ) , Freitas Do 
Amoral (centrista) y Ribeiro Teles ( m o n á r q u i c o ) , c o n t ó 
con la presencia de numerosas delegaciones de part idos 
centristas y conservadores europeos y de los represen­
tantes del partido gubernamental e s p a ñ o l «UCD». Fer­
n á n d e z O r d ó ñ e z , C a m u ñ a s y Gavera. Antes de comenzar 
las intervenicones de los l íde res , fue leído por un altavoz 
un mensaje del presidente e s p a ñ o l Adolfo S u á r e z a los 
l íderes al iancistas. 

• DISIDENTES POLACOS INTERROGADOS 

Varsovia (Efe-AFP). — M á s de veinte disidentes pola­
cos fueron detenidos en Varsovia y Cracovia por lo Po­
licía que p r o c e d i ó al registro de sus domicil ios, informan 
hoy fuentes de la o p o s i c i ó n en la capi ta l polaca. Entre 
las personas detenidas figuran var ios miembros del 
« C o m i t é d e Autodefensa Social» (KOR). uno de cuyos 
pr incipales animadores es Adam Michnik Los Interroga­
torios parecen estar relacionados con las manifestacio­
nes que los disidentes piensan organizar e l 11 de 
Noviembre , como e! a ñ o anterior, ante la tumba del 
soldado desconocido, opinan las fuentes. 

• MULTA A UNA CENTRAL NUCLEAR 

Washington (Efe). — La C o m i s i ó n norteamericana do 
R e g u l a c i ó n nuclear impuso hoy una multa de 450 ono 
d ó l a r e s (unos 30 millones de pesetas) a la compañía 
e l é c t r i c a que se dejó, por error, abiertas durante 18 me 
ses, dos v á l v u l a s de seguridad de una central nuclear 
Se t rata de la c o m p a ñ í a « C o n s u m e r s Power» de Michi­
gan, que explota una central nuclear en la localidad de 
South Heaven de dicho Estado. Los operarios de la 
misma se dejaron dos v á l v u l a s de seguridad abiertas des­
p u é s de que en Abril de 1968 se pusiera en marcha la 
central t ras haberse detenido su funcionamiento para 
efectuar un recambio de carburante nuclear. El error no 
fue advert ido hasta el pasado d í a 11 de Septiembre. Si 
durante esos 18 meses hubiera ocurrido un accidente 
nuclear en el interior de la central , la rad iac ión hubiera 
escapado l ibremente a la a t m ó s f e r a . 

• VISITA DE BUTROS A SIRIA 

Damasco (Efe-UPl). — El minis tro l i banés de Asuntos 
Exteriores, Fuad Butros, ha llegado hoy a Siria para 
entrevistarse con su colega Abdel Hal im y otros altos 
funcionarios del Gobierno sirio. Las conversaciones se 
c e n t r a r á n en el plan l i b a n é s para solucionar el problema 
del Sur del L í b a n o y las relaciones con los palestinos, 
s e ñ a l a n fuentes po l í t i c a s . 

• EL PRECIO DEL PETROLEO PUEDE SUBIR 

Kuwait (Efe-AFP). — Los p a í s e s á r a b e s no están 
dispuestos a incrementar su p r o d u c c i ó n de pe t ró leo para 
suplir el posible corte del suministro iraní a los Estados 
Unidos, s e ñ a l a hoy un diario local . La crisis en las 
relaciones irano-estadounidenses puede significar un 
incremento de los precios del p e t r ó l e o el mes próximo 
y es fácil que el barr i l se co t ice a 30 d ó l a r e s , anuncia 
otro p e r i ó d i c o que, c i tando fuentes de la Organización 
de P a í s e s Exportadores de P e t r ó l e o , indica que el in­
cremento del precio del p e t r ó l e o se p roduc i r á posible­
mente antes del 20 de Diciembre, fecha en que ha 
de celebrarse el encuentra blanual de la OPEP. 

r C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

UIDIHSEGIRO NR El M U I 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Tras el paso del frente frío de anteayer, el ant ic ic lón 
se r e h a c í a ayer nuevamente, aunque dando viento Nor­
te, con chubascos ocasionales en la vertiente can t á ­
brica y Baleares, Hoy. e l a n t i c i c l ó n debe haberse mo­
vido hacia el Sur, desplazado por las bajas presiones 
del A t l án t i co que van hacia las islas b r i t án icas , v » s 
probable que el ext remo de un frente cá l ido roce por 
las costas del Norte de la P e n í n s u l a . 

EL TIEMPO PARA HOY 

Restos de inestabilidad en Baleares, con intervalos 
nubosos y a l g ú n chubasco en las vertientes Norte a 
Mallorca y en Menorca. Bancos de niebla y capas a 
nub-es estratificadas, muy irregulares, en el NorU 
Galicia, vert iente c a n t á b r i c a , a l to Ebro y ó r e a s . r f pro 
comarcas m á s septentrionales de la cuenca del ü u e ^ . 
con riesgo de lloviznas dispersas. Buen t i e m p ° f.|ras 
resto de E s p a ñ a , con tendencia a subir las temperan 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Algo inestable en el Norte de Galicia , vertiente can­
t á b r i c a y a l tos Duero v Ebro, con nubosidad d0. 
hable y r iesgo de algunos chubascos dispersos, 
minio del buen t iempo en las restantes regiones, 
pocos cambios e n las temperaturas . 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 13; Santander, 12; San S e b a s t i á n . ^ 
ha, 9; Pamplona. 9; L o g r o ñ o , 10; Burgos, 5; l o 11. 
ña . 13; Val ladol id . 9; Avi la . 5; Soria. 6: Z a r a g ^ 
Barcelona, 12; Valencia 17; Madrid, 12; Sevilla. ' • 
lapa, 20; Palma de Mal lo rca . 15; Las Palmas. ¿<-

Resto de Europa.-

Estocolmo. 1; Copenhague, 6; Londres. 7; ^ ¡ J 0 ? ; 
5; Ginebra, 5; Zur ich . 3; Pa r í s , 7; Burdeos, ». ' i g j n -
Lisboa, 15: Frankfurt . 7; Roma, 20; Mi lán . i ¿ . 
k i , 2; M o s c ú . 1. 



La a c c i ó n beneficiosa de las pectinas 
Especialmente cí t r icos y 

manzanas llevan pectinas en 
la parte interna de la piel. Las 
pectinas son unas sustancias 
de alto peso molecular, afines 
a los polisacáridos, solubles en 
agua y se originan durante la 
maduración del fruto. En su 
compleja constitución aportan 
un ácido denominado galactu-
rónico y que está muy relacio­
nado con los fermentos lácti­
cos. Las pectinas dan un líqui­
do gelatinoso con el agua y 
esto hace que se las emplee en 
compotas y jaleas y, en otro 
orden de cosas, en fijadores pa­
ra el pelo. No tienen olor ni 
apenas sabor y se presentan en 
polvo blanco. 

Pero donde está la cualidad 
más interesante de las pectinas 
es en su poder bactericida 
frente a infinidad de gérme­
nes nocivos y mohos pató­
genos. Una débil disolución 
acuosa de pectinas obtenidas 
de la manzana elimina en cosa 
Je poquísimo tiempo gérme­
nes tan peligrosos como el 
"Staphiloccocus aereus*', la 
"Salmonella typhorunT, el 
"Proteus vulgaris,, y el "En­
tero coli". Por último, las pec­
tinas originan una neta acción 
antihemorrágica. 

ALIMENTOS RICOS 
EN PECTINAS 

La manzana, la naranja y el 
limón son los frutos que con­
denen una gran riqueza en 
Pectinas. En la envoltura ex­
orna llegan incluso a un 30 
Por 100 de estas sustancias, lo 

Una sustancia que se encuentra especialmente en 
la envoltura externa de la manzana, la naranja 

y el limón. 

Por ello conviene aprovechar la cascara de estos 
frutos y no desecharla como generalmente se 

hace. 

Las pectinas poseen un fuerte poder bactericida 
frente a una infinidad de gérmenes nocivos. 

Asimismo tienen netas propiedades antihemo-
rrágicas y astringentes. 

P o r S . P R I E T O C A N T E R O 

que indica la conveniencia de LA FASEOLINA 
aprovechar la cáscara de estos D E LA ALUBIA 
frutos y no desecharla como Un material biológico que 
generalmente se hace. pudiera ser considerado com-

Las pectinas se hallan tam- plemento de las pectinas es la 
bien en raíces y tallos de algu- faseolina. En la alubia, la fa-
nas plantas, entre otras la vid, seolina está presente en muy 

osa sustancio0 

y de aquí se las puede aislar en 
forma de polvo blanco sin olor 
pero con débil sabor que re­
cuerda su procedencia. En es­
tado puro frecen propieda­
des netamente astringentes lo 
que se traduce en antídoto 
contra la colitis. 

reducidas dosis pero suficien­
tes para ejercer una acción 
enzimática sumamente benefi­
ciosa en la alimentación. 

La faseolina complementa 
a las pectinas porque es un 
principio activo de carácter 
enzimático que tiene dos cua­

lidades a cual mejores para la 
salud. Una, que es fungicida y 
su acción alcanza a hongos 
perjudiciales que las pectinas 
dejan indemnes. Otra que in­
hibe la acción de las enzimas 
amilasa, que como es sabido 
es la enzima encargada de des­
doblar el almidón y las féculas 
que ingerimos con los alimen­
tos, proceso que hace que des­
aparezcan azúcares en nuestra 
sangre. 

AL QUITE 

Es sabido que un nivel un 
tanto alto de azúcar en la san­
gre resulta peligroso para la 
salud y en este sentido está al 
quite la faseolina al inhibir la 
acción de la enzima amilasa y 
lograr de esta manera que los 
almidones queden sin desdo­
blar y no se transformen en 
azúcares. Por esta razón los 
diabéticos pueden comer alu­
bias pues la faseolina conteni­
da en este alimento los prote­
ge contra la posible forma­
ción de azúcar. 

Otro componente beneficio­
so de la alubia es el cinc, oli-
goelemento mineral necesa­
rio en el desarrollo corporal y 
para estímulo de la inteligen­
cia. En la alubia seca el cinc 
presente no sobrepasa la do­
sis de dos millonésimas por 
cada cien gramos de alimento, 
una cantidad ínfima pero que 
basta para realizar su cometi­
do específico. 

(FIEL-SERVICIOS ESPE­

CIALES EFE). 

NaMapaMf/Zunch KfOkOdil/MdSCOw Quino/LUI/ Buenos Aires /^Ü»^.-. 



Insistió también en la defensa e indisolubilidad del matrimonio 

Juan Pablo II: ^Proclamad el 
derecho a nacer de todo ser no / i 

El Papa habla de nuevo sobre la importancia de los temas familiares 
Por J. J . IRIARTE 

E l Papa Juan Pablo II ha resal­
tado la importancia que la familia 
cumple en la sociedad actual, en el 
curso de sendos discursos dirigidos 
a los obispos argentinos y colom­
bianos que realizan la visita "al li-
mina". 

1. — T U T E L A R L A F A M I L I A 

E l Pontífice, entre otras cosas 
dijo: 

—"Gracias a Dios en vuestro 
pueblo se conserva muy arraigado 
el sentido de familia; pero no po­
demos desconocer que las tenden­
cias permisivas de la sociedad mo­
derna tienen un creciente impacto 
en ese vital sector, que la Iglesia 
debe tutelar con todas sus ener-
gias . 

2. — D E F E N D E R L A U N I D A D 

E I N D I S O L U R I L I D A D 

D E L M A T R I M O N I O 

— " E l matrimonio sobre el que 
se basa la familia, es una comu­
nidad de vida y de amor, insti­
tuida por el Creador para la con­
tinuación del género humano, y 
que tiene un destino no sólo te­
rreno, sino también eterno. Es-
forzáos, por ello, en defender su 
unidad e indisolubilidad, aplican­
do a la vida familiar el pensamien­
to central de la conferencia1'de 
Puebla: comunión y participa-
cion . 

3. — E L S E N T I D O C R I S T I A N O 

D E L A P A T E R N I D A D 

R E S P O N S A B L E 

—"Dentro de esta unidad, vivi­
ficada por el amor resplandece el 
matrimonio como fuente de la vi­
da humana, de acuerdo con las 
leyes establecidas por el mismo 
Dios. Esto nos indica la necesidad 
de insistir en el sentido cristiano 
de la paternidad responsable, en 
la línea de la encíclica "Humanae 
vitae", de Pablo VI. No vaciléis 
tampoco en proclamar un dere­
cho fundamental del ser humano: 
el de nacer". 

4. — C A T E Q U E S I S F A M I L I A R 

E N TODAS L A S E D A D E S 

—Señaló una triple función en 

la pastoral familiar: ser educado­
ras en la fe, formadoras de perso­
nas, promotoras de desarrollo. En 
cuanto a lo primero "la catcque­
sis familiar, en todas las edades y 
con diversas pedagogías, es impor­
tantísima". Sobre el segundo as­
pecto, como formadora de perso­
nas, la familia tiene un papel sin­
gular que le confiere un cierto 
carácter sagrado, con derechos 
propios fundados en última ins­
tancia en la dignidad de la perso­
na humana, y por ello deben ser 
siempre respetados. 

5. — UNA SANA M O R A L 

P U B L I C A 

—Es necesario esforzarse seria-

la enseñanza social de la Igle-
sia... . 

6. — D E F E N S A D E L O S 

D E R E C H O S H U M A N O S 

—"Si con la justa preocupación 
por la salvaguardia de estos de­
rechos humanos, ponéis a la luz 
de los principios antes enuncia­
dos ciertos acontecimientos de 
vuestro país, encontraréis en la 
falta del respeto debido a esos 
principios la raíz del desatarse de 
la violencia". 

7. — L A F A M I L I A 

Y LOS D E R E C H O S 

F U N D A M E N T A L E S 

Por su parte, el Papa les decía a 

los obispos de Colombia: 

tales que no se pueden violar sin 
daños incalculables de naturale­
za moral... 

8. — R E S P E T O A L A NUEVA 
V I D A 

— E s necesario defender estos 
valores fundamentales con tenaci­
dad y firmeza, porque su quebran­
to lleva consigo daños incalcula­
bles para la sociedad y, en último 
término, para el hombre... el pri­
mero es el valor de la persona, que 
se expresa en la fidelidad mutua 
absoluta hasta la muerte... La 
consecuencia de esta afirmación 
del valor de la persona, que se 
manifiesta en la recíproca relación 
entre los cónyuges, debe ser tam-

mente por eliminar las causas pro­
fundas de las que brotan tantos 
factores desequilibradores de la 
sociedad y, por consiguiente, de 
la familia. Nadie deja de ver, a 
este respecto, la repercusión enor­
me, no sólo de orden moral, que 
tienen ciertas situaciones de clara 
injusticia social o que afectan 
igualmente al sector de las relacio­
nes laborales. "No dejéis de propo­
ner y difundir una sana doctrina 
moral pública, en plena conso­
nancia con la línea marcada por 

— " L a evangelización tiene un 
lugar insustituible en la familia, 
por la cual debéis seguir trabajan­
do con vigor y esperanza en los 
hogares, se descubre el rostro de 
Dios en la oración, se aquilatan los 
valores del verdadero humanismo 
y crece la Iglesia. 

En los umbrales de este año 
observé: "Los problemas huma­
nos más profundos están relacio­
nados con la familia. L a Iglesia 
quiere recordar que a la familia 
van unidos los valores fundamen-

bién el respeto al valor de la nue­
va vida, es decir, al niño, desde el 
primer momento de su concep­
ción. La Iglesia jamás puede dis­
pensar de la obligación de salva­
guardar estos dos valores funda­
mentales, unidos con la vocación 
de la familia. 

Como se recordará, Juan Pa' 
blo I I viene insistiendo con regula­
ridad sobre el tema de la familia 
desde los primeros momentos 
su pontificado. 

EUROPA PRESS 


